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RESUMO 

 

A pesquisa propõe uma reflexão sobre Jornalismo e Espetáculo. A partir da pergunta 

Como o espetáculo se manifesta na produção noticiosa do jornal popular Super Notícia?, o 

objetivo geral da dissertação é o de reconhecer a presença e a representatividade do espetáculo 

nas manchetes de capa e nas notícias do dia do jornal popular Super Notícia a fim de se 

compreender a produção noticiosa do veículo em estudo. Para isso, delineiam-se os objetivos 

específicos de refletir sobre os conceitos de Jornalismo e de Espetáculo; identificar, a partir do 

Super Notícia, as características que o espetáculo assume na produção de um jornal popular na 

contemporaneidade, demonstrando se ele se manifesta pelo fait divers, pelo grotesco midiático, 

pelo empobrecimento da função mediadora/reflexiva do jornalismo e/ou de outra forma; 

verificar se as características do infotenimento presentes no jornalismo popular auxiliam na 

contextualização da informação ou aproximam-na da espetacularização no sentido debordiano; 

e, por fim, indicar os valores-notícia que mais se destacam no Super Notícia, comparando os 

valores-notícia tradicionais com os propostos por Roland Barthes no fait divers, assim como 

identificar quais são as fontes de informação que aparecem na produção noticiosa do jornal e 

suas formas de participação. Com o propósito de se alcançar os objetivos, adota-se a análise de 

conteúdo na perspectiva de Laurence Bardin (2004) como a metodologia desse estudo. O 

recorte da pesquisa contempla os conteúdos que se tornam manchetes de capa e os identificados, 

na página interna, como a “Notícia do Dia”. Entre os autores que embasam as discussões 

teóricas, destacam-se Jorge Pedro Sousa, Marialva Barbosa e Márcia Franz Amaral para a 

construção do jornalismo popular; Cremilda Medina contribui para se pensar a atividade 

jornalística em suas premissas, técnicas e potencialidades; Fábia Angélica Dejavite e 

Carlysângela Silva Falcão fundamentam o conceito de infotenimento; Roland Barthes oferece 

subsídios para o entendimento da estrutura do fait divers, enquanto Guy Debord é o autor chave 

para se compreender a espetacularização da informação. Os resultados da análise evidenciam a 

relação do espetáculo no Super Notícia com os elementos que não têm o propósito de contribuir 

para a compreensão política, econômica, social e cultural da realidade. Neste contexto em que 

se apresentam a personalização extrema dos fatos, a dramatização, a estrutura do fait divers 

bem como o predomínio de assuntos envolvendo conflitos sociais, elimina-se a possibilidade 

de diálogo entre o jornalista, o contexto social e o leitor. A relevância desse trabalho está 

em propiciar reflexões acerca da produção jornalística em um veículo popular. 

 

 

Palavras-chave: Jornal popular. Espetáculo. Jornal Super Notícia. Produção Jornalística. 

Infotenimento. 

  



 

ABSTRACT 

 

The research proposes a reflection on Journalism and Spectacle. From the question How 

does the spectacle manifest itself in the newsy production of the popular newspaper Super 

Notícia?, the general objective of the Master thesis is the recognition of the presence and the 

representativeness of the spectacle in the headlines and in the news of the day of the popular 

newspaper Super Notícia to understand the remarkable production of the vehicle under study. 

For this, the specific objectives of reflecting on the concepts of Journalism and Spectacle are 

defined; to identify, from the Super Notícia, the characteristics that the spectacle assumes in the 

production of a popular newspaper in contemporary times, demonstrating if it manifests itself 

by fait divers, by the grotesque media, by the impoverishment of the mediating/reflective 

function of journalism and/or other form; to verify if the infotainment characteristics present in 

popular journalism help to contextualize information or approach the spectacularization in the 

Debordian sense; and, finally, to indicate the news values that stand out most in the Super 

Notícia, comparing the traditional news values to those proposed by Roland Barthes in the fait 

divers, as well as identifying what are the sources of information that are displayed in the 

remarkable production of the newspaper and its forms of participation. In order to achieve the 

objectives, content analysis from the perspective of Laurence Bardin (2004) is adopted as the 

methodology of this study. The research snippet includes the contents that become headlines 

on the cover and those identified on the internal page as the “Notícias do Dia” (“News of the 

Day”). Among the authors that underlie the theoretical discussions, Jorge Pedro Sousa, 

Marialva Barbosa and Márcia Franz Amaral stand out for the construction of popular 

journalism; Cremilda Medina contributes to thinking about journalistic activity in its premises, 

techniques and potential; Fábia Angélica Dejavite and Carlysângela Silva Falcão support the 

concept of infotainment; Roland Barthes offers subsidies for understanding the structure of fait 

divers, while Guy Debord is the key author to understand the spectacularization of information. 

The results of the analysis show the relationship between the spectacle in Super Notícia and the 

elements that are not intended to contribute to the political, economic, social and cultural 

understanding of reality. In this context in which the extreme personalization of the facts, the 

dramatization, the structure of the fait divers as well as the predominance of subjects involving 

social conflicts are presented, the possibility of dialogue between the journalist, the social 

context and the reader is eliminated. The relevance of this work is to provide reflections about 

journalistic production in a popular vehicle. 

 

 

Keywords: Popular newspaper. Spectacle. Super Notícia Newspaper. Journalistic production. 

Infotainment. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Terça-feira, 04 de junho de 2019. Dois jornais, duas manchetes de capa. Na primeira, 

lê-se que o Ensino público fracassa em português e matemática. Na segunda, Irmãs unidas na 

pilantragem. Qual a diferença entre elas? Linguagem? Escolha das pautas? Estrutura das 

notícias? Na verdade, esses três elementos (além de outros) distinguem a produção noticiosa 

dos veículos que escreveram as manchetes acima. A pauta de educação pertence ao jornal O 

Tempo, considerado da linha tradicional/referência, que atende majoritariamente leitores da 

classe social A (65%, segundo o Mídia Kit do ano de 2019). A de polícia refere-se à manchete 

do Super Notícia, da linha popular, voltado, sobretudo, aos leitores da classe social C (57%). 

Ambos os veículos são editados pela Sempre Editora e têm sede no Estado de Minas Gerais. 

Esse exemplo comparativo mostra como as publicações populares ainda enfrentam, no 

dia a dia, a dificuldade de praticarem a mediação social, quando acontecimentos individuais, 

insólitos e surpreendentes, desconectados de contextos sociais, são os que ganham destaque nas 

capas das edições. É incontestável o fato de os jornais, a partir do mercado em que se inserem, 

serem marcados por diferenças nas escolhas das pautas e nos enfoques dos conteúdos. No 

entanto, se retomar o exemplo anterior, pode-se ver que a pauta do jornal de referência também 

seria um conteúdo pertinente para se tratar no outro veículo. Isso porque os leitores populares 

são os mais dependentes dos serviços públicos e, por essa razão, os mais afetados com as 

ineficiências do Estado. Porém, ainda existe uma predileção dos jornais populares pelas pautas 

policiais. 

Além dos assuntos policiais, nos veículos populares há um destaque também para as 

matérias futebolísticas, conteúdos sobre celebridades (mundo da televisão) e notícias que 

abordam o cotidiano da população, como, por exemplo, o mercado de trabalho. Ao longo da 

história, as publicações direcionadas às classes sociais menos favorecidas passaram por uma 

reconfiguração (AMARAL, 2019). Por muito tempo, elas ficaram atreladas ao sensacionalismo 

por conterem fotos chocantes, supervalorizarem a violência, utilizarem termos chulos e 

palavrões e, até mesmo, recorrerem à publicação de fatos distorcidos e inventados 

(ANGRIMANI, 1995; AMARAL, 2019). Um dos exemplos típicos é o Notícias Populares, que 

circulou entre os anos de 1963 e 2001 em São Paulo. Mas, isso mudou e o termo sensacionalista 

não é mais apropriado para explicar as atuais estratégias dos produtos populares. Segundo 

Márcia Franz Amaral (2019), pesquisadora do jornalismo popular, nos dias de hoje, os jornais 

buscam oferecer conteúdos voltados à prestação de serviço e ao entretenimento. A linguagem 

simples, a diagramação dinâmica, a credibilidade, o sentimento de pertencimento e a 
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proximidade pelos temas e personagens que envolvem são outras características destacadas das 

mais recentes publicações populares. Além, é claro, de serem importantes por democratizarem 

o acesso à informação jornalística para leitores com um nível de escolaridade mais baixo 

(AMARAL, 2019). 

Complementam o quadro das particularidades dos jornais populares o preço baixo, a 

distribuição de brindes, a realização de sorteios e concursos como forma de fidelizar os 

consumidores e a venda dos exemplares acontecendo, principalmente, nas ruas, seja por meio 

de ambulantes, seja mediante as bancas de jornais e revistas. Há, ainda, um dos elementos mais 

importantes por trás das publicações populares: o cultural, no qual o popular relaciona-se com 

aquilo que vem do povo. 

No contexto histórico, como informa Martín-Barbero (2015), a presença do povo 

sempre foi negada. Ele só podia ser pensado enquanto número ou no anonimato. É no período 

da Idade Média que o popular passa a se constituir como cultura, fazendo referência à cultura 

das massas camponesas e se contrapondo à cultura erudita, pertencente ao clero. As 

manifestações culturais direcionadas às classes populares começam a tomar forma no século 

XVII. A partir desse período, surgem, por exemplo, a literatura de cordel, o melodrama e os 

folhetins. E o jornalismo popular herda, portanto, características provenientes dessas 

manifestações. Mas as publicações dirigidas ao povo sofrem críticas das classes sociais mais 

altas. Entre várias perspectivas, são associadas ao “mau gosto”, a “ausência de gosto” e aquilo 

que é “desprovido de saber” (MARTÍN-BARBERO, 2015). 

Pode-se dizer, segundo Amaral (2019), que a matriz dramática, com raízes históricas 

nas manifestações culturais descritas acima, é a que rege as publicações populares na imprensa. 

A autora explica que essa matriz cultural apresenta uma linguagem concreta, sendo 

fundamentada em imagens e não em conceitos. O público é considerado como fruidor, usuário 

e consumidor. Os conflitos possuem abordagens interpessoais e, por conseguinte, os jornais 

populares privilegiam uma compreensão familiar da realidade, já que trazem assuntos próximos 

à vida privada e cotidiana do leitor (AMARAL, 2019). Em contrapartida, conforme a 

pesquisadora, a matriz racional-iluminista norteia o jornalismo considerado de 

referência/tradicional, no qual o público é visto como sujeito político ou como interessado em 

conhecer o que acontece no mundo. Ao pautar assuntos de interesse público, os jornais 

tradicionais são mais propensos a trazer notícias com abordagens histórico-sociais da realidade. 

Mas, cabe ressaltar, que as duas matrizes se relacionam constantemente (AMARAL, 2019). 

É por conta desse contexto exposto brevemente que a pesquisa encontra parâmetros para 

refletir a produção jornalística de um veículo popular na atualidade a partir da crítica pelo 
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espetáculo. Não se deixa de reconhecer, como já foi pontuado, que tais meios de comunicação 

criam credibilidade e desenvolvem laços afetivos com seus leitores. Mas é preciso ir além. É 

necessário contribuir na discussão de como o jornalismo está sendo produzido por tais 

periódicos. 

Para isso, opta-se pelo jornal popular Super Notícia, veiculado desde 2002 na cidade de 

Contagem, Minas Gerais, como o objeto de estudo. O interesse pelo tabloide para o 

desenvolvimento de pesquisas científicas não é recente. Uma consulta no banco de dissertações 

e teses da CAPES1 com as palavras Super Notícia escritas entre aspas, com a finalidade de 

colocar em destaque o que estava sendo pesquisado, trouxe 20 resultados2. Por meio desse 

resultado, pode-se observar que a dissertação mais antiga envolvendo o tabloide mineiro data 

de 2005, enquanto a mais recente é de 2017.  

É de 2010 em diante, ano em que o jornal consolida-se como o impresso mais vendido 

do País, que a maioria das pesquisas é concluída. Anteriormente a esse período, só havia sido 

registrados quatro trabalhos: dois de 2009, um de 2007 e outro de 2005. Com suas 

particularidades, as pesquisas citam o interesse pelo veículo por ser um “fenômeno” editorial 

de venda ou por ter como foco de estudo o jornalismo popular. O grande alcance comercial 

também motivou a escolha do Super Notícia para o desenvolvimento desta dissertação. Dados 

auditados de janeiro a outubro de 2019 pelo Instituto Verificador de Comunicação (IVC) 

mostram o tabloide em primeiro lugar enquanto circulação impressa no País, ficando à frente 

de jornais tradicionais, como O Globo, do Rio de Janeiro, e o Estado de S. Paulo, da capital 

paulista. 

Há um predomínio de estudos realizados em instituições localizadas no Estado de Minas 

Gerais, até mesmo por conta da origem do jornal. Dos 20 resultados encontrados, 11 pesquisas 

são da Universidade Federal de Minas Gerais, duas da Universidade Federal de Juiz de Fora e 

uma da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 

                                                 
1 Consulta realizada no segundo semestre de 2018. 
2 Antes de se adotar o recurso das aspas, houve uma tentativa de localizar teses e dissertações relacionadas ao 

Super Notícia de outras formas. Por exemplo, valendo-se das palavras Jornal Super Notícia, foram encontrados 

10.615 resultados. Observando os conteúdos de forma exploratória, percebeu-se que os resultados não eram 

voltados somente ao Super Notícia, mas também a outros veículos de comunicação por conta da palavra “jornal” 

inserida na busca. Diante disso, optou-se por pesquisar somente pelo nome do objeto. Super Notícia registrou, 

então, 5.199 resultados, inseridos, principalmente, na grande área de Ciências Sociais Aplicadas, na área de 

Comunicação. Mais uma vez, identificou-se que as buscas não se concentraram no jornal mineiro, mas incluíram 

outros resultados que envolviam a palavra “notícia” ou o conteúdo jornalístico em si. Desta maneira, definiu-se a 

busca com o nome do veículo entre aspas a fim de colocar em destaque o que estava sendo pesquisado, o que 

retornou 20 resultados.  
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De maneira geral, nas pesquisas já realizadas, o Super Notícia é objeto de estudo para: 

analisar a cobertura da violência; buscar uma classificação do tabloide mineiro entre os gêneros 

jornalísticos (para saber se ele se classifica ou não como sensacionalista); indicar a 

representação da Polícia Militar de Minas Gerais; para verificar os temas mais recorrentes nas 

páginas dos jornais populares; identificar os fatores e as estratégias que explicam o alcance 

comercial do Super; conhecer e refletir as práticas de leitura do veículo; revelar discursos 

identitários construídos em suas páginas; e mostrar como repercutem as ações ativistas do 

Greenpeace; além de haver estudos envolvendo o material linguístico-discursivo e sobre os 

componentes fraseológicos presentes na mídia impressa, por exemplo. Um quadro 

disponibilizado no apêndice A reúne as informações básicas sobre os conteúdos encontrados, 

contendo o ano da pesquisa, instituição de ensino, em qual Programa de Pós-Graduação está 

inserido, o autor, o orientador, o título e o resumo3. Isso permite conhecer um pouco mais sobre 

os contextos que motivaram estudos com o Super Notícia. 

Apesar de o conceito de espetáculo aparecer no desenvolvimento de algumas das 

pesquisas encontradas no banco de dissertações e teses da CAPES, ele assume importância 

secundária, sendo mais citado do que tendo seu significado explorado, já que não se relacionava 

diretamente com os objetivos propostos pelas pesquisas anteriores. 

Deste modo, para contribuir com as discussões sobre o jornalismo popular, essa 

dissertação busca responder “Como o espetáculo se manifesta na produção noticiosa do jornal 

popular Super Notícia?”. Tal questionamento abrange o objetivo geral de reconhecer a presença 

e a representatividade do espetáculo nas manchetes de capa e nas notícias do dia do jornal 

popular Super Notícia a fim de se compreender a produção noticiosa do veículo em estudo. Para 

isso, a pesquisa propõe como objetivos específicos: 

a) Refletir sobre os conceitos de Jornalismo e de Espetáculo; 

b) Identificar, a partir do Super Notícia, as características que o espetáculo assume na 

produção de um jornal popular na contemporaneidade, demonstrando se ele se manifesta pelo 

fait divers, pelo grotesco midiático, pelo empobrecimento da função mediadora/reflexiva do 

jornalismo e/ou de outra forma; 

                                                 
3 Salienta-se que esse quadro foi inspirado na pesquisa Super Notícia: um jornal entre leitores, de Renata Kelly 

de Arruda, de 2015. Na época, em consulta ao Banco de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação 

em Ciência e Tecnologia (IBICT) e na base de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível 

Superior (CAPES), a autora levantou sete trabalhos sobre o jornal mineiro. A partir disso, Arruda (2015) elaborou 

um quadro com as mesmas informações básicas acerca do conteúdo encontrado. Considerando que na pesquisa 

atual, no levantamento do estado da arte, foram 20 resultados envolvendo o tabloide, a proposta foi de atualizar o 

quadro iniciado por Arruda (2015). 
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c) Verificar se as características do infotenimento presentes no jornalismo popular 

auxiliam na contextualização da informação ou aproximam-na da espetacularização no sentido 

debordiano; 

d) Indicar os valores-notícia que mais se destacam no Super Notícia, comparando os 

valores-notícia tradicionais com os propostos por Roland Barthes no fait divers, assim como 

identificar quais são as fontes de informação que aparecem na produção noticiosa do jornal e 

suas formas de participação. 

Diante da pergunta e dos objetivos, a dissertação se divide estruturalmente em: 

introdução, dois capítulos conceituais, na análise do jornal Super Notícia e nas considerações 

finais. 

O primeiro capítulo propõe refletir a prática jornalística. A princípio, influenciada pela 

escolha do objeto de estudo, a pesquisa recorre à história do jornalismo popular com a finalidade 

de apontar seu surgimento e suas características. Autores como Jorge Pedro Sousa (2008), 

Nelson Traquina (2005a), Márcia Franz Amaral (2019), Danilo Angrimani (1995), Neal Gabler 

(1999) e Marialva Barbosa (2007) auxiliam nessa construção. Outro autor importante é Jesús 

Martín-Barbero (2015) quando se busca por uma concepção do que configura o popular. 

Depois, questiona-se a própria definição de jornalismo, independentemente para qual 

mídia (referência ou popular) ele é produzido. Procura-se, com isso, entender o campo do 

jornalismo tanto em sua dimensão técnica quanto no aspecto epistêmico. Cremilda Medina 

(1982, 1988, 1996, 2002, 2003, 2008, 2013) é a pesquisadora chave nesse ponto para mostrar 

o potencial de narrativas que buscam a compreensão do Outro, que são abertas ao diálogo e às 

contradições da realidade social. 

O conceito de informação varia entre os diferentes campos de estudo. Por isso, 

complementando o tópico anterior, faz-se necessário entender que a informação jornalística 

vincula-se à concepção de notícia. Os principais autores que ajudam nesse entendimento são, 

mais uma vez, Jorge Pedro Sousa (2002), mostrando que a construção da notícia sofre diversas 

interferências, sejam elas de natureza social, cultural e/ou pessoal; Mário Erbolato (2002) 

apresenta as características que a envolve, como ser inédita, recente e verdadeira; enquanto 

Carlos Eduardo Sandano (2014, 2015) oferece uma reflexão sobre os valores e virtudes que são 

intrínsecos à prática jornalística (objetividade, neutralidade e imparcialidade). 

Se os jornais populares atuais fogem do sensacionalismo e passam a oferecer um 

conteúdo voltado à prestação de serviço e ao entretenimento, a discussão do Infotenimento é 

acrescentada no primeiro capítulo, neologismo que aponta para uma estratégia midiática em 

que se misturam as áreas do jornalismo e do entretenimento. Entre os autores dessa parte, 
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destacam-se as contribuições de Itania Maria Mota Gomes (2009), Fabia Angélica Dejavite 

(2006), Nereida Carrillo (2013) e Carlysângela Silva Falcão (2017).  

Contudo, antes de se alcançar essa discussão, a pesquisa desenvolve a relação entre 

jornalismo e entretenimento, mais uma vez recorrendo à história dos jornais populares, já que 

eles impulsionaram a “diversão” na imprensa. Neal Gabler (1999) e Fabia Angélica Dejavite 

(2006), novamente, são os autores consultados para esse subtítulo. Além disso, ao entender a 

aproximação da informação com o entretenimento como um desdobramento da própria lógica 

da indústria cultural, recorre-se às contribuições de Theodor Adorno e Max Horkheimer (1985), 

pensadores da Escola de Frankfurt. 

Enquanto o primeiro capítulo da dissertação tem como foco o jornalismo, o segundo se 

inicia com as reflexões sobre o conceito de espetáculo proposto por Guy Debord (2017). A 

partir das contribuições do teórico francês, pretende-se alcançar um entendimento do que 

caracteriza uma informação jornalística espetacularizada na contemporaneidade. Por essa 

razão, o objetivo é destacar da obra de Debord (2017) aquilo que propicia a compreensão do 

funcionamento dos meios de comunicação. Jappe (2008, p. 31) salienta que “a imagem e o 

espetáculo de que fala Debord devem ser entendidos como um desenvolvimento posterior da 

forma-mercadoria”, que teve como referência a teoria marxiana. 

Diante disso, o primeiro subtítulo dessa parte, “O conceito de espetáculo: uma realidade 

esvaziada de sentido”, tem como base a obra A Sociedade do Espetáculo, escrita em 1967. 

Posteriormente, com o subtítulo “O espetáculo na sociedade contemporânea”, debruça-se sobre 

as atualizações do pensamento debordiano, que o próprio autor realiza em 1988. Nessa época, 

Debord permanece reconhecendo o poder e a continuidade do espetáculo, mas institui o 

conceito de poder espetacular integrado, aquele que reforça e detém a produção midiática na 

sociedade a partir de cinco aspectos principais: a renovação tecnológica, a fusão econômica-

estatal, o segredo generalizado, o falso sem réplica (ou mentira sem contestação) e, por último, 

o presente perpétuo. Autores como Anselm Jappe (2008); Cláudio Novaes Pinto Coelho (2006, 

2014, 2018); Douglas Kellner (2001, 2004) e Mario Vargas-Llosa (2013) auxiliam no percurso 

de relacionar a perspectiva de espetáculo com a produção de conteúdo e de informação na 

contemporaneidade, contribuindo, também, com a atualização das ideias de Debord. 

Em seguida, o trabalho se concentra, especialmente, na espetacularização da imprensa. 

Com base nas reflexões dos autores citados anteriormente, propõe-se enumerar quais são as 

características de uma informação jornalística espetacularizada. 

Posteriormente, a pesquisa aborda a perspectiva de mercadoria-notícia, entendendo-a 

desde resultado da Indústria Cultural até como uma mercadoria oriunda da divisão interna da 
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produção da notícia. Os pesquisadores que sustentam essa discussão são Fabio Cardoso 

Marques (2006), Ciro Marcondes Filho (1989) e Cremilda Medina (1988). 

Como o fait divers se faz presente historicamente nas publicações voltadas ao popular, 

o segundo capítulo também trata a respeito desse termo, entendido como “notícias gerais” que 

não se enquadram em editorias pré-estabelecidas, como de política, economia, ciências etc. 

Busca-se por uma breve contextualização histórica para se chegar às suas características, 

estrutura e funções sociais. Os autores consultados são Roland Barthes (1970); Sylvie Dion 

(2007); Valéria Guimarães (2014); Danilo Angrimani (1995); Paula de Souza Paes (2018) e 

Silvia Liebel (2013). Os autores Muniz Sodré e Raquel Paiva (2002) são as referências 

bibliográficas utilizadas no momento em que a pesquisa apresenta uma aproximação entre os 

conceitos de fait divers com o de grotesco midiático, este último entendido como categoria 

estética e utilizado de forma estratégica para a captação de audiência. 

Após abordar o fait divers, o trabalho se dedica a explicar como um fato se transforma 

em notícia. Recorre-se, com base nos estudos de Mauro Wolf (2005), Mario Erbolato (2002) e 

Nelson Traquina (2005b), ao que os profissionais de jornalismo denominam como valor-

notícia. Ou seja, em meio a tantos acontecimentos diários, os critérios de noticiabilidade 

auxiliam no processo de seleção dos jornalistas, fazendo com que determinados eventos 

adquiram a existência pública de notícia. Por fim, a partir de uma comparação, pode-se perceber 

que as características dos faits divers se relacionam com alguns critérios tradicionais de seleção, 

o que reforça a sua aptidão em estampar páginas de jornais. 

Com os dois capítulos anteriores oferecendo suportes teóricos necessários para se 

refletir sobre o jornalismo e o espetáculo, a pesquisa avança para a última parte: A análise da 

presença do espetáculo no jornal Super Notícia. Nesta etapa, há uma contextualização do 

tabloide mineiro, objeto de estudo, assim como se apresenta um detalhamento da metodologia 

empregada na pesquisa, no caso, a análise de conteúdo na perspectiva de Laurence Bardin 

(2004). 

Para a análise, a amostragem foi constituída pela técnica do mês artificial, a partir de 

semanas selecionadas dos meses de janeiro, março, maio e julho do ano de 2019, com a 

finalidade de se obter um material mais diversificado no estudo. Como recorte da pesquisa, 

optou-se por analisar as notícias que ganham destaque no jornal Super Notícia como manchetes 

de capa e as veiculadas na principal seção do jornal intitulada “Notícia do Dia”, do caderno 

Cidades. Assim, as 28 edições que formaram o mês artificial resultaram em um total de 42 

notícias analisadas. 
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A história do jornalismo popular mostra que, por eles serem vendidos nas ruas, as 

manchetes de capa assumem papel importante para atrair o leitor e despertar a curiosidade. Por 

isso, a escolha em analisá-las. Já a “Notícia do Dia”, conforme o nome sugere, veicula a matéria 

que ganha mais importância entre todas as notícias que constam em determinada edição. Esse 

recorte reforça os propósitos da pesquisa quando, se de um lado tem o objetivo de vender a 

mercadoria-jornal por despertar o interesse, de outro é pertinente conhecer o que está sendo lido 

e consumido, em termos de informação jornalística, entre o público popular. 

Por fim, a pesquisa divide o processo de análise em quatro partes: identificação do 

infotenimento jornalístico no Super Notícia; categorização do material selecionado por tema e 

abordagem das notícias; identificação dos valores-notícia e das fontes de informação; e 

discussão de como o espetáculo se manifesta no jornal popular. 

A dissertação se encerra com as considerações finais, relembrando o percurso da 

pesquisa e reforçando os principais resultados alcançados em torno da reflexão entre jornalismo 

e espetáculo em um veículo popular, abordagens que configuram a pertinência da pesquisa. 

Como elementos pós-textuais, além do apêndice que permite consultar quando o Super 

Notícia motivou pesquisas acadêmicas, as notícias analisadas estão disponíveis no anexo A. 
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2 O JORNALISMO EM PAUTA 

 

O primeiro capítulo é voltado ao jornalismo. História do jornalismo popular; as 

características desse tipo de imprensa; definição de popular; compreensão de informação 

jornalística na dimensão técnica e no aspecto epistêmico; e a relação do entretenimento com o 

jornalismo são os tópicos abordados a seguir. 

 

2.1 Percurso histórico do jornalismo popular 

 

Não há um consenso, entre a comunidade acadêmica, a respeito da história e da origem 

do jornalismo. No entanto, ao considerar as contribuições do pesquisador Jorge Pedro Sousa 

(2008, p. 80), pode-se verificar que “o jornalismo noticioso é uma invenção europeia dos 

séculos XVI e XVII, com raízes remotas na antiguidade clássica e antecedentes imediatos na 

Idade Média e no Renascimento”. Esse percurso histórico, no entanto, será assinalado de forma 

breve. A trajetória a seguir apenas terá por finalidade apontar o surgimento da imprensa popular. 

Segundo Sousa (2008), como o jornalismo é uma representação discursiva da 

experiência humana, sua origem vai ser buscada nos tempos mais antigos, quando os seres 

humanos começam a transmitir informações, novidades e a contar histórias, seja por 

necessidade e/ou entretenimento, seja como forma de conservar a memória para futuras 

gerações. Nessa perspectiva, as pinturas rupestres (representações artísticas gravadas em 

cavernas e abrigos) são “testemunhos iconográficos deixados pelos nossos ancestrais de 

acontecimentos relevantes da sua vida cotidiana, embora possam ter tido outras finalidades, 

artísticas ou mesmo místicas e mágicas” (SOUSA, 2008, p. 5). Entre os fenômenos que marcam 

a evolução da humanidade na civilização, destacam-se as contribuições dos antigos gregos, com 

“o advento e cultivo das artes, da literatura, da filosofia, da retórica, do direito, da 

historiografia, da etnografia e da geografia humana, contribuindo para a fixação dos cânones 

expressivos e dos temas do que viria a ser o jornalismo” (SOUSA, 2008, p. 6, grifos no original). 

Pode-se dizer também, de acordo com Sousa (2008), que a literatura desenvolvida pelos antigos 

gregos contribui para a definição dos conteúdos e dos formatos do jornalismo contemporâneo, 

assim como para a fixação das estruturas de narração, como é o caso do lead (parágrafo de 

abertura do texto jornalístico). Diante disso, “um lead jornalístico não é mais do que uma 

reinvenção, readaptação e aperfeiçoamento de uma estrutura literária e retórica ancestral para 

fomentar o interesse por uma história” (SOUSA, 2008, p. 8). Da mesma maneira, nesse período 

já se pode perceber, em algum grau, traços da estrutura textual do que vem a ser denominada, 
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posteriormente, de pirâmide invertida (técnica aprimorada pelos jornalistas na qual as 

informações são transcritas por ordem de importância). 

Como ainda não existiam jornais durante a época Romana, há dois mil anos, as 

“notícias” eram compartilhadas à distância por meio de cartas. Era dessa forma que Cícero – 

um importante político, advogado e orador da república Romana – recebia informações de seu 

amigo Caelius quando se ausentava por longos períodos de Roma (TRAQUINA, 2005a). 

Nelson Traquina (2005a) conta que as cartas seguiam com várias “notícias” sobre casamentos, 

divórcios e adultérios entre romanas proeminentes. 

Já na Idade Média4, as crônicas, as cartas informativas e os relatos de viagens podem 

ser considerados como exemplos de fenômenos pré-jornalísticos. Em algumas ocasiões, 

informa Sousa (2008, p. 51), nas crônicas medievais aparecem “referências a aspectos mais 

pitorescos da vida quotidiana”, uma semelhança com o que é publicado por alguns jornais hoje 

em dia. Posteriormente, no Renascimento5, quando a cultura escrita começa a ser considerada 

superior à cultura oral, além das cartas e das crônicas, surgem os almanaques populares. 

 

Os almanaques populares, elaborados, com intuitos comerciais, pelas 

primeiras tipografias-editoras, incluíam informações sobre agricultura, dias 

festivos, fases da lua, etc.; davam conselhos para a vida diária; recordavam 

provérbios; faziam previsões; incluíam pequenos relatos de vidas de santos, 

reis, nobres e heróis, com intuitos moralistas; inseriam relatos de alguns 

acontecimentos e de fenômenos insólitos (por vezes meramente ficcionais), 

etc. Esses almanaques, escritos de forma simples, aguçavam o apetite das 

pessoas por notícias e ajudaram a conquistar para a leitura a (pouca) população 

alfabetizada, incluindo aqueles cuja alfabetização era rudimentar. Alguns 

deles eram periódicos (normalmente, anuais), o que contribui para acentuar a 

ideia de periodicidade, cara ao jornalismo (SOUSA, 2008, p. 57-58, grifos no 

original). 

 

Conforme Traquina (2005a), os avanços tecnológicos, sobretudo o domínio da técnica 

tipográfica, proporcionam a difusão de publicações impressas para um grande número de 

pessoas. Inicialmente, destaca-se a invenção do sistema tipográfico de Gutenberg, 

desenvolvido, aproximadamente, entre os anos de 1444 e 1456. O autor conta que a tecnologia 

de Gutenberg permite a impressão de 50 páginas por hora. Já no ano de 1814, a invenção de 

Koenig (os prelos com cilindros) imprime 1.100 páginas por hora, enquanto as rotativas de 

Marinoni alcançam 95.000 páginas impressas por hora em 1871 (TRAQUINA, 2005a). 

                                                 
4 “Período histórico situado entre os estertores do Império Romano do Ocidente (séculos IV e V) e o Renascimento 

(finais do século XIV/meados do século XVI)” (SOUSA, 2008, p. 44). 
5 “[...] Período histórico que, na Europa, faz a transição entre a Idade Média e a Idade Moderna. O período 

renascentista situa-se entre os finais do século XIV e meados do século XVI (1350-1550, sensivelmente)” 

(SOUSA, 2008, p. 55). 
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Outros dispositivos considerados como pré-jornalísticos são as folhas volantes, também 

chamadas de folhas ocasionais, folhas noticiosas ou relações. Segundo Sousa (2008), a mais 

antiga que se tem registro provém da Itália, Bolonha, do ano de 1470. Nas folhas volantes era 

comum o oferecimento de apenas uma “notícia” (um tema), porém outras disponibilizavam ao 

leitor mais de um texto. Assim, era possível de se juntar “‘notícias sérias’ às ‘notícias populares’ 

e ‘sensacionalistas’, ou ainda a ‘notícias’ que, pelo seu conteúdo, tinham manifesto interesse 

público, apesar de se referirem a calamidades” (SOUSA, 2008, p. 58). Sem uma periodicidade 

regular, apresentavam temas variados: desde acontecimentos sociais, crimes, política, comércio 

até fenômenos insólitos, calamidades e batalhas eram exploradas nessas publicações. Para o 

autor, as folhas volantes prepararam o mercado e a audiência para o jornalismo industrializado 

quando mostraram que as pessoas necessitavam e estavam ávidas por notícias regulares. Pode-

se dizer que 

 

as notícias das folhas volantes já obedeciam a critérios de noticiabilidade 

idênticos aos contemporâneos, o que acentua a natureza cultural e histórica 

dos valores-notícia (negatividade, referência a fenômenos insólitos, novidade, 

referência a pessoas de elite, utilidade prática das informações, etc.) (SOUSA, 

2008, p. 60). 

 

No século XVI, surgem os livros noticiosos. Diferentemente das folhas volantes, são 

mais diversificados em seus conteúdos, apresentando uma maior quantidade de páginas e uma 

periodicidade mais ou menos definida, podendo ser anual e semestral, além de conterem um 

título para designar todas as edições (SOUSA, 2008). Já no século XVII, com o nascimento do 

jornalismo moderno, aparecem na França os primeiros jornais denominados gazetas. Entre suas 

características, observam-se a periodicidade definida e frequente (inicialmente semanal, depois 

passa a ser distribuída duas e três vezes na semana até chegar à frequência diária); conteúdo 

mais noticioso e factual (caráter eminentemente informativo); textos escritos de maneira 

simples, desenvolvidos numa narrativa cronológica e normalmente localizados 

geograficamente e datados. As gazetas também passam a trazer vários assuntos em suas páginas 

e de lugares diferentes, e reconfiguram a noção de atualidade ao oferecerem notícias do dia 

anterior (SOUSA, 2008). Ainda segundo Sousa (2008), a inclusão de espaços publicitários faz 

com que as gazetas se tornem mais em conta financeiramente e alcancem mais pessoas, embora 

seja necessário enfatizar que as gazetas têm uma circulação restrita, ora por causa do preço que 

ainda era alto para a época, ora por causa da baixa parcela de população alfabetizada. Os leitores 

das gazetas, conforme Sousa (2008, p. 82), são os “burgueses endinheirados, a aristocracia rica 
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e o clero instruído”. Mas, também, há os leitores indiretos que, por vezes, pagam pequenas 

quantias pelas informações narradas publicamente. 

Nem todas as gazetas oferecem informações neutras. O autor explica que algumas 

notícias são orientadas e selecionadas de forma a argumentar em favor de determinadas causas, 

prefigurando a imprensa política de partido, a party press. Esse tipo de imprensa apresenta 

conteúdos opinativos, persuasivos e até mesmo propagandísticos. Em outros casos, elas ainda 

contêm propósitos religiosos e moralistas. Para Sousa (2008, p. 81), “por vezes, numa única 

gazeta se misturavam textos com características noticiosas, propagandísticas, argumentativas e 

moralistas”. Os jornais tornam-se, assim, espaços para divulgação e discussão de ideias e 

ideologias, transformando-se em mediadores dos debates públicos. No século XVIII, o sistema 

jornalístico que já apresenta uma certa consolidação e ampliação vê a lenta expansão da party 

press (SOUSA, 2008). 

Se nesse período o cenário jornalístico é dominado pela imprensa política e é 

financeiramente acessível apenas à elite, o século XIX vivencia um novo paradigma: o da 

informação e não o da propaganda (TRAQUINA, 2005a). De acordo com Traquina (2005a), 

esse desenvolvimento da imprensa está ligado também, além do processo de industrialização, 

a noção de liberdade em todos os aspectos e a uma nova forma de financiamento. Se antes o 

jornalismo dependia economicamente dos subsídios políticos,  

 

as novas formas de financiamento da imprensa, as receitas da publicidade e 

dos crescentes rendimentos das vendas dos jornais, permitiram a 

despolitização da imprensa, passo fundamental na instalação do novo 

paradigma do jornalismo: o jornalismo como informação e não como 

propaganda, isto é, um jornalismo que privilegia os fatos e não a opinião. Com 

as novas formas de financiamento, a imprensa conquista uma maior 

independência em relação aos partidos políticos, principal fonte de receita dos 

jornais ainda no início do século XIX (TRAQUINA, 2005a, p. 36). 

 

Surge, então, a primeira geração de jornais populares nos Estados Unidos na década de 

trinta do século XIX. Consideradas como publicações baratas, politicamente independentes e 

com o objetivo de conseguir lucros, elas começam a competir com os jornais de elite. 

Cabe ressaltar, conforme Sousa (2008), que a imprensa norte-americana gera 

transformações tanto na Europa quanto no resto do mundo. Por isso, a primeira geração de 

jornais populares que surge nos EUA logo avança pela Europa. No século XIX, ao viver um 

período de expansão e transformação, a imprensa dos Estados Unidos entra na era do jornalismo 

industrial (SOUSA, 2008). Segundo Sousa (2008), alguns fatores estão por trás desse 

desenvolvimento do jornalismo, tais como: a urbanização, as revoluções tecnológicas e 
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comunicacionais, a alfabetização, o clima econômico e a socialização da política (com os 

cidadãos intervindo na vida pública com direito ao voto). O jornalismo popular surge em um 

momento em que as classes médias estão em ascensão educacional e social. A sociedade que 

vivenciava a aceleração dos fluxos noticiosos tinha necessidade “de uma imprensa que ecoasse 

os seus problemas e desejos, refletisse os seus modos de vida e desse resposta às suas 

necessidades informativas” (SOUSA, 2008, p. 103). 

A primeira geração de jornais populares fica conhecida também como a primeira 

geração da penny press, nome que se origina do seu preço baixo. Enquanto era comum jornais 

custarem seis centavos, o preço da penny press foi reduzido a um centavo (TRAQUINA, 

2005a). Como mencionado anteriormente, as publicações populares têm o objetivo de aumentar 

a circulação, atingindo novos leitores, e de gerar lucro. A imprensa é considerada o primeiro 

mass media por conta, sobretudo, da expansão de números de publicações existentes e das 

crescentes tiragens dos jornais, estas últimas impulsionadas por avanços tecnológicos, 

principalmente da técnica tipográfica (TRAQUINA, 2005a). 

Vários fatores citados por Sousa (2008) mostram como a primeira geração da penny 

press conquista audiências: além do preço baixo, os jornais apresentam conteúdos 

multifacetados (que abrangem desde política até crimes, incêndios e pequenos fatos que 

representam a vida cotidiana); promovem o “interesse humano” (tanto por meio do conteúdo, 

por exemplo, pequenas tragédias, quanto ao buscarem por uma linguagem emotiva, que também 

serve para atrair o leitor); trazem o culto aos fatos e o uso de uma linguagem clara, simples e 

direta; apresentam capacidade de iniciativa jornalística (na procura e recolha de informações); 

e introduzem novos formatos jornalísticos, como é o caso das entrevistas. 

O The New York Sun, de Benjamin H. Day, é o primeiro jornal popular norte-americano 

a aparecer no ano de 1833. Segundo Sousa (2008, p. 139), “tratava-se de um jornal de quatro 

páginas, formato tabloide, com histórias e linguagem emotivas. Em 1834 já tirava oito mil 

exemplares, mais do dobro dos jornais tradicionais”. A professora Márcia Franz Amaral (2019, 

p. 17) recorda que o slogan do veículo era ser um jornal que “brilha para todos” e que se 

destinava “aos mecânicos e às massas em geral”. Embora o sensacionalismo apareça com força 

no século XIX, Amaral (2019) também reforça que publicações noticiosas de períodos 

anteriores já apresentam características sensacionalistas, como é o caso de jornais franceses 

surgidos entre 1560 e 1631, por exemplo, o Gazette de France e Nouvelles Ordinaires. 

Voltando ao The New York Sun, a autora diz que, com o jornalismo popular, o “tédio dos jornais 

tradicionais” perde espaço para notícias sobre o cotidiano das pessoas, assassinatos, suicídios e 

incêndios (AMARAL, 2019, p. 17). 
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Em 1835, é fundado o The New York Morning Herald por James Gordon Bennet. Além 

de seguir a receita do New York Sun, com histórias de interesse humano e uso de uma linguagem 

emotiva, Sousa (2008) conta que o The New York Morning Herald oferece, ainda, informações 

políticas, financeiras e páginas editoriais, onde é possível conferir colunas e artigos de opinião, 

editoriais e cartas dos leitores. Dados apresentados pelo pesquisador mostram que a tiragem 

desse jornal atinge 70 mil exemplares em 1860, enquanto em 1836 já tinha um registro de 20 

mil exemplares. Outro exemplo de jornal dessa primeira geração da penny press é o The New 

York Tribune, fundado em 1841 por Horace Greely. O Tribune é considerado o “primeiro jornal 

simultaneamente sensacionalista, votado ao interesse humano, e politicamente envolvido, até 

porque o seu fundador era também líder partidário” (SOUSA, 2008, p. 139). Desse modo, 

relembra Sousa (2008), o jornal defende conquistas sociais, como a educação para todos; a 

abolição da escravatura; o combate ao desemprego; o fim do trabalho infantil etc. No ano de 

1851, Henry J. Raymond funda o New York Daily Times, que se transforma, posteriormente, no 

renomado The New York Times. Segundo Sousa (2008), a proposta de Raymond é de amenizar 

o sensacionalismo e o excessivo envolvimento que prejudica o jornalismo dos outros jornais 

populares. 

 

Por outras palavras, Raymond tentou fazer do New York (Daily) Times um 

jornal popular, noticioso, generalista, suficientemente profundo, sério, 

rigoroso e elaborado para agradar às elites (em especial no que respeitava à 

informação política, internacional e econômica) e suficientemente 

diversificado e com uma linguagem suficientemente acessível para agradar às 

restantes camadas da população (SOUSA, 2008, p. 141). 

 

Várias outras transformações são geradas no jornalismo a partir da cobertura da Guerra 

da Secessão (Guerra Civil Americana), que acontece em 1861. Nesse período, os jornais 

começam a incorporar informação visual, mesmo sob forma de ilustrações; surge a necessidade 

do lead, já que as informações são passadas por telégrafos e esses podem falhar antes das 

mensagens terminarem; aparecem as agências de notícia; há uma integração dos fotojornalistas 

nas produções das reportagens, fornecendo fotografias para a elaboração de gravuras nos 

jornais; e algumas empresas jornalísticas europeias já apresentam condições financeiras para o 

envio de correspondentes para a cobertura dos conflitos nos EUA (SOUSA, 2008). 

A segunda geração da imprensa popular, que passa a ser chamada de Novo Jornalismo, 

surge também nos Estados Unidos nas duas últimas décadas do século XIX, a partir das 

contribuições de Joseph Pulitzer. Isso porque foi ele quem percebeu, segundo Sousa (2008), 

que a sociedade norte-americana precisava de uma imprensa atualizada, em que se “misturasse 
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características da primeira geração da imprensa popular com novas ideias” (SOUSA, 2008, p. 

144). A partir de então, Pulitzer começa a testar suas ideias de um Novo Jornalismo e, após 

alguns anos de experiência jornalística, em 1883, compra o diário nova-iorquino The World - 

ou New York World, como Danilo Angrimani (1995) se refere - que tem uma tiragem de 15 mil 

exemplares diários. Após quatro anos, a circulação diária do World sobe para 350 mil 

exemplares, segundo Neal Gabler (1999). 

O sucesso dos jornais populares nessa segunda geração se dá por conta de algumas 

características, umas importadas da fase anterior. De acordo com Sousa (2008), são elas: preço 

baixo; linguagem acessível; atenção aos títulos, às fotografias, ao texto e ao design (os 

elementos gráficos passam a ser importantes); formato manejável (facilitando a leitura em 

transportes públicos); temáticas populares que cativam a audiência; os jornais começam a trazer 

denúncias e investigação; inclusão da publicidade sugestiva e persuasiva; os formatos entrevista 

e reportagem se tornam os mais diferenciadores da imprensa popular; autopromoção (realização 

ou patrocínio de ações e eventos que possam chamar a atenção, como concursos e competições 

desportivas); edição dominical (época em que a maioria dos jornais não tem edição de 

domingo); gestão comercial que visa o lucro e investimentos em tecnologia; jornais assumindo 

uma postura de representantes e porta-vozes dos cidadãos mais desfavorecidos e das classes 

médias; e aposta na profissionalização dos jornalistas. Nos jornais de Pulitzer, em comparação 

com outras publicações, também se notam textos escritos em corpo maior, facilitando a leitura. 

Sem um padrão tipográfico, notícias diferentes são escritas com tipos diferentes de letras. Além 

disso, embora já pudesse ser visto nas revistas, o uso de cor torna-se uma novidade nos jornais 

(SOUSA, 2008). Pulitzer também é o pioneiro na utilização de ilustrações, charges e quadrinhos 

(GABLER, 1999). 

William Randolph Hearst é um grande concorrente de Pulitzer, inicialmente dirigindo o 

San Francisco Examiner e posteriormente quando compra o The New York Journal, em 1895. 

Segundo Angrimani (1995), os dois jornais (World e Journal) se enfrentam usando o 

sensacionalismo. É desse período que surge o termo “imprensa amarela”. Angrimani (1995) 

relembra que Outcault, um colaborador do World, desenhava para o jornal uma história em 

quadrinho conhecida como Yellow Kid. “O personagem principal da HQ era um menino 

desdentado, sorridente, orelhudo, vestido com uma camisola de dormir amarela” 

(ANGRIMANI, 1995, p. 21). E era na camisola que as falas vinham escritas. No entanto, com 

o sucesso da HQ e com objetivo de tornar o jornal competitivo, Hearst contrata alguns 

colaboradores do World, inclusive o Outcault, para trabalharem no Journal. Outcault passa, 

então, a desenhar o Yellow Kid para o novo jornal, enquanto George Luks assume o desenho 
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nas edições do World. Daí a associação do personagem com o estilo sensacionalista. De acordo 

com Angrimani (1995, p. 21), “Ervin Wardman, do ‘Press’, referiu-se em artigo à ‘imprensa 

amarela’ de Nova York, dando uma conotação pejorativa à cor e o termo ‘pegou’”. Assim, a 

expressão se estendeu para caracterizar toda imprensa sensacionalista, tendo sido substituída 

por “imprensa marrom” no Brasil. 

Sousa (2008) conta que o Journal se torna mais sensacionalista e agressivo do que seu 

concorrente, afastando-se, inclusive, da veracidade dos fatos ao não se importar em manipular 

fotografias e nem de contar histórias baseadas em boatos e rumores. Também é mais comum 

em suas páginas publicações desregradas de sexo e escândalos (GABLER, 1999). Apesar das 

transformações que a segunda geração da penny press oferece para o jornalismo norte-

americano e para o restante do mundo, Sousa (2008) ressalta que tanto jornais populares já 

existentes (como o Sun e o Tribune) quanto outras publicações noticiosas não se entregam ao 

estilo sensacionalista de Pulitzer e Hearst, o que faz, aos poucos, emergir nos Estados Unidos 

um modelo jornalístico de “qualidade”. Para Gabler (1999), o sensacionalismo estagna quando 

Pulitzer e Hearst interrompem a guerra de circulação. Também se entende, segundo o autor, 

que a imprensa sensacionalista perece pelos próprios excessos. Outra explicação para a 

estagnação dessa imprensa é a chegada de um outro tipo de entretenimento, os filmes: 

 

Enquanto Hearst brandia a guerra hispano-americana nas páginas do Journal, 

os filmes podiam mostrar todas as noites o que estava acontecendo. Multidões 

lotavam os teatros de vaudeville, onde eram exibidos os filmes de guerra, para 

ver, em vez de ler, os acontecimentos (GABLER, 1999, p. 73, grifos no 

original). 

 

Mas, por volta de 1920, o sensacionalismo retorna com o surgimento dos tabloides 

(GABLER, 1999). Já na imprensa brasileira, os primeiros elementos do sensacionalismo 

aparecem nos folhetins a partir de 1840 (AMARAL, 2019). Porém, conforme Barbosa (2007), 

é de 1910 em diante que as notas sensacionais se alastram pelas principais publicações. 

“Abandonando as longas digressões políticas, os jornais passam a exibir em manchetes, em 

páginas em que editam, em profusão, ilustrações e fotografias, os horrores cotidianos” 

(BARBOSA, 2007, p. 49). 

Marialva Barbosa (2007), ao recuperar a história da imprensa no Brasil com base no 

cenário do Rio de Janeiro, lembra que a Gazeta de Notícias é o primeiro veículo da cidade a 

inaugurar a forma de se fazer jornal barato e popular a partir dos anos 1880. Com origem em 

1875, a Gazeta destaca a literatura e os folhetins, tendo grandes nomes entre seus escritores e 

colaboradores, como Machado de Assis, Olavo Bilac, Arthur Azevedo e Raul Pompeia, por 
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exemplo. Conforme Barbosa (2007), o uso de ilustrações é comum desde as primeiras edições 

do jornal e, para conquistar novos assinantes, o veículo adota estratégias promocionais, como 

a distribuição de prêmios. Além de valorizar os textos literários e os avanços tecnológicos que 

permitem aumentar o número de tiragens, a Gazeta busca produzir “um texto cada vez mais 

simples, leve, ao gosto de um público mais vasto” (BARBOSA, 2007, p. 29). 

Segundo Barbosa (2007), as ilustrações tornam-se os principais instrumentos dos jornais 

populares para se reproduzir a vida urbana daquela época. “Numa cidade cuja maioria absoluta 

da população é analfabeta, a textualidade da imprensa se faz pela possibilidade de transmitir a 

informação através da imagem” (BARBOSA, 2007, p. 32). Assim, é possível decodificar o 

texto escrito por intermédio da sequência das imagens fornecidas. O Jornal do Brasil, que se 

torna o diário mais popular desde 1894, três anos após a sua fundação, é um exemplo de veículo 

que oferece grande espaço às ilustrações a partir de 1900, além de publicar notícias sobre 

crimes, tragédias cotidianas, blocos carnavalescos e os palpites do jogo do bicho em suas 

páginas. A sua popularidade se dá, também, por meio da autoimagem construída: o defensor da 

população. Conforme Barbosa (2007, p. 35), o jornal  

 

[...] faz questão de referendar o seu papel de intermediário entre a população 

e o poder público, de defensor dos pobres e dos oprimidos, abrindo espaço às 

‘Queixas do Povo’, ou incluindo nas suas caricaturas a figura do Zé Povo – 

com uma fala expressiva – ou ainda definindo-se claramente neste papel. 

 

De 1901 em diante, torna-se comum a ilustração de matérias policiais, segundo a 

pesquisadora. Em um primeiro momento como ilustrações e depois como fotografias, as 

imagens ajudam a dar veracidade à informação ao “transmitir o real”. 

Ao lado da Gazeta de Notícias e do Jornal do Brasil, o Jornal do Commercio, o Correio 

da Manhã e O Paiz também se configuram entre os mais importantes periódicos em circulação 

no Rio de Janeiro daquela época. Cada um se dirigindo a um público em potencial. “Enquanto 

a Gazeta de Notícias procura atingir um público cujo gosto literário dava o tom da preferência, 

o Jornal do Brasil multiplica as estratégias no sentido de atingir um leitor de menor grau de 

instrução e, sobretudo, menor poder aquisitivo” (BARBOSA, 2007, p. 41, grifos no original). 

Outro veículo que procura ser popular desde a primeira edição, segundo Barbosa (2007), é o 

Correio da Manhã, que surge em 1901. 

Das transformações que os veículos enfrentam, sejam relacionadas às inovações 

tecnológicas, sejam as associadas às linhas editoriais, percebe-se, ainda, que as notícias policiais 

passam a ganhar mais espaço nas publicações, da mesma forma que há uma difusão dos 
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folhetins. O objetivo é conquistar mais leitores, atingindo um universo vasto e heterogêneo 

(BARBOSA, 2007). O interesse por esse tipo de noticiário aponta para uma nova configuração 

do jornalismo diário brasileiro, sobretudo o do Rio de Janeiro: o das tragédias e das sensações, 

que surge no início dos anos 1920. 

As narrativas que abordam as tragédias diárias parecem ter sucesso nas publicações 

devido à impressão que cria no leitor de que ele participa daquela realidade. Nos textos 

noticiosos, que precisam atender e mesclar a realidade e a fantasia, são construídos elos de 

identificação com o público (BARBOSA, 2007). Nesse período, o papel do repórter é 

transcrever com minúcias a cena em toda a sua intensidade para “estampá-la com as cores da 

violência nos periódicos da cidade”, explica Barbosa (2007, p. 52) ao se amparar numa memória 

de Nelson Rodrigues. Por sua vez, os detalhes se tornam importantes aos leitores para que eles 

possam, além de se identificar, imaginar a cena dramática. Nessas narrativas, a dramaticidade 

e o inusitado operam juntos. Se a tragédia não pôde ser presenciada, ela será sentida por meio 

do relato do jornalista. 

 

No processo de identificação induzido, o leitor/espectador se comove e se 

aproxima – na dor e no medo – das vítimas. Está construída a cena dual: o 

mau contra o bom ou a pessoa indefesa que diante do inesperado pode perder 

a vida; o amor versus o ódio ou a compaixão diante da dor alheia; a frieza em 

contraposição à inocência ou a certeza de que os limites entre ser vítima ou 

não dependem meramente do acaso. Estão em cena os ingredientes 

fundamentais do jornalismo sensacional, que apela para valores culturais, para 

o imaginário e para as sensações de uma memória social e coletiva 

(BARBOSA, 2007, p. 55-56). 

 

Os jornais A Manhã, inaugurado em 1925, e Crítica, lançado em 1928, são citados por 

Barbosa (2007) como veículos diários dedicados inteiramente aos escândalos e às tragédias 

cotidianas. Esses jornais passam a oferecer textos adaptados ao gosto popular, sendo 

acompanhados pela cena da tragédia registrada em desenho ou em fotografia. 

O jornal Crítica, por exemplo, que sobrevive apenas dois anos, é caracterizado por 

Barbosa (2007, p. 60) como “o responsável pela explosão das páginas de sensação na imprensa 

da cidade” do Rio de Janeiro. Os temas publicados por esse veículo têm como predileção a 

miséria humana.  

 

‘Matou o próprio irmão a facadas’ grita a manchete em grise, na página 4, no 

dia 12 de dezembro de 1928. Na mesma edição, ‘A mulher que engoliu o 

escarro do marido tuberculoso’. E completa: ‘Quer que um jornal publique o 

seu diário, logo após a sua morte’ (BARBOSA, 2007, p. 60, grifos no 

original). 
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De acordo com a autora, além de ser vendido de forma avulsa ou por meio de 

assinaturas, o jornal Crítica é fixado em postes e muros para ser lido. Entre as estratégias criadas 

para aumentar a proximidade do veículo com o público, Barbosa (2007, p. 61) comenta sobre 

a criação do “Caravana de Crítica”, com o objetivo de fazer com que os repórteres se dirijam 

até os locais “para registrar os acontecimentos, apurar denúncias e investigar crimes”. Os 

repórteres passam, assim, a assumir um papel de investigador, confundindo suas funções com 

as das polícias. Mais uma vez, as imagens ganham importância na publicação popular ao 

trazerem veracidade para a notícia. Não bastava apenas descrever e detalhar as tragédias 

cotidianas, mas causar sensações. Para Barbosa (2007, p. 67), “a imagem traz o ‘ao vivo’ para 

a notícia, reconstituindo com perfeição o crime bárbaro ou a expressão horripilante de um 

monstro.” 

Ainda no Brasil, pode-se notar um segundo momento do que Barbosa (2007) prefere 

caracterizar de jornalismo das sensações em vez de jornalismo popular. Esse jornalismo ganha 

uma nova configuração a partir dos anos 1950 quando os veículos começam a incluir temáticas 

políticas em suas páginas. Última Hora, Luta Democrática e Tribuna da Imprensa são 

exemplos de jornais que “engendram o popular a partir de temas que falam das agruras do 

cotidiano, ao mesmo tempo em que se constroem como intermediários possíveis de seus leitores 

junto à sociedade política” (BARBOSA, 2007, p. 212), da mesma forma que surgem para 

defender a posição política de seus proprietários. Barbosa (2007, p. 212-213, grifos no original) 

exemplifica a relação de tais jornais com ideias políticas: 

 

Esse é o caso de Última Hora, como já abordamos, jornal com vinculação 

estreita a Getúlio Vargas; Tribuna da Imprensa, órgão síntese da UDN 

[partido político denominado União Democrática Nacional], que tinha na 

liderança de Carlos Lacerda o seu ponto de inflexão; e a Luta Democrática, 

fundada em 1954 por Tenório Cavalcanti, deputado federal pela UDN e 

liderança em Duque de Caxias na Baixada Fluminense, indispensável para 

divulgar a imagem de Tenório como advogado do povo. 

 

O jornal O Dia, fundado em 1951 no Rio de Janeiro, também sustentava politicamente 

o jornalista Antonio Chagas Freitas, segundo Amaral (2019). O veículo, que na década de 1970 

se torna o segundo mais vendido da cidade, é uma referência na imprensa quando se trata da 

história do jornalismo de sensações. Direcionado inicialmente à população de baixa renda, 

Amaral (2019, p. 34) conta que “a fórmula do jornal era cadáver, macumba e sexo, com 

manchetes dramáticas e sensacionais”. Mas, depois, pode-se notar que em 1983 o jornal começa 
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a se desvincular da imagem populista e sanguinária, e em 1989 o veículo se reposiciona 

mercadologicamente com o objetivo de ser um “jornal popular de qualidade” (AMARAL, 2019, 

p. 35). Já em 2006, conforme Amaral (2019), O Dia começa a se dedicar ao público da classe 

B. Ainda hoje o jornal se encontra em circulação. 

Na imprensa de São Paulo, por sua vez, é o Notícias Populares que ganha evidência 

com suas páginas sensacionalistas. O NP, assim comumente conhecido, circula entre os anos 

de 1963 e 2001. Conforme Amaral (2019), o tabloide inicialmente possui mais interesse nas 

questões políticas do que econômicas. É em 1971 que o veículo exagera em matérias sobre 

crime e sexo. O grande período de cobertura policial em suas páginas explica a expressão 

“espreme que sai sangue” (AMARAL, 2019). Em um estudo sobre as marcas da oralidade no 

jornalismo popular, Ana Rosa Ferreira Dias (1996) comenta que o Notícias Populares privilegia 

coberturas policiais, a violência exacerbada do discurso e manchetes exageradas, além de 

explorar constantemente a malícia pelo duplo sentido, a sexualização, vocábulos obscenos e de 

recorrer ao uso de gírias e frases feitas. Outras características que fazem parte do NP são as 

distorções e as mentiras.  É desse jornal uma das manchetes mais famosas, porém inventada: o 

nascimento do Bebê-Diabo, história criada em 11 de maio de 1975 contando sobre o nascimento 

de uma criatura com aparência sobrenatural em São Bernardo do Campo, cidade da Região 

Metropolitana de São Paulo. De acordo com Angrimani (1995), apesar de a história do Bebê-

Diabo ter sido criada para ocupar um espaço em branco de um plantão de sábado, o imaginário 

dos leitores compactua com a farsa e faz com que a história se desdobre em manchete de capa 

por 22 edições. 

Pode-se dizer, então, que o sensacionalismo fica associado às publicações populares que 

trazem fotos chocantes, que fazem uso de um tom escandaloso e espalhafatoso, extrapolam o 

real e supervalorizam a violência (ANGRIMANI, 1995). Outros traços das publicações 

consideradas sensacionalistas são a linguagem exagerada (palavrões, palavras vulgares e 

gírias), as distorções e as mentiras, enquanto a manchete, que adquire importância na estratégia 

de venda, deve “provocar comoção, chocar, despertar a carga pulsional dos leitores” 

(ANGRIMANI, 1995, p. 16). E para isso acontecer, segundo Angrimani (1995), muitas vezes 

recorre-se a criatividade editorial, já que nem sempre esses elementos estão na própria notícia. 

Embora a história do jornalismo popular esteja atrelada ao sensacionalismo, como foi 

visto, Amaral (2019) afirma que nos últimos anos esses jornais se reconfiguraram. A concepção 

de sensacionalismo, segundo a autora, está ultrapassada para explicar as novas estratégias dos 

veículos populares. Entre as justificativas para essa afirmação é que, agora, os jornais se 

aproximam do público por meio de conteúdos de prestação de serviço e de entretenimento. A 
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defesa da autora é para que a imprensa popular seja vista de outra maneira, fugindo dos rótulos 

concedidos de publicações de mau gosto e/ou sensacionalistas. Mas isso não significa, segundo 

a pesquisadora, que os jornais populares não mereçam uma análise crítica. Inclusive, ao 

considerar esse tipo de produção jornalística importante por democratizar a informação para 

populações com baixos índices de renda e de escolaridade, Amaral (2019) chama a atenção para 

a necessidade de se pensar em padrões de qualidade para essa imprensa e de estudos críticos 

que abordem a temática. 

Dados auditados de janeiro a outubro de 2019 pelo Instituto Verificador de 

Comunicação (IVC) informam que, atualmente, dos onze jornais de maior circulação no Brasil6 

(somando exemplares impressos e digitais), quatro são populares, sendo eles: o Super Notícia, 

de Belo Horizonte, que custa R$ 0,50; o Daqui, de Goiânia, vendido a R$ 1,30; o Diário 

Gaúcho, de Porto Alegre, custando R$ 1,50 de segundas as sextas-feiras e R$ 1,75 aos sábados; 

e o Extra, do Rio de Janeiro, vendido a R$ 1,50 das segundas-feiras aos sábados e a R$ 3,00 

aos domingos.  

Diante desse breve percurso histórico do jornalismo popular, a pesquisa prossegue 

apontando quais são as características desse mercado que procura se aproximar dos setores mais 

amplos da população. 

 

2.1.1 Do conceito às características do jornal popular 

 

Antes de indicar as atuais características do jornal popular, faz-se necessário uma rápida 

contextualização a respeito do conceito de popular. Iniciando a definição pelo Michaelis 

Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa, versão disponível apenas no formato digital7, o 

popular é explicado como algo: 

 

1. Relativo ou pertencente ao povo; próprio do povo, vulgar [...]; 2. Que é 

comum, usual entre o povo; 3. Adaptado à compreensão ou ao gosto das 

massas [...]; 4. Promovido pelo povo; que provém do povo; 5. Que não custa 

muito; de baixo custo, barato [...]; 6. Que representa ou pretende representar 

a vontade do povo; e 7. Que é do agrado do povo; que tem as simpatias, o 

afeto do povo [...] (MICHAELIS, s/a). 

                                                 
6 O relatório sobre a posição e a participação dos jornais constando a média de circulação de exemplares, referente 

ao período de janeiro a outubro de 2019, foi concedido por e-mail em 10 de dezembro de 2019. Na ordem do maior 

para o menor, os onze jornais em números de circulação (considerando edição impressa e digital) são: Folha de 

São Paulo, O Globo, O Estado de S. Paulo, Super Notícia, Zero Hora, Correio do Povo, Daqui, Diário Gaúcho, 

Valor Econômico, O Tempo e o Extra. 
7  Definição de popular disponível em: http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=popular. 

Acesso em: 19 nov. 2019. 

http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=popular
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Pela definição exposta, o popular relaciona-se, então, com aquilo que vem do povo. 

Jesús Martín-Barbero (2015) é um autor que propõe uma investigação histórica profunda a 

respeito da concepção do popular, buscando pelas noções iniciais sobre o povo e avançando por 

diversas interpretações que o refletem. Dentre vários pontos de vista levantados, o popular pode 

remeter àquilo que é desprovido de “saber” e de “gosto” (num entendimento de que o povo 

carrega superstição e ignorância) e significar até mesmo resistência contra a classe dominante. 

A reflexão proposta por Martín-Barbero (2015) envolve várias nuances ao trazer e relacionar 

as nomenclaturas povo, popular, massa e cultura, cujas dimensões não serão exploradas 

totalmente nesta pesquisa. Aqui, se buscará apenas por uma breve noção do que configura o 

popular. 

Segundo Martín-Barbero (2015), no processo histórico, a presença do povo sempre foi 

negada, no qual ele só podia ser pensado enquanto número ou no anonimato. Quando o popular 

se constitui em cultura (a cultura das massas camponesas), na Idade Média, pode-se notar a sua 

oposição com a cultura erudita, aquela pertencente ao clero (monopólio clerical). Os conflitos 

entre os saberes são mais visíveis, embora com “o tempo a oposição vai dando lugar a um 

diálogo feito ‘de pressões e repressões, de empréstimos e resistências’” (MARTÍN-BARBERO, 

2015, p. 101). Em relação ao enfrentamento, o choque se 

 

situa basicamente no conflito entre o racionalismo da cultura eclesiástica – 

separação taxativa entre o bem e o mal, o verdadeiro e o falso, os santos e os 

demônios – e a equivocidade, a ambiguidade que permeia toda a cultura 

folclórica por sua crença em forças que são ora boas, ora más, num estatuto 

movediço e variável, visto que mais pragmático que ontológico do verdadeiro 

e do falso (MARTÍN-BARBERO, 2015, p. 100). 

 

Segundo Martin-Barbero (2015), Gramsci é o autor de uma releitura importante sobre a 

questão cultural e da dimensão de classe na cultura popular, como as relações entre as culturas 

hegemônicas e subalternas. Inclusive, “o caminho que levou as ciências sociais críticas a 

interessarem-se pela cultura, e particularmente pela cultura popular, passa em boa parte por 

Gramsci” (MARTÍN-BARBERO, 2015, p. 111). Martín-Barbero (2015) explica que são dois 

conceitos a se considerar nas discussões de Gramsci. Em um primeiro momento, faz referência 

à noção de hegemonia, que permite pensar “o processo de dominação social não como 

imposição”, mas “como um processo no qual uma classe hegemoniza, na medida em que 

representa interesses que também reconhecem de alguma maneira como seus as classes 

subalternas” (MARTÍN-BARBERO, 2015, p. 112). O autor continua explicando que isso é 

oriundo de um “processo vivido”, feito não só de força, mas, também, de apropriação de 
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sentidos, de negociação, de sedução e cumplicidade. Depois, está o conceito de folclore que 

Gramsci desenvolve como cultura popular, no sentido de modo de vida e concepção de mundo, 

fazendo contraposição às perspectivas de mundo oficiais e dos setores mais cultos da sociedade. 

Para Martin-Barbero (2015), ao relacionar a cultura popular com a subalternidade, Gramsci não 

faz isso de maneira simples, porque 

 
o significado dessa inserção diz que essa cultura é inorgânica, fragmentária, 

degradada, mas também que essa cultura tem uma particular tenacidade, uma 

espontânea capacidade de aderir às condições materiais de vida e suas 

mudanças, tendo às vezes um valor político progressista, de transformação 

(MARTÍN-BARBERO, 2015, p. 112). 

 

Continuando a leitura da concepção gramsciana do popular, Martín-Barbero (2015, p. 

113) explica que 

 
[...] o valor do popular não reside em sua autenticidade ou em sua beleza, mas 

sim em sua representatividade sociocultural, em sua capacidade de 

materializar e de expressar o modo de viver e de pensar das classes 

subalternas, as formas como sobrevivem e as estratégias através das quais 

filtram, reorganizam o que vem da cultura hegemônica, e o integram e fundem 

com o que vem de sua memória histórica. 

 

Apesar de indicar uma representatividade sociocultural, sendo uma concepção positiva 

dessa cultura, o popular sempre foi associado com o “mau gosto” ou a “ausência de gosto”. 

Martin-Barbero (1995), em seus estudos sobre a recepção, aborda os processos de exclusão 

social lembrando três aspectos de deslegitimação e de desqualificação do gosto popular. Em 

primeiro lugar, tudo o que agrada aos receptores populares seria aquilo que é de mau gosto ou, 

então, sem gosto, como, por exemplo, as telenovelas e as comédias baratas norte-americana. 

Em segundo lugar, o autor aponta para a deslegitimação da cultura dos gêneros narrativos 

(drama, comédia etc.), que se configuraria mais como uma estratégia comercial para atrair 

pessoas ao cinema. Em contrapartida, haveria um prestígio da cultura do autor, em que se 

valoriza o diretor do filme. Por último, o terceiro aspecto refere-se aos modos populares de 

receber e de desfrutar as coisas: de forma emocionada, ruidosa, tumultuada e apaixonada. “Essa 

expressividade popular seria a marca da ausência de cultura, de gosto e de educação” 

(MARTÍN-BARBERO, 1995, p. 52). O autor exemplifica: “as classes populares se apaixonam, 

e a paixão é perigosa e deve ser controlada, educada e domesticada. Desde o século XVIII, nos 

teatros populares as pessoas se emocionavam tanto que rompiam os assentos para atirar nos 

personagens” (MARTÍN-BARBERO 1995, p. 52). 
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Em relação às manifestações culturais, Martín-Barbero (2015) lembra, ainda, que a 

partir do século XVII começa a se desenvolver uma produção de cultura direcionada às classes 

populares, o que motiva críticas das classes sociais altas. Aparecem, portanto, a literatura de 

cordel, o melodrama e os folhetins, por exemplo. A literatura de cordel é o que possibilita para 

as classes populares a passagem do oral ao escrito. Ela inaugura outra função da linguagem, 

segundo o pesquisador: das pessoas que mesmo sem saber escrever, sabem ler. Essa literatura, 

com estrutura oral e destinada a ser lida em voz alta de forma coletiva, é em boa parte escrita 

em verso, transcrevendo canções e romances, coplas e refrãos. Os acontecimentos, sobretudo 

relatos de crime, também são o “grande filão dessa literatura”. Segundo Martín-Barbero (2015), 

cordel indica tanto meio quanto mediação. Meio por se referir ao modo de difusão, ou seja, a 

forma como os folhetos eram exibidos e vendidos, pendurados em cordas ou em barbantes na 

praça. E mediação por ser a mistura de linguagens (alta e baixa) e religiosidades. De acordo 

com Martín-Barbero (2015, p. 152, grifos no original), 

 

Estamos diante de outra literatura, que se move entre a vulgarização do que 

vem de cima e sua função de válvula de escape de uma repressão que explode 

em sensacionalismo e sarcasmo. Que em lugar de inovar estereotipa, mas na 

qual essa mesma estereotipia da linguagem ou dos argumentos não vem só das 

imposições carreadas pela comercialização e adaptação do gosto a alguns 

formatos, mas também do dispositivo da repetição e dos modos do narrar 

popular. 

 

Por sua vez, o melodrama vai caracterizar, desde o final do século XVIII e sobretudo na 

França e na Inglaterra, um espetáculo popular que faz referência “às formas e modos dos 

espetáculos de feira e com os temas das narrativas que vêm da literatura oral, em especial com 

os contos de medo e de mistério, com os relatos de terror” (MARTÍN-BARBERO, 2015, p. 

163). É uma estética que tende ao esbanjamento, a uma expressividade dos sentimentos. Para 

Amaral (2019, p. 73), “o melodrama é uma espécie de macrogênero que inclui a telenovela, o 

folhetim, o radioteatro, a literatura de cordel, entre outros”. A autora diz, também, que o gênero 

melodramático se modifica com o passar do tempo, embora a sua estratégia de apelar aos 

sentidos e aos dramas do indivíduo ainda se mantenha, podendo ser visto em meios de 

comunicação que exploram valores pessoais, emocionais e morais. 

Já em meados do século XIX surgem os folhetins, os quais se definem como o primeiro 

tipo de texto escrito no formato popular de massa, dirigido às classes trabalhadoras (MARTÍN-

BARBERO, 2015). A princípio, Martín-Barbero (2015) conta que folhetim denomina o rodapé 

da primeira página do jornal, espaço que se destina às variedades, entretenimento, receitas 
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culinárias e críticas literárias, por exemplo. Depois, histórias seriadas passam a ocupar todo o 

espaço do folhetim, o que leva o nome a designar a forma literária da época. Isso se dá no 

período de transformação do jornal em empresa comercial. Além do redirecionamento dos 

jornais para o “grande público”, a inovação tecnológica proporcionada pela rotativa também 

permite um salto no número de impressões, passando de 1.100 páginas impressas por hora para 

18 mil (MARTÍN-BARBERO, 2015). 

Com base no melodrama, entre os traços gerais do folhetim, Amaral (2019, p. 75) 

pontua, além do envolvimento do leitor com a obra, a 

 

caracterização maniqueísta dos personagens, simplificação, suspense, 

superexposição e saga autobiográfica. Ele sincretiza elementos do cordel – 

produzido pelo povo – como o herói todo-poderoso e a luta entre o bem e o 

mal. Vários folhetins têm crítica direta ou indireta aos problemas sociais da 

época, como a miséria urbana, os erros judiciários e os dramas da infância. 

Entre outras características, estão o suspense (para reforçar o contato com o 

leitor) e a redundância (pois tudo deve ser explicado). 

 

O sucesso dos folhetins se dá por conta de eles incorporarem características que 

remetem ao universo cultural do leitor, que vão desde a composição tipográfica do material 

(com letras grandes e espaçadas), à fragmentação da leitura (com narrativas escritas em 

episódios), chegando até aos dispositivos de sedução (além de organizados em episódios, as 

narrativas têm estrutura aberta, construídas dia após dia), de suspense e de reconhecimento 

(identificação do mundo narrado com o mundo do leitor popular). São essas peculiaridades que 

permitem com que o público ainda não acostumado com a cultura escrita tenha acesso à leitura 

e à compreensão do folhetim (MARTÍN-BARBERO, 2015). 

Conforme Amaral (2019), o jornalismo popular vai herdar características do melodrama 

e do folhetim ao buscar o envolvimento/acolhimento com o público por meio de modos de 

narrar populares. Inclusive, cabe lembrar, como foi citado, que são nos folhetins que surgem os 

primeiros elementos do sensacionalismo na imprensa brasileira. Além disso, neles também 

aparecem os faits divers8, que podem ser entendidos como uma estrutura de narrativas que 

abordam, por exemplo, a transgressão e o insólito. 

No contexto do jornalismo, a imprensa popular é, portanto, aquela que se expressa 

“como o povo” e se “dirige para o povo” (DIAS, 1996). É até mesmo por isso que essa produção 

estabelece relações com as características da cultura popular desenvolvidas ao longo da história 

(AMARAL, 2019), como é o caso de fórmulas importadas do melodrama e do folhetim. 

                                                 
8 Consultar o subtítulo 3.5 Contextualizando o fait divers, no próximo capítulo. 
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Segundo Amaral (2019, p. 57), a preferência dos setores populares a um tipo específico de 

jornal é “[...] porque sua história de exclusão social, econômica e cultural criou determinados 

gostos e estilos de vida diferentes”. 

Conforme a autora, algumas características dos jornais populares atuais podem ser 

apontadas: são publicações com preços baixos; direcionadas às classes B, C e D; possuem baixa 

paginação; optam pela venda em bancas (embora o Super Notícia, objeto deste estudo, também 

ofereça assinatura digital); adotam a estratégia de distribuição de brindes e de sorteios com o 

objetivo de fidelizar os leitores-compradores; são mais suscetíveis à cobertura de determinado 

acontecimento ou evento esportivo (especialmente do futebol); apresentam textos mais curtos; 

linguagem mais acessível para a população com pouco hábito de leitura; buscam pelo 

didatismo; apostam no caderno Cidades; atendem às regiões metropolitanas e abrigam 

publicidades de produtos direcionados a esse público. Em relação às pautas, a professora 

explica que os jornais oferecem, sobretudo, prestação de serviço e entretenimento; as capas 

seguem chamativas e a violência permanece nas páginas, apesar de que “os cadáveres são cada 

vez mais raros” (AMARAL, 2019, p. 10). Há um destaque também para as matérias esportivas, 

as que envolvem celebridades e as que abordam o cotidiano da população. Segundo Amaral 

(2019, p. 9), “os assuntos que interessam são prioritariamente os que mexem de imediato com 

a vida da população. Na pauta, o atendimento do SUS e do INSS, a segurança pública, o 

mercado de trabalho, o futebol e a televisão”. Histórias de interesse humano, incríveis e 

inverossímeis, assim como as que apresentam a estrutura do fait divers, continuam marcando 

presença nos jornais populares. A temática política também vem ganhando um espaço mais 

expressivo em comparação com períodos anteriores.  

As diferenças entre os jornais populares e jornais considerados de referência podem ser 

observadas por meio da linguagem, do mercado em que se inserem, da escolha das pautas, das 

fontes e dos pontos de vista adotados nos conteúdos noticiosos. Amaral (2019) considera como 

referência os veículos direcionados às classes A e B, que foram consagrados econômica e 

politicamente e possuem credibilidade entre os formadores de opinião. Segundo a autora, quem 

procura por um jornalismo de referência está interessado no conhecimento do mundo público, 

encontrando nos textos fontes que representam instituições de poder (normalmente, fontes 

oficiais e especializadas), que têm certas responsabilidades sociais, legitimidade para falar e 

exercem algum controle. Já no jornalismo popular, o “interesse público” perde espaço para o 

“interesse do público”, ganhando noticiabilidade acontecimentos que abordam o universo 

cultural, econômico, social e pessoal do seu leitor sem remeter a um contexto mais amplo, ou 
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tornando-se notícias fatos que trazem uma perspectiva mais dramática ou relacionados ao fait 

divers.  

Nessa mudança de estratégia, alterando o “interesse público” para o “interesse do 

público”, a crítica da autora é para o fato de muitas vezes a informação no jornal popular ser 

tão particularizada que, mesmo apresentando um interesse coletivo, a sua relevância acaba se 

dissolvendo. Um exemplo disso poderia ser uma matéria abordando apenas o problema de 

esgoto que um único morador/leitor do jornal enfrenta em vez de contextualizar de modo geral 

os problemas de saneamento básico, ampliando o assunto para políticas públicas. Os jornais 

acabam, portanto, eliminando de suas pautas temas de interesse da cidadania ao tentar adaptar 

os conteúdos mais ao gosto popular. 

 

Os jornais autointitulados populares baseiam-se na valorização do cotidiano, 

da fruição individual, do sentimento e da subjetividade. Os assuntos públicos 

são muitas vezes ignorados; o mundo é percebido de maneira personalizada e 

os fatos são singularizados ao extremo. O enfoque sobre grandes temas recai 

sobre o ângulo subjetivo e pessoal. O público leitor, distante das esferas de 

poder, prefere ver sua cotidianidade impressa no jornal, e a informação é 

sinônimo de sensação e da versão de diferentes realidades individuais em 

forma de espetáculo (AMARAL, 2019, p. 57). 

 

Se a imprensa tradicional é movida pelo prestígio ou credibilidade, a imprensa popular 

busca seduzir o público. E essa sedução não é apenas por meio de matérias chamativas, mas 

mediante o senso de pertencimento social. Há uma preocupação dos jornais populares em fazer 

com que os leitores sintam-se pertencentes a uma determinada comunidade, permitindo com 

que as pessoas falem o “que todo mundo fala” (AMARAL, 2019, p. 59). 

No jornalismo há um conhecimento compartilhado entre os profissionais da área a 

respeito dos critérios de noticiabilidade. Tais critérios auxiliam na hora de selecionar qual fato 

é mais susceptível de se transformar em notícia. Apesar de esse tema ser visto com mais 

profundidade no subtítulo 3.6 do próximo capítulo, Amaral (2019) já destaca seis fatores que 

levam um fato a ser noticiado na imprensa popular: a) se possuir capacidade de entretenimento, 

classificando nesse valor as notícias que se limitam a contar histórias interessantes e insólitas 

sem o objetivo de ampliar o conhecimento do leitor; b) se apresentar proximidade, geográfica 

ou cultural, com assuntos do cotidiano ou com a utilização de uma linguagem próxima do leitor; 

c) se for útil, isto é, trazendo questões que envolvam direitos básicos, como saúde e educação, 

dicas de especialistas (como se qualificar para o mercado de trabalho), ou ainda mostrando 

como viver de forma semelhante a uma celebridade; d) se puder ser narrado dramaticamente; 
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e) se puder ser simplificado e, por último, f) se houver a personalização, ou seja, quando uma 

matéria apresenta um caráter pessoal e os leitores conseguem se identificar com os personagens. 

Embora o discurso dos jornais populares tenha se tornado mais informativo com o passar 

dos anos, a pesquisadora acredita que ainda há muito a ser aperfeiçoado. Por isso, ela aponta 

caminhos para a realização do que chama de um jornalismo popular de qualidade. Para tanto, 

ressalta a necessidade de os veículos estimularem os leitores a exercerem a cidadania, 

conseguindo transformar informações importantes também em interessantes para esse público, 

além de tratarem dos problemas sociais vividos diretamente por esse setor da população. 

Segundo Amaral (2019, p. 133), é viável um jornalismo popular que: 

 
- Leva em consideração a posição econômica, social e cultural do leitor e por 

isso fala de determinado ponto de vista;  

- Expõe as necessidades individuais das pessoas, para servir como gancho para 

aquelas de interesse público;  

- Representa as pessoas do povo de forma digna;  

- Publica notícias de forma didática, sem perder seu contexto e sua 

profundidade;  

- Agrega o conceito de responsabilidade social da imprensa (o dever de 

assumir os efeitos sociais das informações que divulga) ao de utilidade social 

(o atendimento a interesses concretos dos cidadãos); 

- Se define pela sua proximidade com o público, pela adoção de elementos do 

universo cultural do leitor e conexão com o local e o imediato;  

- É composto de notícias de interesse público, relatadas de maneira 

humanizada;  

- Busca ampliar o conhecimento do leitor sobre o mundo e substituir o ponto 

de vista individual pelo ponto de vista do cidadão ou da comunidade, sem se 

dirigir para o campo do entretenimento e do espetacular. 

 

Assim como defende Amaral (2019) no extrato anterior, um jornalismo que 

contextualiza, que auxilia na compreensão do universo social/cultural/político/econômico do 

leitor, que ofereça narrativas interessantes e fáceis de serem assimiladas também é a defesa 

desta pesquisa. E é por isso que, após apontar as características que envolvem a imprensa 

popular, torna-se importante questionar a própria definição de jornalismo, independentemente 

para qual classe social ele se dirija. 

 

2.2 A atividade jornalística: premissas, técnicas e potencialidades 

 

O jornalismo é uma atividade articulada em diversos processos. A elaboração de pautas, 

a captação ou a coleta de dados, a produção, o enfoque, a edição e a publicação são os 

procedimentos mais gerais da rotina de uma redação. No cotidiano do fazer jornalístico 

incluem-se, ainda, o conhecimento sobre o público-alvo, manuais que padronizam o trabalho 
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coletivo e a busca pelo equilíbrio entre a oferta e a procura da informação. Ao se entender todo 

o processo de codificação de uma mensagem jornalística, simultaneamente compreende-se o 

porquê da pesquisadora Cremilda Medina (1988) adotar a posição conceitual da mensagem 

informação/consumo ou, como sugere o título do seu livro, a notícia ser um produto à venda. 

No entanto, apesar do caráter mercantil9, a informação jornalística não se limita nessa 

característica, assim como a referida pesquisadora vem a defender em diversas obras de sua 

autoria. Para Medina (1982, 1996), o jornalismo se configura como uma prática social, humana 

e coletiva. Situado no âmbito da comunicação social, a autora teoriza o jornalismo inserindo-o 

também na dinâmica cultural. Por fazer parte da dimensão da cultura, a necessidade dos 

profissionais da área em desenvolverem um olhar plural, complexo e dialógico é recorrente nas 

narrativas de Cremilda Medina10. 

Medina (1988) percorre a bibliografia para apontar as tentativas de classificação da 

mensagem jornalística. A partir disso, destaca três categorias: o jornalismo informativo 

(informação do acontecimento imediato), o jornalismo interpretativo (informação ampliada, 

grandes reportagens) e o jornalismo opinativo (opinião expressa). No livro Notícia, um produto 

a venda, que se configura como um dos primeiros escritos da pesquisadora, a autora já constata 

a predominância do jornalismo informativo ou informação/distração na grande imprensa do 

País. A dupla função de informar e distrair é evidenciado por Medina (1988) nas notícias do dia 

a dia da imprensa de São Paulo a partir de matérias consideradas mais leves. Inclusive, para a 

autora, é muito difícil separar informação de entretenimento/distração no contexto da cultura 

de massa. “Abandonar essas duas categorias estanques é uma imposição do próprio conceito 

moderno de informação” (MEDINA, 1988, p. 70). Vale ressaltar que os registros de Medina 

partem conceitualmente da indústria cultural e da comunicação de massa para situar a 

informação jornalística como um produto de consumo dos centros urbanos e industrializados. 

Ainda nessa obra, Medina (1988) diz que um produtor de informação precisa apresentar 

alguns traços fundamentais em seu perfil. O primeiro deles é a ética profissional. O segundo 

são as capacidades técnicas para investigar a realidade, a fim de se conseguir informações nas 

pautas que permitam o conhecimento sobre o tema a ser tratado; uma rica busca de fontes de 

                                                 
9 A notícia como um produto informativo será melhor contextualizada no subtítulo 3.4. 
10 Uma breve observação que se faz é que ao reconhecer a importância dos estudos de Medina e sua ampla atuação 

em buscar pelo conhecimento teórico e prático do jornalismo, essa parte da dissertação se pauta nas contribuições 

da autora. Segundo Medina (1982), há vários ângulos para se analisar o papel do jornalista, desde do ponto de 

vista sociológico, econômico, político ou da psicologia social. Apesar de respeitar todas essas interpretações, a 

autora defende um ponto de vista construído dentro do próprio fenômeno jornalístico, através de uma práxis e de 

uma reflexão. Para ela, torna-se uma análise incompleta se o fazer jornalístico for visto de fora, impossibilitando-

se que se perceba as sutilezas, as características do processo comunicacional e os elementos humanos e culturais 

em jogo (MEDINA, 1982). 
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informação; e a capacidade de se interpretar o fato social. A terceira particularidade é a 

capacidade de relação com a realidade social, isto é, ao sair para o trabalho de campo, o 

profissional precisa desenvolver um olhar atento sobre a realidade fora de si, além de aprimorar 

técnica e criticamente o seu principal instrumento comunicacional, a entrevista. Por fim, 

Medina (1988) cita o domínio da linguagem, tanto na capacidade técnica quanto artística 

(legibilidade, compreensão, emoção, credibilidade e criatividade, por exemplo), e as vivências 

e acúmulos de informações a serviço do enriquecimento profissional. Segundo a autora, nesse 

mapeamento estariam os requisitos para se desenvolver uma competência criativa e crítico-

reflexiva acerca do jornalismo; competência, por sua vez, em falta no exercício profissional, 

seja a desenvolvida pela mídia tradicional, seja pela popular. Essa carência de textos reflexivos 

pode ser justificada pelo fator tempo, em que jornalistas encontram-se trabalhando sob pressão 

para uma rápida entrega do material a ser publicado, e pela escassa mão-de-obra da 

comunicação coletiva (MEDINA, 1982). 

O jornalista é descrito por Medina (1982, p. 22) como um ser investido de um papel 

social, cuja “função é estabelecer pontes na realidade dividida, estratificada em grupos de 

interesses, classes sociais, extratos culturais e faixas até mesmo etárias”. De maneira 

sintetizada, o jornalista é um vaso comunicante, assim como Medina (1982) diz que Abraham 

Moles propriamente definiu. Para atuar como um intermediário da sociedade, ao longo da 

história foram desenvolvidas “técnicas jornalísticas”, entendidas como instrumentos de 

trabalho para operar em uma realidade adversa (MEDINA, 1982). Uma realidade em que se 

lutou, por exemplo, pela regulamentação da profissão, pela consciência e reconhecimento do 

papel social dos jornalistas, e pelo estabelecimento do diálogo com vários segmentos da 

população. 

No jornalismo, tão importante quanto a periodicidade e a atualidade é a universalidade 

da informação. Uma linguagem que atinja o maior número de pessoas possível é o que deve ser 

buscado pelo profissional da imprensa. Para Medina (1982), seria a socialização de uma 

linguagem de grande alcance, e não uma linguagem massificada, como críticas condenam. 

Contudo, nos anos 1980, a pesquisadora já identifica o ensino de fórmulas mais primárias da 

linguagem profissional no mercado de trabalho, não dando margem à dinâmica da inovação e 

à ação criativa. 
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Entre as técnicas historicamente presentes no fazer jornalístico, Medina (1982) tece 

críticas, por exemplo, ao modelo da pirâmide invertida11 e ao lead12 devido ao comodismo que 

as fórmulas fornecem para a escrita de um texto linear, as quais não dão espaço para o processo 

cognitivo e não despertam a sensibilidade do repórter, além de não darem conta das demandas 

coletivas que são ativas e complexas. Seriam fórmulas vazias de expressão-conteúdo 

(MEDINA, 2003).  

Porém, não significa que a autora rejeita as técnicas. Pelo contrário, ela afirma que um 

comunicador precisa ter o domínio das ferramentas de trabalho para que sejam desenvolvidas 

técnicas apuradas de expressão, de captação e de relação social. Isso faz com que o profissional, 

segundo Medina (1982), não caia na incomunicabilidade, não desenvolva reportagens mau 

apuradas e desconexas, escreva notícias confusas ou utilize-se de uma linguagem 

incompreensível pela maioria do público ou de vocabulário limitado. “Sem técnicas apuradas 

de comunicação – que precisam ser experimentadas, acumuladas e teorizadas a partir de uma 

práxis de trabalho -, torna-se muito remota a possibilidade de exercer uma comunicação 

pluridirecional” (MEDINA, 1982, p. 128) e difícil de conceber um profissional consciente do 

seu papel social, segundo a autora. A sua crítica está nas rotinas mecanicistas que não 

respondem às solicitações comunicativas. 

Medina (1996, 2002) afirma que há variáveis fundamentais na perspectiva interna da 

produção da informação. Para ela, o jornalista administra pressões externas e sentimentos 

coletivos, mesmo que, na maioria das vezes, seja de forma inconsciente. Da realidade observada 

e captada pelo jornalista até a divulgação do produto final, explica Medina (1982), a mensagem 

jornalística sofre interferência de várias pessoas, como a do editor. Cabe lembrar a existência 

de uma rede de forças atuando no dia a dia da elaboração de um jornal. Isto é, qualquer ação ou 

decisão jornalística atende a três fatores: à influência grupal (pressão exercida pela linha 

editorial do veículo e por grupos externos organizados econômica, política, social e 

culturalmente); à influência coletiva (exigências e demandas do público consumidor); e à 

criação e iniciativa dos produtores individualizados (o próprio produtor de informação, que 

deveria, segundo a autora, desenvolver uma postura complexa e se aperfeiçoar para intervir no 

processo de mediação social, modificando o status quo – hegemonia do emissor – e praticando 

um discurso polifônico - pluralidade das vozes - e polissêmico - pluralidade dos significados) 

(MEDINA, 1996, 2002). 

                                                 
11 É a estrutura de um texto em que os fatos são narrados em ordem de importância: dos principais no parágrafo 

de abertura (ou lead, ver nota 12) aos secundários no fim da matéria. 
12 Primeiro parágrafo que busca responder ao “o quê, quem, como, quando, onde e por quê”. 
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A partir das contribuições do teórico belga Jean Lohisse, Medina (1996, 2002) afirma 

que há outros três subsistemas de impulsos culturais que informam os conteúdos da 

comunicação coletiva: a fonte arquetípica, a lidertípica ou a osmotípica. Os arquétipos referem-

se a conteúdos universais, atemporais e de origem histórica difícil de detectar; predominantes 

na cultura de massa, eles lidam com os valores e comportamentos míticos, como a morte, o 

sexo, o amor e a trama familiar, por exemplo. Já os lidertipos são os conteúdos elaborados nas 

grandes matrizes urbanas e industriais e distribuídos para outros centros do mundo, que os 

recebem como um modelo a ser seguido, seja um estilo musical que atravessa fronteiras, seja 

movimentos políticos, sociais, culturais e estudantis. Por fim, os osmótipos referem-se às trocas 

culturais, conteúdos que denotam a capacidade dinâmica das culturas de competição; um 

exemplo dado pela autora é o encontro dos estilos musicais bossa-nova e o jazz. 

Retomando à definição de jornalismo, Cremilda (1996) observa que se fala muito sobre 

o “como fazer” na profissão. Contestando fórmulas reducionistas dos manuais de redação, a 

autora propõe, então, um enriquecimento deste modelo, visto que, para ela, a competência do 

profissional está atrelada à ética, à técnica e à estética. “Saber a que veio, com que proposta 

está inserido na mediação social, a quem efetivamente está servindo são questões fundamentais 

para um produtor de informação” (MEDINA, 1996, p. 20). 

A autora acredita que o jornalista ainda não percebeu a complexidade da informação 

com que trabalha. Assim como um vaso comunicante, ele é um mediador social, no qual suas 

narrativas seriam representações simbólicas da realidade. Mas, segundo suas observações, o 

trabalho jornalístico carece de profundidade, seja nas técnicas da comunicação, seja na relação 

com o mundo e com o outro. A essência humana da profissão é deixada de lado devido a um 

empobrecimento no processo comunicacional, prevalecendo conteúdos simplificadores ou 

reducionistas. 

A defesa da dialogia é algo marcante no percurso acadêmico e profissional de Medina, 

que soma mais de cinquenta anos de reflexão, observação e prática. É a partir do diálogo, 

estabelecido sobretudo na entrevista, que o fazer jornalístico pode se tornar mais complexo, 

captando comportamentos, valores e visões de mundo. A autora afasta o entendimento da 

entrevista como uma simples técnica pautada em conseguir respostas ao questionário pré-

estabelecido. Mas a percebe como uma possibilidade de interligar e interpretar as vozes sociais. 

Entendida como um lugar de interação social e de interpenetração informativa, a entrevista, 

conforme Medina (2002, p. 8), quebra “isolamentos grupais, individuais, sociais; pode também 

servir à pluralização de vozes e à distribuição democrática da informação”. Quando o diálogo 

acontece a partir da humanização do contato interativo, Medina (2002) afirma que tanto o 
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entrevistado quanto o entrevistador saem modificados do encontro que ultrapassou a intimidade 

entre o “EU” e o “TU”, tornando clara uma autocompreensão ou a compreensão do mundo. 

Em uma classificação sintética da entrevista, Medina (2002) distingue duas tendências: 

a de espetacularização e a de compreensão (aprofundamento). Embora esteja se referindo ao 

gênero entrevista, nesta dissertação toma-se a liberdade de adotar esses dois aspectos para o 

jornalismo em geral, na sua produção de conteúdo noticioso. Isso porque além de ser um 

procedimento clássico para a obtenção de informação, a pesquisadora Medina, em diversas 

obras, não reconhece os processos de produção da notícia como independentes ou estanques. 

Assim, as etapas que envolvem pautas, trabalho de campo, entrevistas, escritas e edições dos 

textos, por exemplo, relacionam-se entre si no fenômeno dinâmico do jornalismo. 

Das duas tendências assinaladas, Medina (2002, p. 15-16) aponta subdivisões. Nos 

subgêneros da espetacularização, encontram-se: a) o perfil do pitoresco (caricaturas/retratos 

de figuras proeminentes que salientam a fofoca, traços sensacionalistas, o grotesco e o ‘picante’ 

relacionado a modismos sexuais); b) o perfil do inusitado (extrai da pessoa aquilo que a 

caracteriza como excêntrica e exótica); c) o perfil da condenação (utilizado no setor policial do 

jornalismo, trata o ser humano reduzido à “mocinho” ou “bandido”); e, por último, d) o perfil 

da ironia “intelectualizada” (extrai da pessoa uma ideia que vai ser ironicamente contestada, a 

partir de frases selecionadas e isoladas do contexto e de uma adjetivação atribuída pelo 

entrevistador ao entrevistado, transformando o “mocinho” em “monstro”). 

Já os subgêneros da compreensão/aprofundamento, de acordo com Medina (2002, p. 

16-18), são: a) entrevista conceitual (o profissional busca bagagem informativa, procurando 

por especialistas de correntes de informação e interpretação; está interessado em conceitos e 

não comportamentos); b) entrevista enquete (procura-se mais de uma pessoa para depor em 

relação ao tema, que é o fundamental na pauta); c) entrevista investigativa (investiga onde a 

informação não está ao acesso do jornalista, por exemplo, a gestão de dinheiros públicos e 

abusos de poder); d) confrontação-polemização (realização de mesa-redonda, painel, simpósio, 

seminário, onde o jornalista coordena o debate sobre temas polêmicos e fatos controversos); e 

e) perfil humanizado (há um mergulho no outro para compreender seus conceitos, valores, 

comportamentos e histórias de vida). Após agrupar em duas tendências os tipos de entrevistas, 

Medina (2002) chama a atenção para o fato de, na sociedade, haver uma unilateralidade da 

informação, ou seja, apenas as fontes oficiais que representam um poder político, econômico, 

social e/ou cultural falam por meio das entrevistas. 

Mas é no caminho da compreensão, do aprofundamento, da pesquisa e das trocas sociais 

que a autora faz sua aposta para um despertar da consciência jornalística. Se no livro Entrevista, 
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o diálogo possível, primeira edição publicada em 1986, Medina se satisfazia com o 

desenvolvimento de uma relação dialógica (entre o comunicador e a sociedade), em estudos 

posteriores, como em Povo e Personagem publicado no ano de 1996, ela percebe uma 

complexidade ainda maior no processo comunicacional. Ensaia, assim, uma teoria trialógica da 

mediação, em que se abrange o comunicador, as fontes de informação e o público, este último 

formado pela sociedade que se identifica como sujeito histórico desses mesmos fatos. Em Povo 

e Personagem, Medina (1996, p. 12) ressalta a complexidade de um mediador social: 

 

O comunicador social relaciona, nas relações simbólicas, [com] o universo 

das ideias; ao mesmo tempo, trabalha com o imaginário coletivo, emoções, 

mitos, registros intuitivo-criativos; e, em terceiro lugar, com os 

comportamentos culturais, ação sociocultural que se codifica em situações 

muito expressivas do jogo trialético indivíduo-coletividade (local, regional e 

nacional) – universalidade. Assim, a linguagem da mediação social se informa 

de representações simbólicas lógico-analíticas (ideias, conceitos, 

argumentos), representações intuitivo-simbólicas (emoções, criações 

artísticas, mitos) e representações moto-operacionais (situações, modos de 

ação cultural). 

 

O uso de uma linguagem mediadora é capaz de fazer com que a comunicação social se 

concretize quando o jornalista que é “fruidor da informação se identifica com o sujeito do 

acontecimento, revive o acontecer e assume a ação histórica com decisões informadas” 

(MEDINA, 1996, p. 13). No livro Profissão Jornalista: responsabilidade social, Medina 

(1982) já defendia que uma comunicação é alcançada no momento em que há uma troca 

interativa e dinâmica entre as fontes de informação que são parte da realidade e a relação do 

repórter com essa realidade, e não quando ocorre uma reação de feedback depois da mensagem 

veiculada. 

A linguagem da mediação social acrescida por uma ação criativa do mediador conduz 

para a prática denominada pelos norte-americanos de Jornalismo de Autor. Para Medina (1996), 

a partir do Jornalismo de Autor, há uma transformação do profissional da comunicação, que 

deixa de ser um office-boy das redações. Apresenta-se, com isso, um profissional pautado em 

pesquisa e numa apuração bem-feita, que, a partir de uma postura de abertura para com o outro, 

permite-se afetar e ser afetado. Um jornalista que assume a autoria13 constrói relatos de cenas, 

revela comportamentos, investiga a fundo fatos sociais. Nessas narrativas, o público é seduzido 

no momento em que se sente inserido na realidade escrita. Junto a um texto que exercita o 

                                                 
13 Para Medina (2008), se for considerado a grande reportagem, a autoria aparece com mais regularidade nas mídias 

impressas, como jornais e revistas. 
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pensar complexo, Medina (2008) acrescenta a importância dos cinco sentidos para as produções 

autorais, culminando na possibilidade do sentir-pensar-agir perante o caos da realidade. Ao 

contrário, o office-boy da redação, para a autora, é no sentido do repórter que se satisfaz com o 

mínimo de trabalho: sai às ruas com uma pré-figuração do que pretende conseguir, estabelece 

contatos frios com as fontes, procura por pessoas que vão reforçar seu ponto de vista, e, por 

fim, retorna à redação com uma matéria fechada e limitada quanto ao assunto (MEDINA, 1982).  

Medina (1996, p. 23) lembra que um jornalista “tem responsabilidade firmada quanto à 

visão de mundo com que opera no cotidiano da informação coletiva”. Diante disso, para 

apreender o real imediato e codificá-lo na mensagem coletiva, o profissional desempenha um 

papel de decifrador, cognoscitivo, no qual expressa uma cosmovisão. Lembrando mais uma vez 

sobre a complexa rede de forças que atua sobre o fato jornalístico, Medina (2002) afirma que o 

jornalista, nesse ato de decifração, mergulha em uma “verdade” de muitas faces e contradições. 

Surge, com isso, a consciência de que “a atuação do jornalismo é sempre relativa, nunca 

totalmente objetiva, cientificista, como pretendem os clássicos do mito da objetividade” 

(MEDINA, 2002, p. 33). 

No entanto, Medina (1996) diz que se detiver na análise da cosmovisão que sustenta um 

determinado conteúdo informativo ou opinativo, certamente irá encontrar uma visão de mundo 

simplificada em que impera preconceitos e noções reducionistas de certo/errado, causa/efeito e 

sujeito/objeto, por exemplo. Só que, para Medina (2013), existem rupturas paradigmáticas 

(noções em crise) quando se analisam as práticas comunicacionais. Ela enuncia: 

 

a crise do paradigma que rege sujeito/objeto não dá conta da dialogia que na 

rua ou em outros ambientes só se consuma na relação sujeito/sujeito; aquele 

vício mental que leva ao leitor do mundo a encontrar a causa e o efeito dos 

acontecimentos, deve ser erradicado em favor da complexa e enredada 

intercausalidade; do pensar que o universo é sólido, deslizamos para a noção 

de universo poroso, redemoinho ou enxaminoso; da concepção de massa 

destrutível ou indestrutível, compreende-se a massa em transformação; do 

conceito de certo e errado, percebe-se que os dados da realidade não estão 

assim hierarquizados e sim, dentro da noção de coerência, de encaixe e 

sustentação no todo. Uma das rupturas paradigmáticas essenciais na 

comunicação social é justamente a relação sujeito/sujeito em lugar da relação 

sujeito/objeto (MEDINA, 2013, p. 44). 

 

A autora defende, portanto, uma mudança na maneira dos profissionais de se 

relacionarem com o processo da comunicação social, para, assim, alcançarem um diagnóstico 

social constituído pela polifonia e polissemia. Como forma de inspirar os profissionais à 

criatividade, Medina (1996) apresenta um diálogo entre o jornalismo e a arte em todas as suas 
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manifestações. Considerando o comunicador também como um leitor/agente cultural, ela 

argumenta que a literatura é uma fonte de sensibilização e repertório sócio-cultural em todas as 

etapas jornalísticas, desde o momento da pesquisa e encaminhamento da pauta até na redação 

e edição de uma reportagem. A literatura permite, assim, a um enriquecimento da cosmovisão, 

tornando-a apta à múltipla leitura e interpretação de contextos sociais. Contudo, Medina (2002) 

não deixa de enfatizar que, acima de tudo, o comunicador precisa adotar a legibilidade e a 

coerência em suas narrativas. O segredo para uma narrativa que exercita o diálogo está, então, 

no “equilíbrio entre inovação a serviço da expressividade e clareza a serviço da eficiência da 

mensagem” (MEDINA, 2002, p. 83). 

Medina (2008) recupera um estudo que ela e Paulo Roberto Leandro desenvolveram nos 

anos de 1970 sobre como obter uma interpretação, ao menos, razoavelmente complexa da 

realidade. Para tanto, apontam  

 

[...] para quatro instrumentos de aferição e aprofundamento compreensivo do 

real concreto: a humanização dos protagonistas da ação social, o contexto 

abrangente do acontecimento pontual, as raízes histórico-culturais da situação 

em foco e os diagnósticos e prognósticos dos especialistas que pesquisam o 

tema (MEDINA, 2008, p. 79). 

 

Apesar de apontar possíveis caminhos, no ponto de vista da autora, a prática jornalística 

vive e apresenta uma mediação defeituosa, fazendo com que a comunicação social não se 

realize e prevaleçam relatos monológicos. Enquanto de um lado há uma proposta por narrativas 

sensíveis capazes de levantar a polifonia e a polissemia de um ambiente marcado por diferenças 

econômicas, políticas e socioculturais, do outro pode-se perceber, no cotidiano profissional, 

textos com ideias fragmentadas e superficiais, a dispersão interpretativa dos fatos e a 

incapacidade de se articular os nexos de sentido (MEDINA, 2008). Em outras palavras, segundo 

a autora, há um deficit de complexidade nas práticas interpretativas do jornalismo. 

A pesquisadora valoriza o diálogo inter e transdisciplinar como forma de se refletir a 

teoria e a prática do jornalismo. Mas, sobretudo, defende a rua como o principal espaço de 

dialogia do repórter, o que dá margem para a construção de histórias afetuosamente 

comunicativas, complexas e solidárias. Daí surge a importância de se pesquisar e praticar a 

reportagem-ensaio, uma narrativa apta a colher vivências cotidianas, que une observação-

experiência, ultrapassa as rotinas técnicas de produção e permite a compreensão dos fenômenos 

(MEDINA, 2003). Uma efetiva mediação social e autoria demandam, assim como a autora 

reforça, uma entrega afetuosa à compreensão conflituosa e contraditória das visões de mundo. 

É preciso entender que “Partilhar a visão de mundo do outro, dela extrair a utopia humana e 
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ampliar a competência técnica e científica na narrativa solidária não é uma miragem, é uma 

possibilidade” (MEDINA, 2003, p. 80). 

Diante disso, o que Cremilda Medina propõe, portanto, é uma atividade jornalística que 

preze pela observação e interpretação da realidade, com a construção de narrativas humanizadas 

e não como relatórios frios. Apesar do momento em que a profissão vive, com crises financeiras, 

demissões, transformações tecnológicas, jornadas precárias e os recorrentes ataques 

institucionais e governamentais às figuras dos jornalistas (não só no Brasil, mas em vários 

lugares do mundo), é necessário pesquisar como o jornalismo está sendo produzido na 

contemporaneidade, seja o da mídia tradicional, seja o da popular. A contribuição crítica de 

Medina é uma abertura para tal reflexão. A noção de espetáculo desenvolvida no segundo 

capítulo conceitual complementa a discussão teórica, indo de encontro a mediação social 

defendida nesta parte. Mas há um ponto em comum, o diálogo é a defesa de ambos os autores: 

de um lado para se aprofundar o real, na visão de Medina (1982, 1988, 1996, 2002, 2003, 2008, 

2013), e do outro para se fugir da espetacularização, na concepção de Debord (2017). No mais, 

é importante salientar que embora se apresente a dualidade compreensão versus 

espetacularização, essa pesquisa não tem o objetivo de identificar resultados fechados quanto a 

produção do jornal Super Notícia, o que não daria margem para interpretações e estudos 

posteriores, resultaria em um comportamento egocêntrico e necessitaria de um corpus bem mais 

abrangente em uma pesquisa de fôlego. Entende-se tal dualidade como ponto de partida para 

uma leitura que busca compreender a produção jornalística popular nos dias de hoje a partir, 

também, de outros fatores, como o uso do Infotenimento. 

 

2.3 A informação no jornalismo 

 

Outro ponto importante para se avançar na discussão antes de se chegar ao 

Infotenimento, complementando o subtítulo anterior, é refletir o que se configura como 

informação no jornalismo. De imediato, pode-se perceber que existem várias definições para a 

palavra informação, cuja concepção varia de um campo de estudo para outro. Segundo Capurro 

e Hjorland (2007), nos dias de hoje, quase todas as disciplinas científicas costumam usar o 

conceito de informação de acordo com seu próprio contexto e associando a fenômenos 

particulares. No caso do jornalismo, interesse desta pesquisa, a informação está diretamente 

ligada à atividade profissional no momento em que torna públicos alguns fatos e 

acontecimentos. 
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Conforme Lemos e Nassif (2011), pode-se afirmar que, na prática jornalística, o 

conceito de informação se equivale ao conceito de notícia. Para as autoras, isso se justifica 

quando a literatura da área não explora especificamente a definição de informação. Mas, em 

contrapartida, há uma profusão de reflexões a respeito da concepção de notícia. Tavares e 

Berger (2010) apresentam o mesmo raciocínio ao afirmarem que, mesmo que a palavra se faça 

presente nos estudos jornalísticos, a noção de informação é pouco trabalhada,  

 

Tanto pela herança histórica que marca as teorias da área, afirmando a 

informação como conteúdo da notícia e do trabalho jornalístico sendo, por 

isso, uma questão, de certa maneira, ‘resolvida’ (ao jornalismo cabe informar); 

quanto pela natureza das investigações da área que, ao tomarem a notícia 

como objeto, preocupam-se muito mais com a estrutura desta, 

desconsiderando, de certa forma, a necessidade de se pensar uma idéia de 

informação como algo anterior ao conteúdo jornalístico, apesar de ser dele 

também resultante (TAVARES; BERGER, 2010, p. 30). 

 

Essa relação entre as duas palavras pode ser consultada, inclusive, no Dicionário de 

propaganda e jornalismo, de Mario Erbolato (1986), autor referência nos estudos jornalísticos, 

quando a palavra informação apresenta duas definições: uma vinculada à notícia e a outra à 

emissão ou recepção de mensagem. Do mesmo modo, no Dicionário essencial de comunicação, 

Rabaça e Barbosa (2014, p. 138) indicam que a acepção de informação na área do jornalismo 

refere-se à: “1 Notícia comunicada a alguém ou ao público. 2 Qualquer dado obtido na apuração 

de uma notícia”. 

 Goulart (2004) também reconhece a ligação entre os termos. No entanto, ele chama a 

atenção para um possível equívoco ao tratar informação e notícia como sinônimos, já que toda 

notícia é constituída por informação, embora o contrário nem sempre possa ser confirmado. 

 

[...] a notícia pode ser entendida como o resultado do processo produtivo de 

informações, tendo, inclusive, natureza semelhante à da informação, 

implicando veracidade, objetividade, honestidade, exatidão e credibilidade. 

Nesse sentido, o jornalismo seria a apuração, seleção e organização de 

informações transformadas em notícia num processo recheado de critérios e 

procedimentos-padrão. Assim, a notícia contém informação. Por outro lado, 

nem toda informação pode ser notícia. A notícia é pensada para um público 

que poderá utilizá-la para tomar decisões e se inserir na vida social 

(GOULART, 2004, s/p). 

 

Nilson Lage (2012), por sua vez, é um autor que busca expor uma distinção entre os 

termos. Segundo o pesquisador, há graus diferentes de profundidade envolvendo uma notícia e 

uma informação jornalística. 
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O conceito de notícia – em que pese o uso amplo da palavra news (notícia) em 

inglês – pode ser, assim, substituído pela expressão informação jornalística. 

Essa expressão tem, aí, sentido peculiar, que coincide com o de reportagem 

(gênero de texto) mas, eventualmente, assume a forma do que se chama de 

artigo, crônica (política, desportiva) ou crítica (de artes, de espetáculos): não 

é apenas uma estruturação de dados convenientemente tratados, como na 

informática ou na inteligência militar, que opõe informação (relato 

consistente, envolvendo análise) a informe (relato episódico). É mais do que 

isso: é a exposição que combina interesse do assunto com o maior número 

possível de dados, formando um todo compreensível e abrangente. Difere da 

notícia porque esta, sendo comumente rompimento ou mudança na ocorrência 

normal dos fatos, pressupõe apresentação bem mais sintética e fragmentária 

(LAGE, 2012, p. 112-113, grifos no original). 

 

Conforme apontado pelo autor, a reportagem (ou reportagem especializada) seria um 

exemplo de informação jornalística por conter informações mais completas e extensas, tratando 

de um assunto “determinado ou não por fato gerador de interesse”, enquanto a notícia seria mais 

“breve, sumária, pouco durável, presa à emergência do evento que a gerou”, como, por 

exemplo, noticiar sobre a queda de um avião (LAGE, 2012, p. 114). No entanto, nessa 

colocação do pesquisador, pode-se inferir que ele distingue os dois termos (notícia e informação 

jornalística) a partir das formas textuais. Isso remete à discussão dos formatos do jornalismo 

informativo, que nessa classificação enquadram-se tanto a notícia e a reportagem, citados no 

fragmento de Lage (2012), como também a nota e a entrevista, por exemplo. Além disso, ao 

dizer que eventualmente a expressão assume formato de artigo ou crônica, ele junta nessa 

argumentação os formatos opinativos. Assim, o autor evidencia numa mesma expressão formas 

distintas do fazer jornalístico, o informar e o opinar.  

O próprio conceito de notícia, de acordo com Sousa (2002), traz um entendimento que 

engloba duas dimensões: o que o pesquisador classifica como táctica e estratégica. Segundo 

explica, “A dimensão táctica esgota-se na teoria dos gêneros jornalísticos. Nessa dimensão, 

distingue-se notícia de outros géneros, como a entrevista ou a reportagem. Todavia, a dimensão 

estratégica encara a notícia como todo o enunciado jornalístico” (SOUSA, 2002, p. 2-3). 

Para os interesses específicos desta pesquisa, assume-se então, neste momento, a 

compreensão de notícia como toda a produção jornalística, isto é, “a notícia é o resultado 

pretendido do processo jornalístico de produção de informação” (SOUSA, 2002, p. 2). 

Apesar de se referir à produção jornalística, alguns autores dedicados aos estudos 

jornalísticos, como Mario Erbolato (2002) e Nelson Traquina (2005b), por exemplo, veem uma 

certa dificuldade em se conceituar o termo notícia. Os pesquisadores reconhecem a existência 

de definições clássicas, mas, por sua vez, as consideram genéricas, simplistas e insatisfatórias. 

Entre os exemplos clássicos está a frase de que se um cachorro morder um homem não é notícia, 
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mas, se um homem morder um cachorro será notícia. Além disso, para Erbolato (2002, p. 53, 

grifos no original), “os teóricos dizem como ela [a notícia] deve ser, e não o que realmente é.” 

O autor qualifica a notícia como a matéria-prima do jornalismo, pois é a partir dela que 

os acontecimentos divulgados poderão ser, posteriormente, comentados, interpretados e 

pesquisados. Segundo afirma, “O noticiário deve ter utilidade pública para os leitores e 

influenciá-los pessoalmente, mostrando-lhes que devem ter um interesse no assunto divulgado” 

(ERBOLATO, 2002, p. 52). 

Sousa (2002, p. 1) sugere um modelo integrativo para explicar “por que é que as notícias 

são como são e por que é que temos as notícias que temos?” Para o autor, há uma tendência 

“divisionista” de se entender o jornalismo. Isto é, a notícia é compreendida por meio de leituras 

unidimensionais, como, por exemplo, ser entendida somente pelo viés da teoria do espelho (as 

notícias são o espelho da realidade), ou apenas pela perspectiva da teoria do gatekeeper (os 

acontecimentos são selecionados com base nas opções particulares do jornalista) ou então por 

meio de uma outra teoria dentre tantas que existem nos estudos da comunicação. No entanto, 

para Sousa (2002), se as teorias existentes forem vistas de maneira isolada, as explicações 

tornam-se insuficientes. Mas, se consideradas em conjunto, revelam o poder explicativo de 

dizer o porquê as notícias são como são. Sousa (2002) acredita que as teorias não têm fronteiras 

bem delimitadas e afirma que há pontos em comum entre elas. Por isso, o pesquisador formula 

uma teoria da notícia (ou do jornalismo), integrando numa única corrente diferentes 

contribuições de pesquisadores sobre o entendimento do jornalismo.  

Deste modo, Sousa (2002) contribui para a definição de notícia ao dizer que ela é um 

artefato linguístico, já que trata de uma construção humana baseada na linguagem. Para o autor, 

ela tanto representa parcelas da realidade cotidiana como ajuda a construir socialmente novas 

realidades e novos referentes (SOUSA, 1999). Assim como Medina (1996, 2002) que identifica 

feixes de força que incidem na produção jornalística, Sousa (2002) pontua os fatores que 

interagem simultaneamente na construção da notícia, sendo eles de natureza pessoal, social, 

ideológica, cultural, histórica e do meio físico e tecnológico. Ele exemplifica: 
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1- Força pessoal: As notícias resultam parcialmente das pessoas e das suas 

intenções, da capacidade pessoal dos seus autores e dos actores que nela e 

sobre ela intervêm. 

2- Força social: As notícias são fruto das dinâmicas e dos constrangimentos 

do sistema social (força social extra-organizacional- Fseo), particularmente do 

meio organizacional em que foram construídas e fabricadas (força sócio-

organizacional - Fso). 

3- Força ideológica: As notícias são originadas por conjuntos de ideias que 

moldam processos sociais, proporcionam referentes comuns e dão coesão aos 

grupos, normalmente em função de interesses, mesmo quando esses interesses 

não são conscientes e assumidos. 

4- Força cultural: As notícias são um produto do sistema cultural em que são 

produzidas, que condiciona quer as perspectivas que se têm do mundo quer a 

significação que se atribui a esse mesmo mundo (mundividência). 

5- Força do meio físico: As notícias dependem do meio físico em que são 

fabricadas. 

6- Força dos dispositivos tecnológicos: As notícias dependem dos dispositivos 

tecnológicos usados no seu processo de fabrico. 

7- Força histórica: As notícias são um produto da história, durante a qual 

agiram as restantes forças que enformam as notícias que existem no presente. 

(SOUSA, 2002, p. 10). 

 

Como nem toda informação é notícia, Erbolato (2002) complementa a discussão 

lembrando que, dentre essas forças, um fato só ganha a existência pública se apresentar algumas 

características: se for recente e inédito (para o autor, o público deseja novidades, fatos novos, 

saber o que desconhece ou compreender aquilo que sabe apenas na superficialidade); se for 

verdadeiro e não ficcional; se a informação for de interesse público e se apresentar objetividade. 

Nesse caso, a objetividade pode ser entendida como informações publicadas sem rodeios que 

fornecem uma precisão do assunto, embora o conceito seja questionável no jornalismo, já que, 

como Medina (1988) explica, a realidade nunca é captada de forma objetiva, mas, sim, está 

sujeita as percepções do repórter e às insuficiências técnicas do método de trabalho, além das 

próprias forças que incidem na construção da notícia. 

Essas características vão ao encontro do que a teoria do newsmaking aborda como 

critérios de seleção14, ou seja, uma informação/acontecimento se transforma em notícia porque 

também apresenta proximidade com o leitor; contém uma espécie de raridade; é útil; traz 

consequências para a comunidade; fala sobre celebridades; aborda o entretenimento; mostra 

descobertas e invenções, entre outros critérios. As notícias podem ser, ainda, subdivididas 

quanto ao conteúdo, por exemplo, em hard news ou soft news. Enquanto as hards news tratam 

                                                 
14 Os critérios de seleção podem ser consultados de forma mais detalhada no subtítulo 3.6 Como um fato se 

transforma em notícia. Apesar de serem citados nesta parte em que se discute a informação no jornalismo, optou-

se por contextualizá-los apenas no segundo capítulo por conta da proposta de relacionar os critérios tradicionais 

de seleção com os critérios que são intrínsecos às narrativas do fait divers, assunto também inserido no capítulo 

subsequente. 
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de assuntos mais “duros”, abordando acontecimentos imediatos e relevantes para a vida 

política/econômica/social, as softs news oferecem conteúdos mais leves e sem grande 

importância e impacto social. 

É importante salientar também o fato de no jornalismo haver valores e virtudes que são 

intrínsecos a sua prática (SANDANO, 2015). Isto quer dizer que, ao serem construídas e 

divulgadas, as informações jornalísticas precisam apresentar valores de neutralidade, 

imparcialidade e objetividade, este último já mencionado de forma breve anteriormente. Na tese 

de doutorado de Carlos Eduardo Sandano (2014), intitulada Para além do código digital: 

discussões epistemológicas para a prática jornalística na contemporaneidade, pode-se notar 

uma reflexão de tais valores para se pensar o significado do jornalismo nos dias atuais. Para 

tanto, o autor esclarece que ele busca pela especificidade do jornalismo em sua dimensão 

epistemológica e não deontológica, propondo uma articulação dos valores epistêmicos, que 

norteiam a prática, com os valores sociais. 

A recusa por pensar a prática a partir da deontologia, segundo o autor, é que esta se 

limita a regras inflexíveis e descontextualizadas, como as que se fazem presentes nos manuais 

de redação ao oferecerem fórmulas prontas e que não garantem a diversidade. Por outro lado, a 

perspectiva epistemológica permite com que o jornalismo alcance o diálogo e efetive relações 

sociais, econômicas e culturais de forma mais democrática, solidária e tolerante (SANDANO, 

2014). Segundo Sandano (2015, p. 37), a capacidade epistemológica é “simultaneamente 

intelectual e afetiva que permite ao narrador ligar-se de modo complexo aos sujeitos e cenários 

da narrativa e daí extrair um retrato polifônico e polissêmico da realidade”. O autor 

complementa que se “[...] a deontologia se funda no ‘deve-ser’ para determinar o campo de 

ação do jornalista, a epistemologia trabalha com o significado de ‘se estar no mundo’, criando 

condições efetivas para promover uma convivência social mais humana” (SANDANO, 2015, 

p. 37). É por isso que a “deontologia é uma imposição coletiva à subjetividade do jornalista 

entendido como autor. Seu caráter instrumental possibilita um viés de discussão sobre a 

responsabilidade profissional do jornalista, mas restringe a discussão sobre as consequências 

de sua prática” (SANDANO, 2014, p. 64). Assim, ao ampliar o debate para o campo 

epistemológico, o autor reafirma a autonomia do jornalista em poder desenvolver a autoria 

(alcançada por uma efetiva mediação social acrescida pela ação criativa do profissional) de que 

fala Cremilda Medina. 

Sobre a objetividade no jornalismo, Sandano (2014) não deixa de reconhecer que esse 

é um valor cognitivo fundamental para a profissão. Mas, como uma determinada realidade a ser 

captada pelo jornalista faz parte de um sistema complexo de diversas referências e interações, 
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o autor critica a apreciação isolada da objetividade em relação a outros valores. Em outras 

palavras,  

 

Para escapar da racionalidade técnica que não abrange as contradições 

presentes na concretude das relações humanas, para realizar a epistéme, é 

preciso transitar entre o rigor objetivo da apuração, cuja contribuição não se 

nega, e a capacidade subjetiva de interpretar e organizar os sentidos em 

abertura dialógica (por meio da empatia) com os sujeitos envolvidos (‘estando 

afeto a’) (SANDANO, 2014, p. 96, grifos no original). 

 

Como pode ser visto no extrato anterior, para redefinir o conceito de objetividade, 

Sandano (2014) agrega a esse termo um novo valor, o da empatia. A empatia é entendida, 

conforme o autor, como a capacidade humana de se compreender a realidade do Outro, 

possibilitando com que o repórter interaja com culturas e visões de mundo diferentes da sua e 

de maneira responsável. Ou seja, Sandano (2014, p. 98) aponta para uma leitura em que o 

jornalismo deixa de ser “entendido como o relato objetivo da verdade e passa a articular 

objetivamente as perspectivas subjetivas envolvidas na relação sujeito-sujeito”.  

A fim de se alcançar essa “objetivação da subjetividade” a partir da empatia, no lugar 

da noção de neutralidade que entende a objetividade como uma ação livre de juízos de valor, 

Sandano (2014, p. 74) indica caminhos para a realização de uma “neutralidade inclusiva”, “que 

se caracteriza pela busca consciente da pluralidade, organizando a diversidade de vozes e 

revelando a multiplicidade de sentidos e possibilidades”. Cabe reforçar, mais uma vez, que não 

existe uma “realidade verdadeira” a ser contada, mas, sim, que uma mesma realidade comporta 

uma pluralidade de significados. 

 

Ao combinar objetividade e empatia em uma concepção sistêmica e 

epistemológica complexa, a neutralidade inclusiva além de possibilitar 

subjetivar a objetividade ao reconhecer que o empirismo dos fatos está 

relacionado a um conjunto de valores subjetivos e tradições plurais, também 

objetiva a subjetividade, já que parte das interações concretas dos sujeitos em 

sua prática cotidiana e necessariamente se apoia, quando informada pela 

virtude do ‘estar afeto a’, no mergulho das múltiplas realidades (SANDANO, 

2014, p. 74, grifos no original). 

 

Dessa forma, a partir da neutralidade inclusiva, não corre-se o risco de cair no 

distanciamento sujeito-objeto e o jornalista não se limita a entender os sujeitos participantes das 

realidades empíricas de forma superficial. Pelo contrário, a proposta de objetividade apontada 

por Sandano (2014) leva os veículos a adotarem uma comunicação dialógica, no sentido já 

esboçado por Cremilda Medina no subtítulo anterior. 
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Sandano (2014) prossegue com sua argumentação separando a prática jornalística em 

quatro grupos, mostrando de que forma os valores jornalísticos relacionam-se a possibilidades 

dialógicas. Do primeiro até o quarto conjunto, Sandano (2014) constrói uma linha que vai do 

maior fechamento para a maior inclusão possível de perspectivas, ou seja, uma prática 

jornalística que se movimenta, gradativamente, do dogmatismo para o dialogismo. O autor 

ressalta que os critérios de demarcação são flexíveis, não havendo, portanto, fronteiras rígidas 

entre os grupos. 

A primeira categoria a que se refere é a Restrição dogmática: incompreensão deliberada 

e fechamento total a outras perspectivas. Ela ocorre quando uma visão de mundo, fortemente 

consolidada, é dada como verdade absoluta e, com isso, torna-se a única aceitável. Em outras 

palavras, é como se existisse uma explicação única para os problemas e mistérios do mundo. A 

comunicação se fecha para a empatia; e se existe a possibilidade de uma comunicação dialógica, 

ela é mínima. 

A segunda categoria elencada por Sandano (2014) é a Restrição objetiva: submete o 

entendimento às normas técnicas em uma abordagem descontextualizada descritiva. Nesse 

grupo, a ação dos sujeitos envolvidos é descrita de forma mecânica, não sendo associada a 

contextos humanos, sociais e ecológicos. A cobertura jornalística pressupõe que existe uma 

realidade objetiva passível de ser apreendida a partir de procedimentos técnicos, e, por isso, 

pode-se produzir um relato neutro com descrição mais fiel possível da realidade. Aqui, 

ignoram-se contextos mais amplos do fato e não há espaço para subjetividades. Segundo 

Sandano (2014, p. 121), “as contradições da realidade social são resolvidas colocando-se duas 

opiniões lado a lado em um registro dicotômico”. Para o autor, essa postura pode ser vista em 

grande parte das notícias hard news que apreciam principalmente, na escala de valores, a 

velocidade e a precisão. A cobertura de uma manifestação pode ser usada como exemplo 

quando a imprensa traz dados precisos sobre a ação dos manifestantes, números de mortos e 

feridos, mas, por outro lado, reduz as possibilidades de se narrar as complexidades da realidade. 

Restrição subjetiva: abordagem descontextualizada interpretativa reduz a 

complexidade a uma perspectiva unidimensional é o terceiro grupo citado pelo autor. As 

colunas de opinião podem ilustrar essa categoria, onde buscam-se explicar as razões e os 

motivos de um fato e não apenas registrá-lo. Contudo, essa busca também é marcada pela 

relação de causa e consequência e parte da visão de mundo que o autor da mensagem carrega. 

Para Sandano (2014, p. 125), “mesmo quando intersubjetivamente se reconhece a 

complexidade do Outro, aplica-se uma perspectiva unidimensional tanto do fato quanto dos 

sujeitos envolvidos para explicar a realidade”. 
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Por fim, o último grupo é o do Restrição autoral e tolerante: a abertura dialógica 

significando uma visão crítica dos próprios paradigmas. Essa categoria define-se pela 

aceitação de que pode haver mudança na verdade em que se acredita (até nas crenças mais 

sólidas). Ao assumir essa prática, “Aprende-se com o Outro e se valoriza as diferentes visões 

existentes nos conflitos comunicacionais sem reduzir a sua complexidade a uma única causa 

determinante” (SANDANO, 2014, p. 126). Segundo Sandano (2014), existem algumas 

restrições para conseguir desenvolver esse tipo de narrativa, como, por exemplo, a existência 

de limitações de tempo e de espaço que estão atrelados à prática jornalística. Mas, por outro 

lado, ele oferece mais possibilidade para ampliar a polissemia e a polifonia nos textos 

jornalísticos. 

Para o jornalismo deixar de ser, então, a mera descrição do real e efetivar o espaço da 

dialogia, Sandano (2014) inclui na discussão os valores de tolerância e de solidariedade. No 

meio desse contexto, o significado da imparcialidade, que se prende a princípio na neutralidade 

entendida como ação livre de juízos de valor, também é revisto, já que se aponta para a 

existência de narrativas que exploram a multiparcialidade responsável ao buscarem pela 

pluralidade e por uma mediação dos conflitos e das controvérsias que envolvem a realidade 

social. O jornal configura-se, assim, num espaço onde podem dialogar tolerante e 

empaticamente diferentes perspectivas. 

E é a partir dessa reflexão de valores e virtudes para se repensar a prática profissional 

que Sandano (2014) define a especificidade epistemológica do jornalismo como uma   

 

prática valorativa e virtuosa que efetiva o diálogo democrático entre as 

diferentes comunidades humanas em interação dialógica, abarcando as 

manifestações sociais institucionalizadas em outras práticas (políticas, 

científicas, culturais), executando a mediação entre elas e as práticas 

cotidianas, monitorando estas práticas em confronto com seus fins declarados 

e delineando possibilidades que ampliam o escopo de sua atuação. Ao se 

capacitar solidariamente para atuar em redes de significados, o jornalista que 

assume esta marca autoral responsável parte de descrições objetivas em 

direção às sutilezas subjetivas de realidades complexas. Seu ethos não está na 

metáfora do espelho ou do ‘cão de guarda’ da Democracia, mas no movimento 

polifônico e polissêmico de ir ao encontro de diferentes sujeitos, relatando as 

relações complexas que eles estabelecem entre si e os muitos significados que 

daí se podem extrair (SANDANO, 2014, p. 88-89, grifos no original). 

 

Nota-se que essas reflexões de Sandano (2014, 2015) retomam a discussão do subtítulo 

anterior com a defesa da pesquisadora Cremilda Medina por um jornalismo polissêmico, 

polifônico, aberto ao afeto e às complexidades das relações humanas. A linha de raciocínio 

construída aqui propõe, então, entender o jornalismo não apenas em suas dimensões técnicas 
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(o que é ou não informação na área), mas também no aspecto epistêmico de como a informação 

pode ser construída (aberta ao diálogo, à diversidade e às contradições da realidade social), 

mesmo ciente das forças que incidem na produção jornalística. 

Quando se recupera a história do jornalismo popular, que por muitos anos esteve 

vinculada ao sensacionalismo, percebe-se a ausência da prática dialógica. No entanto, assim 

como coloca Amaral (2019), esse tipo de jornalismo vem se tornando mais informativo, sendo 

necessário novos olhares para analisá-lo. As categorias mencionadas anteriormente que 

dividem a prática jornalística (que vão da informação unidimensional até aquelas que alcançam 

a polifonia e polissemia) tornam-se parâmetros para refletir qual o caminho a produção do jornal 

popular está percorrendo nos dias de hoje. 

Com a evolução do jornalismo popular, eles passam a adotar como novas estratégias de 

aproximação do público-leitor o oferecimento de prestação de serviço e de entretenimento 

(AMARAL, 2019). Por isso, na crítica que envolve a produção jornalística pode ser 

acrescentada a discussão do Infotenimento, uma estratégia midiática que envolve a mescla do 

jornalismo e entretenimento, no qual, segundo Fábia Angélica Dejavite (2006), passou a ser 

usada como sinônimo do jornalismo que traz informações, prestação de serviço e, ao mesmo 

tempo, divertimento ao cidadão. Além disso, como ressalta Falcão (2017), o infotenimento 

pode contribuir para com a mediação social ao oferecer uma linguagem acessível e atrativa. 

 

Por mais que a união entre informação e entretenimento seja acusada de 

reduzir o real em sua complexidade, nota-se que é essa mesma simplificação 

que atribui certo didatismo ao jornalismo, fazendo com que tal prática torne a 

realidade mais compreensível e próxima do cidadão (FALCÃO, 2017, p. 81). 

 

 Contudo, antes de se chegar à compreensão do Infotenimento, convém desenvolver a 

relação do entretenimento no jornalismo. 

 

2.4 Uma relação com o entretenimento 

 

O entretenimento se manifesta no jornalismo impresso antes mesmo do advento do 

cinema e da televisão (GABLER, 1999). Os jornais populares foram os responsáveis por 

impulsioná-lo na imprensa. Por isso, retoma-se brevemente a discussão sobre eles neste 

subtítulo. 

Como já foi mencionado, no período anterior ao surgimento do New York Sun, no ano 

de 1833, os jornais tradicionais eram dedicados à opinião, direcionados às classes sociais mais 
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favorecidas e, geralmente, custavam seis centavos de dólar. O Sun inaugura a primeira geração 

da penny press tanto por custar um centavo (um penny) quanto por romper com o modelo de 

jornalismo praticado à época, oferecendo um conteúdo voltado ao noticioso. Segundo Gabler 

(1999), com os jornais baratos, as pessoas passam a ler sobre a vida na cidade, no país e no 

mundo. Inclusive, eles são os pioneiros na impressão de histórias voltadas ao interesse humano. 

Esse novo tipo de conteúdo oferecido pela imprensa barata resulta em um aumento na venda de 

exemplares. 

 

[...] o atrativo maior e mais importante da imprensa barata pode ter sido o mais 

óbvio também – a saber, para um contingente condicionado por folhetos 

vulgares de crimes horrendos, romances sangrentos e melodramas floreados, 

as notícias eram simplesmente o conteúdo mais emocionante e divertido que 

um jornal podia oferecer, sobretudo quando desviadas, como era 

invariavelmente o caso na imprensa barata, para as histórias mais sensacionais 

(GABLER, 1999, p. 63). 

 

Por conta dos assuntos publicados, Dejavite (2006) conta que a elite da época considera 

o New York Sun como vulgar, ordinário e sensacionalista. Mas a reprovação da elite não 

interfere nos índices de venda dos jornais populares. Segundo Gabler (1999), no ano de 1833, 

os onze jornais diários da cidade de Nova Iorque tinham uma circulação total de 26.500 

exemplares. Já em junho de 1835, após o surgimento da penny press, os jornais baratos vendiam 

juntos 44 mil exemplares. Desde o princípio, a história da imprensa popular já mostra que os 

conteúdos precisavam ser os mais interessantes possíveis para motivar a compra dos jornais em 

razão de serem vendidos nas ruas. Por outro lado, os jornais mais caros eram consumidos, 

principalmente, por meio de assinaturas. 

Gabler (1999) conta que não era um problema, para os dirigentes da imprensa barata, 

que os jornais apresentassem uma ligação maior com o entretenimento do que com a 

informação. Inclusive, James Gordon Bennett, proprietário do New York Herald (1835), sabia 

da preferência de seus leitores em “ler seis colunas com os detalhes de um assassinato brutal, 

de um caso rumoroso de divórcio, ou da conduta imprópria de algum sacerdote, do que o mesmo 

número de palavras despejadas pelo gênio do mais nobre dos autores de nossa época” 

(GABLER, 1999, p. 65). Nas duas primeiras semanas de circulação do Herald, recorda Gabler 

(1999), o jornal noticia sobre suicídios, assassinatos, pessoas mortas em um incêndio, o homem 

que explodiu acidentalmente a própria cabeça, o rapaz que foi guilhotinado na França e um 

distúrbio de rua na Filadélfia. 



61 

Ao explorar o sensacionalismo de todos os ângulos, Herald rompe a barreira divisória 

da imaginação e da realidade. Deixa de haver, conforme Gabler (1999, p. 66), a divisão dos 

“entretenimentos nitidamente definidos, como o drama teatral, o romance barato e os musicais 

de outro tipo de entretenimento para o qual ainda não havia um nome, talvez porque as pessoas 

ainda relutassem em admitir que fosse entretenimento”. Isso significa, na opinião do autor, que 

o ato de inventar notícias leva Bennett a confundir os territórios (da imaginação e da realidade) 

de tal maneira que ninguém mais seria capaz de reverter a confusão. 

Segundo Dejavite (2006), em torno de 1840, a maioria dos jornais populares presentes 

nas grandes cidades americanas tinha em comum a predileção por notícias locais e o destaque 

para os acontecimentos de interesse humano, além de contarem com um orçamento liberal para 

a produção de material voltado ao entretenimento. Porém, é nas últimas décadas do século XIX 

que o entretenimento nos veículos populares ganha novas dimensões e refinamentos com os 

sucessores de James Gordon Bennett: o The World (1883), de Joseph Pulitzer, e do The New 

York Journal (1895), de William Randolph Hearst. Pulitzer tem como intenção vender seus 

exemplares e, para isso, adapta a antiga receita sensacionalista dos jornais baratos. E isso traz 

resultados: em quatro anos de comando, Pulitzer faz o número de exemplares diários do World 

subir de 15 mil para 350 mil. Para Gabler (1999), nenhum outro jornal nos Estados Unidos 

apresentava circulação semelhante. O autor mostra algumas das notícias veiculadas no primeiro 

exemplar de World:  

 

A primeira edição comandada por Pulitzer trazia notícias de um ataque de 

rebeldes haitianos que resultara em quatrocentos mortos, de um homem 

atingido por um raio, de um casamento num presídio e também a história de 

um assassino condenado à morte que recusara a presença de um padre. Suas 

manchetes pareciam títulos de romances góticos. BATIZADO DE SANGUE 

anunciou o World quando dezenas de pedestres morreram pisoteados na então 

recém-inaugurada ponte de Brooklyn. DEMÔNIO EM PELE HUMANA 

dizia outra, falando de um corruptor de menores. Um assassino condenado foi 

para a cadeira URRANDO POR MISERICÓRDIA e um infanticídio foi 

chamado de HORRENDO CRIME MATERNO (GABLER, 1999, p. 67, 

grifos no original). 

 

Conforme foi mencionado no subtítulo sobre o jornalismo popular, Pulitzer também 

contribui para o aperfeiçoamento das técnicas de apresentação do produto. Por exemplo, ele 

quem introduz a principal notícia do dia na coluna da direita, explora o uso de cores, sobretudo 

do vermelho nas manchetes, e incorpora ilustrações, charges e quadrinhos (GABLER, 1999). 

“O somatório de suas contribuições foi fazer com que o jornal não só se transformasse num 
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veículo de entretenimento como passasse a ser um veículo visual de entretenimento em que até 

a tipografia era mais para ser vista do que lida” (GABBLER, 1999, p. 67, grifo no original). 

Em relação ao Journal, Hearst o transforma em mais sensacionalista do que seu 

concorrente (o The World) ao recorrer às invenções. Gabler (1999) informa que, segundo um 

dos biógrafos de Hearst, publicar o que aconteceu era monótono demais para o empresário, 

além de que outros jornais já divulgariam dessa forma. Assim, as notícias transformavam-se 

em matéria-prima para a sua imaginação: às vezes, elas apresentavam algumas “melhoras”; em 

outras, textos inteiros eram criados (GABLER, 1999, p. 68). Para se ter uma ideia da circulação 

abrangente de World e do Journal, antes de se iniciar o século XX, os dois alcançavam juntos 

uma tiragem de até um milhão de exemplares por dia (DEJAVITE, 2006). 

Fortes críticas são direcionadas às publicações sensacionalistas, tanto por parte da 

sociedade quanto por setores da mídia. Desse modo, a imprensa considerada mais séria prefere 

achar que a distinção entre os dois tipos de publicação não está apenas no tom, mas também na 

função que assumem na sociedade. Enquanto a imprensa respeitável assume o compromisso de 

cobrir notícias de importância pública com a finalidade de criar cidadãos bem informados, a 

imprensa sensacionalista continua a satisfazer o interesse público com seus fatos incomuns e 

escandalosos (GABLER, 1999). 

Nos jornais do século XIX dos Estados Unidos nota-se, também, a veiculação de 

assuntos sobre livrarias, teatros, esportes e modas, por exemplo. A urbanização das cidades, 

complementa Dejavite (2006), acarreta num aumento de opções de lazer, levando os periódicos 

a noticiarem essas novidades. Os jornais configuram-se, assim, entre o século XIX e meados 

do século XX, como o principal provedor de notícias, opinião e entretenimento para muitos 

americanos: 

 

Dessa maneira, até o final do século XIX, o jornal talvez tenha sido a forma 

mais popular de entretenimento antes do aparecimento do cinema, graças ao 

sucesso da imprensa sensacionalista, com a promoção do fait divers e da 

informação direcionada à formação e à curiosidade específica de seus leitores 

(DEJAVITE, 2006, p. 59). 

 

Se os jornais populares davam rendimento financeiro por conta da espantosa circulação 

(porque eram divertidos de se ler), os jornais com notícias de “alto nível e qualidade literária” 

tinham menos lucro e tiragens menores, segundo Gabler (1999, p. 72). Mas, mesmo assim, 

informa o pesquisador, os leitores passaram a considerar até os jornais dominicais com longas 

reportagens como veículos de entretenimento. 
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Por volta de 1920, o surgimento dos tabloides traz um novo tipo de sensacionalismo ao 

jornalismo. Influenciados pelo cinema, eles captam a mensagem de que as imagens valem mais 

do que palavras (GABLER, 1999). Por isso, uma das principais características dos tabloides é 

a veiculação de muitas fotografias. As imagens tornam-se autossuficientes, não necessitando 

nem de texto adicional, apenas de uma legenda, conforme Gabler (1999). Devido à importância 

dada a esse recurso visual, uma “reportagem que não pudesse ser ilustrada era praticamente 

inútil” (GABLER, 1999, p. 74). 

 

Claro que, num veículo de entretenimento, o que mais havia eram relatos 

relacionados com sexo e assassinato. Segundo uma pesquisa dos matutinos 

nova-iorquinos, havia 58% mais espaço dedicado ao crime em 1923 do que 

em 1899, época áurea da imprensa marrom. Outra pesquisa, de 1929, 

descobriu que o espaço reservado ao noticiário policial crescera de forma 

exponencial entre 1881 e 1926 (GABLER, 1999, p. 75). 

 

Capaz de disseminar som, textos e imagens em movimento, a chegada da televisão leva 

os jornais a perderem o posto de veículos divertidos. Por conta da nova concorrente (e 

posteriormente com o surgimento da internet), o jornal vê-se obrigado a adotar características 

desses novos meios em um esforço de atrair o público, além de incluir o entretenimento na linha 

editorial. Segundo Dejavite (2006), desde a década de 1980, começa haver uma crescente 

reestruturação gráfica e de conteúdo. Os jornais tentam aproximar a linguagem do veículo 

impresso com a da televisão; há o estabelecimento de novos padrões visuais, como a mudança 

nos layouts das páginas e a adoção do uso das cores; criam-se diferentes seções e cadernos (por 

exemplo, de tecnologia, comportamento, celebridades etc.); e os textos tornam-se mais leves, 

divertidos e agradáveis aos olhos do leitor.  

 

Atualmente, a página de um jornal diário impresso, sem dúvida, baseia-se no 

layout, que traz a síntese de todos os elementos que o compõem, em busca de 

seduzir os leitores. O objetivo principal do layout é reunir todos os dados 

caracterizados pela tipologia, ilustrações, legendas, espaços em branco, o 

texto escrito, a foto, que, através de sua estrutura e configuração, traduzem a 

intencionalidade do que se deseja comunicar (DEJAVITE, 2006, p. 61, grifos 

no original). 

 

De acordo com a pesquisadora, a utilização da cor também é uma tentativa de aumentar 

a experiência emocional no leitor, além de tornar o conteúdo jornalístico mais atrativo 

visualmente. “Nesse sentido, o jornal tem empregado, com maior ênfase, alguns recursos que 

deixam a notícia mais fácil de ser entendida e ainda agradável ao ser lida, como a fotografia, os 

gráficos, os infográficos e as ilustrações, cujo objetivo também é entreter” (DEJAVITE, 2006, 
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p. 61). Conforme argumenta a autora, os leitores não valorizam mais apenas o conteúdo 

veiculado, mas a forma como a notícia é apresentada. 

Percebe-se, portanto, que a relação de informação e entretenimento é um desdobramento 

da própria lógica comercial com a finalidade de conquistar audiência para, consequentemente, 

obter lucro. E esse cenário pode ser explicado pela crítica elaborada em torno do conceito de 

“indústria cultural”, proposto por Theodor Adorno e Max Horkheimer no livro Dialética do 

esclarecimento, publicado pela primeira vez em 1947. Embora o conceito de sociedade do 

espetáculo seja mais abrangente do que o de indústria cultural, constituindo-se numa das 

principais reflexões teóricas desta pesquisa, o estudo de Adorno e Horkheimer vai ser pontuado 

brevemente por dialogar com outros autores utilizados na dissertação15.  

A análise dos pensadores pertencentes à Escola de Frankfurt aborda o entretenimento 

em dois momentos: a sua presença antes e depois do surgimento da indústria cultural. Em um 

primeiro momento, quando está vinculado à cultura popular, a posição dos autores não 

representa uma condenação ao entretenimento. Nesse período, a cultura popular era a 

representação do modo de vida de determinados grupos sociais, sendo produzida e consumida, 

sobretudo, pelos membros desse grupo (COELHO, 2016), contrapondo-se criticamente às 

pretensões da cultura burguesa. 

 

A arte ‘leve’ como tal, a distração, não é uma forma decadente. Quem a 

lastima como traição do ideal da expressão pura está alimentando ilusões 

sobre a sociedade. A pureza da arte burguesa, que se hipostasiou como reino 

da liberdade em oposição à práxis material, foi obtida desde o início ao preço 

da exclusão das classes inferiores, mas é à causa destas classes – a verdadeira 

universalidade – que a arte se mantém fiel exatamente pela liberdade dos fins 

da falsa universalidade. A arte séria recusou-se àqueles para quem as 

necessidades e a pressão da vida fizeram da seriedade um escárnio e que têm 

todos os motivos para ficarem contentes quando podem usar como simples 

passatempo o tempo que não passam junto às máquinas. A arte leve 

acompanhou a arte autônoma como uma sombra. Ela é a má consciência social 

da arte séria (ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 126-127). 

 

Conforme os autores, a “arte leve” é marcada pela exclusão das classes populares do 

acesso à “arte séria”, erudita. E é essa exclusão do “povo”, não só no aspecto cultural, mas 

também no social e econômico, que acaba refletindo nos gostos de leitura e nos estilos de vida 

dos setores populares (AMARAL, 2019), justificando a grande circulação da imprensa barata 

no século XIX em diante, período em que a indústria cultural já se fazia presente. Esse, portanto, 

                                                 
15 Outra referência à indústria cultural também aparece no subtítulo do próximo capítulo que trata sobre a notícia 

como um produto informativo. 
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é o segundo momento tratado pelos autores: quando, após o seu advento, há a transferência da 

arte para a esfera do consumo. 

 

A indústria cultural pode se ufanar de ter levado a cabo com energia e de ter 

erigido em princípio a transferência muitas vezes desajeitada da arte para a 

esfera do consumo, de ter despido a diversão de suas ingenuidades inoportunas 

e de ter aperfeiçoado o feitio da mercadoria (ADORNO; HORKHEIMER, 

1985, p. 126). 

 

A partir dessa fase, pode-se dizer que as características da cultura popular são extraídas 

do seu contexto qualitativo para passar por um processo no qual haverá a predominância do 

quantitativo. Ou seja, apropria-se dos elementos pertencentes à cultura popular para transformá-

los numa cultura de massa, com a finalidade de se atingir, simultaneamente, muitas pessoas 

com o mesmo produto. Conforme argumentam Adorno e Horkheimer (1985), na indústria 

cultural, com a fusão entre cultura, arte e distração, os bens culturais se convertem em 

mercadoria (negócio) e são regidos pelas leis do mercado, isto é, são controlados pelos grandes 

conglomerados pertencentes à fase do capitalismo monopolista. Segundo o professor e 

pesquisador Cláudio Novaes Pinto Coelho (2010), o impulsionamento da indústria cultural e a 

transformação da cultura em entretenimento se dá com as empresas norte-americanas.  

 

A indústria cultural inverte o significado atribuído à diversão, negando-a 

mediante a aparência (falsa) da sua valorização. A diversão, agora, está a 

serviço da racionalidade capitalista (das grandes empresas) marcada pela 

exploração e dominação, devendo remeter sempre a um sentido coerente; 

ainda que este sentido não seja o da coerência estética, mas sim o da razão 

instrumental, da submissão a comportamentos úteis, conforme a racionalidade 

capitalista (busca de vantagens materiais) (COELHO, 2010, p. 164). 

 

Quando o entretenimento passa a ser produzido de acordo com as fórmulas de consumo, 

ele se transforma em um meio para a reprodução do modo de produção capitalista. Com base 

nas reflexões de Adorno e Horkheimer, Coelho (2010) aponta o vínculo 

entretenimento/capitalismo a partir de três pontos. O primeiro refere-se à eliminação da 

oposição tempo livre versus tempo de trabalho. O professor explica que por estar subordinado 

aos mecanismos da indústria cultural que determina a fabricação das mercadorias destinadas à 

diversão, o tempo de lazer reproduz as características do processo de trabalho, situação que 

ocorre de maneira não percebida pelos agentes sociais. O segundo ponto, articulado com o 

primeiro, trata da associação entre diversão e consumo: “O ‘tempo livre’ é o tempo do consumo 

das mercadorias, a começar pela própria ‘arte’ transformada agora em ‘mercadoria’” 
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(COELHO, 2010, p. 167). Por fim, a terceira dimensão apontada pelo professor relaciona-se 

com a subordinação da diversão ao princípio da utilidade, quando o tempo livre precisa ser bem 

aproveitado. E é nesse momento em que a mídia começa a veicular, por exemplo, conteúdos de 

entretenimento voltados para o bem estar físico e mental. “Essas mensagens úteis, consumidas 

no ‘tempo livre’ dos indivíduos, são sempre mostradas sob a forma da diversão; precisam ser 

formalmente atraentes, não podem ser chatas, senão não atraem a atenção do público” 

(COELHO, 2010, p. 167). 

Segundo Claude-Jean Bertrand (1999), pode-se dividir as funções dos meios de 

comunicação em seis categorias, sendo elas: a observação do entorno (relatos do que acontece 

na sociedade); assegurar a comunicação social; fornecer uma imagem do mundo; transmitir a 

cultura; contribuir para a felicidade – divertir; e fazer comprar. Em relação ao papel de 

divertimento, Bertrand (1999, p. 38) afirma que “Na sociedade de massas, o entretenimento é 

mais indispensável do que antigamente para diminuir as tensões que ameaçam levar à doença 

ou a loucura”.  

Com a mensagem jornalística pertencendo à esfera da indústria cultural, o 

entretenimento acaba se constituindo como um valor-notícia. Além disso, há pouco tempo surge 

o neologismo infotenimento como uma estratégia midiática que ajuda a impulsioná-lo. 

 

2.5 O infotenimento jornalístico 

 

Embora a informação e o entretenimento já tenham, no âmbito da imprensa, uma relação 

de longa data, como foi visto no subtítulo anterior, o neologismo infotenimento nasce apenas 

nos anos 1980, ganhando força na década seguinte, em 1990, quando passa a ser empregado 

por profissionais e acadêmicos da área da comunicação (DEJAVITE, 2006). 

A expressão infotainment surge nos Estados Unidos. Segundo a pesquisadora Nereida 

Carrillo (2013), esse termo híbrido vincula-se, a princípio, exclusivamente à televisão 

comercial, surgindo numa época em que havia uma dependência cada vez maior das empresas 

informativas pelos conglomerados de mídia, no qual o entretenimento era a principal fonte de 

negócio. O seu aparecimento também é marcado pela necessidade de atrair a audiência: 
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En un primer momento, el hecho de captar más audiencia fue una exigência 

impuesta por la televisión comercial. Después, con la popularización de 

Internet y la intensificación de su uso, el hecho de suscitar la atención de la 

audiencia se convierte en un paso prévio e ineludible en la comunicación, 

puesto que resulta imprescindible diferenciarse y atraer el foco de un público 

expuesto a una cantidad de contenidos tremenda que, com frecuencia, les 

sobrepasa (CARRILLO, 2013, s/p)16. 

 

Na pesquisa em que realizam uma revisão de literatura a respeito do infoentretenimiento 

(tradução em castelhano), as professoras Salomé Berrocal Gonzalo, Marta Redondo García e 

Eva Campos Domínguez (2012), da Universidad de Valladolid, também identificam os 

aspectos econômicos como os motivadores para a origem do fenômeno: 

 

Las investigaciones consultadas identifican los motivos de la aparición del 

infoentretenimiento en las televisiones occidentales coincidente con la 

expansión de la televisión privada frente a la pública y, derivado de ello, la 

necesidad de desarrollar estrategias para atraer a una audiencia masiva en un 

mercado altamente competitivo. El condicionante económico, pues, se sitúa 

en el origen del fenómeno (GONZALO; GARCÍA; DOMÍNGUEZ, 2012, p. 

66).  

 

Se no início é vinculado à televisão, posteriormente essa expressão se estende para todos 

os tipos de mídias e formatos, expandindo para outros países até se converter no que Carrilho 

(2013) considera como um fenômeno midiático global. Cabe ressaltar, portanto, que o 

infotenimento não se restringe à área do jornalismo (GOMES, 2009; FALCÃO, 2017). 

Conforme ressalta Carlysângela Silva Falcão (2017), em sua tese de doutorado intitulada O 

infotenimento jornalístico em rede: reconfigurações e desafios do jornalismo contemporâneo, 

o termo pode aparecer em diversas produções midiáticas. Para essa pesquisadora, pode-se dizer 

que há dois sentidos na união da informação e do entretenimento: “quando produtos do 

entretenimento utilizam conteúdos informativos ou a linguagem do jornalismo ou, ao contrário, 

quando produtos jornalísticos apresentam recursos do entretenimento” (FALCÃO, 2017, p. 52). 

Para Itania Maria Mota Gomes (2009), o termo carrega um sentido suficientemente amplo, 

conseguindo, inclusive, acolher não apenas informação e entretenimento, como também a 

realidade e a ficção: 

 

 

                                                 
16 O livro em que consta o capítulo de Nereida Carrilho, Infoentretenimiento: el formato imparable de la era del 

espectáculo, foi acessado em formato digital. O E-book não apresenta uma paginação, assim como contém no livro 

físico. 
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[...] Na televisão, o termo tem sido usado para caracterizar algumas séries 

televisivas, tais como a Doctor Who, série infantil da BBC, mas, sobretudo, se 

aplica a programas que dramatizam a vida cotidiana (também conhecidos 

como docudramas televisivos), a falsos documentários ou mockdocumentaries 

e a programas que misturam cobertura jornalística com dramaturgia. Em todos 

esses casos, infotainment designa uma das principais estratégias 

comunicativas, aquela que se traduz por contar uma história que seja 

suficientemente excitante ou dramática para atrair telespectadores (GOMES, 

2009, p. 7, grifos no original). 

 

Gomes (2009) explica que o infotenimento não trata de um conceito, mas de um 

neologismo construído pela junção de duas expressões que caracterizam duas áreas da produção 

cultural. Ao estudar o infotenimento em relação à televisão, a autora também defende não ser 

um gênero. Gomes (2009, p. 9, grifos no original) argumenta: “os gêneros são formas 

reconhecidas socialmente a partir das quais produtores e telespectadores se localizam em 

relação ao conjunto da produção televisiva”, acrescentando que “Em geral, os programas 

individualmente pertencem a um gênero particular, como a ficção seriada ou o programa 

jornalístico, e é a partir desse gênero que ele é socialmente reconhecido”. O infotenimento, por 

seu lado, ajuda a qualificar e a transformar diversos produtos, de diversos formatos, sejam eles 

do âmbito do jornalismo, da ficção ou da publicidade. No caso da televisão, por exemplo, a 

diversidade de programas que o engloba não permite “quer o reconhecimento de regularidades 

e especificidades de suas formas, quer o reconhecimento de um modo distinto de configurar sua 

relação comunicativa, ou seja, dois aspectos fundamentais para configuração de um gênero 

televisivo” (GOMES, 2009, p. 10). Por isso, Gomes (2009, p. 11) afirma se tratar de uma 

estratégia midiática: 

 

Enquanto estratégia, o infotainment apresenta uma dupla inflexão: serve, ao 

mesmo tempo, para dizer da presença preponderante de âmbitos específicos 

da vida como conteúdos da cultura contemporânea (conteúdos de 

entretenimento) e para dizer de formas específicas de produção e consumo que 

quaisquer conteúdos recebem quando participam do circuito comunicativo da 

cultura midiática. Como estratégia, o infotainment pode produzir novos 

gêneros na cultura televisiva, mas não configura, em si, um novo gênero. 

 

Assim, o infotenimento pode ser entendido nesta pesquisa como uma estratégia 

midiática (GOMES, 2009) que faz parte de um fenômeno social amplo e, como parte da cultura 

contemporânea marcada pela valorização do prazer, tem por natureza o dinamismo e o apelo 

visual (FALCÃO, 2017), o que ajuda a despertar a atenção e a curiosidade da audiência 

(DEJAVITE, 2006). 
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Na esfera da produção noticiosa, Dejavite (2006) explica que o infotenimento passa a 

ser usado como sinônimo do jornalismo que traz informações, prestação de serviço e, ao mesmo 

tempo, divertimento ao cidadão. “No jornalismo de INFOtenimento uma mesma matéria pode 

muito bem informar entretendo ou, então, entreter por meio da informação” (DEJAVITE, 2006, 

p. 72).  

Para a autora, o conteúdo jornalístico tem sofrido mudanças ao longo do tempo, seja por 

meio da linguagem, seja com as reformulações gráficas e visuais (uso de cores, de ilustrações, 

layouts mais agradáveis, textos mais curtos etc.). Nesse cenário de transformações, segundo a 

autora, os veículos de comunicação estão mais atentos aos interesses, gostos e desejos do 

público-leitor. Inclusive, as empresas jornalísticas estão levando em conta a participação do 

público na escolha do que se veicula na mídia. E a exigência do público é que a notícia vá além 

da informação, apontando para aquilo denominado de notícia light: um conteúdo que, assim 

como informa, distrai e traz uma formação sobre o assunto publicado, também é fácil e rápido 

de ser entendido e comentado (DEJAVITE, 2006). Segundo Dejavite (2006), as informações 

jornalísticas não vão chamar a atenção da audiência sem essas características. 

Dejavite (2006) menciona os autores Ramón Massó Tarruella e Joaquín García-

Lavernia Gil por apontarem os três atributos essenciais da notícia light: o primeiro, é a 

capacidade de distração (a notícia ocupa o tempo livre para não aborrecer, mas distrair); o 

segundo refere-se à espetacularização (que estimula e satisfaz aspirações e curiosidades, além 

de nutrir a imaginação); e o terceiro trata da alimentação das conversas (favorecendo as 

relações sociais ao disponibilizar temas para a conversação do dia a dia). 

A fim de exemplificar a mudança que ocorre no jornalismo nos últimos anos ao 

incorporar elementos do entretenimento, Carrillo (2013) cita um comentário realizado pelo 

professor da Universidad de Navarra, Ramón Salaverría, em dezembro de 2011 em uma rede 

social: “El periodismo de hoy ya no es de 5W, si de 6: who, what, where, when, why y... 

wow!!!” (CARRILLO, 2013, s/p). Para esse professor, portanto, o jornalismo não se limita mais 

a responder o lead clássico (em português, quem, o que, onde, quando e por que), que traz 

informações para se conhecer, entender e analisar um fato, mas também é preciso atrair, 

surpreender e emocionar o público (CARRILLO, 2013). 

Falcão (2017, p. 46) ressalta a importância de não confundir e nem reduzir a expressão 

infotenimento com outras já conhecidas no jornalismo, como, por exemplo, “‘jornalismo 

diversional’ (de interesse humano, romanesca), ‘jornalismo cultural’ (matérias culturais 

elaboradas para as classes A e B) ou ‘jornalismo de entretenimento’ (que envolve temas leves, 
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como celebridades e beleza)”. A explicação é porque, segundo a pesquisadora, o infotenimento 

se diferencia dos termos anteriormente citados por abranger um universo maior e mais variado. 

Isso significa que o infotenimento refere-se tanto a conteúdos e temas quanto a formatos, 

estruturas textuais e linguagens. Amparando-se em programas televisivos, Gonzalo, García e 

Domínguez (2012, p. 66) afirmam que o infotenimento se manifesta em duas correntes 

paralelas: 

 

[...] por un lado, en la incorporación de noticias ligeras o menores dentro de 

los informativos tradicionales, por otro, en la tendencia a abordar asuntos de 

información seria pertenecientes al debate público dentro de programas y 

formatos destinados prioritariamente a la distracción del espectador. Así, por 

ejemplo, talk-shows donde se debaten cuestiones políticas junto a asuntos del 

corazón de los famosos o programas humorísticos cuyos protagonistas son 

personajes de la política o la economía. 

 

Carrillo (2013) também diz, em relação ao conteúdo, que o infotenimento combina as 

notícias duras (entendidas como hard news, que tratam de política e economia, por exemplo) 

com as notícias leves (as soft news). Além disso, o infotenimento influencia na organização de 

uma informação: elementos secundários da notícia ganham um nível hierárquico superior 

quando, sobretudo, possuem uma natureza dramática (CARRILLO, 2013). A pesquisadora 

exemplifica alguns elementos que permitem reconhecer o infotenimento em uma notícia: 

 

[...] en lo escrito, cobran importancia las onomatopeyas, la presentación en 

forma de semáforo, de votación o de ranking, mientras que las fotografías 

buscan la espetacularidad com picados, contrapicados, efectos visuales o 

momentos inoportunos que ridiculicen al fotografado. En la televisión, por 

ejemplo en el caso de los mítines electorales, se tiende a capturar la pompa, la 

euforia o la música escogida para la ocasión. En la presentación de la 

información nos encontramos casos en los que algunas notícias incluso se 

asemejan a los videoclips. En la radio se usan sonidos, efectos y músicas com 

una intención más dramática que sintática o semántica (CARRILO, 2013, s/p). 

 

Para a pesquisadora, as mudanças derivadas do infotenimento também podem ser vistas 

no formato geral dos noticiários, e não apenas em algumas produções. No caso televisivo, os 

informativos passaram a ter mais ritmos, musicalidade, movimentos de câmera arriscados etc. 

Carrillo (2013) destaca, ainda, a linguagem do infotenimento. Ela percebe uma hibridação entre 

os elementos informativos, constituídos pela clareza, rigor, exatidão e simplicidade, e os 

próprios do entretenimento, que são o drama, a ambiguidade, a tensão e a surpresa. Segundo 

Carrillo (2013, s/p), “los principales elementos del linguaje propio del entretenimento que se 

han incorporado a la información están relacionados con el dramatismo y con su inherente 
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voluntad de provocar emociones”. Assim, como estratégias da linguagem do infotenimento, ela 

pontua o uso de relatos e frases ambíguas; a simplificação dos fatos; a surpresa; os ataques e a 

conflitividade; bem como a personalização ou a construção dramática dos personagens, 

mostrando que a vida privada dos personagens é o que desperta interesse. 

Entre os pesquisadores brasileiros que indicam as características do infotenimento no 

jornalismo por meio de seus estudos, resgata-se aqui as contribuições de Dejavite (2006) e 

Falcão (2017). Ao realizar um levantamento bibliográfico a respeito da discussão que envolve 

o neologismo infotenimento, Falcão (2017) afirma que boa parte dos estudos mais recentes 

sobre o assunto se concentra na Espanha. Para essa autora, “é desafiante tentar reunir as 

características apontadas por eles para esse fenômeno, uma vez que são trabalhados com 

diferentes lógicas de classificação e variados níveis de detalhamento” (FALCÃO, 2013, p. 68). 

Com o propósito de facilitar as reflexões sobre a ocorrência do fenômeno no jornalismo on-

line, tema de sua tese de doutorado, Falcão (2017) sente a necessidade de sistematizar, portanto, 

as características do infotenimento. Percebe-se, inclusive, que os atributos apontados por Falcão 

(2017) são uma ampliação do modelo proposto por Dejavite em 2006, traçado no livro 

INFOtenimento – Informação + entretenimento no jornalismo, também proveniente de uma 

tese de doutorado. 

Assim, partindo inicialmente da contribuição de Dejavite (2006), essa autora indica que 

o uso do infotenimento se dá por meio da utilização dos recursos gráficos e visuais, na forma 

de se escrever/apresentar o conteúdo e nas escolhas dos temas. Na parte gráfica, pode-se 

encontrar na diminuição dos tamanhos dos jornais para facilitar a leitura e ser mais prático; 

numa diagramação que favoreça fotos e títulos; e na utilização de recursos visuais como boxes, 

charges, quadros e infográficos, por exemplo (tornando a informação mais leve). Em relação à 

escolha de assuntos, as notícias buscam informações de personagens que entretenham, sendo o 

“espaço destinado às matérias [...] sobre estilo de vida, as fofocas e as notícias de interesse 

humano – os quais atraem, sim, o público” (DEJAVITE, 2006, p. 72). 

Dejavite (2006) elenca quais são os temas que se enquadram no infotenimento 

jornalístico. Segundo ela, são: arquitetura; artes (expressões artísticas, tais como teatro, 

desenho, design, pintura, gravura, colagem, escultura etc.); beleza; casa e decoração; 

celebridades e personalidades; chistes e charges; cinema; comportamento (aspectos do 

cotidiano, bem como os hobbies de uma pessoa, seu estilo de vida, o colecionismo etc.); 

consumo; crendices (religiões, ritos, esoterismo, futurologia, fé etc.); cultura (patrimônios, 

memória, historicidade, folclore, museus, datas comemorativas, artesanatos, tradições e 

costumes, entre outros); curiosidades (temas pitorescos como datas comemorativas, prêmios, 
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tragédias, acidentes, crimes, catástrofes, atentados); espetáculos (canto, dança, interpretação 

musical etc.); eventos; esportes; formação pessoal (relacionado ao empreendedorismo, ao “faça 

você mesmo”, como cursos, investimentos pessoais, mercado de trabalho etc.); gastronomia 

(bebidas, alimentos, restaurantes); fotografia; indústria editorial; ilustrações / infográficos / 

tabelas / boxes / gráficos; informática; jogos e diversões; moda; música; previsão do tempo; 

publicidade (o ramo da atividade publicitária, por exemplo, o comportamento do mercado 

publicitário e campanhas); rádio; revista (informe sobre o meio revista); televisão e vídeo; 

turismo / lazer / hotelaria; e, por último, vendas e marketing. 

Dejavite (2006) destaca a possibilidade de algumas matérias serem classificadas em 

mais de uma categoria. Explica que, no infotenimento jornalístico, não se enquadram os 

conteúdos não editoriais, por exemplo, horóscopo, palavras cruzadas, publicidade, contos, 

poesias e quadrinhos. Isso porque, como argumenta, tais conteúdos exploram a ficção e não são 

definidos como construções jornalísticas. 

Apesar dos temas listados anteriormente remeterem às notícias consideradas mais leves, 

Dejavite (2006) defende que o infotenimento também ocorre em matérias pertencentes a 

editorias mais complexas. Em suas palavras, “O que realmente diferencia uma e outra prática 

(a matéria séria da não séria) é menos o conteúdo e mais a forma de se veicular a informação” 

(DEJAVITE, 2006, p. 95). Para a pesquisadora, até um assunto sério pode ser leve, por 

exemplo, ao se adotar recursos visuais e gráficos nos textos noticiosos (foto, infográfico etc.), 

ao recorrer às charges como sátiras de assuntos envolvendo política ou, então, por meio de 

narrativas que aproximam mais o leitor da história contada. 

O infotenimento, segundo a autora, pode ser observado em todos os gêneros 

jornalísticos, relatando desde informações internacionais, nacionais, até regionais e locais, 

apresentando em comum as seguintes características: 

 

a) textos leves e atraentes, que introduzem o leitor diretamente no assunto por 

meio de uma linguagem coloquial e fluente. O leitor vivencia a história 

(interage com a notícia) e, principalmente, identifica-se e diverte-se com ela; 

b) uso de adjetivos e advérbios; 

c) utilização de uma diagramação dinâmica com o aproveitamento do espaço; 

d) estímulo à capacidade de distração, às aspirações, às curiosidades, ao ajuste 

de contas, à possibilidade de extravasar as frustrações e nutrir a imaginação. 

Além, claro, da ocupação do tempo livre; 

e) foco à personalização, dramatização de conflitos e revelação de segredos 

(DEJAVITE, 2006, p. 99). 

 

Falcão (2017) amplia a discussão sobre as estratégias essenciais do infotenimento. Ela 

chama a atenção para o fato de que dificilmente as características aparecerão isoladas no 
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conteúdo noticioso, já que “muitas estão inter-relacionadas e acabam se sobrepondo quando há 

necessidade de deixar o material mais lúdico e/ou divertido” (FALCÃO, 2017, p. 70). Os 

atributos elencados por Falcão (2017) foram organizados no quadro a seguir para facilitar a 

leitura: 

 

Quadro 1: Características do Infotenimento por Carlysângela Silva Falcão (2017) 

Temáticas do universo do entretenimento (eventos, festas populares e interesse humano); 

 

Exposição íntima dos indivíduos (celebridades e vida privada); 

 

Fait divers (bizarrices, acontecimentos paranormais e curiosidades); 

 

Cidadão protagonista (mais espaço nas matérias para o cidadão comum e menos para fontes oficiais); 

 

Jornalista-personagem, jornalista coprotagonista; 

 

Comunicador como intérprete e guia; 

 

Estratégias de dramatização (personificação dos acontecimentos, emprego de adjetivos e advérbios, 

exagero da realidade, espetacularização, sensacionalismo, emoção, sentimentalismo, ambiguidade, 

tensão, surpresa, ataques, alarmismo, eufemismo, ajuste de contas, verbo no imperativo, uso de música 

e trilha sonora com intenção mais dramática que sintática e semântica, fala direta ao espectador, 

recorrência de entradas ao vivo, ritmo rápido de montagem das cenas, variedade de tipos de transição 

entre cenas, gravação ao estilo natural, câmera lenta ou rápida, plano detalhe/zoom, plano subjetivo, uso 

de títulos e legendas dramáticas, etc.); 

 

Enquadramento lúdico (humor, onomatopeias, estilo videoclipe); 

 

Predomínio de mensagens simples (notícias curtas; dessacralização dos acontecimentos; roupagem 

frívola, homogênea e superficial; fragmentação da atualidade e descontextualização dos fatos; 

informalidade; linguagem coloquial; verbo no imperativo); 

 

Estímulo à cognição e à sensibilidade motora (ilustração, charge, quadrinhos, gráficos, tabela, destaque 

para as fotos, vivacidade de cores, diagramação dinâmica, uso de recursos visuais/sonoros/audiovisuais, 

inovação em alto grau — novidade não apenas no fato narrado, mas na forma de apresentação da notícia). 

 

Fonte: Elaboração própria a partir das informações disponibilizadas em Falcão (2017, p. 70-71). 

 

Por entender que as características listadas por Falcão (2017) são abrangentes, 

permitindo identificar a manifestação do infotenimento em vários tipos de mídia (impresso, 

rádio, TV e on-line), tanto em termos de forma quanto conteúdo, elas embasarão uma parte da 

análise a ser realizada com o jornal Super Notícia. 

Há autores da área da comunicação que tecem críticas negativas e positivas a respeito 

do infotenimento no jornalismo. Nesse tipo de discussão, os argumentos envolvem desde a 

perspectiva de degradação da informação ou a sua banalização até, num aspecto mais otimista, 

a possibilidade de o infotenimento despertar a atenção de determinados grupos sociais por 

assuntos que não estão acostumados a consumir, como, por exemplo, pautas políticas. No 
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entanto, esses aspectos não foram abordados aqui por entender que é mais necessário investigá-

lo do que criticá-lo (GOMES, 2009). Por meio da análise que se propõe nesta pesquisa, 

pretende-se, assim, fornecer mais material de investigação do uso do infotenimento. Mas, neste 

caso, considerando a produção noticiosa de um jornal popular. 

De todo modo, destaca-se o infotenimento como uma estratégia de tornar uma notícia 

mais fácil de ser lida e comentada. Ao inseri-lo no campo do jornalismo, é importante ter em 

mente que os valores e o compromisso social da profissão devem se manter. Compartilha-se, 

assim, do pensamento de Falcão (2017, p. 47-48): 

 

Entende-se aqui que, como todo fenômeno social, o infotenimento possui 

relações conflitantes em sua própria essência, atuando como espaço para 

sucessos e falhas, assim como qualquer outra produção humana. Admite-se, 

dessa forma, que nem toda tentativa pode ser considerada bem-sucedida. Em 

alguns casos, o problema volta-se mais para o conflito de valores morais do 

jornalista que para o emprego do infotenimento propriamente dito. Isso se 

deve ao fato de que, por mais que se proponha a divertir e informar, o 

infotenimento não tem como natureza a ação egoísta e irresponsável. 

 

Outro ponto a ser citado é que algumas características do infotenimento levantadas por 

Falcão (2017) coincidem com os atributos que identificam uma informação jornalística 

espetacularizada17, como a espetacularização do fato, a veiculação de mensagens superficiais, 

a fragmentação da atualidade e a descontextualização dos acontecimentos, por exemplo. Em 

contrapartida, outros elementos identificados permitem com que a mediação social inerente ao 

jornalismo se concretize, como: adotar uma linguagem simples de ser entendida; utilizar 

recursos gráficos e visuais; usar da emoção para aproximar o leitor da narrativa e a possibilidade 

de o comunicador se tornar intérprete e guia. Essa evidência reforça o referencial teórico 

adotado na dissertação quando se propõe discutir, entre demais objetivos, a presença do 

infotenimento no jornal popular Super Notícia pela crítica do jornalismo e do espetáculo. E se 

no primeiro capítulo conceitual buscou-se por uma discussão sobre o jornalismo, o segundo 

avança por uma compreensão de espetáculo. 

 

 

 

 

                                                 
17

 Consultar o subtítulo 3.3 A informação jornalística espetacularizada. 
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3 A INFORMAÇÃO COMO ESPETÁCULO 

 

Capítulo dedicado à compreensão do conceito de espetáculo. Os autores consultados 

nesta parte oferecem subsídios para que se possa identificar quais são as características atreladas 

à informação jornalística espetacularizada. O capítulo também discorre sobre a estrutura do fait 

divers e aborda o grotesco midiático, assim como apresenta uma aproximação entre os valores-

notícia tradicionais com os propostos por Roland Barthes no fait divers. 

 

3.1 O conceito de espetáculo: uma realidade esvaziada de sentido 

 

A definição de espetáculo, na concepção de Debord, é apresentada de forma 

aprofundada em A Sociedade do Espetáculo, obra em que o autor propõe analisar a sociedade 

capitalista a partir de sua relação com as imagens, divulgada em 1967. No entanto, seu conceito 

surge pela primeira vez dez anos antes, na plataforma para a fundação da Internacional 

Situacionista18 (JAPPE, 2008).  

É necessário perceber que os termos “espetáculo” e “sociedade do espetáculo” não são 

sinônimos. O espetáculo é um fenômeno social que acontece em qualquer sociedade, desde que 

haja divisão social do trabalho e de classes, isso devido à existência de um vínculo indissolúvel 

entre ele e o exercício de poder, seja por dominação política ou econômica. Por sua vez, a 

sociedade do espetáculo existe somente no capitalismo, em função da enorme quantidade de 

espetáculos produzidos a partir de seu vínculo direto com a lógica econômica e o acúmulo de 

capital. A sociedade do espetáculo aparece, então, como resultado do exercício do poder pelas 

grandes corporações, quando produzem imagens que orientam o comportamento para o 

consumo (definido por Debord como espetáculo difuso, presente na vida cotidiana); e como um 

produto da ação do Estado, o qual concentra em torno de si a vida econômica e controla os 

meios de comunicação em benefício de sua própria imagem (indicado como espetáculo 

concentrado) (COELHO, 2018).  

                                                 
18 Conhecer o contexto em que Guy Debord (1931-1994) viveu auxilia na compreensão de seu pensamento. De 

forma breve, o francês é reconhecido por ser militante político e agitador cultural. Suas ações, desde jovem, são 

voltadas a despertar uma consciência crítica nas pessoas para que essas possam transformar a sociedade capitalista. 

A Internacional Letrista é a organização precursora de Debord, fundada em 1952 junto com outros quatro ou cinco 

jovens pouco recomendáveis de Paris, cujo movimento consistia em investigar a superação da arte a partir da 

autodestruição da poesia moderna (JAPPE, 2008). Já em 1957, surge a Internacional Situacionista (I.S.), com 

críticas ao urbanismo e à vida cotidiana, propondo a participação ativa dos cidadãos para a criação de situações 

como forma de romper a passividade (JAPPE, 2008). O auge das lutas situacionistas é marcado pelo movimento 

de maio de 1968, na França. A I.S. chega ao fim em 1972. 
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Jappe (2008, p. 17) esclarece que “a análise de Debord parte da experiência quotidiana 

do empobrecimento da vida vivida, da sua fragmentação em esferas cada vez mais separadas, 

bem como da perda de todo o aspecto unitário na sociedade”. O pensamento do francês tem 

como pressuposto o processo de mercantilização das relações sociais promovido pelo 

capitalismo. Assim, o conceito de espetáculo se alcança a partir das articulações entre as 

dimensões econômica, política, cultural e ideológica da vida social (COELHO, 2014). 

Um dos principais pesquisadores sobre o pensamento de Debord, o professor Cláudio 

Novaes Pinto Coelho (2006), afirma ser necessário levar em consideração seus vínculos com a 

teoria crítica. Nessa colocação, o estudioso não tem a intenção de inferir que o teórico francês 

é um pensador da escola de Frankfurt, mas indica que suas reflexões permitiriam uma 

aproximação com a perspectiva frankfurtiana. Para ele, ambos os conceitos (o de sociedade do 

espetáculo e o de indústria cultural) procuram articulações concretas entre os processos 

comunicacionais, sociais e históricos. 

 

Adorno e Horkheimer desenvolveram o conceito de indústria cultural para a 

compreensão do processo de mercantilização da sociedade capitalista, que 

alcançou a produção cultural com o desenvolvimento de técnicas de 

reprodução em larga escala sob o controle de grandes conglomerados 

comunicacionais. Debord desenvolveu o conceito de sociedade do espetáculo 

para a compreensão do processo de articulação entre o acúmulo de capital, por 

intermédio da produção e do consumo de mercadorias em larga escala, e o 

acúmulo de espetáculo, por intermédio da produção e do consumo de imagens 

em larga escala. Os conceitos procuram compreender, portanto, a mesma 

realidade. No entanto, Debord particulariza, dentro dos processos 

comunicacionais, o papel desempenhado pelas imagens e explicita que está 

procurando compreender uma nova fase da sociedade capitalista (COELHO, 

2014, p. 58). 

 

Debord (2017), conforme apontado por Coelho (2014), vincula a produção de acúmulo 

de capital com o acúmulo de imagens, o que o relaciona a uma interpretação materialista 

(marxista) da vida social. Coelho (2014) explica que as imagens passam a ser fundamentais 

para a existência da sociedade capitalista. Elas tornam-se a própria mercadoria ou, senão, 

acabam incentivando o consumo de outras mercadorias. É como afirma Debord (2017, p. 49, 

grifo no original): “O espetáculo é o capital em tal grau de acumulação que se torna imagem”. 

As imagens e as representações são o centro da análise de Debord (2017). A crítica do 

autor pauta-se no fato de o espetáculo intermediar as relações sociais. Conforme esclarece, “o 

espetáculo não é um conjunto de imagens, mas uma relação social entre pessoas, mediada por 

imagens” (DEBORD, 2017, p. 38). Por isso, seu conceito deve ser entendido como forma de 

comportamento social, de uma interpretação que passa a ser mediada pela representação. Em 
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suas palavras, a partir da reprodução da imagem, “Toda a vida das sociedades nas quais reinam 

as modernas condições de produção se apresenta como uma imensa acumulação de espetáculos. 

Tudo o que era vivido diretamente tornou-se uma representação” (DEBORD, 2017, p. 37, grifo 

no original).  

De acordo com Debord (2017, p. 37, grifo no original), devido ao espetáculo, a realidade 

é considerada sempre parcialmente, de forma fragmentada, “como um pseudomundo à parte, 

objeto de mera contemplação”, acarretando na falsa consciência que se tem do mundo que o 

cerca. Para ele, “Sob todas as suas formas particulares – informação ou propaganda, publicidade 

ou consumo direto de divertimentos -, o espetáculo constitui o modelo atual da vida dominante 

na sociedade” (DEBORD, 2017, p. 38, grifo no original). 

O francês critica os meios de comunicação serem usados para o incentivo da produção 

e do consumo de mercadorias, além de estarem a serviço da dominação social – ou seja, quando 

objetiva manter as relações de poder (COELHO, 2018). Os meios de “comunicação de massa” 

são considerados, por Debord (2017), como o aspecto mais restrito do espetáculo, como a sua 

“manifestação superficial mais esmagadora” (DEBORD, 2017, p. 44). Isso porque o massmedia 

dá a impressão de invadir a sociedade, aparentemente, como simples instrumentação. No 

entanto, para o autor, não se trata de nada neutro, já que ela “convém ao automovimento total 

da sociedade” (DEBORD, 2017, p. 45).  

 

Se as necessidades sociais da época na qual se desenvolvem essas técnicas só 

podem encontrar satisfação com a sua mediação, se a administração dessa 

sociedade e qualquer contato entre os homens só se podem exercer por 

intermédio dessa força de comunicação instantânea, é porque essa 

“comunicação” é essencialmente unilateral; sua concentração equivale a 

acumular nas mãos da administração do sistema os meios que lhe permitem 

progredir nessa precisa administração (DEBORD, 2017, p. 45, grifo no 

original). 

 

Em outras palavras, esse tipo de comunicação torna-se o intermediário entre a 

administração da sociedade e os demais habitantes. Sua apropriação encontra-se nas mãos dos 

socialmente dominantes19. E é por meio das imagens divulgadas pelas grandes corporações que 

a lógica do sistema capitalista vai ser transmitida, influenciando no comportamento das pessoas 

                                                 
19 Aqui, faz-se necessário salientar um ponto que envolve a produção de informação na contemporaneidade. Os 

grandes veículos ou grandes empresas continuam existindo (a concentração de mídia é cada vez maior), mas, por 

outro lado, sabe-se de uma nova forma de apresentação da informação e do conteúdo editorial que se mostra 

adaptado aos interesses de grupos cada vez menores e “mais seletos”. 
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em direção ao consumo de seus produtos. Segundo Jappe (2008, p. 17), “a contemplação 

passiva de imagens, que ademais foram escolhidas por outros, substitui o vivido e o poder de 

determinar os acontecimentos do próprio indivíduo”. Claro que, aqui, não cabe a uma 

generalização. Nos dias de hoje, assim como teorias da comunicação mais recentes mostram, a 

mensagem não é recebida da mesma forma pelos diversos destinatários. Porém, o 

comportamento ser regido por uma imagem midiática ainda é uma situação que pode ser 

observada e, como tal, explicada por Debord (2017). Também não se deve esquecer o fato de 

as imagens serem acompanhadas por um texto e um contexto, apesar de elas terem, na visão do 

teórico, um poder decisivo nas relações sociais. Coelho (2018), interpretando Debord, indica 

que o uso dos meios de comunicação se tornou indispensável, em especial para a divulgação de 

imagens publicitárias. Conforme o francês se expressa, “O espetáculo é o momento em que a 

mercadoria ocupou totalmente a vida social. Não apenas a relação com a mercadoria é visível, 

mas não se consegue ver nada além dela: o mundo que se vê é o seu mundo” (DEBORD, 2017, 

p. 54, grifos no original). 

Além da publicidade, com a divulgação de um novo produto buscando por clientes, um 

outro exemplo seria uma informação jornalística apresentando “imagens negativas” em sua 

publicação e circulação. Admite-se que elas atraem e chamam atenção para o consumo. Mas 

um ponto a atentar-se é ver qual discurso acompanha a imagem: o acontecimento transforma-

se em algo social e gera debate ou é algo fútil? Debord (2017) adverte, inclusive, para uma 

produção de imagens autonomizadas, separadas de realidades concretas. Criticando a perda da 

comunicação pessoal direta, para o autor, o senso crítico é dissolvido no espetáculo; a atividade 

de pensar é substituída pela irreflexão.  

Ao inspirar-se nas críticas de Feuerbach – conforme o filósofo alemão, “a sociedade 

consumista prefere a imagem à coisa, a cópia ao original, a representação à realidade, a 

aparência ao ser” -, Debord (2017) aponta para uma evidente degradação e perversão da vida 

em sociedade. Na primeira fase da dominação da economia na vida social, o autor mostra que 

o “ser” foi substituído pelo “ter” visando a realização humana.  Na fase posterior, quando o 

social é tomado pelos resultados acumulados da economia, não basta mais apenas “ter”, mas o 

“aparecer” (DEBORD, 2017, p. 42). Em outras palavras, não é somente o consumo pelo 

consumo, mas torna-se necessário a exibição das mercadorias. Como o autor define, “O 

espetáculo se apresenta como uma enorme positividade indiscutível e inacessível. Não diz nada 

além de ‘o que aparece é bom, o que é bom aparece’” (DEBORD, 2017, p. 41). 

Para exemplificar suas argumentações sobre o real cada vez mais esvaziado e sem 

sentido, incorporado com a necessidade do “aparecer”, Debord (2017, p. 64) cita as 
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celebridades ou, como prefere, as vedetes, colocando-as como uma “representação espetacular 

do homem vivo”, em que o movimento de banalização domina a sociedade moderna. Segundo 

o autor, a “vedete é a especialização do vivido aparente, o objeto de identificação com a vida 

aparente sem profundidade, que deve compensar o estilhaçamento das especializações 

produtivas de fato vividas” (DEBORD, 2017, p. 64, grifos no original). Suas críticas voltadas 

ao discurso imagético referem-se ao fato de somente quem se coloca como celebridade é que 

estará realizado socialmente; alguém que é capaz de encontrar a felicidade no consumo. 

Acrescenta sobre as celebridades serem as encarregadas de desempenhar papéis ausentes da 

vida do restante dos indivíduos, representando o conjunto de qualidades humanas e a alegria de 

viver (JAPPE, 2008, p. 17). Elas se apresentam como produtos/mercadorias/marcas e cada vez 

mais se afastam de suas vidas. 

Diante disso, alcança-se outro ponto importante nas contribuições de Debord (2017) 

sobre o espetáculo: a alienação. Partindo da atualização do conceito de fetichismo20, proposto 

inicialmente em Marx, o autor tem o intuito de chamar a atenção para “a presença das imagens 

nas relações sociais de produção, de troca, de consumo, e nas dimensões superestruturais que 

justificam essa relação” (COELHO, 2006, p. 16). De acordo com as explicações de Coelho 

(2006), a alienação não é apenas material, mas também intelectual (cognitiva), estendendo-se a 

vida social: “não só o trabalhador deixa de se ver e ser visto como sujeito do processo de 

produção [...] como qualquer indivíduo no capitalismo deixa de ver e ser visto como produtor 

da própria realidade social” (COELHO, 2006, p. 16-17). O pesquisador complementa que, na 

sociedade do espetáculo, a realidade social aparece, então, como imagem, “que oscila entre ser 

um conjunto autônomo e separado das ações humanas e uma multiplicidade de ações 

fragmentadas” (COELHO, 2006, p. 17). Segundo Coelho (2018, p. 37), a alienação “está 

presente nas relações com os meios de comunicação, com os espaços urbanos, manifestando-

se também nas relações familiares, nas relações afetivas etc.”, causando o esvaziamento da 

capacidade de compreensão dos contextos da realidade social. 

Nessa perspectiva apontada, a consciência humana e a capacidade de pensar 

permanecem em segundo plano. Com a produção de imagens e bens simbólicos em uma escala 

industrial (o que leva o quantitativo a se sobrepor ao qualitativo), pode-se, então, questionar: 

em que condições sociais as pessoas são produtoras da própria realidade?  

                                                 
20 A palavra usada por Marx indica a transformação da força de trabalho em mercadoria e o afastamento das 

relações entre os produtores e os produtos de seus trabalhos. Com a produção em larga escala, os indivíduos 

tornam-se responsáveis apenas por uma parte do produto e não mais da sua criação total. Ao encobrir as 

características sociais do trabalho do homem, sua própria mercadoria torna-se misteriosa e já não lhe pertence 

mais. 
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A alienação do espectador em favor do objeto contemplado (o que resulta de 

sua própria atividade inconsciente) se expressa assim: quanto mais ele 

contempla, menos vive; quanto mais aceita reconhecer-se nas imagens 

dominantes da necessidade, menos compreende sua própria existência e seu 

próprio desejo. Em relação ao homem que age, a exterioridade do espetáculo 

aparece no fato de seus próprios gestos já não serem seus, mas de um outro 

que os representa por ele. É por isso que o espectador não se sente em casa em 

lugar algum, pois o espetáculo está em toda parte (DEBORD, 2017, p. 48). 

 

Além da alienação, no sistema econômico do mundo moderno descrito por Debord 

(2017), o isolamento modela a sociedade segundo suas próprias exigências, produzindo bens 

materiais que favorecem ainda mais a separação do sujeito da realidade que vive, como é o caso 

da televisão, reforçando as “multidões solitárias” (DEBORD, 2017, p. 47). Segundo afirma, “A 

separação é o alfa e o ômega do espetáculo” (DEBORD, 2017, p. 45, grifo no original).  

O caráter tautológico presente no espetáculo aponta para a repetição do mesmo. O 

consumo desenvolvido das mercadorias multiplica apenas na aparência os papéis e os objetos 

a serem escolhidos. Segundo Debord (2017), o espetáculo não traz nada de novo (original, 

inédito) ao seu público, porque os meios são, ao mesmo tempo, a sua finalidade. As atividades 

humanas realizadas no “tempo livre” também chegam a ser organizadas de forma a justificar e 

a perpetuar o modo de produção vigente (JAPPE, 2008), como, por exemplo, as assinaturas 

culturais e os pseudodeslocamentos coletivos do período de férias (DEBORD, 2017). 

Quando Jappe (2008) faz a leitura de Debord, ele discute sobre o problema não ser nem 

as imagens e nem a representação em si, mas a própria sociedade dependente dessas imagens. 

O espetáculo utiliza-se, especialmente, do sentido da visão: é a tendência a “fazer ver”, já que, 

segundo Debord (2017), o mundo não pode mais ser tocado diretamente. Mas esse sentido, para 

o autor, é o que corresponde à abstração generalizada da sociedade atual. Por isso, Jappe (2008, 

p. 19, grifo no original) esclarece que o “problema reside na independência atingida por essas 

representações que escapam ao controlo dos homens e lhes falam sob a forma do monólogo, 

banindo da vida qualquer diálogo”. 

No entanto, uma comunicação dialógica é colocada por Debord (2017) como a principal 

forma de se construir o conhecimento, opondo-se a noção de espetáculo21.  

 

 

                                                 
21 Inclusive, por conta dessa argumentação de Debord (2017), há uma aproximação com o que Cremilda Medina 

defende do jornalismo como potencialmente dialógico, em outras palavras, o jornalismo como espaço de diálogo 

social, assunto abordado no subtítulo 2.2 A atividade jornalística: premissas, técnicas e potencialidades, no capítulo 

anterior. Isso justifica a utilização dos dois autores (Medina e Debord) como suportes teóricos da pesquisa. 
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3.2 O espetáculo na sociedade contemporânea 

 

Quando escreve A Sociedade do Espetáculo, Debord aponta para uma possível saída 

contra essa anomalia que atinge a sociedade capitalista. Segundo afirma, para o sujeito 

conseguir recuperar o senso de autenticidade e destruir, de fato, a sociedade do espetáculo, é 

necessário unir a luta teórica com a prática. Porém, para isso acontecer, é fundamental um alto 

grau de consciência. 

Contudo, duas décadas depois, em 1988, ele observa que o espetáculo fica mais forte, 

desenvolvendo-se onde ainda não existia e intensificando-se nos lugares que já estava presente. 

As tentativas revolucionárias propostas por Debord fracassaram e ele testemunha o espetáculo 

consolidando-se em escala mundial. E com as reflexões atualizadas, Debord escreve 

Comentários sobre a sociedade do espetáculo.  

No ano de 1967, Debord introduz dois conceitos para argumentar os poderes existentes 

na sociedade capitalista: o espetacular concentrado e o difuso. Conforme explica, o espetacular 

concentrado pertence essencialmente ao capitalismo burocrático; é aquele vinculado aos 

regimes totalitários e expõe uma ideologia (por exemplo, o nazismo, o facismo e o stalinismo). 

O poder e a vida giram em torno do Estado, à volta da figura de um líder, com o qual todos 

devem identificar-se magicamente ou desaparecer. É acompanhado por uma violência 

permanente da polícia para governar e não permite nenhuma margem significativa de escolha 

às massas exploradas. Por sua vez, o poder espetacular difuso é o predominante na sociedade e 

manifesta-se na vida cotidiana. As grandes corporações orientam o comportamento das pessoas 

para o consumo a partir da produção de espetáculos. Encontra-se em países capitalistas mais 

desenvolvidos22 e refere-se à uma falsa escolha em meio à abundância de mercadorias 

(produção em larga escala). 

Já nas suas atualizações, Debord (2017) institui a terceira forma espetacular: o poder 

integrado, aspecto que interessa para essa pesquisa por deter a produção midiática. Nele, há 

uma combinação entre as duas formas de poder identificadas anteriormente, alterando suas 

características: 

 

 

 

                                                 
22 O jornalismo enquadra-se nas características do espetacular difuso quando passa a ser produto das grandes 

corporações. 
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[...] o sentido final do espetacular integrado é o fato de ele se ter integrado na 

própria realidade à medida que falava dela e de tê-la reconstruído ao falar 

sobre ela. Agora essa realidade não aparece diante dele como coisa estranha. 

Quando o espetacular era concentrado, a maior parte da sociedade periférica 

lhe escapava; quando era difuso, uma pequena parte; hoje, nada lhe escapa. O 

espetáculo confundiu-se com toda a realidade, ao irradiá-la. Como era 

teoricamente previsível, a experiência prática da realização sem obstáculos 

dos desígnios da razão mercantil logo mostrou que, sem exceção, o devir-

mundo da falsificação era também o devir-falsificação do mundo (DEBORD, 

2017, p. 197). 

 

De acordo com Debord (2017), o poder espetacular integrado apresenta a fusão de cinco 

características: 

1)  A incessante renovação tecnológica: ela gera uma necessidade de consumo também 

incessante e reforça ainda mais a autoridade espetacular. “[...] por seu intermédio, 

todos se veem inteiramente entregues ao corpo de especialistas, a seus cálculos e a 

seus juízos sempre satisfeitos com esses cálculos” (DEBORD, 2017, p. 199). A 

renovação tecnológica, principalmente dos meios comunicacionais, é cada vez mais 

rápida e direcionada à produção e consumo de imagens, por exemplo, com as redes 

virtuais (COELHO, 2014). 

2)  A fusão econômico-estatal: é descrita como o motor do desenvolvimento 

econômico recente, em que a aliança entre grupos privados e estatais assegura, para 

ambos, mais benefícios e maiores ganhos em todos os domínios; 

3)  O segredo generalizado: “mantém-se por trás do espetáculo, como o complemento 

decisivo daquilo que mostra” (DEBORD, 2017, p. 200). Como se vive uma vida de 

aparências na sociedade do espetáculo, o que é de verdade nunca se apresenta; 

4)  A mentira sem contestação: verifica-se quando “a verdade deixou de existir quase 

em toda parte, ou, no melhor caso, ficou reduzida a uma hipótese que nunca poderá 

ser demonstrada” (DEBORD, 2017, p. 200). Como consequência, faz a opinião 

pública desaparecer que, “de início, ficara incapaz de se fazer ouvir e, logo em 

seguida, de ao menos se formar. É evidente que isso traz importantes consequências 

para a política, as ciências aplicadas, a justiça e o conhecimento artístico” 

(DEBORD, 2017, p. 200). Não há cuidado com a veracidade do que é divulgado ou 

com o que se afirma. Aqui, também pode-se incluir a desinformação, outro contexto 

proposto por Debord (2017), em que se faz o mau uso da verdade. A desinformação 

deve fatalmente conter uma parte da verdade, mas é, intencionalmente, manipulada 

por um hábil inimigo. Ela se desenvolve porque não há espaço para nenhuma 

verificação. 
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5)  O presente perpétuo: esvaziamento do sentido da temporalidade a partir da 

construção de um presente que quer esquecer o passado e não acredita em um futuro, 

que se deu por meio da circulação incessante da informação, rodeada por assuntos 

banais. “[...] a cada instante retorna a uma lista bem sucinta das mesmas tolices, 

anunciadas com entusiasmo como novidades importantes”, enquanto o que é de fato 

importante anunciam-se poucas vezes ou aos arrancos (DEBORD, 2017, p. 200). 

Há o não-reconhecimento ou até mesmo a negação do contexto histórico. O 

conhecimento está limitado e é conduzido pela memória dos que ainda estão vivos 

(DEBORD, 2017). 

O professor e pesquisador Coelho (2014, p. 69) faz uma síntese desses aspectos:  

 

A circulação incessante de mensagens espetacularizadas (baseadas em 

imagens e textos curtos) cujo sentidos se esgota quase instantaneamente 

favorece que as reais condições de funcionamento das diferentes instituições 

sociais permaneçam em segredo, e quando alguns aspectos deste 

funcionamento são divulgados, são na forma (espetacularizada) dos 

escândalos, que pouco contribuem para o conhecimento efetivo dos 

mecanismos de funcionamento destas instituições, em especial a fusão entre 

os interesses dos que controlam o aparelho de estado e os interesses das 

grandes corporações. O caráter imediatista das mensagens favorece também a 

circulação de mentiras sem possibilidade de contestação. 

 

Em A sociedade do espetáculo, Debord (2017) já apontava que a função do espetáculo 

era fazer esquecer a história na cultura. Nas suas atualizações, confirma seu posicionamento, 

indo mais adiante ainda. Apesar de ser o primeiro objetivo da dominação espetacular 

desaparecer com todo o conhecimento histórico, tem-se mais um agravante: também sumir com 

quase todas as informações e comentários sobre o passado recente. Isso porque, para ele, 

pessoas sem conhecimento sobre seu passado histórico (seja longínquo ou recente) podem ser 

manipuladas, visto que o espetáculo direciona-se para a ignorância e para a desinformação. “O 

espetáculo organiza com habilidade a ignorância do que acontece e, logo a seguir, o 

esquecimento do que, apesar de tudo, conseguiu ser conhecido. O mais importante é o mais 

oculto” (DEBORD, 2017, p. 201). Um mundo sem memória contribui para os interesses dos 

que dominam socialmente. Torna-se um cenário propício ao aparecimento de “narrativas 

inverificáveis, estatísticas incontroláveis, explicações inverossímeis e raciocínios 

insustentáveis” (DEBORD, 2017, p. 202). Para Debord (2017), o que o espetáculo deixa de 

falar durante três dias é como se a situação não existisse. 

O autor francês caracteriza o espetáculo como totalmente ilógico (perda da capacidade 

de reconhecer o que é importante; o que é secundário; sem propósito; o que é incompatível ou, 
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até mesmo o contrário, o que seria um bom complemento). Isso devido ao fato de ele se mostrar 

sempre descontextualizado (isolado) do ambiente, do passado, das intenções, das 

consequências, além de calar quando algo não lhe convém. A incerteza organiza-se em toda 

parte. 

 

[...] O discurso apresentado no espetáculo não deixa espaço para a resposta; 

ora, a lógica só se forma socialmente pelo diálogo. Além disso, quando se 

difunde a reverência por quem fala no espetáculo, que é supostamente 

importante, rico, de prestígio, que é a própria autoridade, também se difunde 

entre os espectadores a tendência de serem tão ilógicos quanto o espetáculo, 

para ostentar um reflexo individual dessa autoridade. [...] A preguiça do 

espectador é a mesma de qualquer intelectual, do especialista formado às 

pressas, que vai sempre tentar esconder os limites restritos de seus 

conhecimentos através da repetição dogmática de algum ilógico argumento de 

autoridade (DEBORD, 2017, p. 213, grifos no original). 

 

Na sociedade dominada cada vez mais pela velocidade e imediatismo da informação (se 

produz muita informação em pouco tempo), a comunicação fica comprometida à linguagem do 

espetáculo, segundo Debord (2017). Para Coelho (2014, p. 57), a linguagem perde “a sua 

capacidade de representar a realidade, transformando-se em instrumento, em puro meio para a 

obtenção de um fim”. Há muita informação para pouco conhecimento e contextualização do 

tema abordado. A notícia transforma-se, então, em mercadoria para ser consumida. A partir de 

Debord (2017), entende-se que o problema se encontra na superficialidade da cobertura dos 

meios de comunicação, tornando as pessoas incapazes de dialogar/comunicar. 

 

[...] Há incompatibilidade entre, de um lado, a massa de informações colhidas 

em meio a um número crescente de indivíduos e, de outro, o tempo e a 

inteligência disponíveis para analisá-las; ou simplesmente seu possível 

interesse. A abundância da matéria obriga a condensá-la a cada estágio: muita 

coisa desaparece, e o que resta ainda é longo demais para ser lido (DEBORD, 

2017, p. 254). 

 

Coelho (2006) aponta que a noção de espetacular integrado pode contribuir para o 

entendimento da sociedade contemporânea desde que sejam consideradas algumas ressalvas: 

que a fase atual não é marcada pela inexistência de diferença entre o real e o imaginário; e que 

a sua utilização deve ser feita sempre de forma particularizada. Ou seja, “há a necessidade de 

investigação das características das formações econômico-sociais onde o conceito será 

aplicado, bem como de uma atualização permanente das reflexões feitas pelo autor” (COELHO, 

2006, p. 29). Sobre uma possível análise da sociedade brasileira, Coelho (2018, p. 41) observa: 
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Na sociedade do espetáculo há uma dialética entre o visível e o invisível. O 

olhar da sociedade é direcionado para o que é superficial, como a vida pessoal 

das ‘celebridades’, permanecendo na invisibilidade aquilo que é, de fato, 

significativo para a vida social, como as condições de funcionamento das 

instituições, que permanecem em segredo. No máximo, existe a aparência, 

quando ocorre a divulgação de escândalos envolvendo políticos e instituições 

públicas, que a realidade está sendo mostrada; quando o que acontece é o que 

está sendo mostrado corresponde apenas à superfície do real funcionamento 

das instituições. Os escândalos são o resultado de disputas, com a participação 

importante das corporações da mídia, pelo controle do Estado, e que são 

resolvidas mediante a construção/desconstrução das imagens de grupos 

políticos e seus aliados no mundo empresarial. 

 

Ao também analisar a era contemporânea e influenciado pelas ideias de Debord, o norte-

americano Douglas Kellner (2001, 2004) indica a entrada da sociedade em uma nova cultura 

do espetáculo. Uma cultura veiculada pela mídia que condiciona a vida cotidiana, os modos de 

ser e de se comportar, que modela opiniões políticas e propicia material para a criação de 

identidades pessoais, envolvendo novas formas de relações sociais, de cultura, de pensamentos 

e modelos de experiência. Conforme explica, “espetáculos são aqueles fenômenos de cultura 

da mídia que representam os valores básicos da sociedade contemporânea, determinam o 

comportamento dos indivíduos e dramatizam suas controvérsias e lutas” (KELLNER, 2004, p. 

5). A sua definição abrange tanto a “extravagância da mídia” quanto “eventos esportivos, fatos 

políticos e acontecimentos que chamam muita a atenção” e se transformam em notícias 

(KELLNER, 2004, p. 5). Para o autor, esses são os fenômenos que têm se submetido à lógica 

do espetáculo. Nas telas ou páginas midiáticas, os conflitos sociais e políticos tornam-se 

frequentes, junto com casos envolvendo assassinatos, escândalos sexuais e a violência 

(KELLNER, 2004). O espetáculo descrito por Kellner (2004) estende-se também por outros 

campos, tais como: cinema hollywoodiano; programações televisivas; teatro; moda; 

arquitetura; gastronomia; música popular e o erotismo, por exemplo. 

De acordo com Kellner (2001), essa cultura tem modelo industrial: seus produtos são 

mercadorias criadas para atender às expectativas do público, almejando aumentar audiência, o 

poder e o lucro. Aponta ser disseminada pelos sistemas de rádio e reprodução de som; pelos 

filmes e modos de distribuição; pela televisão e pela imprensa. “Trata-se de uma cultura da 

imagem, que explora a visão e a audição” (KELLNER, 2001, p. 9). O entretenimento é o 

principal campo do espetáculo, invadindo, conforme se refere o autor, a notícia e a informação. 
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A cultura tabloide do tipo infoentretenimento23 se populariza a partir do desenvolvimento de 

novas mídias, da tecnologia da informação e dos processos de globalização.  

Assim como Debord que, em 1988, registra sobre a produção midiática e suas relações 

na vida da sociedade, Kellner (2004) dá continuidade a esse pensamento: 

 

No momento em que adentramos num novo milênio, a mídia se torna 

importante na vida cotidiana. Sob a influência de uma cultura imagética 

multimídia, os espetáculos sedutores fascinam os ingênuos e a sociedade de 

consumo, envolvendo-os na semiótica de um mundo novo de entretenimento, 

informação e consumo, que influencia profundamente o pensamento e a ação 

(KELLNER, 2004, p. 5). 

 

No entanto, quando o autor faz uma análise da disseminação do espetáculo na 

contemporaneidade - por meio da economia, da política, da sociedade e da vida cotidiana - ele 

mesmo traça a comparação com o conceito proposto pelo teórico francês. Kellner (2004, p. 5) 

classifica, assim, a noção de espetáculo de Debord um tanto “generalizada e abstrata”. Por sua 

vez, no estudo que propõe, diz chamar a “atenção para exemplos específicos do espetáculo e 

como eles são produzidos, construídos, como circulam e funcionam na atualidade” 

(KELLNER, 2004, p. 5). 

Uma aproximação com Debord é observada quando Kellner (2004) trata do culto às 

celebridades, que são produzidas e manipuladas no mundo do espetáculo, tornando-se ícones 

da vida cotidiana e representando segmentos sociais, desde o entretenimento até a política, os 

esportes e negócios. Elas quem ditam os principais padrões de moda, aparência e de 

personalidade. 

Contudo, há de se considerar as diferenças entre os estudos de Kellner (2004) com o 

conceito proposto por Debord. A primeira é que o norte-americano se reporta a espetáculos 

específicos e concretos, por exemplo: aquilo que se revela a partir do consumo do McDonald’s 

e o espetáculo da mercadoria, assim como outros casos envolvendo políticos (escândalos 

sexuais de Clinton e o impeachment) e programações televisivas. Já Debord discorre sobre um 

conceito monolítico e totalizante da sociedade do espetáculo. Kellner (2004) também faz suas 

leituras a partir do ponto de vista da sociedade norte-americana para se alcançar, mais 

amplamente, a compreensão da globalização e da cultura global, ao passo que Debord analisa 

um estágio específico da sociedade capitalista. Outra diferença é que Kellner (2004), segundo 

o próprio autor afirma, utiliza-se da abordagem interpretativa e investigativa para estudar os 

                                                 
23 Termo que consta na tradução do texto de Kellner (2014), derivado da expressão original Infotainment. Também 

se refere à junção da informação e o entretenimento no campo comunicacional.  
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espetáculos específicos da sociedade atual, desenvolvendo os estudos culturais como crítica 

diagnóstica, enquanto o teórico francês faz uma crítica ao capitalismo e aponta para possíveis 

alternativas revolucionárias. Por fim, embora esboce modelos de oposição e luta, Debord 

apresenta uma noção triunfante da sociedade do espetáculo; em contrapartida, Kellner (2004) 

afirma destacar as contradições e contestações do espetáculo. 

O pensador norte-americano enfatiza que a política do espetáculo é imprevisível. Nem 

sempre ele é bem-sucedido, assim como pode não conseguir manipular o público com suas 

mensagens. Moldar a audiência a pensamentos e comportamentos hegemônicos é uma 

consequência do domínio da cultura da mídia. Porém, seus efeitos também podem ser 

indeterminados, dado que “o público pode resistir aos significados e mensagens dominantes, 

criar sua própria leitura e seu próprio modo de apropriar-se da cultura de massa [...].” 

(KELLNER, 2001, p. 11). Na visão do autor, a própria mídia oferece recursos para fortalecer 

os indivíduos em oposição à sociedade.  

Assim como Kellner, Mario Vargas Llosa (2013) também parte das contribuições de 

Debord para indicar, na sociedade contemporânea, a existência da civilização do espetáculo. 

De caráter ensaístico, o peruano descreve seu estudo como uma radiografia do nosso tempo e 

da cultura atual. 

De acordo com o latino-americano, a origem de tal fenômeno está no âmbito da cultura, 

que, nos dias de hoje, atua como mecanismo para o entretenimento. 

 

Ou melhor, na banalização lúdica da cultura imperante, em que o valor 

supremo é agora divertir-se e divertir, acima de qualquer outra forma de 

conhecimento ou ideal. As pessoas abrem um jornal, vão ao cinema, ligam a 

tevê ou compram um livro para se entreter, no sentido mais ligeiro da palavra, 

não para martirizar o cérebro com preocupações, problemas, dúvidas. Só para 

distrair-se, esquecer-se das coisas sérias, profundas, inquietantes e difíceis, e 

entregar-se a um devaneio ligeiro, ameno, superficial, alegre e sinceramente 

estúpido (VARGAS LLOSA, 2013, p. 123-124). 

 

Na atualidade, Vargas Llosa (2013) prossegue com o pensamento iniciado pelo teórico 

francês ao comentar que os produtos são fabricados para serem consumidos de imediato e logo 

desaparecer, dando espaço a outras mercadorias efêmeras que surgem. Essa nova cultura faz 

parte de um cenário em que importam dois aspectos: a produção maciça e o sucesso comercial. 

“A distinção entre preço e valor se apagou, ambos agora são um só, tendo o primeiro absorvido 

e anulado o segundo. É bom o que tem sucesso e é vendido; mau o que fracassa e não conquista 

o público. O único valor é o comercial” (VARGAS LLOSA, 2013, p. 27). 
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O que o autor entende, então, como a civilização do espetáculo é o fato de o 

entretenimento ocupar o primeiro lugar na tabela de valores vigentes. Para Vargas Llosa (2013, 

p. 29), “divertir-se, escapar do tédio, é a paixão universal”. No entanto, ele crítica esse 

comportamento ao citar algumas consequências inesperadas, como a banalização das artes e da 

literatura, na frivolidade da política e, inclusive, na atuação do jornalismo, em que pode-se 

proliferar um “jornalismo irresponsável da bisbilhotice e do escândalo” (VARGAS LLOSA, 

2013, p. 29). 

Em uma rápida contextualização histórica, o autor aponta quais seriam os motivos para 

o surgimento de uma civilização desse tipo no Ocidente. Um deles é o período de 

desenvolvimento econômico que se seguiu após os anos de privações da Segunda Guerra 

Mundial e a escassez dos primeiros anos pós-guerra, proporcionando o bem-estar social e a 

liberdade de costumes, além de estimular o surgimento das indústrias de diversão. Outro fator 

é a democratização da cultura. A filosofia de fazer com que a cultura não continuasse sendo 

patrimônio de uma elite mas estivesse ao alcance de todos, por meio da educação e das demais 

manifestações culturais, acabou resultando, segundo Vargas Llosa (2013, p. 31), no “indesejado 

efeito de trivializar e mediocrizar a vida cultural, em que certa facilitação formal e 

superficialidade de conteúdo dos produtos culturais se justificavam em razão do propósito 

cívico de chegar à maioria”. Segundo o autor, que retoma um viés crítico mas a partir de uma 

postura conservadora em relação à própria cultura de massa, a qualidade perdeu espaço para a 

quantidade. 

No âmbito cultural, isso provocou o desaparecimento da alta cultura e a massificação 

da própria ideia de cultura (VARGAS LLOSA, 2013). A partir disso, Vargas Llosa (2013) 

comenta que, inevitavelmente, ela pode, então, chegar a ser entendida como uma maneira 

agradável de se passar o tempo. Mas, se for reduzida somente a isso, acabará causando o seu 

depreciamento.  

É por essa razão a crítica do autor quando menciona que a literatura mais representativa 

da época atual é aquela light: de estilo leve, rápido, fácil e que busca divertir os leitores, 

características semelhantes ao que foi pontuado no capítulo anterior quando se abordou sobre a 

notícia light. A diferença é que, no caso da notícia light, apesar das possíveis críticas, foi 

mostrado como ela pode ser usada para facilitar a compreensão de um conteúdo informativo. 

Ao continuar com a argumentação, Vargas Llosa (2013, p. 32) coloca que esse conteúdo 

light, oferecido pela literatura, pelo cinema ou pelas artes, “dá ao leitor e ao espectador a 

cômoda impressão de que é culto, revolucionário, moderno, de que está na vanguarda com um 

mínimo esforço intelectual”, propagando, com isso, o conformismo. 
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Outro ponto abordado pelo autor latino-americano é o desaparecimento da figura do 

intelectual e a ausência de críticas no debate público. Segundo Vargas Llosa (2013, p. 40-41), 

o desinteresse da sociedade pela presença dos intelectuais “é a consequência direta do ínfimo 

valor que o pensamento tem na civilização do espetáculo”, até porque, nos dias atuais, a 

sociedade “privilegia o engenho em vez da inteligência, as imagens em vez das ideias, o humor 

em vez da sisudez, o banal em vez do profundo e o frívolo em vez do sério” (VARGAS LLOSA, 

2013, p. 41). Talvez aqui, quando se fala sobre o desaparecimento do intelectual, possa ser feita 

uma associação com o que Debord (2017) expõe em uma das características do espetacular 

integrado: o surgimento de especialistas para explicar as circunstâncias do mundo. Ou seja, a 

função antes desempenhada por acadêmicos e estudiosos é substituída pela atuação de 

especialistas. Se estender essa observação ao jornalismo produzido na atualidade, analisando 

de forma rápida e exploratória, pode-se perceber que costuma ser consultado sempre o mesmo 

corpo de especialistas (senão o mesmo especialista) para comentar e/ou explicar determinados 

conteúdos noticiosos, tornando-se a fonte fixa do jornalista e não contribuindo para a 

pluralidade da informação. É o que Medina (2002, 1982) chama de unilateralidade da 

informação, um dirigismo autoritário na seleção de vozes. A fim de acrescentar uma simples 

fala no texto, jornalistas recorrem aos entrevistados prontos-a-editar. Isto é, figuras 

proeminentes (fontes de poder) que já trazem uma fala editada e pronta para o jornalista 

encaixar no espaço das aspas (MEDINA, 2002). 

Na civilização do espetáculo, Vargas Llosa (2013) acentua uma tendência do fazer 

jornalístico. Ele reconhece que toda generalização é falaciosa e compreende que há diferenças 

entre os meios de comunicação, de profissionalismo, de consciência e de comportamento ético 

entre os órgãos de imprensa. No entanto, com a cultura predominante da sociedade em que o 

entretenimento é o valor supremo da vida, tem-se uma inversão das prioridades no campo da 

informação. Conforme o autor, 

 

[...] as notícias passam a ser importantes ou secundárias sobretudo, e às vezes 

exclusivamente, não tanto por sua significação econômica, política, cultural e 

social, quanto por seu caráter novidadeiro, surpreendente, insólito, 

escandaloso e espetacular. Sem que isso tenha sido proposto, o jornalismo de 

nossos dias, acompanhando o preceito cultural imperante, procura entreter e 

divertir informando; assim, graças a essa sutil deformação de seus objetivos 

tradicionais, o resultado inevitável é fomentar uma imprensa também light, 

leve, amena, superficial e divertida que, nos casos extremos, se não tiver à 

mão informações dessa índole para passar, as fabricará por conta própria 

(VARGAS LLOSA, 2013, p. 47-48). 
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Segundo Vargas Llosa (2013, p. 49), transformar informação em instrumento de 

diversão pode legitimar pautas que envolvem “escândalos, deslealdade, bisbilhotice, violação 

da privacidade, quando não – em casos piores – difamações, calúnias e notícias infundadas.” O 

autor justifica seu posicionamento afirmando que “não existe forma mais eficaz de entreter e 

divertir do que alimentar as paixões baixas do comum dos mortais” (VARGAS LLOSA, 2013, 

p. 49). A fim de exemplificar alguns conteúdos com esse aspecto, cita a revelação da intimidade 

do próximo, sobretudo se for de figura pública / celebridade, além das catástrofes, envolvendo 

desde terremotos e maremotos, até crimes em série, especialmente se houver agravantes de 

sadismo e perversões sexuais. 

Tanto Kellner (2001, 2004) quanto Vargas Llosa (2013) têm em comum a crítica ao 

entretenimento. O primeiro autor considera como o principal campo pelo qual o espetáculo se 

difunde, enquanto o segundo diz que o entretenimento ocupa o lugar de destaque na tabela de 

valores vigentes, já que as pessoas estão em busca, a todo momento, de diversão. 

Em um primeiro momento, a crítica tecida por Vargas Llosa (2013), por exemplo, pode 

contradizer ao que foi apresentado no capítulo anterior quando se abordou sobre a defesa de 

Dejavite (2006) pela notícia light, a qual, simultaneamente, é capaz de informar, distrair e trazer 

uma formação sobre o assunto publicado. Por sua vez, Vargas Llosa (2013) traz mais o lado 

negativo dessa cultura light e assinala fortes afirmações sobre isso. Contudo, acredita-se ser 

necessário, nesta discussão, ponderar as visões sobre o assunto para, assim, assumir, mais 

adiante, uma posição: o entretenimento (ou melhor, o infotenimento) ajuda no jornalismo? Ou, 

especificamente, contribui para a construção das pautas do Super Notícia, objeto deste estudo? 

Se sim, de que forma? Se não, quais os excessos? Com o aporte teórico de Dejavite (2006) e 

Falcão (2017), ambas trazendo contribuições para se pensar as características do infotenimento, 

em conjunto com o pensamento de Vargas-Llosa (2013) é possível traçar um paralelo do que 

poderia ser considerado como pontos positivos ou negativos da informação que se une ao 

entretenimento. No mais, assim como o próprio Vargas Llosa (2013) coloca, é importante não 

generalizar. Também é necessário não radicalizar e procurar por um equilíbrio, além de lembrar 

que o jornalismo, ao longo de sua evolução, busca pela leveza e pelo bom humor, não sendo 

intitulado apenas como algo sério e severo. 

Quando Vargas Llosa (2013) diz que, em casos extremos, a informação que se 

transforma em instrumento de diversão pode legitimar pautas com difamações, calúnias e 

notícias infundadas, é importante contrapor com outra visão: tais pautas não poderiam nem ser 

classificadas ou legitimadas como informação jornalística por ferirem a ética da profissão. Mas 

pode-se dizer que isso estaria mais próximo de ser uma consequência do próprio espetáculo 
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(característica de uma notícia espetacularizada como será visto na proposta mais adiante), que 

propicia um cenário de narrativas inverificáveis, como o próprio Debord (2017) pontua, do que 

uma culpa ou o lado perverso do entretenimento. Apesar disso, não se deixa de reconhecer a 

relevância do pensamento de Vargas Llosa (2013) quando o autor enfatiza a inversão das 

prioridades no campo informativo. 

Por alguns estudiosos, Debord também é considerado como radical. Mas, mais uma vez, 

com as devidas ponderações, acredita-se que seu pensamento continua sendo capaz de ajudar a 

entender a sociedade contemporânea. O espetáculo, conceito proposto por Debord, não deve 

ser reduzido apenas ao sentido da passividade, palavra que indica um comportamento e que, 

muitas vezes, é destacada de sua obra para ser julgada pelos críticos mediante o cenário de 

novas tecnologias da sociedade contemporânea que, por sua vez, propiciam a interação. Por 

isso, as atualizações que Kellner realiza são importantes para apontar a pluralidade de 

comportamentos e ideias existentes nos dias atuais e afirmar que, embora pensamentos e 

comportamentos hegemônicos possam ser moldados sim pelo domínio da mídia, o público pode 

resistir às mensagens dominantes. Assim, para refletir o que caracteriza uma espetacularização 

da imprensa, proposta deste capítulo, deve-se partir do entendimento de superficialidade e 

fragmentação nos meios de comunicação (o que os veículos oferecem enquanto informação?), 

e não de um julgamento que o público é passivo e sem autonomia. 

Diante disso, as diferenças e as aproximações entre os pensamentos de Debord, Kellner 

e Vargas Llosa auxiliam para uma compreensão mais geral e atualizada do que caracteriza, 

especificamente, uma informação espetacularizada na contemporaneidade, tópico abordado a 

seguir. 

 

3.3 A informação jornalística espetacularizada 

 

Ao interpretar Debord, Fabio Cardoso Marques (2006) esclarece que a imprensa 

colabora muito para a existência da sociedade do espetáculo, ainda mais pelo fato de a empresa 

ser a produtora da mercadoria-notícia24, obedecendo à lógica da sociedade do consumo.  

O fenômeno do espetáculo na imprensa contemporânea acontece, assim, quando a 

função mediadora e reflexiva do jornalismo na sociedade se empobrece e se desvaloriza25. A 

mediação é a responsável por contribuir, ao fato noticioso e ao leitor, novas informações e 

perspectivas. Mas, pode-se perceber, segundo Marques (2006), uma tendência da imprensa de 

                                                 
24 Essa perspectiva é contextualizada no próximo subtítulo. 
25 Para conferir sobre a mediação jornalística, consultar o subtítulo 2.2, pertencente ao capítulo anterior.  
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fugir do contraditório em seus discursos, isto é, ela não oferece visões contrárias sobre os 

acontecimentos, assim como apresenta uma simplificação das mensagens por meio da escolha 

da mesma gama de fontes. 

 

Essa função de mediação entre a realidade e o leitor tem sido desvalorizada 

pela própria imprensa, de um modo geral, quando ela tem demonstrado a 

preocupação em influenciar, muitas vezes, a produção dos fatos com sua 

presença inquisitorial nas cenas que deveria apenas reportar pela narrativa 

jornalística; isso é paradoxal com relação ao valor da objetividade que essa 

imprensa gosta de pregar. Assim, ela tende a abandonar a função mediadora e 

assumir uma função de interventora da realidade (MARQUES, 2006, p. 57-

58). 

 

No momento em que Marques (2006) menciona a imprensa como interventora da 

realidade e a sua preocupação em influenciar a produção dos fatos, o autor está se referindo ao 

meio de comunicação como um agente reprodutor da ideologia dominante da sociedade; em 

outras palavras, o discurso ideológico da notícia. Um exemplo dado por Marques (2006) é 

quando, em coberturas de eventos, a imprensa produz ou reforça mensagens ideológicas que 

possam desqualificar movimentos sociais e seus atores principais, revelando preconceitos e 

desinformação sobre as propostas de um determinado grupo. 

Mas, afinal, além do empobrecimento na mediação jornalística, o que corresponde ao 

modo espetacular da informação? Com base nas reflexões de Debord (2017), Kellner (2001, 

2004), Vargas Llosa (2013) e Coelho (2006, 2014, 2018), que constituem os subtítulos 

anteriores desse capítulo, propõe-se, aqui, ressaltar alguns aspectos que caracterizam uma 

informação jornalística espetacularizada na contemporaneidade. São eles: 

a) conteúdo jornalístico apresentado de maneira empobrecida; descontextualizado; 

fragmentado; sem revelar as circunstâncias ou as consequências de um fato; 

b) ligado ao item anterior, o material não oferece uma capacidade ao leitor de 

compreender os contextos sociais em que vive; há um esvaziamento do real. 

Interpretando Debord (2017), é a negação da vida real e a separação do sujeito com 

a realidade em que vive ao renunciar contextos complexos da vida social, cultural e 

política. Deixa-se de lado discussões e possíveis soluções de problemas na 

sociedade. Apresenta-se uma falsa consciência do mundo; 

c) a superficialidade na cobertura dos meios de comunicação, assim como o olhar da 

sociedade ser direcionado para o superficial. Quando em casos de escândalos 

envolvendo políticos ou instituições públicas, por exemplo, o fato é divulgado 

somente na aparência; 
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d) segundo Debord (2017), o conteúdo apresentado como notícia é “ilógico”: não há 

capacidade de reconhecer o que é importante, secundário, incompatível, ou, 

inclusive, o que seria um bom complemento da informação; 

e) o fato noticiado não se transforma em algo social e tampouco gera debates. É algo 

fútil e o senso crítico é dissolvido no espetáculo (o que definiria a alienação 

cognitiva descrita por Debord); 

f) extravagância/excesso da mídia na divulgação de conflitos sociais e políticos; 

escândalos e perversões sexuais; violência; dramatizações; crimes em série; ênfase 

acentuada na figura humana e nas situações da vida, entre outros; 

g) a desinformação e a ignorância; 

h) quando o caráter novidadeiro, surpreendente, inusitado, insólito, escandaloso, 

espantoso, engraçado e espetacular de uma informação se sobressai ao aspecto 

econômico, político, cultural e social. Inversão de valores no campo jornalístico. A 

notícia se transforma em piada; o banal e o frívolo ganham espaço na mídia, e o 

humor toma o lugar da sensatez; 

i) conteúdos que divulgam a bisbilhotice, violam a privacidade, revelam a intimidade 

do próximo, trazem difamações e calúnias ou, até mesmo, notícias infundadas; 

j) o culto às celebridades: a necessidade dos famosos de se aparecerem e mostrarem 

suas vidas de aparência, reunindo as alegrias, as qualidades humanas e a ascensão 

social. Apresentam-se como produtos, mercadorias, marcas; 

k) o entretenimento em detrimento da informação; 

l) mensagens baseadas em imagens e textos curtos, cujo sentido se esgota quase que 

instantaneamente após a leitura (caráter imediatista). O esquecimento daquilo que 

há pouco foi conhecido é quase que imediato; 

m) as imagens veiculadas, mesmo acompanhadas por um texto e contexto, possuem 

poder decisivo em um conteúdo, atraindo a atenção dos leitores (apelo imagético). 

Podem, inclusive, serem divulgadas separadas das realidades concretas. Faz parte 

de uma cultura que explora as imagens; 

n) a informação espetacularizada elimina qualquer capacidade de diálogo entre o 

jornalista, a realidade social e seu leitor. Não há função mediadora e reflexiva por 

parte do jornalismo. 

 

As características de uma informação jornalística espetacularizada pontuadas dessa 

forma auxiliam na análise a ser empreendida no jornal Super Notícia. Mas, antes de se chegar 
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a esse ponto, é importante a contextualização de um outro aspecto que contribui para a 

existência da informação-espetacularizada: o caráter da mercadoria-notícia. 

 

3.4 A notícia como um produto informativo 

 

Ao comparar a imprensa contemporânea com a de algumas décadas atrás, Marques 

(2006) comenta que hoje há a predominância da prestação de serviço no jornalismo, enquanto 

antes os veículos se importavam mais com a missão de formar a opinião pública. Essa 

substituição da “missão” jornalística, segundo o autor, se deu por conta da preocupação da 

empresa (veículo de comunicação) em atingir melhores resultados econômicos. À vista disso, 

assuntos envolvendo temas pessoais (sobre figuras públicas e o culto ao personalismo) 

ganharam espaço na grande imprensa.  

Para Marques (2006), a atividade jornalística da grande imprensa pertence à esfera da 

indústria cultural. Além dos meios de comunicação serem importantes difusores ideológicos a 

partir da maneira com que produzem e discursam a informação, o jornalismo, atualmente, é 

regulado por metas mercadológicas, preocupando-se com o alcance comercial e lucros. Outra 

característica apontada por Marques (2006) para defini-lo como aspecto dessa indústria é a 

segmentação da produção para atender diferentes tipos de públicos.  

Conforme Marques (2006, p. 41), “a constatação de que a grande imprensa pertence à 

esfera da Indústria Cultural deve ser entendida por uma perspectiva negativa (crítica) do 

conceito”, visto que ela reproduz a ideologia dominante da sociedade capitalista. Ou seja, essa 

forma de divulgação ideológica consiste em transferir para a sociedade em geral as 

preocupações particulares dos setores dominantes. Para explicar seu posicionamento, Marques 

(2006) cita exemplos em que grandes jornais excluem, de suas pautas, debates e matérias 

políticas sobre propostas alternativas, de esquerda, ao modelo político-econômico neoliberal, 

ou quando realizam coberturas superficiais de eventos e acontecimentos. Isso contribui, 

segundo o autor, para a consolidação de uma sociedade fragmentada e desinformada, criando 

uma satisfação artificial de necessidades do público consumidor (MARQUES, 2006). 

Vista no conjunto da comunicação de massa, Medina (1988) também entende a 

mensagem jornalística como um dos produtos de consumo da indústria cultural. Mas, por sua 

vez, não vê apenas as conotações negativas que envolvem esse produto. Vê como um “produto 

dinâmico pelo ângulo da oferta e da demanda. Um produto típico das sociedades urbanas e 

industrializadas, reproduzido em grande escala, fabricado para atingir a massa” (MEDINA, 

1988, p. 40). Assim, para a autora, é natural que a informação jornalística faça parte desse 
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sistema, ainda mais por conta dos recursos tecnológicos que foram surgindo com o tempo. Para 

Medina (1988, p. 40), “Regulado por uma nova demanda, o nível-massa se apresenta 

aparentemente como uma mensagem estereotipada de produção em série”, sendo que, na 

verdade, o nível massa é “permeável a uma renovação, é permeável a transformações, é 

permeável à expansão de informações que se referenciam à realidade”. 

 

Enquanto toda a aparência é de uma mensagem a serviço do status, 

conformista e anti-revolucionária, como afirma Lohisse, está na realidade 

provocando a grande revolução dos valores particulares e elitistas para a 

supremacia dos valores-massa. Enquanto envia inúmeras mensagens pseudo-

relatos da realidade ou informações minadas de ideologia, no bojo vão dados 

da realidade ou informações limitadas ao saber dos sábios. E, nesse jogo 

dialético, ninguém fica expulso: a massa estimula uma demanda difusa mas 

penetrante e a produção integra os móveis econômicos (como investimento 

industrial) e os ‘criadores’ do microambiente intelectual, como classifica 

Moles (MEDINA, 1988, p. 40, grifo no original).   

 

Em 1989, Ciro Marcondes Filho refletia sobre o jornalismo inserido no modo de 

produção capitalista, procurando explicar o caráter político, econômico e ideológico da notícia 

nesse tipo de sociedade. De início, o autor afirma que o conglomerado jornalístico atua em 

conjunto com grandes forças econômicas, políticas e/ou sociais, sendo porta-voz desses grupos 

que “querem dar às suas opiniões subjetivas e particularistas o foro de objetividade” 

(MARCONDES FILHO, 1989, p. 11). O autor lembra que o jornal é sustentado por um poder 

político e/ou econômico, e que esse poder se difere entre um veículo e outro em relação ao seu 

tamanho e importância. 

A notícia é mercadoria quando, segundo Marcondes Filho (1989, p. 13), a informação 

“sofre um tratamento que a adapta às normas mercadológicas de generalização, padronização, 

simplificação e negação do subjetivismo”. Pode-se dizer que, por conta dessas normas 

mercadológicas, a notícia é produzida de modo fragmentada, além dos fatos serem divulgados 

como algo fechado e numa organização que não apresenta o conflito e as contradições da 

realidade social. O noticiário, de acordo com o pesquisador, joga com um duplo caráter 

ideológico: em um momento, ele causa preocupação no público que recebe suas mensagens e, 

em outro, causa alívio e descontração. É o que ele chama de dialética da atemorização e da 

tranquilização que compõe o fato noticioso, o que representaria a lógica da imprensa no 

capitalismo: 

 

 

 



96 

[...] Ao lado das manchetes, que advertem sobre o pânico (da classe 

dominante) diante dos saques a estabelecimentos comerciais, do aumento 

insistente dos roubos e assaltos, das greves, da indisciplina civil, do 

terrorismo, convivem pacificamente manchetes sobre vedetes, novos 

casamentos de artistas de TV, sobre como ganhar na loto, ou sobre a vitória 

arrebatadora do time de futebol. Sem essa miscelânea, a imprensa, organizada 

como empresa lucrativa, não teria sobrevivência comercial (MARCONDES 

FILHO, 1989, p. 18). 
 

Tendo por referência os estudos de Karl Marx, Marcondes Filho (1988) explica que as 

notícias, ao serem produzidas para um mercado, apresentam a dupla dimensão da mercadoria, 

no caso, o valor de uso e o valor de troca. Para o autor, a mercadoria notícia é criada a partir da 

matéria-prima informação e colocada à venda de forma a atrair potenciais compradores com 

suas manchetes. O valor de uso realiza-se, assim, quando o comprador adquire o jornal e o lê, 

buscando a satisfação do desejo que o levou a adquirir o jornal. Como a notícia é uma 

mercadoria rapidamente perecível (geralmente ela já não interessa mais depois da informação 

ter sido absorvida), após a leitura seu valor de uso cai. Já para o editor do jornal, o valor da sua 

mercadoria se realiza na troca; isto quer dizer que sua mercadoria interessa enquanto meio para 

se obter o dinheiro, meio para aumentar o seu capital e garantir a sobrevivência da empresa 

(MARCONDES FILHO, 1989). Mas, também, as duas esferas (valor de uso e de troca) 

interpenetram-se. Além disso, Marcondes Filho (1989, p. 29) diz que, no jornalismo, assim 

como outras mercadorias, “o valor de uso não se vende enquanto tal, mas como ‘aparência do 

valor de uso’”. O que o autor quer dizer com essa afirmação é que, como o jornalismo é a 

reprodução parcial da realidade, o fato social é adaptado como notícia de forma a ser mais 

rentável. Ele não é apenas “embelezado na prateleira” para atrair compradores, como ocorre 

com as demais mercadorias na sociedade, mas o fato social “é também acirrado, exagerado, 

forçado. De qualquer maneira, mudado para vender” (MARCONDES FILHO, 1989, p. 29). 

 

Para mim, a aparência de valor de uso no jornalismo leva-o necessariamente 

a ‘sensacionalizar’ a vida política, econômica e social de determinada 

formação histórica. O que caracteriza o jornalismo não é somente vender fatos 

e acontecimentos (que seriam puramente o valor de uso da informação), mas, 

ao transformá-los em mercadoria, explorar e vender a sua aparência, o seu 

impacto, o caráter explosivo associado ao fato. Isso constrói a sua ‘aparência 

de valor de uso’ (MARCONDES FILHO, 1989, p. 30). 
 

Ainda conforme Marcondes Filho (1984), por determinações mercadológicas, é preciso 

que o maior valor de troca possível se realize sob o mínimo custo. Assim, o valor de uso deve 

ser escasso para que novas mercadorias sejam procuradas. No âmbito noticioso, por exemplo, 

as informações devem satisfazer o público só de forma aparente ou só a curto prazo, com o 
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propósito de fazer a demanda se manter ou até mesmo aumentar, explica o autor amparando-se 

numa citação do Coletivo de Autores (1984). Além disso, complementa Marcondes Filho 

(1989), como o que se vende é a aparência de uso, a manchete veiculada, o destaque e a 

atratividade do conteúdo se tornam o “chamariz da mercadoria jornal”. 

 

A revolução que significou para o jornalismo a introdução da reportagem, do 

artigo de fundo e de todas as formas desenvolvidas de tratar as notícias pode 

ser vista, então, como aprimoramento da ‘embalagem da mercadoria’ com o 

objetivo de torná-la mais atraente (MARCONDES FILHO, 1989, p. 32). 

 

O caráter duplo de mercadoria, do mesmo modo, aparece na clientela do jornal: as 

notícias precisam ser vendidas tanto no universo dos anunciantes, que sustentam 

financeiramente boa parte da imprensa, quanto no dos leitores. Marques (2006) explica que os 

anunciantes valorizam os jornais conforme a quantidade de público-leitor que o veículo possui. 

Por isso, atrair os leitores para que permaneçam fiéis ao produto é importante. Para completar 

o ciclo, segundo o autor, esse leitor também acaba se tornando uma “mercadoria” a ser vendida 

no universo dos anunciantes. Apesar de parecer dois mercados distintos (o dos leitores e o 

publicitário), para Marcondes Filho (1989), não passa de um só, já que o comprador do espaço 

publicitário está interessado no mesmo público-leitor que o jornal se dirige. 

A produção da mercadoria-notícia acontece, simultaneamente, quando o setor comercial 

ganha mais importância na empresa jornalística. Conforme Marques (2006) pontua, as 

diretrizes comerciais da instituição não vão determinar apenas o espaço de matérias redacionais, 

mas, também, vão criar estratégias para aumentar os índices de tiragem e circulação do jornal, 

como as promoções de distribuição de produtos e de brindes. 

Segundo Marcondes Filho (1989), pode-se dizer que a maximização do lucro para 

assegurar o sistema existente é o objetivo próprio do jornalismo enquanto empresa. Mas, como 

pontua o autor, além das considerações econômicas, há implicações de natureza ideológica e 

política, quando os jornais colaboram com a formação de opinião e comportamento público, 

exercendo, inclusive, uma ação condutora em alguns casos específicos. A veiculação de 

ideologia se faz presente no momento em que, na produção jornalística, por exemplo, se define 

o que será publicado e o que será descartado, qual será a angulação da matéria, o que ganhará 

destaque como manchete e o que será favorecido em termos noticioso, correspondendo a atos 

de seleção e de exclusão (MARCONDES FILHO, 1989). Marcondes Filho (1989) considera o 

tratamento dado a notícia antes de ela chegar ao público como o principal modo de se realizar 

a “manipulação” jornalística: 
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Entre a ocorrência de um fato social relevante, o acontecimento ‘objetivo’ e 

sua apresentação ao público surgem diversas formas de intervenção que 

alteram sensivelmente o caráter e, principalmente, o efeito dessas notícias. É 

nessa altura que se opera a adaptação ideológica, a estruturação da informação 

com fins de valorização e de interesse de classe. O falseamento não se dá, via 

de regra, de forma intencional; ao contrário, normalmente ele faz parte da 

própria forma do jornalista estruturar seu mundo, de discernir os fatos 

(inconscientemente) com uma ‘visão dominante’. O patrão, o orientador 

ideológico da empresa jornalística não estabelece ‘regras de redação’ para que 

as notícias, que entram como fatos puros, saiam como informações 

enviesadas. Tal procedimento não chega a essas minúcias, muito embora o 

trabalho dos copidesques nas redações jornalísticas contribua – na medida em 

que buscam uma ‘padronização ao estilo do jornal’ – para uniformizar (e, 

portanto, moldar ideologicamente) e para subtrair a explosividade de notícias. 

Em verdade as ‘normalizações’ técnicas’ do como produzir uma notícia atuam 

de tal forma que castram grande parte do potencial crítico e da periculosidade 

das notícias (MARCONDES FILHO, 1989, p. 39). 

 

O autor cita três formas/técnicas manipulativas que atuam nos conteúdos jornalísticos. 

A primeira é a visão fragmentada e personalizada dos processos sociais. Uma notícia produzida 

de forma fragmentada se desvincula do contexto histórico-social, e acaba produzindo 

igualmente mentalidades fragmentadas, explica Marcondes Filho (1989). Já o processo de 

personalização dos fatos sociais e das notícias está relacionado, segundo o autor, ao 

“mecanismo de intimização das questões públicas, da bagatelização dos fatos e do culto à 

personalidade” (MARCONDES FILHO, 1989, p. 42). A segunda forma de manipulação 

noticiosa se dá tanto por meio da utilização da linguagem (uso de termos técnicos 

desconhecidos da maior parte dos leitores e de formas linguísticas que favorecem um 

comportamento receptivo, como, por exemplo, o uso de tom oficial) quanto pela técnica 

redacional (técnicas que enquadram a notícia aos padrões e normas da empresa). Por fim, a 

terceira técnica citada pelo autor é a política do destaque e da supressão de informações, que 

envolvem decisões de pautas do jornal, bem como de espaços e enfoques dos conteúdos 

noticiosos. 

Medina (1988) traz grandes contribuições ao abordar o tratamento das informações no 

âmbito interno das redações, local onde se elabora o produto-notícia. Tendo como base a 

fundamentação teórica da cultura de massa, a autora propõe um modelo para se analisar os 

elementos de composição da mensagem jornalística. 

Nesse aspecto, para Medina (1988), a primeira força que envolve o processo de 

produção da matéria jornalística é a angulação da pauta. Há três níveis de angulação, segundo 

a pesquisadora: o nível grupal, massa e o pessoal. A angulação grupal é aquela que se identifica 

com as características da empresa jornalística onde a pauta será trabalhada, instituição que, por 
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sua vez, está ligada a um grupo econômico e político. De forma clara, o nível grupal se 

manifesta, por exemplo, em conteúdos opinativos das páginas editoriais, mas também pode 

influenciar no processo de captação de dados para a produção informativa. Já as notícias 

anguladas pelo nível massa aparecem com as empresas jornalísticas assumindo características 

da grande indústria da informação. Esse componente se difunde “na formulação dos textos, nos 

apelos visuais e linguísticos, na seleção das fotos, a preocupação em corresponder a ‘um gosto 

médio’ ou, em outros termos, em embalar a informação com ingredientes certos de consumo” 

(MEDINA, 1988, p. 75). Assim, está presente desde na diagramação atraente do conteúdo até 

nos ângulos fotográficos, na forma de narrar a matéria e no processo de captação dos fatos. Por 

último, o nível pessoal aparece quando as redações se encarregam de transformar certos 

repórteres em “grandes jornalistas”, afirmando-os como estrelas. Esse grande jornalista se 

manifesta na capacidade de criar estilo e brilho ao texto. Nas colunas e críticas de variedades 

também se nota a pessoalidade da mensagem. De acordo com Medina (1988), os três níveis de 

angulação se encontram e se relacionam. No caso de um “grande jornalista”, ao manifestar o 

nível pessoal, por exemplo, ele não irá contra o nível grupal e nem ignorar as tendências de 

consumo do nível massa. 

Medina (1988) chama a atenção para a reestruturação dos cargos nas redações que 

contribuíram para a industrialização do produto informativo: a descentralização da antiga 

função do pauteiro e o desaparecimento do chefe de reportagem para a criação de grupos de 

trabalho coordenados por editores e subeditores, visando uma especialização dos setores de 

cobertura. Com essa reforma, anunciada primeiramente em 1972 pelo Jornal do Brasil e que 

viria a oficializar uma prática em transformação nos grandes jornais do País, as redações passam 

a contar com as editorias e os editores. E é a edição que representa, portanto, a segunda 

componente estrutural no processo de produção jornalística.  

O editor tem a função de determinar quais assuntos ganharão cobertura, coordenar os 

repórteres que trabalham em seu setor e trazer a angulação da matéria. Para Medina (1988, p. 

79), “editoria e angulação mantêm uma relação estrutural indiscutível. O editor está em perfeita 

sintonia com a angulação da empresa, com a angulação-massa – ou seja, age como elemento 

regulador da oferta e da demanda”. O editor vai decidir, ainda, a formulação gráfica do material 

na página do jornal, escolhendo o lugar a ser publicado, títulos, fotografias etc., preocupando-

se, também, com as etapas visuais e de acabamento do texto. 

Além da angulação e da editoria, Medina (1988) cita o processo de coleta de dados. A 

coleta de dados acontece tanto por meio de agências de notícias, que encaminham os mesmos 

conteúdos para diversos jornais selecionarem o que será publicado, como é captado pelos 
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próprios repórteres que representam a empresa jornalística. Os repórteres extraem apenas uma 

representação da realidade e desenvolvem um relacionamento perceptivo e técnico, segundo a 

autora. 

 

Perceptivo, porque como indivíduo condicionado pelo potencial próprio e pela 

carga cultural de seu meio percebe o fato numa interação psicológica. E 

técnico, porque pela aprendizagem assistemática ou sistematizada em escola, 

cumpre determinados pré-requisitos: a observação do fato, a descrição 

minuciosa dos dados julgados essenciais, a busca de informações 

complementares de todas as pessoas representativas de uma vivência do 

acontecimento, a busca de opiniões especializadas de observadores científicos 

da realidade (MEDINA, 1988, p. 86). 

 

Com a preocupação de ser bem-sucedido junto ao público, Medina (1988) diz que o 

repórter procura por fórmulas de consumo. Alguns dos exemplos citados pela autora são o uso 

de uma linguagem de envolvimento na reportagem, como a utilização das palavras “veja”, 

“aqui”, “você”, que determinam uma função lúdica com o leitor; e a atenção aos temas de 

cultura de massa, como comportamento, moda e decoração. O repórter que sai às ruas, 

entrevista, colhe informações de gostos, necessidades e aspirações representa “uma 

componente essencial, sobretudo na mensagem que se volta ao nível-massa”, porque estará 

devolvendo à massa o que foi colhido entre seus contatos (MEDINA, 1988, p. 89). Medina 

(1988) explica que a captação de dados via agência de notícias, pelos repórteres do jornal ou 

até mesmo por meio de editorialistas e articulistas, com as mensagens opinativas, mostra qual 

é a intenção da empresa jornalística, que angula e edita tais conteúdos. 

Dos processos de angulação, edição e captação, Medina (1988) avança para a 

formulação da mensagem que se concretiza nas páginas do jornal. A mensagem, explica a 

autora, não é formulada apenas pelos recursos verbais, mas também se inter-relaciona com 

outros signos, como as fotografias e ilustrações. Além disso,  

 

[...] palavra e imagem se articulam num espaço gráfico composto com 

destaque de cor, preto e branco, relevo de blocos densos e áreas livres, 

dimensões físicas de tipos (das famílias tipográficas), ordenação hierárquica 

por áreas físicas de valor visual. Tudo isso, que simplesmente se chama 

diagramação ou planejamento gráfico, compõe mais um ângulo de análise da 

linguagem jornalística. Nesta perspectiva, ela é composta de elementos 

verbais, de imagens e de relações de espaço gráfico entre uns e outros 

(MEDINA, 1988, p. 91). 

 

Inserida no jornalismo industrial e, portanto, na cultura de massa, Medina (1988) explica 

o quarto componente da mensagem jornalística – a formulação verbal – a partir de quatro 
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subcategorias: a sequência informativa e ritmo narrativo; narrador e relação narrador/fonte; a 

cena e o real concreto; e apelos particulares. 

No quesito sequência informativa e ritmo narrativo, segundo a autora, as informações 

são estruturadas optando, quase sempre, por fórmulas de um consumo fácil. O caso mais típico, 

explica Medina (1988), seria narrar uma notícia a partir da cronologia do acontecimento, na 

tentativa de reorganizar o real referenciado. 

 

A maior parte das notícias que se remetem a um fato acontecido só utilizam 

essa sequência de informações. As unidades se seguem, não no tempo real, 

mas num tempo ficcional cuidadosamente gradativo. A seleção dos 

momentos, por si, já mereceria uma pesquisa à parte, porque reflete todo o 

esquema de substituição do real pelo real representado e a valoração do que 

se extrai como momentos significativos para comporem a cronologia da 

notícia. Num esforço de aparente objetividade, alguns jornais que se 

preocupam com a imagem de credibilidade das informações remetem os dados 

a um gráfico de horas (MEDINA, 1988, p. 103). 

 

Uma mensagem jornalística também pode seguir uma construção lógica, não direta, com 

as informações narradas em ordem crescente ou decrescente de importância. Na conhecida 

técnica da “pirâmide invertida”, “a sequência linear por importância das informações dirige 

para o leitor uma escala de dados previamente escolhidos para serem valorizados” (MEDINA, 

1988, p. 103). Os resultados dessa fórmula também são voltados para uma angulação de 

consumo em grande escala, já que representam um facilitismo, tanto por economizarem espaço 

no jornal quanto tempo e esforço de leitura. Assim, o leitor pode ler apenas as primeiras linhas 

da informação para entender o que a notícia se refere. Por conta desse facilitismo no consumo 

direto, a pirâmide invertida tem sucesso no nível-massa, afirma a pesquisadora. 

Outra sequência narrativa citada pela autora é aquela em que as informações são 

divididas em blocos (ou retrancas). Os blocos, identificados por subtítulos, podem abranger 

espaços e tempos diferentes, por exemplo, quando se quer ampliar os fatos em diversos locais 

ou períodos históricos. Também há as reportagens que buscam por um ângulo mais 

interpretativo, captando múltiplas opiniões e observações. Esse tipo de conteúdo não se satisfaz 

com as fórmulas da pirâmide invertida, da cronologia ou da repartição em blocos. Mas, por sua 

vez, trabalha com “planos de tempo e de espaço inter-relacionados, fundidos ou habilmente 

opostos” (MEDINA, 1988, p. 105). 

Segundo Medina (1988), a dramatização e a humanização dos personagens também 

entram como grandes fórmulas de consumo. Nessa angulação,  
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O centro então é o indivíduo que vive suas histórias particulares. Essa 

angulação, que é tipicamente cultura de massa no jornalismo, foi definida por 

Bernard Voyenne: ‘Humanizar um relato significa conduzi-lo num nível de 

generalização capaz de encontrar as preocupações do conjunto do público 

fazendo-o reviver a história como se fosse ele o próprio herói’ (MEDINA, 

1988, p. 105). 

 

Medina (1988) apresenta, em seguida, alguns tipos de narradores na subcategoria 

relação narrador/fonte. Para a pesquisadora, a maior parte das notícias apresenta uma narrativa 

centralizada no eu do jornalista, em que as explicações e descrições são baseadas numa 

perspectiva egocêntrica do emissor. Isto é, “o ‘autor’ descreve o ambiente, extraindo só os fatos 

principais, introduz e explica as fontes, cita algumas falas exteriores, mas situa-as sofregamente 

no contexto de observações pessoais do captador” (MEDINA, 1988, p. 109). Diferentemente 

do narrador egocêntrico, há aquele que assume o papel de “grande intermediário” da sociedade, 

com uma narração intensa dos fatos. Com sua presença diluída em várias fontes de informação, 

ele conduz a narrativa sem ser de forma ostensiva. Por fim, há a fusão do narrador no 

personagem, estilo descoberto na dramatização, em que o jornalista apresenta a cena pelos olhos 

de um personagem particular. 

Quanto à subcategoria a cena e o real concreto, Medina (1988) diz que no mundo das 

notícias houve uma invasão dos conteúdos comuns da cultura de massa. Por conta disso, no 

jornalismo dos grandes centros urbanos há uma preocupação em coletar detalhes do contexto 

exterior, ou seja, do real concreto, para reforçar a narrativa. Para a pesquisadora, “A cena ou 

situação peculiar onde se encontra um entrevistado; o jeito de se vestir; de comer ou de falar; a 

casa e os utensílios, os sonhos e ilusões de uma figura intelectual – para os jornalistas da cultura 

de massa, são símbolos muito importantes” (MEDINA, 1988, p. 113). Esses detalhes, continua 

a autora, representam símbolos da sociedade urbana de consumo. 

Por fim, como a mensagem jornalística é um produto de consumo da indústria cultural, 

ela desenvolve apelos verbais e visuais como forma de chamar a atenção do leitor para o 

produto-notícia. Título, lead (primeiro parágrafo da notícia), subtítulos, olhos (informações em 

corpo maior espalhados pelo texto) e legendas, por exemplo, constituem a embalagem da 

mercadoria.  

Medina (1988) explica que, na angulação informativa pré-cultura de massa, o título se 

mantém na forma substantivo/verbo, sendo um resumo frio da notícia que se anuncia. No 

entanto, visando atingir o nível massa, a mensagem consumo exige um título “de apelo forte, 

bem nutrido de emoções, surpresas lúdicas, jogos visuais, artifícios linguísticos” (MEDINA, 
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1988, p. 119). As palavras do título são articuladas com outros elementos visuais que compõem 

a diagramação da página, com o objetivo de saltar aos olhos.  

Do mesmo modo, o lead mostra um esforço em captar a atenção do leitor. Ele pode ser 

feito de algumas maneiras, explica a pesquisadora: apresentando um resumo da informação 

(dentro da chamada pirâmide invertida); trazendo um impacto; sendo envolvente; causando 

estranhamento ou curiosidade; pincelando uma declaração; escrito de maneira literária; 

apresentando um contraste (ideias contraditórias ou complementares); ou interrogando o leitor, 

por exemplo. O que as variações de lead têm em comum é o apelo pelo consumo. Segundo 

Medina (1988), é da inquietude da abertura dos textos jornalísticos como apelo que surgem 

novos padrões de consumo, como no caso dos subtítulos que se tornam prolongamento do lead 

e do título. As legendas também apresentam uma força apelativa, apesar de não terem atenção 

suficiente na hora de sua criação. O apelo visual da foto pode despertar o interesse do leitor em 

ler a legenda e, posteriormente, a matéria toda. 

Os vocábulos que compõem as frases jornalísticas também precisam de atenção. As 

frases devem ser constituídas de forma simples, acessível, próximos da oralidade para se 

aproximarem, assim, do universo lexical da indústria cultural (MEDINA, 1988).  

Todos esses tópicos apontados por Medina (1988), que evidenciam o processo interno 

da elaboração jornalística em uma sociedade urbana e industrializada, determinam a notícia 

como um produto a ser vendido. Da mesma forma, as leituras de Marques (2006) e Marcondes 

Filho (1989) complementam a discussão da produção interna das notícias com visões mais 

mercadológicas, citando a preocupação da empresa jornalística em atender a dupla clientela 

(anunciantes e leitores) e atingir lucros com um bom alcance comercial, além de ser ressaltado 

a dupla dimensão da mercadoria em valor de uso e valor de troca. 

Torna-se importante, ainda, enfatizar que a própria organização de trabalho das redações 

jornalísticas apresenta um ritmo industrial. Além da divisão interna de setores e obrigações, as 

redações funcionam 24 horas por dia e contam com um prazo limite para o fechamento das 

edições, o conhecido dead-line (MEDINA, 1982). Os avanços tecnológicos dão agilidade para 

a produção noticiosa. Tudo para fazer com que, no dia seguinte, a mercadoria-notícia esteja nas 

bancas ou possa, então, ser acessada por meio de assinaturas digitais. 

Dos apelos visuais e verbais citados por Medina (1988), os jornais populares são 

lembrados, no contexto histórico, pela construção de seus títulos e manchetes de forma forte e 

emocional. Nas edições desses jornais, a estrutura do fait divers pode ajudar a atrair leitores 

para o consumo da mercadoria-notícia. E é sobre a contextualização do fait divers que a 

pesquisa avança. 
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3.5 Contextualizando o fait divers 

 

No âmbito jornalístico, o fait divers pode ser entendido, a partir de alguns autores 

consultados, de três maneiras: como um gênero, devido a seu uso sistemático na imprensa do 

século XIX (GUIMARÃES, 2014); como uma categoria, em que, no sentido mais comum, 

remete a seção de um jornal (DION, 2007); ou como uma estrutura da notícia (BARTHES, 

1970). 

Seja como gênero, categoria e/ou estrutura, o fait divers é uma expressão que designa 

uma diversidade de fatos. Fatos que são marcados pela transgressão. Aliás, se resumido em uma 

palavra, essa poderia ser a que caracteriza o fait divers. Isso em razão de ele narrar histórias que 

apresentam desvios ou afastamentos de normas, sejam elas sociais, morais, naturais ou 

religiosas (DION, 2007). Para Dion (2007, p. 131), “este tipo de informação identifica pelo 

próprio fato as proibições sociais, reforçando, assim, o sistema de valores prescritos pela 

sociedade na qual ele se inscreve”. 

Antes mesmo de ser explorado jornalisticamente, com referência do termo ao 

surgimento da imprensa de massa no século XIX, já era possível perceber registros de seu uso 

em outros períodos da história. Angrimani (1995), citando Jean-Claude Baillon, conta sobre a 

existência dos fait divers durante a Idade Média, quando eram relatados em canções por 

trovadores populares. Também pode-se notar uma expansão do comércio de fait divers, segundo 

Angrimani (1995), com Theóphraste Renaudot, fundador da Gazzette de France (1631), no 

momento em que ele lança edições voltadas aos faits divers sensacionais. 

Dion (2007) lembra, também, que as narrativas dos faits divers estavam ligadas, até o 

século XIX, a uma forma de espetáculo popular e à transmissão oral. Em períodos anteriores, 

as notícias eram fortemente transmitidas por meio de conversas. No século XVII, recorda a 

autora, com o impulso do comércio e o desenvolvimento de grandes feiras, as pessoas 

começaram a usar esses lugares para trocarem informações. Acontecimentos “verdadeiros” e 

“extraordinários”, do mesmo modo, faziam parte das conversas, alcançando grande sucesso 

junto ao público (DION, 2007). 

Simultaneamente a essas práticas, surgem os ocasionais. De publicação esporádica e 

vendidos tanto nas grandes cidades quanto no interior, os ocasionais contavam desde fatos 

políticos atuais até “‘narrações extraordinárias’ e ‘notícias curiosas’, tão inverossímeis que suas 

autenticidades eram ‘inverificáveis’” (DION, 2007, p. 127). 

No século XVII, ainda segundo Dion (2007), aparecem as gazetas, publicações 

direcionadas a um público mais letrado e culto. Diferentemente dos ocasionais, as gazetas 
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tinham uma frequência regular. No século XVIII, as “notícias à mão” (notícias manuscritas), 

também dirigidas ao meio culto, passam a ser distribuídas. Dion (2007) explica que enquanto 

essas publicações eram voltadas aos mais letrados, do lado popular desenvolvia-se o comércio 

dos ocasionais e dos canards. 

Os canards eram jornais populares de apenas uma página, informa Angrimani (1995), 

fazendo grande sucesso na França. Vendidos nas ruas, anunciavam-se as manchetes aos gritos 

como forma de atrair atenção. Nos canards podiam ser percebidos título, ilustração e texto. Os 

mais procurados, de acordo com Angrimani (1995) recorrendo à referência de Jean-Pierre 

Seguin, eram os que traziam relatos de faits divers criminais, por exemplo, sobre cadáveres 

cortados em pedaços. 

Conforme Liebel (2013), os canards eram vendidos a um baixo custo nas esquinas das 

grandes cidades francesas, como Paris e Lyon, e por isso eram acessíveis a um público amplo. 

Diferentemente de Angrimani, a autora diz que os canards continham poucas páginas e não 

apenas uma. Ela informa também que, na maioria das vezes, a autoria dos textos era 

desconhecida. 

 

Voltados à divulgação de eventos marcantes, como calamidades, milagres, 

fenômenos sobrenaturais, nascimentos de monstros e crimes, os canards 

surgem ainda antes do lançamento de uma imprensa periódica na França. Estes 

opúsculos foram impressos de 1525 até o século XIX, alcançando seu apogeu 

nas duas primeiras décadas do século XVII, quando o número de narrativas 

criminais chega a ultrapassar os sempre populares relatos relativos ao universo 

religioso. Narrando eventos recentes ou que ao menos se apresentam como 

tais, estes textos afirmam tratar, enfaticamente, de acontecimentos reais, 

citando numerosas testemunhas e mesmo a observação direta do autor. 

Entretanto, essa pretensa veracidade das histórias se presta a validar a 

narrativa, não sendo atestada em muitos dos casos (LIEBEL, 2013, p. 2). 
 

O emprego do fait divers, segundo Angrimani (1995), é impulsionado pelo 

desenvolvimento das técnicas de impressão. No século XIX, ao perceber que era uma fórmula 

que trazia resultados, jornais começaram a editar semanalmente cadernos ilustrados de fait 

divers. A concorrência de mercado fez surgir, então, “os primeiros jornais especializados em 

‘sang à la une’ (sangue na primeira página), como Fait Divers, que apareceu em 1862, Journal 

Illustré, de 1863, e vários outros” (ANGRIMANI, 1995, p. 28). 

Em uma breve contextualização, pode-se dizer que França e Estados Unidos foram os 

primeiros países a desenvolverem narrativas vinculadas a essa rubrica (GUIMARÃES, 2014). 

É importante lembrar que o jornalismo nasceu vinculado à ascensão da burguesia, em 

uma época de urbanização, industrialização e desenvolvimento do capitalismo (MEDINA, 
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1996). Para atingir a um outro público que não fosse a classe dominante, a imprensa popular 

surgiu apenas em meados do século XIX, ficando conhecida como penny press, jornal de tostão 

ou “jornalismo de centavos”. Os jornais populares, como o The World e o Journal, com suas 

páginas sensacionalistas, tornaram-se, assim, os principais divulgadores de fait divers.  

À medida que o gênero popular se expande e vários jornais começam a publicá-lo, ele 

se torna alvo de críticas e censura. Por conta de sua origem, o fait divers carrega, ainda hoje, 

um sentido pejorativo. É classificado como uma notícia de pouca relevância ou insignificante. 

“Pode-se dizer, querendo minimizar a importância de um acontecimento: ‘é apenas um fait 

divers!’, ou querendo valorizar uma notícia: ‘não é um simples fait divers!’” (DION, 2007, p. 

125, grifos no original). Enquanto alguns jornais concedem pouco espaço para a divulgação do 

fait divers, outros o fazem a sua especialidade, segundo Dion (2007), como, geralmente, é o 

caso da imprensa popular.  

Ao buscar por um significado do termo, Guimarães (2014, p. 104) mostra que, em 

francês, o dicionário Pierre Larousse define fait divers como uma rubrica de jornal, em que é 

possível encontrar notícias de inúmeros temas que correm ao mundo. Segundo afirma, ele se 

transforma em gênero jornalístico devido a seu uso sistemático na imprensa do século XIX. 

Trazendo a discussão para o contexto nacional, Guimarães (2014) indaga se existiria um nome 

específico para designar essa narrativa no Brasil. Ela responde: “Para a rubrica, sim. Para 

gênero jornalístico, não. Nesse caso o termo era e continua sendo usado no original, em francês, 

mesmo que existam rubricas nos jornais nacionais que traduzam a expressão para fatos diversos, 

notícias diversas e similares” (GUIMARÃES, 2014, p. 105). 

 

No dicionário da língua portuguesa Aurélio, por exemplo, há um verbete, em 

francês, confirmando que se usa a expressão original: ‘Fait divers [Fr.]: 

Pequenas notícias diárias no noticiário’. O mesmo se dá no dicionário da 

língua portuguesa Houaiss, explicando que o termo é rubrica de meios de 

comunicação e significa ‘notícia cujo interesse reside naquilo que tem de 

insólito, extraordinário, surpreendente’ (GUIMARÃES, 2014, p. 105). 

 

Na tradução do texto de Roland Barthes26, autor que se dedica a estudar e analisar a 

estrutura do fait divers, também consta uma nota de rodapé atentando para a não existência de 

um correspondente exato em português para a expressão francesa. Contudo, Barthes (1970) diz 

que essa rubrica começa a ser chamada pela imprensa, de maneira mais nobre, de informação 

                                                 
26 O texto em que Roland Barthes (1970) aborda sobre o fait divers é o “Estrutura da Notícia”, que pode ser 

encontrado no livro Crítica e Verdade, de 1970, editora Perspectiva, São Paulo. Porém, o termo foi apresentado 

pelo autor no livro Essais Critiques, em 1964. 



107 

geral. Independentemente de uma equivalência ou não de termos entre os idiomas, as 

características do fait divers podem ser observadas nos jornais brasileiros. 

Antes de serem citadas as suas características, torna-se necessária uma observação 

pertinente apresentada nos estudos de Paes (2018), que realiza uma pesquisa voltada ao fait 

divers na imprensa francesa. A autora diz que o fait divers também sofre uma desvalorização 

por parte de pesquisadores e intelectuais, e não apenas por profissionais da mídia. Ao defender 

essa posição, a autora menciona, como exemplo, o francês Roland Barthes que analisou o fait 

divers nos anos 1960 mas não apontou para a sua “espacialidade”. Para ela, “existe uma relação 

da imprensa com o seu território de difusão, principalmente na imprensa regional” e, que, a 

partir desse posicionamento, “a análise realizada por Roland Barthes não leva em conta a 

importância da imprensa regional e da seção local dos títulos nacionais com o desenvolvimento 

da imprensa” (PAES, 2018, p. 6). Por isso, Paes (2018) aborda trabalhos de pesquisadores que 

entendem o fait divers como um material que consegue trazer ensinamentos sobre o modo de 

funcionamento da sociedade e da mídia.  

 

O historiador Dominique Kalifa (1999), por exemplo, recorda a vocação 

informativa do fait divers e romances policiais do século XIX, cujo conteúdo 

contribuía para um debate público sobre questões como a segurança e a 

delinquência. Assim, contrário ao posicionamento de Barthes, Dominique 

Kalifa diz que é possível notar uma evolução na definição do fait divers desde 

fim do século XIX (PAES, 2018, p. 7). 

 

A partir dos autores consultados, Paes (2018) cita breves momentos que apresentam 

uma evolução na concepção do fait divers, como, por exemplo, inicialmente ele ser voltado aos 

crimes; depois, é utilizado como forma de ajudar na reconstrução dos fatos; posteriormente, 

relata tudo o que representa uma ameaça aos homens, até ser considerado o resultado de uma 

disfunção social27. 

Além de chamar a atenção para essa mudança na forma de se pensar o fait divers com o 

passar do tempo, a pesquisadora discorre sobre uma possível dificuldade para a sua definição. 

Com base nos estudos de Marc Lits, Paes (2018) diz que o fait divers sofre variações conforme 

as inscrições linguísticas e culturais, o que impossibilitaria uma classificação universal sobre 

                                                 
27 Para mais detalhes sobre essa abordagem do fait divers, consultar PAES, Paula de Souza. Fait divers e 

“imigrantes”: o papel da dimensão territorial e comercial da imprensa francesa. In: Encontro Nacional de 

Pesquisadores em Jornalismo, 16., 2018, São Paulo. Anais [...] São Paulo: FIAM-FAAM / Anhembi Morumbi, 

2018. Disponível em: http://sbpjor.org.br/congresso/index.php/sbpjor/sbpjor2018/ paper/viewFile/1237/947. 

Acesso em: 25 ago. 2019. 

 

http://sbpjor.org.br/congresso/index.php/sbpjor/sbpjor2018/%20paper/viewFile/1237/947
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ele. Para exemplificar, compara jornais populares da Grã-Bretanha com a imprensa francesa, 

afirmando que os fatos classificados como fait divers em um não aparecem no outro.  

No entanto, segundo a autora, é possível notar alguns elementos comuns em sua 

definição, como a noção de proximidade e de tratamento informativo. Isto é, “as notícias 

classificadas como fait divers são o resultado de uma escolha de acordo com as linhas editoriais 

dos jornais, mesmo se os limites da editoria sejam amplos e vagos” (PAES, 2018, p. 9). 

Em sua pesquisa que procurou demonstrar como “imigrantes” eram retratados por um 

fait divers através de um estudo de caso, Paes (2018) recorreu ao “protótipo do gênero do fait 

divers” elaborado por Marc Lits e a socióloga Annik Dubied, entendendo-o da seguinte forma: 

 

o fait divers é considerado como um fato extraordinário e surpreendente, como 

uma narrativa, como um fato capaz de tratar a ambivalência humana e 

designar as disfunções de uma sociedade. Ele provoca uma resposta 

emocional, estabelece um estado de uma segurança e tende a reduzir a política 

ao anedótico. Também pode ser uma maneira de contribuir para reflexões 

sociais (PAES, 2018, p. 10). 

 

Nesta dissertação, além da contribuição acima de Paes (2008), os autores Barthes (1970) 

e Dion (2007) são consultados para traçar a estrutura do fait divers e apontar suas possíveis 

características e temas. É evidente a limitação para tal tarefa ao considerar os apontamentos de 

Paes (2018), em que Barthes não considera o aspecto da espacialidade em sua análise e que há 

uma evolução na imprensa no modo de se pensar o fait divers, além da impossibilidade de uma 

conceituação universal sobre o tema. No entanto, para se realizar uma análise de conteúdo sobre 

o material selecionado do Jornal Super Notícia, torna-se fundamental um parâmetro do que se 

entende por fait divers. Por isso, os autores citados anteriormente vão dar, neste momento, o 

suporte teórico necessário, o que pode ser conferido a seguir. 

 

3.5.1 Característica, estrutura e função social do fait divers 

 

Barthes (1970) explica que o fait divers procederia de uma classificação do 

inclassificável, diferentemente das notícias que se encaixam nas editorias de política, de 

economia, de guerra, ciências, entre outros. Em suas palavras, “[...] seria uma informação 

monstruosa, análoga a todos os fatos excepcionais ou insignificantes, em suma, inomináveis, 

que se classificam em geral pudicamente sob a rubrica dos Varia [...]” (BARTHES, 1970, p. 

58, grifos no original). Apesar de indicar uma possível conceituação, o autor afirma não ser 

suficiente: 
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Essa definição taxinômica não é evidentemente satisfatória: ela não explica a 

extraordinária promoção do fait divers na imprensa de hoje (aliás começam a 

chamá-lo mais nobremente de informação geral); é preferível pois colocar em 

pé de igualdade a notícia geral e os outros tipos de informação, e tentar atingir 

numas e noutras uma diferença de estrutura, e não mais uma diferença de 

classificação (BARTHES, 1970, p. 58, grifos no original). 

 

A diferença entre as notícias gerais (no caso, o fait divers) e as demais informações 

estariam então, segundo o autor, em uma questão de estrutura das notícias, e não devido a uma 

classificação.  

Barthes (1970, p. 58-59) identifica o fait divers como uma estrutura fechada por conter 

“em si todo seu saber: não é preciso conhecer nada do mundo para consumir um fait divers; ele 

não remete formalmente a nada além dele próprio”, já que são narrativas que referem-se “ao 

homem, a sua história, a sua alienação, a seus fantasmas, a seus sonhos, a seus medos” 

(BARTHES, 1970, p. 58-59). Ou seja, o fait divers não precisa ser contextualizado para ser 

entendido. É um conteúdo apresentado com uma linguagem simples e acessível a todos, que 

não se prolonga no tempo e tampouco tem memória. Outra característica que o define é a prática 

desviante, o desvio de normas e regras. Um acontecimento que é marcado por uma estrutura de 

episódios (ou desdobramentos), que abrange informações parciais, não pode constituir um fait 

divers. 

Por conta de seu caráter de informação total, ou mais especificamente, a sua imanência, 

o francês evidencia que nem todo assassinato, por exemplo, será considerado um fait divers. 

Barthes (1970, p. 58) demonstra isso com um assassinato político, em que “o acontecimento 

(crime) remete necessariamente a uma situação extensiva que existe fora dele, antes dele e em 

torno dele: a ‘política’”. Portanto, a “informação não pode aqui ser entendida imediatamente, 

ela só pode ser definida em proporção de um conhecimento, que é o conhecimento político, por 

mais confuso que ele seja” (BARTHES, 1970, p. 58). 

Ainda sobre a estrutura de um fait divers, Barthes (1970) diz que a narrativa é sempre 

articulada, apresentando uma relação problemática ou de contradição. Uma notícia contando 

sobre “cinco mil mortos no Peru” apresentaria uma relação da morte com o número; uma outra 

sobre “a limpeza no Palácio da Justiça que não era feita há cem anos” retrataria uma relação 

entre a limpeza do Palácio com a sua raridade (BARTHES, 1970). Para o autor, “pode-se 

presumir que não há nenhum fait divers simples [...], o simples não é notável”, complementando 

que “quaisquer que sejam a densidade do conteúdo, sua surpresa, seu horror ou sua pobreza, o 
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fait divers só começa onde a informação se desdobra e comporta por isso mesmo a certeza de 

uma relação” (BARTHES, 1970, p. 59). 

Segundo Barthes (1970), as relações de um fait divers podem ser reduzidas a dois tipos: 

a de causalidade e a de coincidência. A relação de causalidade pode ser dividida, por sua vez, 

em dois subgrupos, a de causa esperada e a perturbada. A causa esperada faz referência a um 

acontecimento (um acidente, por exemplo) e sua circunstância. Nessa subcategoria encontram-

se os estereótipos, como drama passional, crime por dinheiro, entre outros. Mas, conforme o 

autor,  

 

[...] em todos os casos em que a causalidade é de certa forma normal, esperada, 

a ênfase não é posta sobre a própria relação, embora ela continue formando a 

estrutura da narrativa; ela se desloca para o que se poderia chamar de dramatis 

personae (criança, velho, mãe etc.), espécies de essências emocionais 

encarregadas de vivificar o estereótipo (BARTHES, 1970, p. 60, grifos no 

original). 

 

Em casos de faits divers estereotipados, explica o autor, a narrativa é evidenciada por 

uma causalidade aberrante. Isso significa, na visão de Barthes (1970), que os casos mais 

exemplares de fait divers são constituídos pelas perturbações da causalidade. “Não há fait divers 

sem espanto (escrever é espantar-se); ora, relacionado a uma causa, o espanto implica sempre 

uma perturbação [...]” (BARTHES, 1970, p. 61, grifos no original). Crimes misteriosos e 

prodígios (como ver discos voadores) seriam, então, as perturbações de causalidade que 

articulariam o fait divers, no qual esses fatos inexplicáveis não permitiriam saber as suas causas 

de imediato. 

Barthes lembra, também, que um fait divers é rico de desvios causais. Ao se esperar por 

uma causa devido a determinados estereótipos, é outra que se apresenta. O autor exemplifica: 

“‘Uma empregada rapta o bebê de seus patrões’: para obter um resgate? Não, ‘porque ela 

adorava a criança’” (BARTHES, 1970, p. 62). Isso faz com que a causalidade revelada seja 

decepcionante. “[...] paradoxalmente, a causalidade é tanto mais notável quanto mais é 

decepcionada” (BARTHES, 1970, p. 62). Números e quantidades também influenciam na 

existência de um fait divers, porque, para o autor, ele obedece a uma regra de pequenas causas 

e grandes efeitos. 

O segundo tipo que articula a sua estrutura, como citado anteriormente, é a relação de 

coincidência, que pode ser dividida nos subtipos repetição e antítese. No primeiro caso, um 

exemplo ilustrado por Barthes (1970) é uma mesma joalheria ser assaltada três vezes. Segundo 

diz, repetir é significar. Já a antítese aponta para a aproximação de dois conteúdos 
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qualitativamente opostos, como uma mulher (que é representada por uma figura frágil) colocar 

em fuga quatro gangsters ou, ainda, um chefe de polícia matar a sua esposa (o homem não é 

apenas um assassino, mas um chefe de polícia). 

O fait divers é, também, constituído por uma ligação entre as relações de coincidência 

e causalidade. Segundo Barthes (1970, p. 66), 

 

[...] poder-se-ia dizer que a causalidade do fait divers é constantemente 

submetida à tentação de coincidência, e que, inversamente, a coincidência é 

constantemente fascinada pela ordem da causalidade. Causalidade aleatória, 

coincidência ordenada, é na junção destes dois movimentos que se constitui o 

fait divers: ambos acabam com efeito por recobrir uma zona ambígua onde o 

acontecimento é plenamente vivido como um signo cujo conteúdo é no 

entanto incerto. 

 

A partir desse entendimento da estrutura que o envolve, pode-se pontuar alguns temas 

que constituem o fait divers. Embora sejam variados, eles têm em comum a carga de interesse 

humano e os desvios de normas. São eles: desastres; assassinatos; raptos; agressões; acidentes; 

roubos; confusões; esquisitices; espanto; curiosidades; mortes; suicídios; dramas sangrentos; 

catástrofes naturais; escândalos; fatos que envolvem o diferente; o insólito; a surpresa; o horror; 

atos heroicos; personagens anormais; monstros, e acontecimentos que se referem também a 

curiosidades da natureza, como os eclipses, os comentas e as manifestações do além 

(BARTHES, 1970; DION, 2007). 

Segundo Dion (2007), uma característica do fait divers é que ele cria a ilusão de 

proximidade quando se passa por uma história verídica e atual. Para a autora, se a narrativa 

acumula detalhes, confidências – tanto dos autores dos crimes quanto das vítimas – traz 

entrevistas e fotografias, por exemplo, isso acaba contribuindo para a autenticidade da história.  

 

Primeiro, os faits divers são dramas vividos retirados diretamente da vida 

privada das pessoas. Além disso, eles são escritos com uma linguagem 

simples, familiar e são, via de regra, abundantemente ilustrados, logo, ao 

alcance de todos. Mesmo tornando-se públicas, estas narrativas aproximam-

se das preocupações familiares do leitor. O fait divers não relata as atividades 

de um chefe de estado, as visitas principescas ou qualquer outro 

acontecimento histórico; ele conta os dramas das pessoas comuns: dramas 

familiares, suicídios, sequestro de crianças, acidentes trágicos, estupros, etc., 

e o leitor pode se reconhecer em cada uma das histórias que, no fundo, poderia 

ser a sua (DION, 2007, p. 130, grifos no original). 

 

Dion (2007) também enfatiza a capacidade do fait divers em fazer com que as pessoas 

que participam de suas narrativas (sejam vítimas, testemunhas ou causadores do fato) saiam do 
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anonimato do cotidiano e adquiram um status privilegiado de forma imediata. Além da sua 

popularidade, o fait divers contribui para o funcionamento das normas sociais ao apontar quais 

são os desvios e reforçar os modelos aceitáveis de conduta. Ele é, assim, “testemunha de 

crendices, de proibições e de valores morais dominantes de uma época” (DION, 2007, p. 130). 

 

As narrativas de faits divers sugerem a existência de uma outra realidade, 

misteriosa, em que as noções de destino, de fatalidade, de providência e de 

milagre, suplantam as do acaso, da coincidência, da sorte, do azar. Na 

realidade, o fait divers fornece ao público uma explicação satisfatória daquilo 

que escapa às vezes à compreensão. Entretanto, fazendo isso, ele arremessa a 

dúvida sobre a coerência do mundo, ele pressente o universo da duplicidade 

(DION, 2007, p. 130, grifos no original). 

 

Em resumo, nota-se que o fait divers se movimenta nas fronteiras entre o real e o 

imaginário, e contribui para o andamento da sociedade a partir da cultura na qual está inserida, 

reforçando as normas sociais (DION, 2007). Ele explora os sentimentos das pessoas, o que 

auxilia para o seu sucesso entre os públicos mais populares. Mas, além dessas características, 

outra perspectiva que se acredita complementar na discussão do fait divers é o grotesco 

midiático, utilizado como estratégia de sedução de audiência e abordado no próximo tópico. 

 

3.5.2 Uma aproximação entre fait divers e o grotesco midiático 

 

Há mais de quatro décadas, o brasileiro Muniz Sodré, no livro A comunicação do 

grotesco (1971), chamou a atenção sobre a tendência ao grotesco em programas populares de 

televisão. Anos mais tarde, também refletiu a estesia grotesca na obra O social irradiado: 

violência urbana, neogrotesco e mídia (1992). Contudo, é em 2002 que Muniz Sodré e Raquel 

Paiva apresentam uma visão mais ampla sobre o conceito, abordando seus gêneros e espécies 

no livro O império do grotesco. Os dois autores constatam que o grotesco, entendido como 

categoria estética28, é algo recorrente tanto na televisão, nas artes, na literatura, no cinema, na 

imprensa, quanto, inclusive, na vida contemporânea e nos fatos sociais. 

                                                 
28 De acordo com Sodré e Paiva (2002, p. 34, grifo no original), categoria estética é um “sistema coerente de 

exigências para que uma obra alcance um determinado gênero (patético / trágico / dramático / cômico / grotesco / 

satírico) no interior da dinâmica da produção artística. A categoria responde tanto pela produção e estrutura da 

obra quanto pela ambiência afetiva do espectador, na qual se desenvolve o gosto, na acepção da faculdade de 

julgar ou apreciar objetos, aparências e comportamentos”. Na noção de gosto atuam motivações estéticas, morais 

e sensoriais. Segundo os autores, três planos se imbricam para definir uma categoria estética: “a criação da obra, 

seus componentes e os efeitos de gosto que ela provoca junto ao contemplador” (SODRÉ; PAIVA, 2002, p. 34). 

Os autores complementam, também, que é próprio da categoria estética o transitar entre várias formas de expressão 

simbólica; por esse motivo, o grotesco pode acontecer tanto nas artes, nos filmes quanto na vida real. 
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Em um resgate histórico, Sodré e Paiva (2002) explicam que a palavra grotesco, sempre 

associada ao disforme (conexões imperfeitas) e ao onírico (conexões irreais), atravessa épocas 

e culturas. Prestando-se a transformações metafóricas, seu significado é ampliado ao longo dos 

séculos. “De um substantivo com uso restrito à avaliação estética de obras-de-arte, torna-se 

adjetivo a serviço do gosto generalizado, capaz de qualificar [...] figuras da vida social, como 

discursos, roupas e comportamentos” (SODRÉ; PAIVA, 2002, p. 30). Com o passar do tempo, 

a palavra vai ganhando matizes novos, geralmente relacionados ao desvio de uma norma 

expressiva dominante, e, no século XIX, o fenômeno é apresentado como categoria estética. 

Segundo Sodré e Paiva (2002), o denominador comum do grotesco, esteja ele presente 

em obras, frases, comportamentos e atitudes, é a figura do rebaixamento de valores, chamada 

de bathos na retórica clássica. Considerado como uma manifestação que foge da estrutura da 

normalidade, ele influi poderosamente na imaginação coletiva. Suas características são o 

exagero, a profusão, o excesso, o monstruoso e a estranheza (SODRÉ, 1992). Ele é “operado 

por uma combinação insólita e exasperada de elementos heterogêneos, com referência frequente 

a deslocamentos escandalosos de sentido situações absurdas, animalidade, partes baixas do 

corpo, fezes e dejetos [...]” (SODRÉ; PAIVA, 2002, p. 17). A exploração do bizarro e do 

ridículo provoca sempre o mesmo padrão de reações: o riso, o humor, o espanto, o nojo e a 

repulsa (SODRÉ; PAIVA, 2002). 

Entre os exemplos descritos pelos autores para explicar o significado de grotesco, eles 

citam programas televisivos que exploram as misérias e as aberrações da condição humana, 

tendo como matéria-prima a infelicidade alheia, deformidades físicas, a mendicância, assim 

como as atrações dos anos 69 e 72 comandadas por Sílvio Santos, Dercy Gonçalves e 

Chacrinha, por exemplo. Embora haja diferenças e uns programas sejam “mais comportados do 

que outros”, segundo colocam os autores, a fórmula pautada em rebaixamento de padrões é 

retomada na segunda metade dos anos 90 por programas como o do Ratinho e, mais tarde, em 

reality-shows.  

As explicações de Sodré e Paiva (2002) concentram-se, especialmente, no grotesco 

explorado pela televisão por conta de ela ter se consolidado como meio de comunicação 

hegemônico entre os fins da década de sessenta e começa da de setenta. O estilo “popularesco”29 

das programações encaminhou-se para a estética do grotesco chocante, fazendo com que os 

programas campeões de audiência fossem os que representavam o povo como desdentado, o 

                                                 
29 Para Sodré e Paiva (2002, p. 111-112), “Com esta palavra, quer-se significar a espontaneidade popular 

industrialmente transposta e manipulada por meios de comunicação, com vistas à captação e ampliação da 

audiência urbana.” 
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disforme, o humilhado e o ofendido. Dessa forma, a representação do povo é contrastada com 

a elite consumidora. Nessas exibições, “a periferia pode reconhecer-se; deles a elite pode 

distinguir-se” (SODRÉ; PAIVA, 2002, p. 141). 

De acordo com Sodré (1971), o fascínio pelo extraordinário e pela aberração é evidente 

nos programas de variedades. No entanto, o grotesco é um mundo distanciado por sempre se 

referir ao outro; um outro que, por sua vez, é exibido como exótico: 

 

[...] O grotesco (em todos seus significantes: o feio, o portador da aberração, 

o deformado, o marginal) é apresentado como signo do excepcional, como um 

fenômeno desligado da estrutura de nossa sociedade – é visto com o signo do 

outro. A intenção do comunicador é sempre colocar-se diante de algo que está 

entre nós, mas que ao mesmo tempo é exótico, logo sensacional (SODRÉ, 

1971, p. 73, grifo no original). 

 

Ao considerar o grotesco como uma categoria ampla e com vários aspectos, Sodré e 

Paiva (2002), mesmo reconhecendo as precariedades de uma classificação, comprometem-se 

em descrever quais são as suas manifestações, identificando seus gêneros (entendido como 

modo de apresentação do fenômeno) e espécies. 

Os autores explicam que, de forma discursiva, o grotesco se apresenta genericamente 

como representado e como atuado (vivido). O representado refere-se a situações que envolvem 

a comunicação indireta, seja com suporte escrito (literatura e imprensa, por exemplo), seja com 

suporte imagístico (fotografias, pinturas, cinema, arquitetura etc.). Por sua vez, o modo atuado 

diz respeito a situações de comunicação direta, aquelas que são experimentadas no dia a dia ou 

nos palcos. As situações podem ser de natureza espontânea (acontecimentos da vida cotidiana 

expostos na mídia e que apontam para o deboche e para o rebaixamento espiritual, como 

absurdos da realidade, o ridículo decorrente do exagero etc.); de natureza encenada (o grotesco 

que pode se revelar em peças teatrais ou outros jogos cênicos, assim como, na 

contemporaneidade, em paródias teatrais e cinematográficas); e de natureza carnavalesca (o 

grotesco que aparece nas manifestações populares e no Carnaval, regido pelo espírito 

carnavalesco e circense).  

Já nas modalidades expressivas, Sodré e Paiva (2002) identificam quatro espécies 

assumidas pelo grotesco, que se manifestam tanto nas formas representadas quanto atuadas. O 

primeiro é o escatológico, tratando-se “das situações escatológicas ou coprologicamente 

caracterizadas, por referência a dejetos humanos, secreções, partes baixas do corpo etc.” 

(SODRÉ; PAIVA, 2002, p. 68). A segunda espécie identificada pelos autores é o teratológico, 

com referências à monstruosidade, aberrações, deformações, bestialismos, entre outras 
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peculiaridades que remetem ao risível. Especificam, também, o grotesco chocante que, sendo 

escatológico ou teratológico, relaciona-se à provocação superficial de um choque perceptivo, 

provocado por algo estranho ou repulsivo. Segundo os estudiosos, a espécie chocante, 

geralmente, possui propósitos sensacionalistas. Por fim, aparece o grotesco crítico, aquele que 

dá margem a um discernimento formativo, propiciando a exposição pública e reeducativa que 

nele se tenta ocultar. Sodré e Paiva (2002) esclarecem que essa espécie assume as formas da 

paródia, da charge ou das caricaturas. “É, assim, um recurso estético para desmascarar 

convenções e ideais, ora rebaixando as identidades poderosas e pretensiosas, ora expondo de 

modo risível ou tragicômico os mecanismos do poder abusivo” (SODRÉ; PAIVA, 2002, p. 69). 

A forma crítica, para os autores, não é apenas uma contemplação estética, mas uma experiência 

criativa vinculada a uma reflexão sobre a vida. 

De maneira geral, os autores pontuam que o grotesco acaba suscitando o riso cruel e o 

massivo. A crueldade, entendida como satisfação com o sofrimento do outro, ou como nenhuma 

contemplação ética para com o tema, torna-se o traço principal desse aspecto. Já o riso massivo, 

aparentemente democrático, recai na indiferença generalizada de situações que antes 

motivavam a indignação, como a miséria, o descaso dos poderes públicos, a falta de 

solidariedade, entre outros (SODRÉ; PAIVA, 2002). 

Por conta da concorrência existente entre os meios de comunicação, acaba explorando-

se aquilo que atrai audiência. Uma das consequências, como no caso da mídia que recorre ao 

grotesco, é o nivelamento por baixo de todo o público e a ausência da perspectiva crítica. Para 

Sodré e Paiva (2002), pode-se pensar que o espectador é vítima desse sistema perverso que 

poderia, mas não quer, oferecer uma programação formativa. No entanto, o público é cúmplice 

de um ethos (atmosfera sócio-afetiva) a que se habituou, existindo um “contrato de leitura” 

estabelecido entre a mídia e sua audiência (SODRÉ; PAIVA, 2002). 

Como mencionado anteriormente e considerando as classificações propostas pelos 

autores, a categoria estética do grotesco pode ser reconhecida e observada também na imprensa, 

assim como em qualquer outra mídia que está em busca, sobretudo, de audiência. Os jornais 

denominados populares se incluem nesse contexto ao veicularem fatos relacionados, por 

exemplo, à violência, ao bizarro, ao curioso e ao insólito, isto é, àquilo que remete a estrutura 

do fait divers. Em algumas matérias, pode se perceber a mistura da tragédia com o humor, da 

informação com o banal. As imagens que acompanham as notícias em destaque nas capas 

também podem colaborar para oficializar a estética grotesca. Por conta disso, acredita-se, neste 

trabalho, na relevância em associar o conceito de fait divers ao de grotesco no ambiente 

midiático, dando suporte teórico necessário à análise realizada no Jornal Super Notícia. 
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A existência ou não de um fait divers nas páginas de jornais é influenciada pela linha 

editorial que o veículo segue. Isso não quer dizer que jornais considerados mais sérios não 

divulgam um fait divers, mas, sim, que essas publicações se dão de maneira mais contida. A 

sua presença também é ditada por aquilo que os jornalistas consideram como notícia, ou seja, a 

aptidão de um fato ganhar a existência pública. Diante disso, é possível perceber que as 

características do fait divers se relacionam com alguns critérios tradicionais de seleção, o que 

reforçaria a sua aptidão em estampar páginas de jornais. Para poder estabelecer essa 

comparação, a seguir discorre-se sobre os valores-notícia, um entendimento que faz parte da 

cultura profissional. 

 

3.6 Como um fato se transforma em notícia 

 

Publicar a infinidade de acontecimentos que se revela ao mundo a todo instante é uma 

missão impossível dos jornais, ora pela quantidade de informações, ora pelo espaço limitado 

dos veículos. Decidir o que ganhará a existência pública e o que será descartado é um 

procedimento cotidiano das redações. Para tal tarefa, membros da comunidade jornalística 

compartilham desde uma cultura profissional (estereótipos, códigos, práticas e comportamentos 

relativos às funções do jornalista na sociedade) quanto uma organização de trabalho e dos 

processos de produção (WOLF, 2005). É a partir da organização do trabalho que se estabelece 

um entendimento de notícia e de como se dará a busca por fontes, a coleta de materiais 

informativos, o uso de agências de notícias e outros procedimentos que atuam em sua produção 

(WOLF, 2005). A partir das relações entre esses dois elementos (cultura profissional e a 

organização do trabalho) que determinam-se, assim, a noticiabilidade de cada evento, isto quer 

dizer, qual a predisposição para um fato se transformar em notícia (WOLF, 2005).  

Segundo Mauro Wolf (2005), se um fato não se mostra adequado às rotinas de produção 

e nem aos princípios da cultura profissional, ele não será noticiado. É dessa forma que 

 

[...] a noticiabilidade está estreitamente ligada aos processos que padronizam 

e tornam rotineiras as práticas de produção: ela equivale a introduzir práticas 

de produção estáveis numa ‘matéria-prima’ (os acontecimentos do mundo), 

por sua natureza extremamente variável e imprevisível (WOLF, 2005, p. 196). 

 

O autor explica que, no entanto, é falaciosa a ideia de que o processo de noticiabilidade 

é estabelecido de maneira rígida. Conforme Wolf (2005, p. 200), “o produto informativo parece 



117 

ser o resultado de uma série de negociações, orientadas pragmaticamente, que têm por objeto o 

que deve ser inserido e de que modo deve ser inserido no jornal, no noticiário ou no telejornal”. 

Os valores-notícia são considerados como um componente da noticiabilidade. De 

acordo com Wolf (2005), eles derivam de quatro grupos e são difundidos ao longo de todo o 

processo de produção, servindo de guia à redação jornalística. São eles: 

1) os caracteres substantivos das notícias; o seu conteúdo: refere-se àquilo que será 

noticiado;  

2) a disponibilidade do material e os critérios relativos ao produto informativo: a 

disponibilidade significa o acontecimento ser acessível para uma cobertura jornalística, 

enquanto os critérios relativos fazem referência aos procedimentos de produção e tratamentos 

jornalísticos, como, por exemplo, a notícia apresentar o critério da brevidade (não ser 

demasiadamente longa devido a limitação de espaço e de tempo dos veículos, seja rádio, 

televisão ou impresso); expor uma novidade/atualidade; conter o critério de qualidade (técnica 

e de linguagem); e ter um balanceamento/equilíbrio no material divulgado para que, assim, 

possam ser mescladas diferentes informações, cobrindo o território nacional e interessando a 

todas as faixas etárias; 

3) o público: significa a imagem que os jornalistas têm do público, sendo importante 

entender quais são os apelos e as necessidades de seus destinatários, narrar com clareza os 

acontecimentos e evitar fatos que possam trazer traumas ou ferir a sensibilidade, como é o caso 

de suicídios; 

4) a concorrência: buscar saber antecipadamente a pauta do concorrente, gerando 

algumas tendências. A primeira é de diminuir as chances de furo de reportagens (divulgação 

de uma notícia em primeira mão); a segunda é de gerar expectativas recíprocas (a notícia é 

selecionada porque a expectativa é que o concorrente também a selecione); e a última tendência 

é de desencorajar as inovações na seleção das notícias. 

O autor lembra que esses quatro grupos trabalhados em conjunto são o que auxiliam os 

jornalistas a dizerem, de maneira ágil, qual acontecimento é considerado suficiente para se 

tornar notícia. Assim, os valores-notícia operam de maneira complementar, embora sejam 

apresentados de modo individual e elencados em uma lista. “São as diversas relações e as 

combinações que se determinam entre diferentes valores/notícia, para ‘recomendar’ a seleção 

de um fato” (WOLF, 2005, p. 202). 

Apesar da breve contextualização, o que interessa nesta pesquisa é o primeiro item 

citado por Wolf (2005), o critério substantivo das notícias, que tem como foco o conteúdo 
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dessas, contribuição que será complementada por outros autores, como Mario Erbolato (2002) 

e Nelson Traquina (2005b)30. 

Iniciando por Wolf (2005), o autor diz que tais critérios se articulam em dois fatores: a 

importância e o interesse da notícia.  

A importância é determinada por quatro variáveis. A primeira é o grau e nível 

hierárquico dos indivíduos envolvidos no acontecimento noticiável, relacionando-se com o grau 

de poder institucional e a relevância de hierarquias sociais. Isso significa que o fato terá maior 

probabilidade de ser noticiado quanto maior a visibilidade institucional, social e/ou do 

personagem envolvido no acontecimento. O segundo, explica o autor, é o impacto sobre a 

nação e sobre o interesse nacional, quando um acontecimento pode influenciar nos interesses 

do país. Nesse fator liga-se o critério de proximidade, entendida tanto de forma geográfica 

quanto cultural. A quantidade de pessoas que o acontecimento (de fato ou potencialmente) 

envolve compõe o terceiro elemento. Aqui, o número é o que chama a atenção. Wolf (2005) 

complementa esse fator com os valores-notícia de interesse social/nacional e o de proximidade. 

Um exemplo dado pelo autor é que um acidente pode envolver poucas vítimas, mas se ocorrer 

nas proximidades, ele terá mais chances de ser noticiado. O último critério está relacionado à 

relevância e significatividade do acontecimento em relação aos desenvolvimentos futuros de 

uma determinada situação; as eleições caracterizam esses eventos com duração prolongada. 

Segundo Wolf (2005), enquanto as notícias consideradas importantes são selecionadas 

de forma obrigatória, as do elemento humano são mais abertas à subjetividade: 

 

O interesse da história está diretamente ligado às imagens que os jornalistas 

fazem do público e também ao valor/notícia que Golding-Elliott definem 

como ‘capacidade de entretenimento’. Interessantes são as notícias que 

buscam dar ao evento uma interpretação baseada no lado do ‘interesse 

humano’, do ponto de vista insólito, das pequenas curiosidades que atraem a 

atenção (WOLF, 2005, p. 213). 

 

Assim, para o autor, o entretenimento se destaca na lista de valores-notícia, ajudando a 

manter o interesse do público em relação ao noticiário. 

 

 

 

                                                 
30 Há outros autores da comunicação que também trabalham os valores-notícia. Contudo, para a apresentação dos 

critérios de seleção não ficar exaustiva e repetitiva, optou-se por utilizar somente Wolf (2005), Erbolato (2002) e 

Traquina (2005). 



119 

Gans expõe algumas categorias normalmente usadas para identificar os 

acontecimentos que respondem a esse requisito de noticiabilidade: a. histórias 

de pessoas comuns que passam a agir em situações insólitas, ou histórias de 

homens públicos, observados em sua vida privada cotidiana; b. histórias em 

que há uma inversão de papéis (‘o homem que morde o cão’); c. histórias de 

interesse humano; d. histórias de feitos excepcionais e heroicos. (WOLF, 

2005, p. 214). 

 

A abordagem de Traquina (2005b) é inspirada nas contribuições do sociólogo Mauro 

Wolf, separando, também, os valores-notícia em duas listas: os valores-notícia de seleção31 e 

os valores-notícia de construção.  

Mencionando Wolf, Traquina (2005b) explica que os valores-notícia de seleção 

referem-se aos critérios utilizados pelos profissionais da imprensa para identificar fatos que 

possam ser noticiados. Portanto, a subcategoria critérios substantivos está ligada diretamente 

ao interesse do acontecimento como notícia. Para Traquina (2005b), são fatos envolvendo: a 

morte (que explica o negativismo do mundo jornalístico apresentado ao público todos os dias); 

a notoriedade (a notícia terá valor quanto mais importante hierarquicamente for o indivíduo 

envolvido no acontecimento); a proximidade (seja em termos geográficos, seja em termos 

culturais, se o público se sentir próximo ao acontecimento, ele terá interesse pela notícia); a 

relevância (informações que são importantes porque têm um impacto sobre as pessoas e sobre 

o país, como notícias sobre inflações e reajustes salariais); a novidade (o que há de novo no 

fato; o que acontece pela primeira vez); o fator tempo (o que é atual, mas também esse critério 

pode servir de gancho para o jornal relembrar fatos marcantes ou um período histórico, assim 

como celebrações de datas especiais); e a notabilidade (vira notícia aquilo que é tangível e 

visível, como a greve de trabalhadores; para o autor, há vários registros de notabilidade: a 

quantidade de pessoas envolvidas em um acontecimento, a inversão, isto é, aquilo que não é 

considerado “normal”, o insólito, a falha ou acidentes causados por algum defeito e, por fim, o 

excesso e a escassez). Outros valores-notícia importantes para a comunidade jornalística, 

segundo Traquina (2005), são o inesperado (por exemplo, um acidente de grandes proporções); 

o conflito ou a controvérsia (que diz respeito a violência física ou simbólica); a infração (valor 

notícia relacionado à violência, à violação, à transgressão das regras, como casos de crimes em 

                                                 
31 Embora conste dois subgrupos na categoria de valores notícia de seleção, que são os critérios substantivos e 

critérios contextuais, neste trabalho só será abordado os critérios substantivos devido ao interesse em específico e 

para não ficar repetitivo com a abordagem apresentada por Wolf (2005). O primeiro subgrupo é o responsável pelo 

o que deve ou não ser selecionado como notícia. Já os critérios contextuais estão relacionados ao contexto do 

processo de produção da notícia, no caso: a disponibilidade, o equilíbrio, a visualidade, a concorrência e o dia 

noticioso. Para isso, consultar TRAQUINAS, Nelson. Teorias do Jornalismo – Volume II: A tribo jornalística – 

uma comunidade interpretativa transnacional. Florianópolis: Insular, 2005. 
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que, conforme o autor, assinalam a transgressão das fronteiras normativas); e, por último, o 

escândalo (que também está relacionado ao valor-notícia da infração; um exemplo é a 

divulgação de esquemas de corrupção). 

Após identificar aquilo que tem aptidão de se tornar notícia, Traquina (2005b) indica, 

ainda, outros seis critérios que ajudam a construir e a apresentar a matéria jornalística, que são 

os valores-notícia de construção. Nesse processo, a simplificação é o primeiro ponto citado pelo 

autor, ou seja, o jornalista é responsável por escrever de forma compreensível para o seu 

público, sem ambiguidades ou complexidades. A amplificação da notícia é outro valor-notícia 

de construção; assim, a notícia tem mais possibilidade de ser notada se o acontecimento também 

for amplificado. O jornalista também precisa mostrar a relevância do acontecimento noticiado, 

demonstrar para as pessoas o motivo daquilo ser importante. Além desses, outros valores 

fundamentais ao discurso jornalístico são a personalização, que significa valorizar as pessoas 

envolvidas no fato e, com isso, facilita a identificação do acontecimento em termos positivo ou 

negativo, resultando também em um maior interesse do público; e a dramatização, usada para 

reforçar os aspectos mais críticos e emocionais da notícia. Finalmente, Traquina (2005b) indica 

a consonância; nesse sentido, há mais possibilidade de a notícia ser notada quando a novidade 

(o acontecimento) é inserida num contexto já conhecido pelo público. 

Por último, tem-se a contribuição de Erbolato (2002). O autor identifica 24 critérios que 

atraem o leitor. Inicialmente, ele pontua o de proximidade, ou seja, notícias locais ou de alguma 

forma ligadas ao leitor. Marco geográfico aparece na sequência, referindo-se a 

importância/consequência da notícia para um determinado lugar. Um exemplo dado por 

Erbolato (2002, p. 61) para ilustrar o critério de marco geográfico é: “Um acordo assinado em 

Paris, que venha a beneficiar uma instituição com sede em Belo Horizonte, enquadrar-se-ia 

nessa classificação, para qualquer jornal de Minas”. Em seguida, cita o impacto, acontecimentos 

chocantes ou impressionantes que causam um abalo moral; e a proeminência (ou celebridades), 

assuntos referentes a pessoas importantes, figuras públicas. Outros valores-notícia são a 

aventura e conflito, envolvendo assassinatos, rixas, golpes e audácias. Logo após, aparece 

consequências, quando um acontecimento resulta em vários comportamentos, como uma 

epidemia que possa atingir o Brasil fazer as autoridades sanitárias agirem e hospitais de 

emergência serem montados.  

Entre os valores-notícia apontados por Erbolato (2002) também estão o humor, que se 

refere àquilo que entretenha; a raridade, o que foge do cotidiano; o progresso, relacionando-se 

a melhorias/avanços de uma cidade ou país; e o sexo e idade, com assuntos sobre amores 

contrariados, assassinatos causados por adultério, ou casamento entre pessoas de idade 
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avançada. Erbolato (2002) inclui, ainda, notícias que envolvem o interesse pessoal, como a 

declaração de imposto de renda ou informações sobre vestibulares; interesse humano, histórias 

que falem do próprio homem que participa dos acontecimentos; e importância, quando o editor 

seleciona, entre várias matérias, qual a mais importante para aquele dia. A rivalidade, com a 

disputa por títulos e campeonatos esportivos, por exemplo, é outro valor-notícia, assim como a 

utilidade, com seções que tratam sobre programações de cinema ou até mesmo 

reembolsos/benefícios aos trabalhadores. 

Erbolato (2002) identifica, também, a política editorial do jornal como critério de 

seleção de uma notícia, isto é, conforme o perfil das próprias empresas jornalísticas, elas podem 

apresentar uma preferência por determinados assuntos. Outras notícias aguardam a 

oportunidade para serem divulgadas; mesmo sendo matérias-frias, esperam que algo 

relacionado a elas aconteça para, assim, serem publicadas. Também atraem a atenção do público 

quando os conteúdos noticiosos envolvem dinheiro; expectativa ou suspense (o leitor procura 

por informações diariamente para saber se um caso foi solucionado); originalidade (que pode 

ser confundida com a raridade); e culto de heróis (matérias com pessoas que se tornaram heróis 

em algum período da História, por exemplo). Por fim, Erbolato (2002) também identifica como 

valores-notícia as descobertas e invenções; a repercussão (como no caso de um brasileiro estar 

entre as vítimas de um acidente nos Estados Unidos) e confidências (divulgar quantas vezes 

uma determinada personalidade se casou, por exemplo). 

A contribuição desses três autores favorece uma visão mais ampla sobre os valores-

notícia existentes, mesmo que alguns se repitam nas propostas dos pesquisadores. Como 

mencionado anteriormente, o que reforça a escolha de um fato para ser noticiado é a 

combinação simultânea de mais de um valor. 

Em uma comparação entre os valores-notícia tradicionais e as características e temas 

que envolvem o fait divers, tópico abordado no subtítulo anterior, pode-se perceber 

semelhanças entre eles. Em outras palavras, um fait divers se enquadra e se relaciona com 

diversos critérios tradicionais de seleção. 

A primeira afinidade é a questão do interesse humano. Há um consenso entre Wolf 

(2005), Traquina (2005b) e Erbolato (2002) sobre esse valor, seja ele como história que fale do 

próprio homem que participa do acontecimento quanto a narrativa que chama a atenção a partir 

do curioso, do insólito. Por sua vez, as histórias narradas pelos faits divers têm em comum, 

além da transgressão, a carga de interesse humano.  

O fait divers desperta a curiosidade com seus temas esquisitos, excepcionais, 

extraordinários e/ou insólitos. Motiva o riso ou causa o espanto. Assim, pode-se enquadrar nos 
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valores de entretenimento, humor, nos vários tipos de notabilidade descritos por Traquina 

(2005b) e em impacto. Assuntos envolvendo morte, aventura e conflitos, assassinatos, 

controvérsias, transgressão, desvios de normas, infração, escândalos, acidentes, falhas, 

roubos, situações inesperadas e violência são selecionados como notícia tanto por se 

enquadrarem nos valores tradicionais como, também, por constituírem temas de fait divers. 

Dependendo da abordagem do fait divers, pessoas importantes, públicas, podem ser as 

personagens de suas histórias (valor notícia proeminência, nível hierárquico). Outros valores-

notícia que se relacionam com o fait divers são: sexo/idade, culto de heróis, dinheiro, 

quantidades (números), raridade, originalidade e confidências. 

Além dos critérios de seleção, Traquina (2005b) também indica os critérios que ajudam 

a apresentar e construir a matéria jornalística, como foi abordado. Da mesma forma, o fait divers 

apresenta a personalização, a dramatização, a simplificação (uma linguagem leve e sem 

complexidades) e a amplificação, por exemplo. 

A proximidade e o marco geográfico também se fazem presentes nos faits divers. Além 

desses, Mascarenhas (2013), em sua dissertação intitulada O Fait-divers na Imprensa Escrita: 

Os Casos do Jornal de Notícias e do Jornal do Fundão, aborda outros critérios que se 

relacionam, como as boas notícias (e não apenas as más); a relevância, quando o jornalista 

consegue transformar uma informação por mais banal que seja em um enunciado que o leitor 

identifique o sentido e a importância deste; e a visualidade, no qual “bons elementos visuais, 

no caso dos fait-divers de imprensa escrita, a fotografia torna-se um elemento complementar da 

notícia, ajudando a captar o interesse do público” (MASCARENHAS, 2013, p. 29). 

Assim, pode-se notar que os faits divers se enquadram em vários valores-notícia 

tradicionais elencados tanto por Wolf (2005) quanto por Traquina (2005b) e Erbolato (2002). 

O que, de fato, o diferencia das outras informações, reafirmando o pensamento de Barthes 

(1970), é a sua estrutura fechada, e não um valor-notícia em específico. 

Após os dois capítulos conceituais propondo uma reflexão em torno dos conceitos de 

Jornalismo e de Espetáculo, a pesquisa prossegue com a parte metodológica e a análise do 

material. 
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4 ANÁLISE DA PRESENÇA DO ESPETÁCULO NO JORNAL SUPER NOTÍCIA 

 

Uma apresentação do objeto de estudo e a descrição da metodologia empregada iniciam 

este capítulo. Em seguida, há a análise da produção jornalística do Super Notícia. Para apontar 

quais são os elementos indicativos do processo de espetacularização presentes no Super é 

necessário, primeiramente, esmiuçar o material selecionado, identificando: as características do 

infotenimento presentes no jornal; as pautas/abordagens trabalhadas pelo veículo; os valores-

notícia mais recorrentes e as fontes de informação utilizadas na construção das notícias. 

 

4.1 Jornal Super Notícia 

 

O jornal popular Super Notícia circula diariamente desde 1º de maio de 2002. Com sede 

na cidade de Contagem, localizada na região metropolitana de Belo Horizonte, é publicado pela 

Sempre Editora, pertencente ao Grupo Sada. Além do Super, a Sempre Editora também é a 

responsável pelos impressos O TEMPO, O Tempo Betim, O Tempo Contagem, pelo portal O 

Tempo32, pela rádio Super 91.7 FM e por gerenciar o O TEMPO Serviços Gráficos (MIDIA 

KIT, 2019). 

Conforme uma notícia veiculada no site do Super33, o veículo apresentava, no período 

em que surgiu, uma tiragem de quatro mil exemplares diários. Dois anos depois, em novembro 

de 2004, o jornal vendia diariamente uma média de 6.700 exemplares. Foi nessa época em que 

começou a ser auditado pelo Instituto Verificador de Comunicação (IVC). Já em janeiro de 

2006, o Super alcançou o registro de mais de 79 mil exemplares comercializados todos os dias, 

conquistando a colocação de mais vendido em Minas Gerais. Os números continuaram 

crescendo e, no ano de 2010, o jornal consolidou-se como o impresso mais vendido do País. 

Dados mais recentes, auditados de janeiro a outubro de 2019 pelo IVC e considerando 

apenas a venda de publicação impressa, mostram o Super ocupando o primeiro lugar em 

números de circulação, com uma média de 143.269 exemplares. O segundo lugar é preenchido 

pelo O Globo, com 111.345 exemplares, seguido pelo O Estado de S. Paulo, com 101.642. Já 

ao considerar a somatória das edições impressa e digital, a média desse mesmo período aponta 

o Super na quarta colocação em termos de circulação, com 193.507 exemplares vendidos. O 

                                                 
32 O Portal O Tempo, lançado em 2008, abriga o site do Super Notícia e de todos os outros produtos da Sempre 

Editora. 
33 Notícia intitulada Sucesso absoluto, publicada em 30 abr. 2011. Disponível em: 

https://www.otempo.com.br/super-noticia-old/sucesso-absoluto-1.599182. Acesso em: 16 jan. 2019. 

https://www.otempo.com.br/super-noticia-old/sucesso-absoluto-1.599182
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primeiro lugar é o da Folha de S. Paulo (média de 328.252), seguido pelo O Globo (321.938) 

e pelo O Estado de S. Paulo (241.853). 

Como se pode ver nos números de circulação apresentados anteriormente, o Super 

disputa os primeiros lugares com jornais considerados de referência. Conforme o Mídia Kit 

(2019, s/p), o alcance comercial é por conta de seu “conteúdo voltado para o cidadão, 

promoções com brindes exclusivos e eficiente sistema de distribuição”. Formato tabloide, preço 

baixo (o Super é comercializado a R$ 0,50 - valor referente ao início de 2020), distribuição de 

brindes e realização de concursos (como Garoto e Garota Super) são algumas das estratégias 

de marketing do veículo, além de ser vendido em bancas e em pontos estratégicos, como em 

sinais de trânsito e em ruas movimentadas, conforme informação publicada pelo site Media 

Ownership Monitor Brasil34 (2017). “Ao contrário do jornal O Tempo, vendido principalmente 

através de assinaturas, o Super Notícia tem cerca de 80% de suas vendas em bancas ou espaços 

públicos de ampla circulação” (MEDIA..., 2017, s/p). Em termos de abrangência geográfica, O 

Tempo, considerado jornal de referência do grupo, e o Super Notícia, da linha popular, estão 

presentes em mais de 400 cidades de Minas Gerais, além de Brasília, São Paulo e Guarapari 

(MÍDIA KIT, 2019). Na dissertação de mestrado de Elizeu Correa Lima (2015), ao fazer uma 

visita à redação do jornal e entrevistar o editor, o autor constatou que há uma integração entre 

as redações do Super, de O Tempo e do portal. Naquela época, o editor explicou para Lira 

(2015) que os repórteres produziam as notícias para todos os produtos e plataformas. 

Quanto ao perfil atual dos consumidores do tabloide popular, o Mídia Kit (2019) aponta 

que a maioria de seu público é constituída por homens (56%). Os leitores se concentram na 

faixa etária dos 35 aos 44 anos (26%), em seguida aparecem os de 45 a 54 (18%) e de 25 a 34 

(17%). Ainda segundo o Mídia Kit (2019), 57% dos leitores são da classe social C, 25% da 

classe A/B e 18% classe D. O jornal se descreve como “uma linha editorial ágil e moderna”, 

abordando “os principais acontecimentos de Minas e do Brasil, noticiário da TV, bastidores da 

vida das celebridades e esportes” (MIDIA KIT, 2019, s/p). 

O jornal trata sobre os acontecimentos de Minas Gerais, sobretudo da Grande Belo 

Horizonte. Atrai a atenção com os assuntos populares, do dia a dia, que são próximos dos 

leitores pertencentes às classes sociais menos favorecidas. Prestação de serviço, polícia, 

esportes e celebridades são os temas predominantes. As informações dividem o espaço do jornal 

com diversos anúncios publicitários. É comum de se observar imagens de mulheres seminuas 

nas capas. Pode-se notar uma variação no número total de páginas das edições, sendo 

                                                 
34 Informação disponível em: https://brazil.mom-rsf.org/br/midia/detail/outlet/super-noticia/. Acesso em: 17 jan. 

2019. 

https://brazil.mom-rsf.org/br/midia/detail/outlet/super-noticia/
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constituídas desde 23 até 35 páginas. Internamente, os textos são curtos e apresentam uma 

leitura rápida. Os conteúdos se dividem em Opinião (coluna que veicula diversos assuntos, 

como, por exemplo, política, religião e dicas aos consumidores), Cidades, Geral, Variedades 

(inclui fofocas cobre celebridades e resumos de novelas), classificados (caderno Super 

Classificados) e esportes (caderno SUPER.FC, com foco em futebol). Em determinados dias 

da semana também circulam os cadernos Super Motor, com informações sobre veículos, e o 

Super Viagem, em referência ao turismo. É na editoria Cidades que se encontra a principal 

matéria da edição, identificada como a “Notícia do Dia”, interesse desta pesquisa. 

Além da proximidade pela linguagem, temas e personagens que envolvem, o Super 

disponibiliza espaços para estabelecer elos com seus leitores. Por exemplo, na página 2 pode-

se conferir o Alô, redação, com a publicação de comentários do público sobre as notícias 

veiculadas. Em alguns dias da semana nota-se a coluna Panelaço, veiculando reclamações e 

protestos dos leitores, tendo a seguinte chamada: “Foi mal-atendido? Sua rua está um caco? O 

transporte está ruim? Seu bairro está esquecido? Me chama que eu vou!”. Ainda pode-se 

conferir, em determinadas edições, o SuperCão (espaço para divulgarem sobre animais 

perdidos e para adoção) e o Por onde anda... (publicando sobre desaparecidos, documentos 

perdidos, carros roubados e até mensagens de leitores desejando reencontrar uma pessoa que 

não veem há tempos). Também oferecem o espaço para Recados do Coração, com a chamada: 

“Você está apaixonado? Quer homenagear alguém em especial? Quer fazer uma surpresa para 

alguém que ama? Deixe aqui seu recado”. 

Katia Maria Belisário (2014), na tese De Chicago a Contagem: Páginas do cotidiano 

no popular mais lido no Brasil, tendo respaldo na vivência etnográfica e nos grupos focais 

realizados na pesquisa, afirma que “o jornal Super Notícia desenvolve uma relação de muita 

proximidade com o leitor, compartilhando o seu dia a dia e a sua vida no bairro, na 

comunidade”; deste modo, “ele é como se fosse alguém da família, ou uma pessoa muito 

próxima dos leitores, do povo, uma pessoa como eles” (BELISÁRIO, 2014, p. 177). A 

pesquisadora mostra a existência de credibilidade do veículo com seus leitores. Entre os 

depoimentos colhidos pela autora, é possível ver o significado que o Super assume na vida das 

pessoas. Entrevistados apontam, por exemplo, que o jornal tem conteúdo; interação; é uma 

síntese das informações; é financeiramente acessível a todos; é pautado na veracidade dos fatos; 

e é a primeira leitura do dia. Assim, não se pode ignorar o fato de que, ao fazer parte do cotidiano 

das pessoas, o Super gera identificação e tem a confiança dos seus leitores. Mas ainda é 

necessário discutir, em âmbito jornalístico, a produção noticiosa de veículos populares, mesmo 

que, numa rápida comparação com o que era publicado pelo antigo Notícias Populares, possa 
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se ver avanços na elaboração do Super, como na não-veiculação de fatos inventados e na não 

utilização de termos chulos. 

De forma exploratória, observa-se no Super uma cobertura noticiosa mais ampla e 

detalhada dos acontecimentos oriundos de Minas Gerais que, além de afetarem diretamente os 

mineiros, ganham repercussão nacional, gerando por várias edições os desdobramentos do fato. 

Uma notícia que exemplifica essa observação refere-se ao rompimento da Barragem I da mina 

de Córrego do Feijão, em Brumadinho (MG), no dia 25 de janeiro de 2019, que era de 

responsabilidade da empresa Vale e, por conter rejeito de mineração, resultou num grande 

desastre ambiental e humanitário, com mais de 200 pessoas mortas. Um dia após o rompimento 

da barragem, o jornal dedicou sete páginas para noticiar o acontecimento. Dia 27 de janeiro, 

mais dez páginas. Até dia 06 de fevereiro de 2019, o assunto foi o destaque principal das capas. 

A cobertura noticiosa ganhou, nas páginas internas, a identificação de Soterrados pela Lama, 

trazendo desde as contextualizações do assunto até uma postura do jornal como intérprete do 

ocorrido, ajudando seus leitores a entender a gravidade do fato. Todas as edições do mês de 

fevereiro trouxeram algum desdobramento do evento. Ao longo do ano, o assunto voltou a 

repercutir no tabloide popular. Outro tema a ser citado por ganhar desdobramentos em várias 

edições do Super em janeiro de 2020 é sobre a contaminação nos rótulos produzidos pela 

cervejaria Backer, de Belo Horizonte, o que levou pessoas com sintomas da contaminação à 

internação em estado grave e, alguns casos, ao óbito em Minas Gerais. Observando 

exploratoriamente, esse tipo de cobertura que se prolonga por mais de uma página e em diversas 

edições apresenta um tratamento diferenciado das outras notícias factuais que ganham espaço 

como manchetes de capa e as veiculadas na seção “Notícia do Dia” diariamente, por exemplo, 

no oferecimento de informações mais aprofundadas. 

Assim, após uma breve apresentação sobre o objeto de estudo, o jornal Super Notícia, 

pode-se avançar para a exposição da metodologia adotada na análise do material selecionado. 

 

4.2 Metodologia da pesquisa 

 

Antes de serem desenvolvidas as etapas para a realização da análise, a qual se 

fundamenta na metodologia proposta por Laurence Bardin (2004) na obra Análise de Conteúdo, 

recupera-se quais são os objetivos propostos nesta dissertação. Primeiramente, cabe lembrar 

que a pesquisa é norteada pela seguinte questão: “Como o espetáculo se manifesta na produção 

noticiosa do jornal popular Super Notícia?” A partir dessa pergunta-problema, a pesquisa busca 

reconhecer a presença e a representatividade do espetáculo nas manchetes de capa e nas notícias 
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do dia do jornal popular Super Notícia a fim de se compreender a produção noticiosa do veículo 

em estudo. Para isso, foram propostos como objetivos específicos: 

a) Refletir sobre os conceitos de Jornalismo e de Espetáculo; 

b) Identificar, a partir do Super Notícia, as características que o espetáculo assume na 

produção de um jornal popular na contemporaneidade, demonstrando se ele se manifesta pelo 

fait divers, pelo grotesco midiático, pelo empobrecimento da função mediadora/reflexiva do 

jornalismo e/ou de outra forma; 

c) Verificar se as características do infotenimento presentes no jornalismo popular 

auxiliam na contextualização da informação ou aproximam-na da espetacularização no sentido 

debordiano; 

d) Indicar os valores-notícia que mais se destacam no Super Notícia, comparando os 

valores-notícia tradicionais com os propostos por Roland Barthes no fait divers, assim como 

identificar quais são as fontes de informação que aparecem na produção noticiosa do jornal e 

suas formas de participação. 

Avançando pela metodologia, a análise de conteúdo é descrita como um conjunto de 

técnicas adaptáveis no campo comunicacional. Por isso, é utilizada por diversos profissionais, 

desde sociólogos e psicoterapeutas até por historiadores, políticos e jornalistas. Segundo Bardin 

(2004, p. 37), ela tem por finalidade 

 

[...] obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 

inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 

(variáveis inferidas) destas mensagens. 

 

Nessa metodologia, Bardin (2004) propõe um sistema de categorização das mensagens, 

possibilitando com que padrões sejam encontrados no material coletado. A análise de conteúdo 

é constituída por cinco passos: a organização do material; a codificação; a categorização; a 

inferência e o tratamento informático. Esses passos podem ser resumidos em três etapas 

cronológicas. A primeira é a pré-análise, que consiste em uma leitura flutuante dos documentos 

a serem analisados para se estabelecer um contato com o material; a seleção dos documentos; 

a formulação de hipóteses e objetivos; e a elaboração de indicadores que fundamentem a 

interpretação final. A segunda etapa é a exploração do material, ou seja, a análise propriamente 

dita com a codificação e a categorização do material escolhido. Por sua vez, a última etapa 

consiste no tratamento dos resultados, com a inferência (deduções lógicas) e a interpretação 

dos dados. 
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A autora explica que análise é realizada a partir do quadro teórico estabelecido na 

pesquisa, cabendo ao processo de codificação ligar o material selecionado no estudo com a 

teoria. A codificação corresponde a transformação dos dados brutos de forma sistemática por 

meio de recortes (a escolha das unidades de registro e de contexto), a enumeração (escolha das 

regras de contagem, por exemplo, a frequência de um elemento) e a classificação e agregação 

(a escolha das categorias). A categorização é entendida por Bardin (2004, p. 111) como  

 

[...] uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto, 

por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero 

(analogia), com os critérios previamente definidos. As categorias são rubricas 

ou classes, que reúnem um grupo de elementos (unidades de registro, no caso 

de análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em 

razão dos caracteres comuns destes elementos. 

 

Assim como o proposto por Bardin (2004), esta pesquisa iniciou, então, com a 

organização do material. Optou-se, no recorte, analisar as notícias que ganham destaque no 

jornal Super Notícia como manchetes35 de capa e na seção “Notícia do Dia”, do caderno 

Cidades. A escolha pela manchete de capa justifica-se por esta ser a responsável pela venda de 

um jornal. Quanto mais chamativa e atrativa, maior o índice de venda. Como informa Aguiar 

(2008, p. 19), manchetes e títulos presentes nas capas dos jornais “funcionam como uma 

fascinação para atrair o público, com uma linguagem jornalística que vende publicitariamente 

o produto denominado jornal”. Além, disso, na história do jornalismo popular, as manchetes de 

capa assumem papel importante para atrair o leitor e despertar a curiosidade. Já a escolha pela 

“Notícia do Dia” é por entender, como o nome sugere, que essa é a seção responsável por 

publicar a notícia que ganha realce/importância em determinada edição. Em pesquisa 

exploratória foi possível perceber que nem toda a manchete de capa é considerada como a 

notícia do dia. 

Para a realização da análise, buscando por uma leitura do material fundamentada na 

crítica do jornalismo e do espetáculo, optou-se pela técnica amostral do mês artificial, utilizando 

o calendário como referência. Isto é, para compor as 28 edições36 (das quais foram retiradas as 

manchetes de capa e as notícias do dia a serem analisadas), cada semana foi escolhida de um 

mês distinto ao longo do ano de 2019. A primeira semana foi selecionada do mês de janeiro de 

2019 (de 07/01 a 13/01); a segunda semana do mês de março (de 11/03 a 17/03); a terceira, de 

                                                 
35 Entende-se por manchete o título principal da página, publicado com grande destaque e em letras garrafais. 

Segundo Rabaça e Barbosa (2014, p. 163), no Dicionário essencial de comunicação, manchete “indica o fato 

jornalístico de maior importância entre as notícias contidas na edição”. 
36 As edições foram consultadas por meio de assinatura digital do jornal. 
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maio (de 06/05 a 12/05); enquanto a quarta semana foi escolhida do mês de julho (01/07 a 

07/07). A fim de se manter um padrão de seleção, todas as semanas foram elegidas antes do dia 

20 de cada mês e se iniciaram pela segunda-feira. A finalidade com esse critério de seleção, 

ainda mais ao considerar mês sim e mês não, foi a de obter um material mais variado para a 

análise. As 28 edições resultaram, deste modo, em um total de 42 conteúdos noticiosos 

procedentes das manchetes de capa e das notícias do dia. 

Nos quadros a seguir podem ser conferidas quais são as manchetes de capa e as notícias 

do dia selecionadas na amostra pelas semanas de cada mês. As informações foram organizadas 

em: data; qual a principal manchete de capa daquela edição; qual a sua localização na parte 

interna (página e editoria); qual a “Notícia do Dia”; e em qual página/editoria a “Notícia do 

Dia” se encontra. 

 

Quadro 2- Notícias selecionadas do mês de Janeiro de 2019 para a análise 

Data Principal Manchete de 

Capa 

Localização na 

página interna 

Notícia do Dia Pág. 

07/01/2019 

(2ª feira) 

 

Mais 3 assassinadas. Até 

quando? 

Pág. 4 

(Editoria 

Cidades) 

É a manchete de 

capa 

- 

08/01/2019 

(3ª feira) 

 

Bingo de amigas vira 

pancadaria 

Pág. 5 

(Editoria 

Cidades) 

Sete facadas ao 

fugir de 

abusador 

(Não tem 

chamada de 

capa) 

 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

09/01/2019 

(4ª feira) 

 

Zema repete calotes de 

Pimentel 

Pág. 4 

(Editoria 

Cidades) 

Preso após ser 

visto em vídeo 

(Não tem 

chamada de 

capa) 

 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

10/01/2019 

(5ª feira) 

 

Bullying acaba em morte de 

pai 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

É a manchete de 

capa 

- 

11/01/2019 

(6ª feira) 

 

Mercado tem quase 700 

vagas de emprego 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

É a manchete de 

capa 

- 

12/01/2019 

(Sábado) 

 

Vai, malandro Pág. 4 

(Editoria 

Cidades) 

Morta pelo ex na 

porta de casa 

(Tem chamada 

de capa) 

 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

13/01/2019 

(Domingo) 

 

O nome dela é... Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

É a manchete de 

capa 

- 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 3- Notícias selecionadas do mês de Março de 2019 para a análise  

Data Principal Manchete de 

Capa 

Localização na 

página interna 

Notícia do Dia Pág. 

11/03/2019 

(2ª feira) 

 

Cruzeiro vence e mira a 

Liberta 

Pág. 3 

(Editoria 

SUPER.FC) 

Miss Brasil é de 

Minas Gerais 

(Tem chamada 

de capa) 

 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

12/03/2019 

(3ª feira) 

 

Marido estuprava com pênis 

de argila 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

É a manchete de 

capa 

- 

13/03/2019 

(4ª feira) 

 

Amarga decepção Pág. 3 

(Editoria 

SUPER.FC) 

Bebês morrem 

após o parto em 

Formiga 

(Não tem 

chamada de 

capa) 

 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

14/03/2019 

(5ª feira) 

 

No lugar de livros, armas e 

mortes 

 

OBS: A mesma manchete de 

capa originou três notícias 

nas páginas internas: 

 

Pág. 3: Terror e sangue 

dentro de escola; 

 

Pág. 4: Ex-alunos e amantes 

de armas; 

 

Pág. 5: Mineira é vítima. 

 

Págs. 3, 4 e 5 

(Editoria 

Cidades) 

 

Não tem notícia 

com essa 

identificação 

- 

15/03/2019 

(6ª feira) 

 

Estudante é detido por apoio 

ao ódio 

 

OBS: Manchete 

complementada por outras 

duas chamadas de capa, 

também consideradas na 

análise:  

 

País unido na dor das 

famílias (pág. 4, Cidades) 

 

Escolas de MG sem 

segurança (pág. 14, Geral) 

 

Pág. 5 

(Editoria 

Cidades) 

Delegado 

suspeito de 

corrupção 

(Tem chamada 

de capa) 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

16/03/2019 

(Sábado) 

 

Já chegou o disco voador? Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

É a manchete de 

capa 

- 

17/03/2019 

(Domingo) 

 

Cruzeiro vence e pressiona 

rivais 

Pág. 3 

(Editoria 

SUPER.FC) 

‘Trabalhava 

todos os dias’ 

(Tem chamada 

de capa) 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 4- Notícias selecionadas do mês de Maio de 2019 para a análise  

Data Principal Manchete de 

Capa 

Localização na 

página interna 

Notícia do Dia Pág. 

06/05/2019 

(2ª feira) 

 

Vitória Azul com sabor de 

mil pontos 

Pág. 18 

(Editoria 

SUPER.FC) 

 

Não tem notícia 

com essa 

identificação 

- 

07/05/2019 

(3ª feira) 

 

Mega vai pagar R$170 

milhões  

Pág. 4 

(Editoria 

Cidades) 

Selvageria após 

jogo do Cruzeiro 

(Não tem 

chamada de 

capa) 

 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

08/05/2019 

(4ª feira) 

 

Galo está na Sul-Americana Pág. 25 

(Editoria 

SUPER.FC) 

 

Não tem notícia 

com essa 

identificação 

- 

09/05/2019 

(5ª feira) 

 

BH terá 3.400 vagas para 

ambulantes 

Pág. 5 

(Editoria 

Cidades) 

 

Falso dentista 

usava até prego 

(Tem chamada 

de capa) 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

10/05/2019 

(6ª feira) 

 

Menino de 2 anos vê morte 

de mãe e avó 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

É a manchete de 

capa 

- 

11/05/2019 

(Sábado) 

 

Em dez anos dengue matou 

mais de 650 em Minas 

Pág. 4 

(Editoria 

Cidades) 

Homem bêbado 

esfaqueia irmão 

(Tem chamada 

de capa) 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

12/05/2019 

(Domingo) 

 

‘Compra a briga’ do irmão e 

mata a cunhada 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

É a manchete de 

capa 

- 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Quadro 5- Notícias selecionadas do mês de Julho de 2019 para a análise 

Continua 

Data Principal Manchete de 

Capa 

Localização na 

página interna 

Notícia do Dia Pág. 

01/07/2019 

(2ª feira) 

 

Tiros, mortes e crianças 

baleadas 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

Não tem notícia 

com essa 

identificação 

- 

02/07/2019 

(3ª feira) 

 

Em vez de balancê, arraial 

tem duas mortes 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

É a manchete de 

capa 

- 

03/07/2019 

(4ª feira) 

 

Deu samba Pág. 25 

(Editoria 

SUPER.FC) 

 

Não tem notícia 

com essa 

identificação 

- 

04/07/2019 

(5ª feira) 

 

Brasil pega um Peru animado Pág. 30 

(Editoria 

SUPER.FC) 

 

Não tem notícia 

com essa 

identificação 

- 
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Quadro 5- Notícias selecionadas do mês de Julho de 2019 para a análise 

Conclusão 

Data Principal Manchete de 

Capa 

Localização na 

página interna 

Notícia do Dia Pág. 

05/07/2019 

(6ª feira) 

 

Pelada da firma acaba em 

morte 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

Não tem notícia 

com essa 

identificação 

- 

06/07/2019 

(Sábado) 

 

Quem matou as meninas? Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

Não tem notícia 

com essa 

identificação 

- 

07/07/2019 

(Domingo) 

 

Maquiagem de mortos paga 

R$ 2.800 por mês 

Pág. 3 

(Editoria 

Cidades) 

 

É a manchete de 

capa 

- 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Após a organização do material, o próximo passo a se pensar foi em como analisá-lo. À 

vista disso, a dissertação utilizou textos inteiros como unidades de registro por se tratar da coleta 

e análise de manchetes de capa e de conteúdos noticiosos (HERSCOVITZ, 2010). Resultados 

quantitativos e qualitativos foram buscados em conjunto. Entende-se que a integração das duas 

abordagens traz melhores resultados ao permitir não apenas a identificação de frequências do 

conteúdo por meio de técnicas estatísticas e raciocínio lógico, mas uma “avaliação do conteúdo 

latente a partir do sentido geral dos textos, do contexto onde aparece, dos meios que o veiculam 

e/ou dos públicos aos quais se destina”, no caso da análise de conteúdo jornalística 

(HERSCOVITZ, 2010, p. 127). 

Inicialmente, pretendia-se com a análise separar os conteúdos noticiosos em duas 

categorias principais que remetessem à discussão teórica levantada na dissertação: a abordagem 

pelo jornalismo, apontando para as informações com potencial de mediar a realidade, e a 

abordagem pelo espetáculo, voltadas às informações espetacularizadas. No entanto, a partir da 

leitura e da codificação do material, outras necessidades surgiram ao constatar que o material 

da amostra não permitia essa categorização. Apesar de os capítulos conceituais oferecerem o 

suporte necessário para distinguir entre um tipo de informação e a outra, na prática, no momento 

em que se analisa o processo de produção jornalístico, percebe-se que as fronteiras não são bem 

definidas. Isso porque uma mesma notícia pode conter os elementos indicativos do processo de 

espetacularização (como se procurou pontuar algumas das características da informação 

jornalística espetacularizada no capítulo anterior), como, também, ela é pautada nos preceitos 

tradicionais da profissão, fazendo referência aos valores-notícia e respondendo as questões 
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indicativas de uma informação contextualizada (o que acontece? Quando? Como? Por que? 

etc.). Além disso, como foi pontuado anteriormente na pesquisa, embora se demonstre a 

dualidade compreensão versus espetacularização, não há a intenção de se identificar resultados 

fechados, apontando para um determinado número de notícias espetacularizadas e uma certa 

quantidade para notícias que buscam a compreensão e a mediação da realidade. 

Essa percepção levou o procedimento de análise a ser repensado. Para se alcançar uma 

resposta para a pergunta que motiva a dissertação, a análise foi reagrupada, então, em quatro 

partes a serem contextualizadas a seguir. 

 

1) O infotenimento jornalístico no Super Notícia: a primeira parte consiste em apontar 

as características do infotenimento presentes no jornal Super Notícia, já que, nesta pesquisa, 

entende-se o infotenimento como uma estratégia midiática que faz referência tanto à forma 

quanto ao conteúdo do material. Como se observou no primeiro capítulo conceitual após a 

introdução, as características elencadas por Falcão (2017) coincidem com alguns dos traços de 

uma informação jornalística espetacularizada (mensagens superficiais, descontextualização dos 

fatos, a presença do fait divers, a fragmentação da atualidade, exagero da realidade etc.), 

enquanto outros contribuem para a realização do jornalismo como mediador social e ajudam na 

compreensão do conteúdo noticioso (linguagem simples, uso dos recursos gráficos e visuais, 

narrativas buscando pela emoção para se aproximarem do leitor etc.). 

Nessa etapa, pretende-se observar se a diagramação favorece a leitura do jornal 

(tipologia legível e espaços em branco); se há a presença de fotografias, de boxe, infográficos 

e/ou outro recurso visual/gráfico; verificar se os textos são leves e atraentes (com uma 

linguagem de fácil entendimento, o que possibilita uma leitura fluente); identificar se há 

momentos em que se recorre à linguagem coloquial (com gírias, ambiguidade, palavras com 

duplo sentido etc.), e, entre outras características, verificar se o jornal adota estratégias de 

personalização e de dramatização. 

 

2) Categorização do material por tema e abordagem das notícias: a segunda parte 

da pesquisa propõe categorizar os conteúdos noticiosos em Polícia (crimes/ assassinatos/ 

confusões/ corrupção); Esporte (futebol); Prestação de Serviço; Variedades e Política, temas 

que englobam toda a amostra e permitem apresentar a abordagem das notícias. 

 

3) Identificação dos valores-notícia e das fontes de informação: a terceira etapa 

consiste em identificar os valores-notícia de seleção que mais se destacam na produção 
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noticiosa do jornal, assim como apontar se fontes de informação aparecem nos textos. Se sim, 

reconhecer quais são as fontes que se apresentam e indicar se elas servem para explicar ou 

apenas comentar o fato; mostrar qual a participação que assumem e se oferecem a polifonia e a 

polissemia dos contextos sociais. 

Em relação à categoria, indicar se as fontes são primárias ou secundárias. Nilson Lage 

(2012) explica que fontes primárias são as pessoas que fornecem fatos, versões e números para 

o jornalista escrever sua matéria, enquanto as fontes secundárias são as consultadas para a 

preparação de uma pauta, apresentando o contexto da notícia e permitindo com que as perguntas 

aos entrevistados sejam mais aprofundadas. Segundo o professor Aldo Antonio Schmitz (2011, 

p. 8), também se considera como fonte secundária aquela que “contextualiza, interpreta, analisa, 

comenta ou complementa a matéria jornalística, produzida a partir de uma fonte primária. 

Igualmente, é com quem o repórter ‘repercute’ os desdobramentos de uma notícia (suíte)”, e o 

seu envolvimento com os fatos é indireto. 

Em relação a grupos, as fontes podem ser enquadradas em: 

a) Oficiais: referem-se às instituições, empresas e organizações (como associações, 

sindicatos e fundações, por exemplo, o IBGE) mantidas pelo Estado, conforme Lage 

(2012); 

b) Empresariais: segundo Schmitz (2011, p. 10), “representa uma corporação empresarial 

da indústria, comércio, serviços ou do agronegócio”; 

c) Institucionais / Independentes: é quem representa uma organização sem fins lucrativos 

ou grupo social (SCHMITZ, 2011), também nomeada por Lage (2012) como “fonte 

independente”, enquadrando-se aquelas que não exercem relação de poder e não 

apresentam interesses específicos. 

d) Individuais: fontes individuais são aquelas pessoas que representam a si mesmas. Para 

Schmitz (2011, p. 10), “pode ser uma pessoa comum, uma personalidade política, 

cultural, artística ou um profissional liberal, desde que não fale por uma organização ou 

grupo social”. Ela pode aparecer como vítima, cidadão reivindicador ou como 

testemunha, conforme aponta Schmitz (2011), apoiando-se nas contribuições de 

Charaudeau (2009). Além de testemunha de um fato, fonte individual pode aparecer 

para contextualizar uma informação do dia a dia (SCHMITZ, 2011). 

e) Testemunhais: como o nome sugere, são aquelas que dão testemunhos sobre um 

acontecimento (LAGE, 2012), dizendo o que viu ou ouviu (SCHMITZ, 2011); 

f) Especializadas: Lage (2012) considera como experts os especialistas, os quais 

jornalistas entram em contato em busca de versões ou interpretações de eventos, por 
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exemplo, pesquisadores, economistas e advogados. Segundo Schmitz (2011, p. 11), 

fontes especializadas são aquelas com “a capacidade de analisar as possíveis 

consequências de determinadas ações ou acontecimentos”; 

g) Referência: referem-se a bibliografias (livros, artigos, teses etc.), documentos ou mídia 

que o jornalista consulta (SCHMITZ, 2011). 

 

4) Discutindo como o espetáculo se manifesta no Super: a quarta etapa discute os 

resultados evidenciados nas partes anteriores. Os passos antecedentes dão suporte para 

reconhecer como o espetáculo se faz presente no veículo selecionado para o estudo, isto é, quais 

elementos do espetáculo aparecem no jornalismo popular. Algumas perguntas, por exemplo, 

ajudam nessa leitura que engloba toda a amostra: as informações são contextualizadas, 

explicadas e/ou interpretadas?; há o empobrecimento e fragmentação das informações?; o 

conteúdo noticioso apresenta o grotesco e/ou o insólito?; a estrutura do fait divers está 

presente?; há uma preocupação do dado em detrimento do significado?; as notícias propõem 

trabalhar a realidade a partir de suas complexidades e pluralidades?; o material oferece uma 

visão polissêmica e polifônica da realidade?; pode-se perceber uma competência criativa e 

crítica-reflexiva acerca do jornalismo no conteúdo selecionado?; as notícias deixam de lado 

discussões e possíveis soluções de problemas da sociedade?; o conteúdo noticioso tem 

possibilidade de gerar debates?; o entretenimento sobrepõe a informação?, entre outras. 

Com isso exposto, já é possível avançar para o momento em que os resultados são 

tratados, a partir da inferência e da interpretação dos dados. 

 

4.3 Analisando o tabloide mineiro 

 

Antes de a análise do material ser direcionada nos agrupamentos sugeridos, uma 

contextualização quantitativa torna-se importante. No total, foram 42 notícias estudadas, 

provenientes das manchetes de capa e da seção “Notícia do Dia”. Esse conteúdo noticioso foi 

retirado de 28 edições do jornal Super Notícia. É necessário enfatizar a palavra proveniente 

devido a dois casos específicos, que precisam ser detalhados por interferirem nas próximas 

quantificações. No primeiro caso, uma mesma manchete de capa fez referência a três notícias 

na página interna. Veiculada em 14 de março de 2019, a manchete No lugar de livros, armas e 

mortes foi publicada no jornal nas páginas 3, 4 e 5 (fig. 1, lado esquerdo). Em cada página, um 

título diferente. Por isso, as notícias foram contadas individualmente. No segundo caso, a 

manchete de capa Estudante é detido por apoio ao ódio, do dia 15 de março de 2019, foi 
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complementada por outras duas chamadas: País unido na dor das famílias e Escolas de MG 

sem segurança (fig. 1, lado direito), que também foram consideradas separadamente na 

contagem das notícias selecionadas. 

 

Figura 1 – Manchetes de capa que originaram mais de uma notícia 

 

Fonte: Capas do jornal Super Notícia, de 14 e 15 de março de 2019 respectivamente. Acesso digital por assinatura, 

em 11 out. 2019. 

 

Das 42 notícias selecionadas, 30 ganharam destaque como manchetes de capa, o que 

representa 71,43% do total. Mais uma vez, foram 30 notícias e não 28 (que representa a 

quantidade de edições do Super Notícia) por conta de a manchete do dia 14 de março de 2019 

fazer referência a três notícias nas páginas internas. 

Observou-se, também, que do total de conteúdo noticioso:  

- 20 notícias foram identificadas apenas como manchete de capa (47,6%); 

- 10 notícias foram identificadas como manchetes de capa e como notícias do dia (23,8%); 

- 10 notícias apareceram apenas na seção “Notícia do Dia” (23,8%). Mas, das 10, notou-se que 

seis obtiveram chamada de capa; 

- 02 notícias (que apareceram como chamadas de capa) complementaram a manchete de capa 

do dia 15 de março de 2019 (4,8%).  

Das 28 edições examinadas na análise, 08 não apresentaram matéria identificada como 

a “Notícia do Dia”. Em relação às editorias, 34 conteúdos foram de Cidades (80,9%); 07 

estavam no caderno de Esportes, chamado SUPER.FC (16,7%); e 01 fazia referência à Geral 

(2,4%). 
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Considerando neste momento apenas as capas, as manchetes foram ilustradas por 

fotografias em 16 dos 28 exemplares (57,1%) do Super Notícia. É interessante observar que das 

12 manchetes de capa sem fotografias (42,9%), 08 eram do tema de polícia. No caso das notícias 

policiais sem fotos, o jornal prefere atrair a atenção do público-leitor a partir das letras garrafais 

e uso de cores (geralmente, uma combinação entre vermelho, amarelo, preto e branco). Por 

outro lado, manchetes com fotografias estavam mais vinculadas às notícias esportivas (total de 

7 das 16). Os gráficos a seguir detalham, quantitativamente, quais foram os temas das 

manchetes de capa acompanhados por fotografias e quais não foram. 

 

Gráfico 1 – Manchetes de capa que foram ilustradas com fotografias por tema 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Gráfico 2 – Manchetes de capa que não foram ilustradas com fotografias por tema 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Saindo das capas e avançando para o material localizado nas páginas internas, pode-se 

perceber um comprometimento jornalístico quando, das 42 notícias que constituíram a amostra, 

36 foram assinadas por um profissional (85,7%) e apenas 6 não possuíam identificação de quem 

produziu o texto (14,3%). Dos conteúdos jornalísticos não assinados, pode-se notar que um 

referia-se à política; um era de entretenimento, que apesar de ter caráter nacional tinha 

referência local (Miss Brasil é de Minas Gerais); três notícias tratavam sobre o massacre numa 

escola de Suzano, cidade localizada na Grande São Paulo, que aconteceu em 13 de março de 

2019; e uma era de esportes, com resultados da Copa América 2019. 

As notícias possuíam ainda um padrão de apresentação, contendo títulos, linhas-finas 

(frase que vem abaixo do título) e fotos com legendas. 

 

4.3.1 O infotenimento jornalístico no Super Notícia 

 

Se o infotenimento pode se referir tanto à forma quanto ao conteúdo, como já foi visto, 

é dessas duas maneiras em que ele apareceu nas páginas do jornal Super Notícia. Uso de cores, 

diagramação dinâmica, enquadramento lúdico, fragmentação das informações, novidade na 

forma de noticiar, dramatização, personalização e temas do infotenimento jornalístico se 

fizeram presentes no tabloide mineiro. 

Nas manchetes de capa da amostra, nota-se que houve a predominância das cores 

amarela, vermelha, branca e preta (uma combinação entre elas), como pode ser conferido na 

figura 2. Já os títulos das páginas internas foram, na maioria das vezes (em 16 ocorrências), 

escritos na cor vermelha, sendo que dois estavam destacados em um fundo amarelo e um 

possuía o fundo preto, enquanto o restante apresentava fundo branco, como se pode observar 

nos exemplos da figura 3. O vermelho é considerado cor quente e, conforme Collaro (2012), 

após a cor laranja, é o que tem o maior poder de atração37. Assim, pode-se inferir que o jornal 

adota predominantemente essa cor em seus títulos nas páginas internas para chamar a atenção 

de seus leitores e fazer com que consumam, especialmente, determinadas notícias. 

 

 

 

                                                 
37 Esta pesquisa reconhece que a discussão sobre cor é mais profunda. Aqui, só se pretende chamar a atenção para 

o fato de o jornal recorrer ao uso de cores por conta de ser um dos elementos do infotenimento. Porém, a dissertação 

não tem como objetivo fazer uma interpretação dos significados que cada coloração remete. 
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Figura 2 – Exemplos de manchetes de capa, com predominância das cores amarela, vermelha, preta e 

branca 

 

Fonte: Capas do jornal Super Notícia, de 10 de janeiro, 13 de março, 11 de maio e 01 de julho de 2019 

respectivamente. Acesso digital por assinatura, em 11 out. 2019. 

 

 

Figura 3 – Exemplos de títulos nas páginas internas realçados na cor vermelha 

 

Fonte: Páginas internas do jornal Super Notícia, edições de 07 de janeiro, 08 de janeiro, 16 de março e 07 de julho 

de 2019 respectivamente. Acesso digital por assinatura, em 11 out. 2019. 

 

Os exemplos acima também permitem observar a diagramação utilizada pelo jornal. 

Pode-se perceber que a diagramação do Super Notícia favorece o destaque dos títulos das 

manchetes de capas e das páginas internas que, além de recorrer ao uso de cores, utiliza-se da 

tipografia em caixa alta. Nas páginas internas também são constatados espaços em branco entre 

as colunas de textos que facilitam a leitura, não dando a sensação de “aperto” das informações. 

As páginas são atrativas visualmente. As informações costumam ser fragmentadas, isto 

é, divididas em boxes38 coloridos. Entende-se tal fragmentação como uma possibilidade de 

tornar a notícia mais fácil de ser apreendida pelos leitores, embora isso também possa colaborar, 

                                                 
38 Boxes são espaços/quadros com informações destacadas ou adicionais, relacionadas ao texto principal. 



140 

em alguns casos, para a superficialidade das informações. Mas esse ponto será melhor 

desenvolvido no subtítulo seguinte. Voltando a abordar sobre o uso dos boxes, das 42 notícias 

analisadas, apenas uma não possuía esse recurso visual. Como costumava haver mais de um em 

cada notícia, no total somaram-se 154 boxes no material selecionado. Pôde-se observar que os 

boxes no Super Notícia acrescentaram informações ao texto principal; trouxeram uma outra 

notícia dentro da matéria jornalística principal; destacaram apenas uma aspas (recurso utilizado 

no jornalismo para se reproduzir falas de alguma pessoa) que estava presente no texto ou, então, 

evidenciaram aspas que não se encontravam na notícia. Assim, pode-se considerar que ele é um 

recurso valorizado pelo tabloide. Nas notícias de esporte também foram observadas tabelas com 

as escalações dos times que entraram em campo e tabelas com as atuações dos jogadores. 

Do mesmo modo, as fotografias são importantes na diagramação das páginas internas. 

Das 42 notícias, apenas uma não apresentou fotografia. Mas a que não tinha fotografia possuía 

uma ilustração. Foram contabilizadas 69 fotografias em todos os conteúdos noticiosos, sendo 

que, entre elas, havia print screen de mensagens veiculadas na rede social Facebook; 

reproduções de imagens disponibilizadas pelo Google Street View; reproduções de vídeos; fotos 

de arquivos pessoais; fotos reproduzidas de redes sociais; fotos de divulgação e provenientes 

de agência de notícias, por exemplo. 

O tabloide veiculou, ainda, outros tipos de ilustrações criadas pela editoria de arte do 

jornal O Tempo. Na edição do dia 14 de março de 2019, em uma das notícias sobre o massacre 

na escola de Suzano, o Super apresentou uma imagem que explicava quais foram as armas 

encontradas com os atiradores na escola, e, na página seguinte, a outra matéria trouxe quais 

foram as vítimas do atentado à escola, reunindo fotografias de algumas delas. Já na edição do 

dia 15 de março de 2019, na notícia Governo de MG vai tirar segurança de escolas, a editoria 

de arte elaborou uma ilustração para mostrar qual era o comunicado do governo do Estado que 

fazia referência ao encerramento do contrato com a TBI Segurança, empresa responsável pela 

segurança de escolas estaduais e superintendências regionais de ensino de Minas Gerais. Esses 

exemplos, na ordem em que foram descritos, podem ser vistos na figura 4, contornados em azul 

para facilitar a localização. 
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Figura 4 – Exemplos de ilustrações veiculadas no Super Notícia 

 

Fonte: Páginas internas do jornal Super Notícia, edições de 14 e 15 de março de 2019 respectivamente. Acesso 

digital por assinatura, em 11 out. 2019. 

 

 

Ainda sobre o acontecimento na escola de Suzano, é interessante observar a maneira 

com que o jornal narrou como o crime aconteceu (fig. 5). Lembrando uma história em 

quadrinho, o Super contou o passo a passo dos atiradores, desde o momento em que chegaram 

a uma locadora de veículos, atiraram no proprietário da loja – tio de um deles – e roubaram um 

carro, até o desfecho da história, com os atiradores se matando no corredor da escola. Para se 

ter uma noção de tempo, o jornal fez a observação de que toda a ação durou pouco mais de 15 

minutos. Essa ilustração também apresenta os créditos da editoria de arte do jornal O Tempo. 
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Figura 5 – Novidade na forma de narrar a notícia 

 

Fonte: Página interna do jornal Super Notícia, edição de 14 de março de 2019. Acesso digital por assinatura, em 

11 out. 2019. 

 

 

Na notícia Hora de arrumar trabalho em 2019, que resultou na manchete de capa 

Mercado tem quase 700 vagas de emprego, do dia 11 de janeiro de 2019, o Super recorreu a 

outra ilustração para mostrar algumas oportunidades de emprego. Na imagem pode-se conferir 

detalhes de vagas disponíveis e concursos a serem realizados, além de especificarem 

informações de cargos, salários e de como se inscrever/candidatar às vagas (fig. 6).  
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Figura 6 – Forma de apresentar a notícia 

 

Fonte: Página interna do jornal Super Notícia, edição de 11 de janeiro de 2019. Acesso digital por assinatura, em 

11 out. 2019. 

 

Assim, nesses exemplos, pode-se observar que o Super procura por formas de facilitar 

a visualização e a compreensão das informações veiculadas, sendo que o boxe, como já foi 

mencionado, é o principal recurso visual utilizado pelo jornal. 

Avançando da forma para o conteúdo, percebe-se que o jornal também traz temáticas 

que se enquadram no infotenimento jornalístico apontados por Dejavite (2006). Pode-se notar 

que 38 das 42 notícias, ou seja, 90,5% do total, se enquadraram nessa classificação. Aqui, 

encontram-se 23 das 24 notícias categorizadas em polícia, que envolvem tragédias, crimes, 

confusões – o que Dejavite (2006) considera como curiosidades -; as sete notícias de esportes; 

os quatro conteúdos identificados como variedades; e quatro das seis notícias sobre prestação 

de serviço, que abordam mercado de trabalho e resultado do jogo da Mega-Sena. Os conteúdos 

que nãos se classificaram como temas do infotenimento foram os assuntos envolvendo política; 

corrupção; a do encerramento de contrato do Governo de Minas Gerais com uma empresa de 

segurança; e o levantamento de dados sobre a dengue no Estado de Minas Gerais. Contudo, 

cabe ressaltar que mesmo essas quatro notícias não se enquadrando nos temas do infotenimento, 

elas apresentaram outros elementos desse fenômeno, por exemplo, os recursos visuais já 

citados. 
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Os textos do Super também costumam ser curtos, possuem uma linguagem fluente, 

simples e fácil de ser compreendida. Notou-se que seis notícias apresentaram títulos com 

perguntas, auxiliando numa aproximação do jornal com o leitor e instigando a curiosidade, 

como pode ser visto a seguir: 

a) Mais três assassinadas. Até quando? (07 jan. 2019, manchete de capa); 

b) Não era novo? Minas de Zema pode até sofrer intervenção (09 jan. 2019 manchete de 

capa). 

c) Quem é a ‘Jenifer’ do hit do verão?, fazendo referência à manchete de capa O nome 

dela é... (13 jan. 2019); 

d) Já chegou o disco voador?, enquanto na página interna estava escrito Disco voador na 

Praça Sete? (16 mar. 2019); 

e) Quem quer ser um milionário?, referente à manchete de capa Mega vai pagar R$170 

milhões (07 mai. 2019); 

f) Quem matou as meninas?, na manchete de capa, enquanto na página interna apareceu 

no chapéu39 a pergunta Quem é o assassino?; e num subtítulo tinha Cadê ele? (06 jul. 

2019). 

 

Outra característica do infotenimento presente no Super é a fala direta ao espectador. 

Na notícia do dia 11 de janeiro de 2019, Hora de arrumar trabalho em 2019, no final do texto 

quando o jornal indicou que fez uma seleção das oportunidades de trabalho e explicou que na 

ilustração que viria abaixo era possível de se conferir informações sobre como concorrer às 

vagas, o repórter informou: Confira abaixo informações sobre como concorrer, mas atenção 

aos prazos. Alguns se encerram hoje. Boa sorte! Na notícia de 07 de maio de 2019, Quem quer 

ser um milionário?, essa fala direta ao leitor apareceu no início do texto, na frase: O que você 

faria se ganhasse R$ 170 milhões da Mega-Sena? 

Percebeu-se que, em alguns casos, no material selecionado, o jornal recorreu à forma 

coloquial do idioma português, também buscando por uma aproximação com seu público-leitor. 

Um exemplo foi a manchete de capa Bingo de amigas vira pancadaria, do dia 08 de janeiro de 

2019, complementada pela linha fina: Mulheres brigaram por causa de prêmio em jogo 

beneficente, e uma delas levou tapas, socos e garrafadas. Ao tentar fugir da confusão, uma 

terceira jogadora rolou pelo barranco, caiu em córrego e precisou ser resgatada pelos 

bombeiros. No desenvolvimento da notícia na página interna, mais informalidade no primeiro 

                                                 
39 Retranca que costuma identificar o assunto da notícia. 
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parágrafo: Um bingo beneficente terminou em um “barraco” generalizado na noite de 

anteontem em Montes Claros, no Norte de Minas (FERREIRA, 2019b, p. 5, grifos da autora). 

Em um subtítulo dessa notícia, no lugar de desmaiou, o jornal optou por dizer que a Vítima 

‘apagou’ no canal. Nos vocábulos barraco e apagou, o Super trouxe essas palavras próximas 

da oralidade com uso de aspas simples e dupla, numa possível tentativa de mostrar aos leitores 

que se trata de uma informalidade. Porém, isso não aparenta ser uma regra do jornal, já que 

nem todos os termos coloquiais aparecem entre aspas. 

Seguem outros exemplos da linguagem coloquial utilizada pelo veículo, que não foram 

contabilizadas porque, conforme mencionado na metodologia, a pesquisa tem como unidades 

de registro textos inteiros e não frases ou palavras. Mas é importante exemplificar esse elemento 

do infotenimento presente no Super. Os destaques em negrito são da autora da dissertação: 

a) Zema repete calotes de Pimentel (09 jan. 2019, manchete de capa); 

b) Vai, malandro foi a manchete de capa seguida pela linha fina Depois das mulheres, 

agora é a vez de os homens aderirem à moda da marquinha de bronzeado com fita 

isolante. Estúdio no bairro Brasil Industrial, no Barreiro, lançou a novidade há um 

mês. Atendimento é feito todos os dias, mas é no fim de semana que a coisa bomba (12 

jan. 2019); 

c) Menino vê mãe e vó serem mortas, referente à manchete de capa Menino de 2 anos vê 

morte de mãe e avó (10 mai. 2019); 

d) Mata o irmão por causa da “marvada”, chamada de capa da notícia Homem bêbado 

esfaqueia o irmão (11 mai. 2019); 

e) ‘Compra a briga do irmão’ e mata a cunhada foi a manchete de capa da notícia Mulher 

é morta pelo cunhado. Na página interna, na linha fina: Homem tomou as dores do 

irmão, que brigava com a vítima e deu três tiros nela; o suspeito fugiu, segundo a 

polícia (12 mai. 2019); 

f) Em vez de balancê, arraial tem duas mortes (02 jul. 2019, manchete de capa); 

g) Pelada da firma acaba em morte foi a manchete de capa da notícia Nervosão mata a 

tiros em partida de futebol (05 jul. 2019). 

 

Em outras ocasiões, percebeu-se o uso de figuras de linguagem pelo jornal Super 

Notícia, como, por exemplo: 

a) Amarga decepção foi a manchete de capa com o resultado de um jogo em que o Atlético 

perdeu para o Nacional por 1 a 0 (13 mar. 2019), reconhecendo a figura de linguagem 

sinestesia, quando se misturam os sentidos humanos; 
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b) Vitória azul com sabor de mil pontos foi a notícia sobre o resultado do jogo do Cruzeiro 

contra o Goiás (06 mai. 2019), estando presente também a sinestesia; 

c) Selvageria após jogo do Cruzeiro foi o título da notícia que abordou o ataque dos 

torcedores do time do Cruzeiro contra um ônibus e duas vans da torcida do Goiás (07 

mai. 2019), identificando a hipérbole, que tem o objetivo de exagerar uma ideia; 

d) Brasil pega um Peru animado, referindo-se ao resultado do jogo que garantiu o time do 

Peru como o adversário do Brasil na final da Copa América 2019 (04 jul. 2019), 

identificando-se uma ambiguidade; 

e) Maquiagem de mortos paga R$ 2.800 por mês, manchete que se referia a um curso 

profissionalizante que ensinava a preparar cadáveres para velórios (07 jul. 2019), 

também apresentando uma ambiguidade na frase. 

 

No material selecionado também foram notadas frases com adjetivos e advérbios. Mas 

como esses elementos remetem a uma discussão de linguagem, que não é o objetivo desta 

pesquisa, procurou-se por não quantificá-los ou listá-los de forma excessiva. Contudo, para 

exemplificar, cabe mencionar a presença dos advérbios na manchete Mais 3 assassinadas. Até 

quando? (07 jan. 2019); ou do advérbio mais adjetivo na chamada de capa A mais linda do 

Brasil é mineira! (11 mar. 2019). 

A estrutura do fait divers também foi observada em 17 das 42 notícias, o que representa 

40,5% do total. Das 17 notícias com essa estrutura, 16 enquadraram-se no tema polícia enquanto 

uma era de variedades. 

Em relação à abordagem das notícias, o jornal recorreu ao uso de dramatização em pelo 

menos 20 conteúdos (47,6%) e o da personalização em 25 notícias (59,5%). Também verificou-

se que o jornal ofereceu espaço em suas páginas para falas de cidadãos comuns, como será visto 

mais detalhadamente no subtítulo sobre as fontes de informação. O Super particularizou os 

acontecimentos e, ao fazer isso, o jornal não assumiu uma posição de comunicador como guia 

ou intérprete da realidade, embora os recursos visuais e gráficos do jornal pudessem oferecer 

essa potencialidade. Para aprofundar o uso da personalização e o da dramatização pelo veículo 

em estudo, assim como examinar a abordagem das notícias, as 42 notícias selecionadas foram 

separadas nas categorias Polícia (crimes/ assassinatos/ confusões/ corrupção); Esporte 

(futebol); Prestação de Serviço; Variedades e Política, divisão que pode ser vista a seguir. 
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4.3.2 Categorização do material por tema e abordagem das notícias 

 

As categorias aqui assinaladas englobam toda a amostra da pesquisa e permitem um 

detalhamento da produção noticiosa do jornal. Elas são apresentadas conforme a quantidade de 

conteúdo que abrangem: do tema com maior incidência no Super para o de menor ocorrência. 

 

4.3.2.1 Polícia 

 

A partir dos resultados levantados na amostra, pode-se observar que o tema polícia 

continua sendo o mais significativo no jornal popular. Das 42 notícias, 24 foram enquadradas 

nessa categoria, representando 57,1% do total. Esse tema abarcou conteúdos que apresentavam 

a situação crime, fazendo referência à polícia, tais como: assassinato, abuso sexual, agressão 

física, ameaça, acusação por negligência médica, atuação ilegal da profissão de odontologia e 

corrupção. 

Assassinato foi o que mais apareceu na categoria, estando relacionado a 16 notícias. 

Dessas 16, quatro abordaram sobre o massacre na escola de Suzano40, cidade localizada no 

Estado de São Paulo. As outras eram provenientes do território mineiro. Abuso sexual foi 

identificado em dois conteúdos. Agressão física (briga e confusão) também apareceu em duas 

notícias. Já ameaça, acusação por negligência médica, atuação ilegal da profissão de 

odontologia e corrupção apareceram apenas uma vez cada. 

Nos textos do Super pôde-se observar alguns estilos de lead, ou seja, maneiras de se 

começar o texto jornalístico. Notícias da categoria policial podem exemplificar dois modos: 

aquele em que a notícia introduz diretamente o fato, e o que constrói uma história antes de se 

dizer o que aconteceu. 

O primeiro parágrafo da notícia Menino vê mãe e vó serem mortas, de 10 de maio de 

2019, já traz as informações que permitem entender o fato: 

 

Um jovem de 21 anos matou a facadas a ex-namorada, Iasmin Machado 

Santos, de 20, e a mãe dela durante discussão em Coromandel, no Alto 

Paranaíba, na madrugada de ontem. O crime foi cometido na frente de um 

menino de 2 anos, filho da vítima com outro homem. (MOTTA, 2019a, p. 3). 

 

                                                 
40 Esse acontecimento refere-se ao caso de dois ex-alunos que invadiram uma escola na Grande São Paulo, no dia 

13 de março de 2019, e, fortemente armados, mataram sete pessoas e deixaram 11 feridas na instituição. Eles 

também fizeram uma vítima antes de chegarem à escola. Após o massacre, um deles teria atirado no outro e em 

seguida se suicidado. 
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O lead só não trouxe o que teria motivado a discussão, mas isso foi esclarecido no 

decorrer do texto: segundo testemunhas, o rapaz não se conformava com o fim do 

relacionamento. O fato de uma criança de dois anos ter presenciado o crime é citado logo no 

início da notícia (assim como é destacado no título) com a finalidade de trazer, de imediato, a 

comoção e a dramatização 

Já a notícia de 10 de janeiro de 2019 intitulada Pai morre ao defender filho, que faz 

referência à manchete de capa Bullying acaba em morte de pai, constrói uma cena antes de se 

dizer o que aconteceu, valorizando-se a narrativa: 

 

Hoje o dia seria de piscina, bolo e festa. Ao menos era isso que o florista 

Francisco dos Reis Araújo, de 48 anos, havia planejado para a comemoração 

dos 11 anos de seu filho mais velho. Ontem, Araújo saiu da Pedreira Prado 

Lopes, na região Noroeste, com o objetivo de buscar os dois filhos para a 

comemoração surpresa. Mas uma ida à sorveteria acabou com a relação entre 

pai e filhos. Araújo foi morto com um tiro no olho direito após um 

desentendimento. Ele defendeu o menino, que teria sido chamado de ‘gordo’ 

pelo suspeito (DINIZ; FONTES, 2019, p. 3, grifos no original). 

 

Outro exemplo que se assemelha a notícia anterior é a que foi publicada em 09 de maio 

de 2019, Falso dentista usava até prego. O texto começa assim: 

 

Se ter um dente novo era um sonho de uma moradora de Ibirité, na região 

metropolitana, que pagou R$ 3.000 ao então ‘dentista’ Sebastião Lourenço 

Lopes, de 57 anos, a história rapidamente se tornou um pesadelo. Dias após a 

cirurgia de implante dentário, em vez de um belo sorriso ela viu um prego de 

construção cair da sua boca (NOGUEIRA, M., 2019, p. 3, grifos no original). 

 

A diferença desse último extrato é que ele não esclarece de imediato qual a notícia, mas 

a personalização, junto com a dramatização, aguça a curiosidade para que o leitor se mantenha 

no texto e busque pelo restante das informações. 

A personalização e a dramatização são estratégias adotadas pelo Super. Personalizar, 

segundo Amaral (2019), é dar um caráter pessoal à notícia. Para a autora, uma das 

características do jornal popular é ser próximo de seu leitor a partir dos personagens que 

envolve. Esse tipo de jornalismo costuma se interessar pela vida das pessoas do povo. “Assim, 

um fato tem muito mais probabilidade de ser notícia se tiver impacto na vida de uma pessoa 

comum ou puder ser comentado por alguém do povo” (AMARAL, 2019, p. 65). 

A partir desse entendimento, a personalização pode ser encontrada em 21 das 24 notícias 

classificadas em polícia, nos conteúdos que falam sobre alguém do povo que foi assassinado 

ou que sofreu algum abuso ou outro tipo de violência. São as mulheres vítimas de feminicídio; 



149 

as mulheres que brigaram por premiação em um bingo; é a adolescente de 13 anos esfaqueada 

sete vezes ao fugir de uma tentativa de estupro; é o pai que morre ao defender o filho de um 

bullying; são as vítimas do massacre em Suzano (assim como entende-se enquadrar na 

personalização a notícia dedicada a contar quem eram os ex-alunos responsáveis pelo 

massacre); os assassinados por suspeita de envolvimento com tráfico de drogas; os irmãos 

bêbados que brigaram e um matou o outro; a mulher que foi morta pelo cunhado; o rapaz 

assassinado a tiros numa partida de futebol após reclamar sobre uma falta no jogo etc. 

Mas, como alerta Amaral (2019), há situações em que o uso de personalização leva a 

notícia a perder-se em contextualização social. E isso pode ser observado nas matérias policiais 

do Super, quando a personalização ocasiona a individualização dos acontecimentos. Os fatos 

são particularizados e não se procura por uma leitura mais complexa da realidade social. Isso 

pode ser reafirmado quando se evidenciam quais as fontes de informação que estão presentes 

nas narrativas policiais, como será visto mais adiante. 

Um exemplo dessa individualização: a notícia em que o pai morre ao defender o filho 

de um bullying41. Esse acontecimento, que é tanto manchete de capa quanto identificado como 

a “Notícia do Dia”, poderia ser uma brecha para abordar o que é bullying, quais as 

consequências psicológicas e físicas para quem sofre e qual a punição judicial para quem 

comete esse crime, por exemplo. Até mesmo falar sobre como as pessoas estão mais intolerantes 

e são mais suscetíveis à violência (seja física ou verbal) do que ao diálogo. Contudo, esse não 

foi o foco do jornal. Pelo contrário, o acontecimento morte se sobrepôs ao motivo. Desse modo, 

o jornal apenas narrou o que aconteceu; falou que o suspeito foi preso em flagrante; abordou se 

ele tinha ou não o registro e o porte da arma usada no crime; e pontuou qual o depoimento que 

o rapaz, preso em flagrante, prestou à polícia. 

As notícias envolvendo a violência contra as mulheres também se perdem em 

contextualização social, em que o fato se dá por ele mesmo. Há a informação sobre o que 

aconteceu, com quem, quando, como, onde e o porquê. Porém, não há uma interpretação sobre 

esse tipo de crime na sociedade na amostra selecionada. Na notícia Morta pelo ex na porta de 

casa, de 12 de janeiro de 2019, há um boxe destacando uma mensagem postada na rede social 

Facebook de uma conhecida da vítima com a seguinte aspas: “Tristemente assisto a uma amiga 

fazer parte desses números (de violência contra as mulheres)” (MALHEIRO, 2019, p. 3). A 

                                                 
41 A notícia, de 10 de janeiro de 2019, conta sobre um garoto que foi chamado de gordo por um rapaz em uma 

sorveteria. O pai do menino não gostou e, conforme narra o jornal, ele gritou para que o idoso parasse de fazer 

bullying com a criança. Os dois adultos saíram do estabelecimento comercial e continuaram a discussão do lado 

de fora. Até que quem fez o comentário sobre a criança sacou uma arma e atirou no pai do menino, atingindo-o no 

olho. 
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partir das aspas, pode-se questionar: quais são esses números não apresentados pelo texto? Por 

isso, como foi pontuado na parte do infotenimento jornalístico no Super, a fragmentação das 

informações em boxes pode levar, em alguns casos, à superficialidade das informações. 

Em outra notícia, Menino vê mãe e vó serem mortas, de 10 de maio de 2019, enquanto 

o texto principal só contou sobre o assassinato, três boxes destacaram três dados: o primeiro 

dizia que “105 mulheres foram vítimas de feminicídio consumado ou tentado em MG de janeiro 

a abril deste ano”; o segundo informava que “1 mulher foi morta a cada três dias no primeiro 

quadrimestre de 2019. Os dados são da Polícia Civil”; e o último afirmava que “57% foi o 

aumento dos casos de feminicídio consumado na região metropolitana ante o mesmo período 

de 2018” (MOTTA, 2019a, p. 3). Aqui, apesar de breves, esses dados já trazem uma 

contextualização da realidade, porém, não são interpretados ou aprofundados na discussão. 

Pode-se pontuar, nesse caso, a existência de uma valorização do dado em detrimento do 

significado. 

Isso não indica, contudo, que um jornal popular não possa avançar por caminhos que 

levem à discussão de problemas sociais. Duas notícias publicadas em 30 de dezembro de 2019, 

que mesmo não entrando na amostragem desta pesquisa são interessantes de serem citadas pela 

abordagem proposta, tratam sobre a violência doméstica no Estado de Minas. A primeira, 

veiculada na página 8 do caderno Cidade, vem com o chapéu identificando o tema como 

Doença social. O título ‘Epidemia’ de violência doméstica em Minas é complementado com a 

linha fina A cada hora, 17 mulheres sofrem algum tipo de agressão no Estado; cultura de 

‘posse’ do homem dificulta prevenção. A notícia se inicia com uma personalização. A história 

de uma personagem que viveu 14 anos em um relacionamento abusivo e que carrega cicatrizes 

de várias agressões físicas é mesclada com números oficiais do levantamento realizado pela 

Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública, apontando que de janeiro a novembro de 

2019, por dia, 404 mulheres sofreram violência doméstica. No texto também há explicações de 

uma professora e coordenadora do Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre a Mulher (Nepem), da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). A especialista esclarece o porquê de ainda não 

serem vistos resultados efetivos na diminuição das agressões mesmo havendo políticas públicas 

e Política Nacional de Enfrentamento à violência contra as mulheres; sobre o medo das vítimas 

em denunciarem; e aborda sobre a autonomia econômica ser uma forma de as mulheres se 

livrarem das relações abusivas. O texto conta ainda com a participação de uma delegada falando 

a respeito de a maioria dos agressores ser reincidente e pontuando a cultura de poder dos 

homens sobre as mulheres. Essas informações são fragmentadas em boxes, mas permitem uma 

compreensão sobre o problema social de maneira rápida e fácil. O jornal traz um gráfico 
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mostrando números de violência doméstica por ano em Minas Gerais e um outro com o perfil 

das mulheres agredidas (faixa etária, escolaridade, cor da pele). 

Na página seguinte, a notícia Casas acolhem vítimas que não têm para onde ir é 

complementada pela linha fina Além de abrigar mulheres em fuga, locais dão apoio 

psicológico, jurídico e de assistência social. Também por meio de uma personalização, o texto 

aponta para os lugares que mulheres vítimas de agressão podem procurar por ajuda. Boxes 

informam os endereços das casas de apoio, telefones de órgãos policiais e anunciam a criação 

de um Sistema Integrado Estadual de Direitos Humanos em Minas Gerais, plataforma que vai 

reunir, por exemplo, dados de violência doméstica em todo o Estado. Em um outro boxe, a 

reportagem do jornal aponta para a discrepância de dados nos Estados brasileiros. Essas duas 

notícias que não tornam a personalização uma extrema singularização podem ser vistas na 

figura 7. Porém, apesar de trazerem importantes discussões, o jornal não dá a essas duas notícias 

destaque na capa, seja como manchete, seja como chamada. Tampouco, elas ganham a 

identificação de “Notícia do Dia”. Elas estão distribuídas nas páginas 8 e 9, o que, a partir da 

localização, pode levar a inferência de que são notícias secundárias em termos de importância. 

 

Figura 7 – Notícias que buscam a discussão de problemas sociais 

 

Fonte: Páginas internas do jornal Super Notícia, edição de 30 de dezembro de 2019. Acesso digital por assinatura, 

em 06 jan. 2020. 
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Voltando para o material que constitui a amostra desta pesquisa, a notícia Bebês morrem 

após o parto em Formiga, de 13 de março de 2019, também acaba individualizando a situação. 

Duas mulheres que perderam seus filhos após o parto são as personagens do texto, mas uma 

delas aparece no texto principal e a outra história é contada em boxe. Elas acusam o médico 

responsável pelos procedimentos por negligência. O texto dramatiza as histórias de perdas e 

traz respostas pontuais. De um lado, a Santa Casa de Caridade, hospital em que os bebês 

morreram, informou a abertura de uma sindicância para apurar as mortes. Do outro, a polícia 

disse que estava agendando depoimentos, juntando os documentos apresentados e reunindo 

informações para investigar o caso, além de informar possíveis penalidades para o médico 

responsável pelos partos conforme os resultados da investigação. 

Sobre o Falso dentista usava até prego (09 mai. 2019), apesar da personalização, 

algumas informações distribuídas em boxes contextualizam melhor a situação: o rapaz que 

atuava ilegalmente já havia sido autuado em flagrante outra vez pelo Conselho de Odontologia; 

há o número de prisões efetuadas por exercício ilegal da profissão de odontologia, assim como 

o contato telefônico para denúncias; e o texto traz um alerta do Conselho para que pacientes 

apurem o histórico do dentista antes de passarem por consulta, mesmo que preços mais baixos 

desses “profissionais” possam parecer atrativos. 

Pretende-se mostrar com essas colocações que as notícias enquadradas em polícia pelo 

veículo em estudo são tão particularizadas ao ponto de fazer com que o “interesse público” se 

dissolva no jornalismo popular, perdendo espaço para o “interesse do público”, assim como 

critica Amaral (2019). Pode-se dizer que das 24 notícias desta categoria, apenas duas trouxeram 

uma ampliação do assunto para o interesse coletivo, sendo elas: Delegado suspeito de 

corrupção e Aluno elogia ataque e ameaça escola em Minas, ambas de 15 de março de 2019. 

A respeito do delegado, o jornal conta sobre a exoneração de Cláudio Utsch do cargo 

de coordenador de Operações Policiais (Detran-MG) após denúncia de cobrança de propinas 

para a liberação de documentos, além de outras irregularidades. É uma notícia breve, sem 

muitos detalhamentos, mas que traz uma compreensão do motivo do afastamento do delegado. 

O jornal transcreve trechos de duas gravações de áudio que teve acesso para exemplificar as 

possíveis irregularidades cometidas pelo delegado. Apresenta também uma nota da Polícia 

Civil informando que, até naquele momento, ainda não tinha sido decidido quem substituiria o 

delegado afastado. A nota acrescenta que foi determinada uma imediata apuração do caso e só 

depois da investigação é que ele poderia ser exonerado ou não da corporação. 

Já a notícia Aluno elogia ataque e ameaça escola em Minas é uma repercussão do 

massacre que aconteceu na escola de Suzano. Na edição de 14 de maio de 2019, o jornal trouxe 
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três notícias contando sobre o acontecimento que causou impacto e comoção nacional e ganhou 

evidência em vários noticiários. Na edição do dia 15, mais um desdobramento do massacre, 

abordando, dessa vez, o velório coletivo. Porém, a partir desse gancho, em uma outra notícia, 

o jornal repercutiu o acontecimento para o território mineiro42, sendo ampliado para um 

interesse mais coletivo. Noticiou-se que um estudante de direito de 18 anos havia sido detido 

pela Polícia Militar após fazer apologia do crime ocorrido na Grande São Paulo. O estudante 

teria ameaçado, numa postagem na rede social Facebook, repetir o ataque em uma escola no 

interior de Minas Gerais. Na matéria, o jornal pontuou a ação policial, trouxe informações do 

ataque de Suzano e, por meio de uma advogada especialista em direito digital, explicou a 

punição para esse tipo de crime. Porém, um boxe intitulado “Crescem crimes de ódio” leva a 

entender, em um primeiro momento, que a notícia seria ainda mais contextualizada, isto é, 

apresentaria números nacionais/estaduais sobre os crimes cometidos no ambiente virtual. Mas 

não é isso o que é feito. Nesse subtítulo, o jornal fala, de maneira geral, sobre outras mensagens 

de ódio veiculadas em redes sociais, dando uma conotação superficial ao que o subtítulo se 

propunha a discutir. 

Além da personalização das matérias, outra característica utilizada pelo Super Notícia é 

a dramatização. Foram observadas 20 notícias policiais explorarem esse elemento, seja dizendo 

que o crime abalou a cidade e a população está chocada, seja oferecendo características da 

pessoa que morreu (era um homem bom; uma pessoa querida etc.). Também apareceu em 

matérias que recorreram a figuras de crianças para acentuar os dramas pessoais, como em: “Vó, 

eu estou vivo”, gritou o menino baleado de apenas 7 anos, notícia referente à manchete Tiros, 

mortes e crianças baleadas (01 jul. 2019) e Menino de 2 anos vê morte de mãe e avó (10 mai. 

2019). Na notícia Bebês morrem após parto em Formiga (13 mar. 2019), por exemplo, consta 

o seguinte trecho: 

 

‘Nem cheguei a conhecer a minha filhinha. Levaram ela de mim logo que 

nasceu. Ela nem mamou, não chorou, e eu nem cheguei a pegar a minha filha. 

Só conheci ela dentro do caixãozinho’, chorou Alessandra, que já tem uma 

filha de 7 anos. ‘Eu tinha a esperança de levar a minha filha caçula para casa’, 

lamentou (FERREIRA, 2019a, p. 3). 

 

                                                 
42 Duas notícias da edição de 15 de março apresentaram um interesse mais coletivo: Aluno elogia ataque e ameaça 

escola de Minas, enquadrada em polícia, e Governo de Minas vai tirar seguranças de escolas, classificada em 

prestação de serviço. Mas, nesta parte, só a primeira notícia será abordada por conta da categoria que está sendo 

tratada no momento. 
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A dramatização serve apenas para causar comoção ao leitor, e aumentar a sua 

proximidade com a história narrada. Além da fala da personagem que já emite emoção, o jornal 

acentua o drama com os verbos declarativos: chorou e lamentou.  

No Super Notícia notou-se, inclusive, que o jornal retira mensagens veiculadas em redes 

sociais de conhecidos das vítimas lamentando os fatos para acentuar a dramatização. Algumas 

mensagens são destacadas em boxes, como é o caso da notícia Morta pelo ex na porta de casa 

(12 jan. 2019), em que se pode ler: “Nós perdemos uma irmã, dona de uma grande voz, que 

louvava ao Senhor com o coração e a alma” (MALHEIRO, 2019, p. 3), fala retirada de uma 

postagem de Facebook. 

Em duas notícias categorizadas em Polícia, o jornal trouxe um formato de minientrevista 

com algum dos personagens envolvidos no fato noticiado. Essas minientrevistas serviram para 

valorizar o problema exposto no jornal. Elas não têm o objetivo de trazer algum conhecimento 

ou uma nova informação, mas de dar sabor emocional à narrativa. Sobre a notícia Homem 

bêbado esfaqueia irmão, veiculada em 11 de maio de 2019, o jornal pergunta à sobrinha dos 

rapazes envolvidos no crime:  

 

Como era o relacionamento entre seus tios? 

Eram extremamente amigos. Às vezes, quando a cachaça entrava na vida, dava 

um ou outro problema. Tinham problema com álcool, mas eram pessoas 

maravilhosas. A gente está sem chão e sem entender. 

Vocês receberam algum contato após a fuga do irmão que cometeu o 

crime? 

Ele era uma criança, um matuto. Não tinha redes sociais nem celular. Estamos 

muito preocupados, porque, ao perceber que matou o próprio irmão, ele ficou 

desesperado. Tememos que ele possa ter dado fim à vida dele também. 

(KUBITSCHEK, 2019, p. 3). 

 

Já na notícia Sete facadas ao fugir de abusador, de 8 de janeiro de 2019, o jornal 

entrevista o padrasto da garota de 13 anos que foi esfaqueada ao fugir de uma tentativa de 

estupro após ser atraída por algumas moedas para comprar balas. O jornal pergunta para o 

padrasto como o crime aconteceu; como era a relação da família com o suspeito (visto que era 

um rapaz que frequentava a casa deles) e busca por um conselho do padrasto para as enteadas 

após o acontecimento, como pode ser visto na figura 8, na minientrevista extraída da notícia: 
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Figura 8 – Recurso textual utilizado pelo Super para dramatizar o acontecimento, retirado da notícia 

Sete facadas ao fugir de abusador (08 jan. 2019) 

 

Fonte: Jornal Super Notícia. Minientrevista disponível na edição de 08 de janeiro de 2019, página 03, Cidades. 

Acesso digital por assinatura, em 11 out. 2019. 

 

Além da dramatização e da personalização, a estrutura do fait divers também se fez 

presente nas notícias policiais. Do total de 17 identificados com essa estrutura, 16 eram de 

polícia, reunindo crimes passionais, crime misterioso, assassinato por tráfico de drogas, algum 

tipo de violência e até mesmo sendo identificado a partir de sua relação com o número, como é 

o caso da notícia Sete facadas ao fugir de abusador. Uma explicação para as notícias policiais 

se classificarem como faits divers é por, além de apresentarem desvio de normas e regras, elas 

se reduzem a uma personalização e permitem uma compreensão imediata do fato, não se 

desdobrando em episódios. Como já mencionado, é o fato por ele mesmo, não precisando 

conhecer nada do mundo para se entender determinada notícia. As notícias enquadradas nessa 

categoria foram: Mais três assassinadas. Até quando? (07 jan. 2019); Sete facadas ao fugir de 

abusador (08 jan. 2019); Bingo de amigas vira pancadaria (08 jan. 2019); Preso após ser visto 

em vídeo (09 jan. 2019); Bullying acaba em morte de pai (10 jan. 2019); Morta pelo ex na porta 

de casa (12 jan. 2019); Marido estuprava com pênis de argila (12 mar. 2019); “Trabalhava 

todos os dias” (17 mar. 2019); Falso dentista usava até prego (09 mai. 2019); Menino de 2 

anos vê morte de mãe e avó (10 mai. 2019); Homem bêbado esfaqueia o irmão (11 mai. 2019); 

‘Compra a briga’ do irmão e mata a cunhada (12 mai. 2019); Tiros, mortes e crianças baleadas 

(01 jul. 2019); Em vez de balancê, arraial tem duas mortes (02 jul. 2019); Pelada da firma 

acaba em morte (05 jul. 2019); Quem matou as meninas? (06 jul. 2019). 
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Pode-se perceber que o jornal Super Notícia se preocupa em apresentar detalhes nas 

notícias policiais. Em Bingo de amigas vira pancadaria, o jornal diz que uma mulher foi 

agredida com uma garrafa de bebidas, que levou tapas e socos e, conforme a polícia militar, ela 

apresentava arranhões no rosto e inchaço na testa. A outra vítima que levou dez facadas no 

tórax foi encontrada bastante ensanguentada por moradores da região (Preso após ser visto em 

vídeo). Em Mistério que ronda morte de garotas no Anel, referente à manchete de capa Quem 

matou as meninas?, uma vítima tem tatuagem com o nome “Kelly” no braço e foi atingida com 

seis tiros no braço e na cabeça; a outra que possui uma tatuagem escrita “Pedro H” no tórax foi 

baleada cinco vezes, nas costas e na cabeça. Já a notícia tratando sobre a mulher que era 

estuprada com pênis de argila pelo marido diz que ela sentia muita dor na relação. Aliás, essa 

última notícia enquadra-se no grotesco midiático, traz a exposição íntima dos indivíduos 

envolvidos no acontecimento e espetaculariza o fato. Mas isso será abordado apenas na 

categoria que discute como o espetáculo se manifesta no Super para não tornar a análise 

repetitiva. 

Percebeu-se, ainda, nas notícias policiais, uma certa preocupação do jornal em dizer o 

motivo de uma informação não constar no texto. Por exemplo: na notícia da briga das mulheres 

por premiação em bingo, o jornal disse que nem a Polícia Militar e nem o Corpo de Bombeiros 

souberam informar qual prêmio motivou a confusão. Da jovem morta com dez facadas, no qual 

o suspeito foi preso após ser visto em vídeo, o Super explicou que a motivação e as 

circunstâncias do crime ainda estavam sendo averiguadas. Em relação à mulher que foi morta 

pelo ex na porta de casa, o jornal diz que “Não foram informados quanto tempo o casal ficou 

junto, o calibre do revólver e a profissão do atirador” (MALHEIRO, 2019, p. 3). Na notícia 

Selvageria após jogo do Cruzeiro (05 mai. 2019) o jornal disse que tentou contato com as 

torcidas dos times envolvidos na confusão, Cruzeiro e Goiás, mas sem sucesso; assim, sem um 

posicionamento, se haveria um motivo para a confusão, ele não tinha sido divulgado até o 

fechamento da edição. 

Uma última observação a ser feita é que há notícias nessa categoria em que a sigla PM 

aparece sem o seu significado de Polícia Militar. Mesmo sendo uma sigla bastante conhecida, 

essa ausência de definição leva a supor que os leitores do Super já estão acostumados com a 

participação policial nos textos. 
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4.3.2.2 Esporte 

 

Sete notícias de futebol (16,7% do total) formaram a categoria Esporte. A amostra 

abordou duas notícias do Campeonato Mineiro 2019; uma do Campeonato Brasileiro 2019; 

duas da Copa Libertadores 2019; e duas da Copa América 2019. As notícias dessa categoria 

foram: Sassá, David e Rafael dão vitória à Raposa, referente à manchete de capa Cruzeiro 

vence e mira Liberta (11 mar. 2019); Galo inerte perde outra e se complica ganhou a manchete 

de capa Amarga decepção (13 mar. 2019); Cruzeiro vence, e Mano chega a 100 vitórias, 

destacou-se na capa como Cruzeiro vence e pressiona rivais (17 mar. 2019); Cruzeiro vence a 

segunda seguida, referindo-se à manchete de capa Vitória azul com sabor de mil pontos (06 

mai. 2019); Alerrandro põe o Galo na Sul-Americana, com destaque na capa Galo está na Sul-

Americana (08 mai. 2019); Seleção dá show no Mineirão e vai à final, ganhando realce na capa 

com Deu Samba (03 jul. 2019); e a última é Peru arrasa o Chile e pega o Brasil na final, em 

referência à manchete de capa Brasil pega um Peru animado (04 jul. 2019). 

A editoria de Esporte, como é o costume de vários veículos de comunicação, apresenta 

uma linguagem mais leve ao noticiar as partidas de futebol. Inclusive, os textos do Super 

contêm comentários das atuações de alguns dos times nas partidas futebolísticas, recorrendo ao 

uso de adjetivos e advérbios, como é o caso do primeiro parágrafo de Cruzeiro vence, e Mano 

chega a 100 vitórias (17 mar. 2019): “Sem se esforçar e mostrando-se muito superior ao Tupi, 

o Cruzeiro venceu ontem, em Juiz de Fora, por 3 a 0, e segue na cola dos líderes e rivais Atlético 

e América na disputa pela liderança do Campeonato Mineiro” (PEREIRA, 2019, p. 3). 

Uma notícia esportiva que evidencia bastante o comentário (opinião) dentro do texto é 

o conteúdo intitulado Galo inerte perde outra e se complica (13 mar. 2019). No primeiro 

parágrafo, o repórter já indica: 

 

Um time medroso tem mais chance de perder. Esse é o Atlético dos últimos 

jogos. Não dá para continuar jogando assim, só Levir Culpi [técnico do time] 

ainda entende o contrário. E o futebol não perdoa. Um vacilo, dois vacilos, e 

o Galo perde as duas primeiras partidas da fase de grupos da Copa 

Libertadores. Antes para o Cerro Porteño-PAR, em pleno Mineirão, e, ontem, 

diante do Nacional-URU, em Montevidéu (NOGUEIRA, T., 2019, p. 3). 

 

No último parágrafo dessa notícia pode-se conferir ainda: 
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Se o primeiro tempo foi de dar sono, a segunda etapa foi ainda pior. O Galo 

não ganhou um rebote e atacou na base dos chutões. Os uruguaios ganharam 

moral e acreditaram. Não deu outra, e Bergessio fez o gol da vitória aos 26 

min. Levir, enfim, decidiu mudar a equipe, mas Chará, Guga e Alerrandro 

pouco fizeram. (NOGUEIRA, T., 2019, p. 3). 

 

Além desse estilo textual, pretende-se chamar a atenção para outros três pontos sobre as 

notícias veiculadas na editoria SUPER-FC, que foram selecionadas na amostra. O primeiro é 

que os textos de futebol do Super costumam vir apenas com uma abordagem. Por exemplo, em 

Sassá, David e Rafael dão vitória à Raposa (11 mar. 2019), o jornal falou sobre o jogo em que 

Cruzeiro venceu o Tombense por 2 a 0. O texto abordou apenas a atuação do Cruzeiro, trazendo 

os lances que garantiram a vitória ao time. Em nenhum momento citou qualquer lance do time 

adversário ou a atuação de algum jogador em específico. Assim, a notícia só ofereceu a visão 

de como o Cruzeiro jogou. É claro que se entende que determinados times têm mais repercussão 

que outros. Contudo, ao falar sobre uma partida de futebol, a notícia se torna mais completa ao 

trazer lances de ambos os times que disputaram a partida. Isso se repetiu outras vezes no Super, 

como em Cruzeiro vence, e Mano chega a 100 vitórias (17 mar. 2019), que poucas vezes 

mencionou o time adversário no texto, referindo-se ao adversário apenas para comentar a sua 

queda ao módulo II do Campeonato Mineiro, ao erro de um dos jogadores que proporcionou 

cobrança de pênalti ao Cruzeiro ou quando citou outro jogador de forma bem breve como o 

principal destaque ofensivo. Também percebeu-se o foco em apenas um dos times nas notícias 

Alerrando põe o Galo na Sul-Americana (8 mai. 2019); Galo inerte perde outra e se complica 

(13 mar. 2019); Seleção dá show no Mineirão e vai à final (03 jul. 2019) e Peru arrasa o Chile 

e pega o Brasil na final (04 jul. 2019). 

Aliás, no texto Seleção dá show no Mineirão e vai à final (03 jul. 2019) percebeu-se a 

pobreza na cobertura esportiva. E esse é o segundo ponto a ser citado. Na manchete de capa, 

como já foi assinalado, o destaque para a notícia apareceu como Deu Samba, seguido da linha 

fina Na festa brasileira no Mineirão, quem dançou foram os argentinos. Com 2 a 0 no placar, 

seleção canarinho venceu rival e está na final da Copa América. Seca dos hermanos, que não 

brindam um título há 26 anos, permanece. Devido à importância do acontecimento no mundo 

futebolístico e por se tratar da seleção brasileira, a partir do destaque na capa, supõe-se que nas 

páginas internas terá uma cobertura do jogo entre Brasil e Argentina, narrando os melhores 

lances, os destaques em campo, os possíveis “sufocos” das seleções em campo ou alguma outra 

coisa relacionada à partida. No entanto, o texto apresentado na página do Super é curto e não 

corresponde às necessidades de quem vai ler o jornal procurando por informações detalhadas 
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do jogo. A única informação disponibilizada pelo jornal para falar sobre as atuações em campo 

foi o terceiro e último parágrafo do texto: 

 

A diferença entre as duas equipes ficou bem clara. No primeiro gol, aos 18 

min do primeiro tempo, Daniel Alves fez jogada de craque antes de a bola ser 

cruzada, por Firmino, para Gabriel Jesus empurrar para o gol. No segundo 

tempo, foi a vez de Jesus retribuir. Aos 25, o atacante deu grande arrancada e 

tocou para Firmino fechar o placar (JOTA, 2019, p. 25). 

 

A informação que aparece na linha fina da página interna - Em jogo em que o Brasil foi 

superior, mais uma vez argentino Messi deixou a desejar e segue esperando por taça com sua 

seleção - também não foi contextualizada no conteúdo. Ao dizer que o Messi deixou a desejar, 

o jornal não traz os lances do time argentino para saber onde foram os possíveis erros da seleção, 

sobretudo, do desempenho do jogador citado. A manchete de capa e a página interna que consta 

a notícia podem ser conferidas na figura abaixo: 

 

Figura 9- Notícia esportiva sem detalhamento da partida de futebol 

 

Fonte: Capa e página interna do jornal Super Notícia, de 03 de julho de 2019. Acesso digital por assinatura, em 11 

out. 2019. 

 

Como pode ser visto na figura, por conta da brevidade nas informações, o texto principal 

da notícia ocupou apenas uma coluna e meia. A terceira coluna apresentou a escalação dos dois 

times, enquanto no boxe acima da fotografia falou-se sobre a renda recorde do Mineirão com 

as vendas dos ingressos. Já o boxe que ocupou a última coluna, intitulado Bolsonaro 

acompanha partida, não acrescentou em nada em relação às informações sobre a partida. Pelo 
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contrário, falou apenas a respeito da presença do então presidente do Brasil para acompanhar a 

semifinal da Copa América, num texto composto por advérbios de intensidade: “O mandatário 

do país foi aplaudido por uns e vaiado por outros, mas, bem ao seu estilo, posou para muitas 

fotos e ainda aproveitou para dar meia volta olímpica no intervalo do jogo, quando deu muitos 

acenos para os presentes”, frase seguida por “Jair Bolsonaro esteve acompanhado por muitos 

políticos e até do ministro da Economia Paulo Guedes” (JOTA, 2019, p. 25). No restante da 

edição do dia 03 de julho de 2019 não houve mais nenhuma matéria que falasse sobre o jogo 

da seleção brasileira contra os argentinos. Na página seguinte, apenas uma tabela com os 

resultados da Copa América 2019. 

O terceiro ponto a se ressaltar enquadra-se no quesito “novidade na forma de narrar”. 

Retirando os dois conteúdos que se referem à Copa América 2019, as outras cinco notícias 

esportivas do Super trouxeram, além da tabela com as escalações dos times em campo, uma 

tabela com as atuações individuais dos jogadores, como mostra a figura 10, que foi retirada da 

notícia Cruzeiro vence, e Mano chega a 100 vitórias (17 mar. 2019). Essa tabela permite com 

que o leitor tenha um pouco mais de detalhes, a partir dos comentários feitos pelo jornal, de 

como cada atleta jogou. 

 

Figura 10- Tabelas com a escalação dos times e com as atuações individuais dos jogadores 

 

Fonte: Jornal Super Notícia. Tabelas disponíveis na edição de 17 de março de 2019, página 03, Super.FC. Acesso 

digital por assinatura, em 11 out. 2019. 

 

Contudo, como já foi mencionado que as abordagens das matérias de futebol 

privilegiaram apenas um dos times que entraram em campo, as tabelas com as atuações dos 

jogadores também trataram apenas de um dos times na notícia. Na figura 10, no lado esquerdo 
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da imagem, pode-se notar que a partida foi entre Tupi e Cruzeiro. No entanto, o jornal, a partir 

de seus comentários, mostrou apenas na outra tabela as atuações dos jogadores do Cruzeiro. E 

isso se repetiu nas outras quatro notícias: em Sassá, David e Rafael dão vitória à Raposa (11 

mar. 2019), com resultados do jogo Cruzeiro versus Tombense, há apenas as atuações do 

Cruzeiro; em Galo inerte perde outra e se complica (13 mar. 2019), que fala sobre o jogo entre 

Nacional-URU e Atlético, consta apenas as atuações dos jogadores do Atlético; em Cruzeiro 

vence a segunda seguida (06 mai. 2019), sobre o jogo entre Cruzeiro e Goiás, informam 

também apenas as atuações do Cruzeiro; e em Alerrandro põe o Galo na Sul-Americana (08 

mai. 2019) trazem somente as atuações do Atlético, enquanto a notícia foi sobre o resultado do 

jogo entre Zamora e Atlético. 

Assim, a partir do material que constituiu a amostra, pode-se perceber uma 

superficialidade na cobertura esportiva do jornal Super Notícia. Cabe enfatizar que o veículo 

não deixa de noticiar as partidas, mas sente-se uma ausência de detalhamento dos lances e de 

algumas informações. 

 

4.3.2.3 Prestação de Serviço 

 

A categoria Prestação de Serviço enquadrou seis conteúdos da amostra, o que equivale 

a 14,3% do total de 42 notícias. Desse conteúdo, três tratavam sobre o mercado de trabalho; 

uma abordava segurança; uma envolvia saúde e uma referia-se a casos de dengue no Estado de 

Minas Gerais. 

Percebeu-se que as notícias dessa categoria, quando ganharam destaque como 

manchetes de capa, recorreram aos números para chamar a atenção do leitor, dando uma 

amplificação do fato noticioso. Na notícia Hora de arrumar trabalho em 2019, a manchete de 

capa foi Mercado tem quase 700 vagas de emprego (11 jan. 2019); sobre Quem quer ser um 

milionário?, a manchete de capa informou que Mega vai pagar R$ 170 milhões (07 mai. 2019); 

em PBH vai cadastrar 3.400 ambulantes, o destaque na capa ficou por conta do título BH terá 

3.400 vagas para ambulantes (09 mai. 2019); na notícia MG perde 654 para dengue, a 

manchete de capa informou que Dengue matou mais de 650 em Minas (11 mai. 2019); enquanto 

sobre Curso ensina a preparar mortos, o jornal destacou na capa que Maquiagem de mortos 

paga R$ 2.800 por mês (07 jul. 2019). 

Os textos dessa categoria não recorreram à dramatização. A personalização foi notada 

apenas em Curso ensina a preparar mortos (07 jul. 2019), quando o texto se dedicou a contar 

brevemente, no boxe intitulado Interesse pela área aos 7 anos, a história de um agente funerário 
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que fez o curso de tanatopraxia (procedimento de preparação de cadáveres para velórios). Por 

se tratar de uma matéria fria (ou seja, refere-se a um acontecimento não datado, que não tem 

‘prazo de validade’ para ser publicado), a repórter buscou por prender o leitor no conteúdo a 

partir do estímulo à curiosidade no primeiro parágrafo do texto: “Aprender a passar batom e a 

fazer as unhas das mulheres, a pintar o cabelo e aparar a barba dos homens. Essas são as 

habilidades mais demandadas de certos profissionais que têm aumentado em Belo Horizonte. 

Mas há um detalhe: seus clientes são cadáveres” (CAETANO, 2019, p. 3). 

Para falar sobre um aumento na procura de interessados na profissão de tanatopraxista, 

mostrando que há cursos que ensinam a prática, o jornal trouxe apenas dados da Santa Casa de 

BH Ensino e Pesquisa. Informaram que mais de 60 pessoas se inscreveram no curso oferecido 

pela Instituição nos seis primeiros meses do ano de 2019. Mas, num boxe mostraram que, além 

da Santa Casa, o curso também era ofertado pela Universidade Federal de Minas (UFMG). Por 

conta disso, o jornal poderia ter trazido dados mais gerais, como a nível estadual ou, até mesmo, 

nacional, não ficando restrito à informação fornecida pela Santa Casa. No texto, após uma 

aspas, o jornal também informou que o Super participou de um aula prática da última turma. 

Por ter vivenciado essa situação, o veículo poderia ter trazido uma narração de sua experiência 

na notícia, fazendo com que o jornalista assumisse uma posição de coprotagonista e se 

aproximasse mais do leitor. 

É interessante observar que um boxe destacou a diferença do trabalho realizado pelas 

funerárias e pelo Instituto Médico-Legal (IML), indicando uma possível confusão que as 

pessoas fazem. Também prestaram o serviço de informar quais são as exigências para se 

inscrever nesse curso, e avisaram que as inscrições para o segundo semestre de 2019 na UFMG 

estavam abertas. Alguns números também foram destacados em boxe: “R$ 2.800 é o valor que 

pode chegar a remuneração na área; 420 corpos é a média por mês de recebimento de cadáveres 

na Santa Casa; 2.422 reais é o valor máximo que curso pode ter em Belo Horizonte” 

(CAETANO, 2019, p. 3). Dentre esses números, entende-se que apenas a informação sobre a 

média de cadáveres recebidos na Santa Casa torna-se um pouco descontextualizada, já que a 

notícia aborda sobre a crescente procura pela profissão de tanatopraxia, e não o número de 

corpos que chega à instituição. Mas, por outro lado, apesar dessa informação não acrescentar 

muito enquanto conhecimento, ela satisfaz a curiosidade. 

A outra notícia sobre o mercado de emprego, Hora de arrumar trabalho em 2019 (11 

jan. 2019), privilegiou a ilustração, conforme já foi visto na parte do infotenimento (figura 6). 

O Super aproveitou o gancho de ano novo para dizer que poderia se animar quem iniciou 2019 

na expectativa de arrumar um emprego. Isso porque em todo o Estado estavam disponíveis 672 
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vagas de emprego, entre concursos e oportunidades com carteira assinada. O jornal indicou, em 

boxe, uma plataforma digital que oferecia curso online e gratuito para quem se interessava em 

estudar para concursos. Citou, também, um programa de inclusão para pessoas com síndrome 

de Down poderem entrar ou serem realocadas no mercado de trabalho. Após as informações, o 

Super trouxe uma ilustração destacando algumas vagas de emprego, que informava desde o 

cargo até a quantidade de vagas disponíveis para as funções, salários e de como realizar a 

inscrição.  

Já a terceira e última notícia envolvendo mercado de trabalho abordou sobre o 

lançamento de um programa da Prefeitura de Belo Horizonte com o objetivo de fornecer o 

licenciamento àqueles que vivem de comércio ambulante. Em PBH vai cadastrar 3.400 

ambulantes (09 mai. 2019), o jornal contextualizou a informação avisando quando o edital seria 

aberto, quais os requisitos para participar e quantas vagas seriam ofertadas. Tratando-se de uma 

notícia curta, o Super trouxe apenas informações oficiais, com falas do prefeito da cidade e da 

secretária municipal de Políticas Urbanas, não gerando, dessa maneira, repercussão entre os 

possíveis beneficiados do programa, com depoimentos de quem vive como ambulante, por 

exemplo. Outra notícia curta foi Quem quer ser um milionário?, publicada em 7 de maio de 

2019, na qual o jornal também forneceu as informações necessárias àqueles interessados em 

jogos de loteria: trouxe o valor do prêmio, inclusive, contextualizou com exemplos para que o 

leitor tivesse conhecimento da quantia de dinheiro (segundo o Super, o valor acumulado em R$ 

170 milhões daria para comprar 5.600 carros populares de R$ 30 mil ou 850 apartamentos de 

R$ 200 mil); apresentou as chances probabilísticas de se acertar no concurso a partir das falas 

de um matemático; e informou os valores das apostas, bolões e qual o prazo para se sacar o 

prêmio. Percebeu-se a ausência de falas de algum apostador para, mais uma vez, aproximar o 

texto do público-leitor ao criar a identificação com o fato noticiado. 

Conforme mencionado na categoria Polícia, a partir das informações sobre o massacre 

na escola de Suzano, o jornal repercutiu o acontecimento para o território mineiro na edição de 

15 de março de 2019. Duas notícias dessa edição apresentaram um interesse mais coletivo, que 

foi Aluno elogia ataque e ameaça escola de Minas, discorrida em Polícia, e Governo de Minas 

vai tirar seguranças de escolas, que vai ser tratada agora. A linha fina dessa última notícia, 

escrita de maneira direta, já mostrava qual o assunto do texto: Por economia, gestão de Romeu 

Zema (Novo) decide romper contrato com empresa que cuida da vigilância em instituições. A 

partir do comunicado que foi emitido pelo governo do Estado de Minas, o Super informou que 

a empresa de segurança que o governo romperia o contrato era a responsável por fazer a 

vigilância de 191 escolas estaduais e 10 superintendências regionais de ensino. Com isso, ao 
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todo, 651 vigilantes que garantiam a segurança das instituições, dos alunos e dos professores 

seriam desligados. O Super aproveitou para ampliar o fato com uma consequência negativa 

dizendo: “A medida foi tomada uma semana antes do atentado que deixou dez mortos em uma 

escola estadual em Suzano, em São Paulo” (FARIA; RAGAZZI, 2019, p. 14), mas sem 

aprofundar a discussão. O jornal trouxe a justificativa que levou o governo a tomar essa decisão 

(a atual situação fiscal do Estado) e, numa ilustração, mostrou qual foi o comunicado emitido. 

No texto principal, repercutiu a medida com apenas uma diretora de escola estadual, a qual 

mencionou a violência da região onde se encontra a unidade escolar em que trabalha, 

enfatizando a necessidade dos vigilantes na instituição. Em um boxe pequeno, trouxe como 

fonte um outro diretor, afirmando que já fez vários ofícios pedindo a permanência dos 

vigilantes, porém, sem retorno. Em mais um boxe, o jornal disse que os hospitais também 

seriam afetados a partir de depoimentos da empresa prestadora do serviço. Por fim, pôde-se 

observar na notícia uma resposta do governo, afirmando que estaria se esforçando para 

continuar com os serviços de vigilância. Nessa informação, o jornal avisa ser possível ler mais 

sobre o assunto no site. 

A partir disso, mais uma vez pode-se dizer que, ao mencionar quantas instituições 

ficariam sem segurança e quantos vigilantes seriam desligados, sem trazer uma interpretação 

desse contexto social (como repercutir o assunto com especialistas em segurança pública para 

citarem um possível aumento no índice de violência ou mostrarem a importância dos vigilantes 

nas instituições), houve uma valorização do dado em detrimento do significado. Basicamente, 

a notícia no jornal foi reduzida ao comunicado do governo e ao depoimento da empresa que 

teria o contrato encerrado. Diretores de instituições apareceram de forma breve como já 

mencionado, e apenas um deles falou sobre a importância dos vigilantes, mas de forma 

particularizada. Desse modo, a informação foi veiculada em sua superficialidade, não 

oferecendo ao leitor uma compreensão dos contextos sociais nos quais esta notícia se insere e 

tampouco mencionando as consequências do fato, a não ser quando fez referência ao massacre 

de Suzano. Isso porque essa notícia, pelo tema que oferecia, tinha a oportunidade de 

desenvolver uma mediação da realidade social com seus leitores. 

Pode-se inferir que, em certa medida, a notícia MG perde 654 para a dengue (11 mai. 

2019) procurou por uma leitura conjunta de dados e contexto social ao trazer especialistas no 

texto. No primeiro parágrafo, o jornal informou: 
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Com apenas 0,5 cm de comprimento e ciclo de vida de no máximo 35 dias, o 

mosquito Aedes aegypti matou 650 pessoas em Minas nos últimos dez anos, 

segundo levantamento feito pela Secretaria de Estado de Saúde (SES). A 

doença continua a fazer vítimas: ontem, a Prefeitura de Belo Horizonte 

confirmou os quatro primeiros óbitos (ainda não contabilizados pelo Estado) 

por causa do tipo grave de dengue na capital neste ano. Outras 92 mortes estão 

sendo investigadas pela SES (SOUZA, 2019, p. 4, grifos no original). 
 

Em seguida, logo após esse parágrafo de abertura, o jornal pontuou que: “Segundo 

especialistas, os números escancaram a necessidade de uma mudança de postura de governo e 

população, para que criadouros do mosquito sejam eliminados” (SOUZA, 2019, p. 4). Dois 

especialistas aparecem no texto: uma bióloga afirmando que o combate ao mosquito não deve 

ser apenas quando se tem o surto da doença, e o presidente da Sociedade Mineira de Infectologia 

explicando qual a reação inflamatória que o organismo sofre quando infectado pelo mosquito 

Aedes aegypti. No entanto, a notícia não pontuou os sintomas da doença, e, ao dizer que são 

necessárias mudanças de atitudes, não exemplificou quais poderiam ser tomadas. O texto 

principal (isso porque a notícia é fragmentada em boxes) afirmou que no Estado de Minas 1,7 

milhão de pessoas tiveram a doença entre 2009 e a primeira semana de maio de 2019. A notícia 

trouxe, também, uma breve nota da Secretaria de Estado de Saúde informando que as medidas 

de controle acontecem todo ano, sendo intensificadas nos meses mais quentes, porém, sem citar 

quais são. Distribuindo as informações em boxes, a notícia ainda mencionou a quantidade de 

mortes registradas de janeiro a maio de 2019 (mês em que a notícia foi publicada), quais as 

regiões lideravam em número de casos prováveis, e comunicou que Minas Gerais já havia 

decretado situação de emergência em algumas macrorregiões e liberado recursos para cidades 

com quadros epidêmicos. Em outros dois boxes, trouxe a informação de que a epidemia de 

dengue contribuiu para a diminuição de doações de sangue em Hemonúcleo, explicando o 

porquê de isso acontecer e fornecendo os contatos da Fundação Hemominas para o 

agendamento de doação de sangue. 

Assim, a partir do que foi exposto nessa categoria, pode-se afirmar, de forma resumida, 

que diferentemente do que predominou em notícias policiais, as enquadradas em Jornalismo de 

Serviço apontam para um interesse mais coletivo, não individualizando os acontecimentos. 

Contudo, pode-se perceber algumas brechas nas notícias que, se fossem exploradas, teriam o 

potencial de alcançar uma efetiva mediação social. 
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4.3.2.4 Variedades 

 

Quatro conteúdos, entre manchetes de capa e notícias do dia, foram identificados na 

categoria Variedades, refletindo 9,5% do total de notícias que constituem a amostra. São 

matérias que aguçam a curiosidade, nutrem a imaginação e motivam o riso. Assim como as 

notícias enquadradas em Polícia, os conteúdos de Variedades não buscam por uma 

contextualização da realidade social. Neste caso, são consumidas para passar o tempo. Elas 

atraem o olhar e chamam a atenção. Uma das notícias, inclusive, permite com que o leitor crie 

identificação, como é o caso de Quem é a ‘Jenifer’ do hit do verão?, em referência à manchete 

O nome dela é..., de 13 de janeiro de 2019. 

Nesse conteúdo, o jornal fez quase que um “povo-fala” de Jenifers espalhadas por Belo 

Horizonte. A matéria se resumiu em saber o que as pessoas com esse nome pensam da música 

do cantor Gabriel Diniz. Apresentou tanto falas de quem gosta da música quanto de quem já 

ouviu falar da canção mas não pretende escutá-la. Comentou sobre as brincadeiras que outras 

pessoas fazem com quem tem o nome Jenifer por conta da música. A matéria, apesar de buscar 

a distração, preocupou-se em contextualizar determinados termos, como é a palavra Tinder, 

quando apareceu na fala de uma das entrevistadas que conhece a música mas nunca a escutou: 

“[...] ‘E, como não escuto rádio, nem sei a letra. Só sei que fala de uma Jenifer encontrada no 

Tinder’, diz a jornalista, referindo-se ao aplicativo de encontros que é citado na canção de 

Gabriel Diniz” (FERREIRA, 2019c, p. 3). 

O jornalista buscou, também, por exemplos mais próximos do leitor na hora de dizer 

sobre a atriz que participou do clipe da música. Ao mencionar que o clipe contou com a atuação 

de Mariana Xavier, ele explicou que ela é quem fez a personagem Marcelina do filme “Minha 

Mãe É uma Peça”, comédia brasileira bastante conhecida entre o público desde 2013, quando 

foi lançado o primeiro longa da franquia. 

Por tratar de uma celebridade, o Super aproveitou para trazer uma minientrevista com o 

cantor Gabriel Diniz. Perguntou se ele esperava todo o sucesso da música e questionou se a 

Jenifer realmente existiu, além de pedir para o músico comentar sobre a participação da atriz 

Mariana Xavier no clipe. Para quem é fã, o Super agradou ainda mais ao trazer uma foto do 

cantor ocupando o centro da página. Ao contrário das notícias policiais em que as 

minientrevistas foram utilizadas para dramatizar o fato narrado, no caso do cantor ela foi 

empregada para satisfazer a curiosidade do leitor sobre um artista.  

Assim como a personalização pôde ser vista na notícia citada anteriormente, ela também 

se fez presente em Homens aderem à moda do bronzeado com fita, veiculada em 12 de janeiro 
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de 2019 com a manchete de capa Vai, Malandro. A personalização se manifestou em um boxe 

quando o jornal trouxe a história de um modelo que aderiu à técnica. Mais uma vez, percebeu-

se a preocupação do jornal em contextualizar a matéria ao fazer relação do bronzeamento com 

fita do público masculino com o clipe da cantora Anitta: 

 

A marquinha natural da sunga já não é suficiente para muitos homens, que 

agora buscam a definição perfeita do bronzeado usando a técnica da fita 

isolante. Para as mulheres, já não era uma novidade há muito tempo. No clipe 

‘Vai Malandra’, de Anitta, lançado no fim de 2017, o bronzeamento com fita 

isolante voltou a ficar em evidência para criar a famosa marquinha de biquíni 

no verão (OLIVEIRA; MOTTA, 2019, p. 4). 

 

A notícia se assemelhou a material de assessoria de imprensa por tratar sobre um único 

estúdio especializado em bronzeamento masculino que abriu em Belo Horizonte. No final, em 

um boxe, foi possível consultar informação de serviço, com o endereço do estúdio e o telefone 

para contato. Apesar disso, o jornal tentou dar uma abordagem mais ampla ao assunto quando 

citou, em boxes, sobre as duas técnicas utilizadas nesse tipo de bronzeamento e trouxe 

comentários de usuários do Twitter tanto favoráveis a aderirem à moda quanto os com reações 

contrárias. 

A outra notícia enquadrada nessa categoria tratou sobre o concurso Miss Brasil Be 

Emotion 2019, em que a vencedora foi uma representante de Minas Gerais. Como se pode ver 

no título Miss Brasil é de Minas Gerais (11 mar. 2019), o foco da matéria foi a ganhadora do 

concurso. O jornal frisou que o Estado ficou sem ter uma Miss Brasil por oito anos, quando a 

última mineira a ganhar o concurso foi em 2010. Essa matéria não foi assinada, então não tem 

como saber quem a escreveu. Sentiu-se falta, contudo, de algumas informações quando 

veiculada na página do Super. O jornal indicou quais as misses que ocuparam do segundo ao 

quinto lugar na classificação, mas não citou qual foi a premiação de nenhuma delas, nem da 

que ganhou o primeiro lugar. Além disso, o jornal mencionou que, antes de ser coroada, a 

vencedora do concurso respondeu à tradicional pergunta dos jurados e “se saiu muito bem”. 

Porém, não há a indicação de qual foi essa tradicional pergunta feita pelos jurados (quem não 

acompanha os concursos e está lendo a matéria vai continuar ficando sem saber) e tampouco 

citaram a reposta para que o leitor também chegasse numa conclusão se ela realmente “se saiu 

muito bem” ou não. Diante disso, pode-se considerar a notícia superficial, sem algumas 

informações básicas.  

A última notícia dessa categoria trouxe um fait divers e uma personalização: Disco 

voador na Praça Sete?, que ganhou destaque na capa como Já chegou o disco voador? em 16 
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de março de 2019. Essa matéria trouxe o inusitado e o cômico. Referiu-se a um morador da 

capital mineira, de 60 anos, que solicitou à Câmara Municipal de Belo Horizonte (BH) 

autorização para que uma nave espacial com extraterrestres pousasse na Praça Sete, localizada 

na região central. O pouso teria a data marcada para 20 de julho de 2019. O jornal, inclusive, 

apresentou o motivo de BH ser a cidade escolhida a partir de um depoimento 

descontextualizado do idoso que se apresenta como “embaixador e porta-voz de pessoas de 

outras galáxias”: 

 

Walmir [nome do rapaz] explica que a escolha por Belo Horizonte para o 

pouso da nave tem relação com o Egito e com a tragédia de Brumadinho43. 

‘Morreram pessoas em Brumadinho, e as pessoas estão sensíveis a mudanças. 

É igual aconteceu no Egito’, pondera ele. Ele faz relação ainda com o 

monumento do obelisco instalado no centro da Praça Sete. ‘Não conseguimos 

espaço na Organização das Nações Unidas (ONU). Então, aqui na Praça Sete, 

tem o obelisco, que é uma réplica do Egito, e o Egito foi todo uma colonização 

do planeta Marte’, ressalta (MOTTA, 2019b, p. 3). 

  

O jornal contou que os vereadores disseram não ao pedido de Walmir, que já tinha feito 

a mesma solicitação à Prefeitura no ano de 2012. E como a notícia disse que essa solicitação 

rendeu muitas brincadeiras, sobretudo na internet, o jornal destacou duas falas também retiradas 

da rede social Facebook para mostrar a repercussão do assunto: “‘Avisa porque eu vou querer 

carona para algum outro planeta, porque esse já deu’” e “‘Eu gostei da ideia, viu. Vou agendar 

uma folga para comparecer ao evento e tentar a minha sorte em outro planeta’” (MOTTA, 2019, 

p. 3), ambas as falas foram identificadas pelos nomes dos usuários da rede social.  

É curioso observar que, mesmo de forma não declarada, a manchete do jornal faz 

referência a um episódio do programa humorístico mexicano El Chavo del Ocho, conhecido no 

Brasil como Chaves. Denominado de Los platillos voladores si existen na versão original, e 

conhecido como Discos Voadores na televisão brasileira, o episódio foi veiculado pela primeira 

vez no ano de 1974. Resumidamente, esse capítulo trata sobre um acordo que o personagem do 

Seu Madruga faz com o Chaves. Para o Seu Madruga saber quando o Senhor Barriga estaria na 

Vila para cobrar o aluguel e assim conseguir fugir do pagamento (como era de costume fazer), 

o Chaves deveria gritar: “já chegou o disco voador”. 

 

 

                                                 
43 Tragédia de Brumadinho refere-se ao um rompimento de uma barragem de mineração pertencente a empresa 

Vale, que aconteceu em 25 de janeiro de 2019, na cidade mineira Brumadinho. É considerada como uma das 

grandes tragédias (crimes) ambientais do Brasil. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/El_Chavo_del_Ocho
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4.3.2.5 Política 

 

A única notícia da amostra enquadrada na categoria Política foi: Minas de Zema pode 

até sofrer intervenção, que faz referência à manchete de capa Não era Novo? Zema repete 

calotes de Pimentel, de 09 de janeiro de 2019. Política representa, assim, apenas 2,4% do 

material coletado para a análise. 

A notícia de política é uma das, entre todas da amostra, que apresentam mais conteúdo 

textual, como pode-se observar na figura 11, acompanhada pela sua manchete na capa. 

 

Figura 11- Manchete de capa e notícia na página interna sobre política 

 

Fonte: Capa e página interna do jornal Super Notícia, de 09 de janeiro de 2019. Acesso digital por assinatura, em 

11 out. 2019. 

 

Esse texto não é assinado nas páginas do Super. Contudo, pode-se perceber que a mesma 

notícia encontra-se no site do jornal O Tempo44, o “carro-chefe” da Sempre Editora e que segue 

a linha do “jornalismo tradicional”, cujo perfil de seu público alvo concentra-se nas classes 

sociais A e B (65%), segundo o Mídia Kit (2019). No site do O Tempo, a reportagem tem a 

identificação “Da Redação”.  

Do jornal O Tempo para as páginas do Super, a notícia sofreu pequenas alterações, a 

começar pelo título que no jornalismo tradicional encontra-se como Zema repete Pimentel e 

MG pode até sofrer intervenção. A linha fina nos dois veículos basicamente é a mesma: 

                                                 
44 Notícia disponível em: https://www.otempo.com.br/politica/zema-repete-pimentel-e-mg-pode-ate-sofrer-

intervencao-1.2088486. Acesso em: 08 jan. 2020. 

https://www.otempo.com.br/politica/zema-repete-pimentel-e-mg-pode-ate-sofrer-intervencao-1.2088486
https://www.otempo.com.br/politica/zema-repete-pimentel-e-mg-pode-ate-sofrer-intervencao-1.2088486
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Prefeitos de grandes cidades de Minas Gerais pressionam por solução para atrasos de repasses 

de ICMS e Fundeb. A diferença é que em O Tempo não contém as palavras “de Minas Gerais”. 

Em relação à forma, pode-se notar pequenos ajustes que o jornal popular fez no material. 

Enquanto em O Tempo o texto é corrido e apresenta três subtítulos (Mais problemas; Prefeito 

fala em risco de “desastre” e AMM diz que repasse da semana passada foi pago hoje), o Super 

fragmenta o texto em vários boxes para facilitar a leitura, nos quais constam os seguintes 

subtítulos: Efeitos; Dívidas que não acabam mais; AMM: repasses antigos pagos; Visão do 

governador; Mais problemas; e ‘Desastre’, diz prefeito. Na parte inferior do lado direito 

também tem um boxe com uma aspas de um advogado comentando a situação do governo de 

Minas Gerais, enquanto essa fala aparece dentro do texto veiculado no site do O Tempo. Em 

relação ao conteúdo, a única informação diferente percebida no Super foi a apresentada no boxe 

Efeitos, que não consta no site do outro veículo. O boxe informa: “A retenção de recursos das 

prefeituras tem causado em vários casos atrasos de pagamento, corte de programas sociais e 

risco de colapso de serviços essenciais na área da saúde e educação” (MINAS..., 2019, p. 4). 

Esse informe pode ser considerado como uma forma de mostrar aos seus leitores populares 

quais as consequências diretas causadas pela prática do governo em atrasar repasses, já que as 

classes sociais que constituem a maioria de seus leitores são as mais dependentes de programas 

sociais e de serviços públicos. 

Em relação ao conteúdo, o primeiro parágrafo do texto já mostra que a notícia não foi 

adaptada aos leitores populares. Com frases longas, e do mesmo jeito que consta em O Tempo, 

o Super informa: 

 

A retenção de repasses constitucionais de ICMS e do Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação (Fundeb) dos municípios pelo governo do Estado, ilegalidade 

comum no governo de Fernando Pimentel (PT) e que vem sendo repetida por 

Romeu Zema (Novo), pode gerar problemas para o atual governador no 

Supremo Tribunal Federal (STF), culminando, em uma hipótese mais 

dramática, na possibilidade de uma intervenção no Estado ou em um pedido 

de impeachment na Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG). 

(MINAS..., 2019, p. 4). 

 

Para leitores acostumados com polícia, esporte, prestação de serviço e variedades, o 

desenvolvimento do texto pode não parecer muito atrativo, ainda mais com frases longas (como 

no extrato anterior) que possam dificultar a compreensão. É necessário lembrar que a maioria 
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dos leitores do Super pertence à classe social C45 (57%) e os padrões estéticos dos produtos de 

leitura voltados a esse público, assim como mostrado nas categorias anteriores, são outros. 

A matéria tratou sobre os atrasos de repasses de ICMS e Fundeb por parte do governo 

de Minas desde o governo de Fernando Pimentel (que ficou no cargo de 2015 a 2019), o que 

poderia gerar problemas para o atual governador Romeu Zema (do partido Novo). Segundo a 

notícia, tramitava desde 2017, no Supremo Tribunal Federal, uma Ação Direta de 

Inconstitucionalidade por Omissão, com o objetivo de obrigar o Estado a realizar os pagamentos 

em dia. A representação foi protocolada ainda no governo anterior por um advogado do PSDB. 

Junto com as falas do advogado responsável pela representação, explicando a ação e seus 

efeitos, o jornal trouxe o informe fornecido pela Associação Mineira de Municípios (AMM) 

afirmando que o novo governo havia feito os repasses referentes à primeira semana de 2019. 

No entanto, o jornal apontou que várias cidades mineiras não receberam a totalidade dos 

recursos devidos no início de 2019 e, caso não houvesse um acordo sobre o pagamento, os 

prefeitos não descartavam a possibilidade de solicitar uma intervenção no Estado. Em um boxe, 

o advogado responsável por protocolar a representação pontuou quando aconteceu o primeiro 

atraso do novo governador. Para saber se o novo repasse cairia na data certa era necessário, 

segundo informou, aguardar um dia. A partir disso, entende-se que há uma certa 

espetacularização na notícia quando o jornal diz, no primeiro parágrafo, que a ilegalidade 

comum no governo de Fernando Pimentel vinha sendo repetida por Zema. Entende-se a crítica, 

mas, da forma colocada, pode-se supor que essa ilegalidade também era comum há mais tempo 

no novo governo. Cabe relembrar a data de publicação dessa notícia: 09 de janeiro de 2019, 

época de início de mandato. Ainda se percebe um trocadilho com o partido de Zema na 

manchete de capa quando o jornal pergunta: Não era Novo? 

O título Minas de Zema pode até sofrer intervenção também aponta para um certo 

exagero, quando, no decorrer da notícia, pode-se encontrar um tom mais ameno, enfatizando 

que isso aconteceria apenas em um caso extremo: 

  

Em um caso extremo, se não houver um acordo sobre o pagamento, não 

descartam nem mesmo solicitar uma intervenção no Estado. Neste caso, os 

prefeitos teriam que fazer o pedido à PGR, que poderia entrar com uma ação 

direta de inconstitucionalidade interventiva no STF ou apelar à Presidência da 

República, que teria autonomia para decretá-la. (MINAS..., 2019, p. 4) 

 

                                                 
45 Juntas, as classes sociais C (57%) e D (18%) somam 75% do público leitor do Super, conforme Mídia Kit do 

ano de 2019. As classes sociais A/B completam os 25% restantes.  
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Pela abordagem da notícia, tem-se a impressão que as dívidas acumuladas em Minas 

Gerais foram de responsabilidade de Zema. Além disso, percebeu-se, num jornal popular, a 

veiculação de uma palavra não habitual: imbróglio, usada com sentido pejorativo para se referir 

a uma situação difícil ou a uma confusão, por exemplo. Mesmo se tratando de política, um 

assunto considerado mais sério, houve a veiculação de uma frase remetendo à informalidade, 

como pode-se ver a seguir: 

 

À reportagem, o prefeito de Moema, Julvam Lacerda, presidente da AMM, 

disse que, até a tarde de ontem, os repasses atrasados estavam sendo feitos, 

mas que se a parcela com vencimento na data de ontem não fosse paga, o 

imbróglio poderia ser judicializado. ‘Até então, o governo está falando em 

pagar. Estamos esperando para ver como vão reagir. Se hoje (ontem) entrar de 

forma regular o desta semana e o de semana passada, vamos continuar 

construindo o acordo. Se não entrar, nós já vamos para o pau’, disse 

Lacerda (MINAS..., 2019, p. 4, grifos da autora). 
 

O jornal trouxe, ainda, quais as dívidas que algumas cidades de Minas Gerais 

acumulavam, repercutiu o fato com o prefeito de Montes Claros e apresentou uma fala do ano 

anterior do próprio Zema, o qual afirmava querer evitar começar o mandato descumprindo 

repasses. Também contestou, de forma breve, a visão de dois advogados sobre uma possível 

discussão a respeito de crime de apropriação indébita, enfoque a ser visto no próximo subtítulo 

que trata sobre as fontes de informação. 

Por conta de apenas uma notícia ter sido enquadrada em Política, antes de finalizar essa 

parte, propõe-se chamar a atenção para um outro conteúdo que não entrou na amostra da 

pesquisa, mas entende-se o apontamento relevante por pontuar a forma com que o jornal 

recorreu ao infotenimento jornalístico em uma notícia com tema “mais sério”. Na notícia Só 

quem trabalhar 40 anos terá valor total, referente à manchete de capa Pra aposentar tem que 

ralar 40 anos, publicada em 21 de fevereiro de 2019 na editoria Cidades, o jornal fez, 

inicialmente, uma explicação sobre o texto da proposta da reforma da Previdência, entregue dia 

20 de fevereiro ao Congresso Nacional, e sinalizou que mais detalhes poderiam ser conferidos 

na página seguinte. Quando se avança para a próxima página, percebe-se que o jornal 

apresentou a proposta do governo de forma toda ilustrada (didática) para facilitar a 

compreensão da matéria, como pode ser visto na terceira imagem que constitui a figura 12, 

intitulada Regras Rígidas. 
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Figura 12- Manchete de capa e a notícia na página interna sobre a proposta da reforma da Previdência 

 

Fonte: Capa e páginas internas do jornal Super Notícia, de 21 de fevereiro de 2019. Acesso digital por assinatura, 

em 31 ago. 2019. 

 

Na terceira imagem da figura 12 constam infográficos que explicam, entre outras 

informações, a mudança no cálculo da aposentadoria; informam qual a idade mínima para 

homens e mulheres se aposentarem; qual é o tempo de contribuição mínima; quais são as três 

regras de transição que se aplicam a quem está próximo de se aposentar quando a PEC virar lei; 

e, inclusive, o Super faz uma comparação entre como era e como vai ficar caso a proposta seja 

aprovada. Essa página, visualmente atrativa, sintetizou as principais informações para o 

público-leitor, ajudando-o a entender as mudanças na aposentadoria. No entanto, uma 

observação que se levanta é que, apesar do esforço em explicar as novas regras da 

aposentadoria, o jornal não ofereceu uma “ajuda” para interpretar essas informações. Na notícia 

antecedendo a página ilustrada, sentiu-se a falta, por exemplo, de especialistas e pesquisadores 

comentando o tema, pontuando o que era bom, o que iria prejudicar os trabalhadores e o que 

deveria ser aperfeiçoado, buscando, inclusive, por uma visão polissêmica e polifônica do 

contexto social, visto que nem todos os especialistas defendem o mesmo ponto de vista. Assim, 

ofereceria mais suportes para o público-leitor assumir uma posição, seja favorável ou não à 

reforma. Isso leva a inferir a utilização dos recursos do infotenimento pelo jornal Super Notíca 

como forma de facilitar a compreensão das notícias. Contudo, ainda falta explorar a 

potencialidade dos elementos do infotenimento de modo a praticar a mediação social. 
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4.3.3 Identificação dos valores-notícia e das fontes de informação 

 

Antes de serem citados quais foram os critérios de seleção que mais apareceram por 

tema no jornal Super Notícia, convém uma observação geral. Dois valores-notícia identificados 

por Erbolato (2002), até mesmo por conta de seus significados, apresentaram-se em todos os 

conteúdos: a importância, que significa a seleção que o editor faz da matéria mais importante 

para a edição (ainda mais por terem sido analisadas as matérias que ganharam destaque como 

manchetes de capa e na seção “Notícia do Dia”, que tratam de um espaço privilegiado na 

publicação) e a política editorial do veículo, que influencia na escolha do que será publicado, 

sobretudo mostrando a predileção do jornal por temas policiais. Vale ressaltar, ainda, que cada 

conteúdo apresentou mais de um valor-notícia. 

Outro apontamento que se faz é o de relembrar as quatro categorias utilizadas para 

identificar o valor-notícia entretenimento nos conteúdos: se são histórias de gente comum que 

passa a agir em situações insólitas, ou se são figuras públicas observadas em suas vidas 

privadas; se tratam de histórias que mostram inversões de papel; se trazem histórias de interesse 

humano ou, por último, se são histórias de feitos excepcionais e heroicos (WOLF, 2005). Essa 

observação deixa claro o porquê desse valor-notícia aparecer na categoria policial. Isso porque, 

conforme Amaral (2019), o entretenimento no jornalismo é aquilo que gera sensações e 

emoções. Além disso, foi considerado como entretenimento as notícias inseridas nas temáticas 

Variedades e Esporte por apresentarem a capacidade de distrair/divertir, mas sem o objetivo de 

ampliar o conhecimento dos leitores. Por mais que os assuntos presentes na categoria Prestação 

de Serviço fizessem referência aos temas do infotenimento (uma estratégia midiática), eles não 

foram enquadrados no valor-notícia entretenimento por compreender que Jornalismo de 

Serviço apresenta uma utilidade pública aos leitores. 

Com isso exposto, pode-se dizer que, na categoria policial, as 24 notícias relacionaram-

se com o critério de notabilidade por conta de apresentarem uma inversão de valores 

sociais/éticos/morais. A proximidade foi identificada em 22 matérias com referência a Belo 

Horizonte ou ao Estado de Minas. Em 21 manifestaram-se a infração e o conflito/controvérsia 

(também associado ao critério aventura e conflito). O entretenimento apareceu 20 vezes, sendo 

que estava associado ao critério interesse humano em 19 notícias, com histórias que falam do 

próprio homem que participa dos acontecimentos (confusões, assassinatos, mortes etc.), e a 

outra matéria restante enquadrada em entretenimento estava relacionada ao insólito. Em 19 

apareceram o critério impacto e 17 notícias estavam associadas ao acontecimento morte. Quatro 

notícias (sobre o massacre na escola de Suzano) relacionavam-se com a quantidade de pessoas 
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envolvidas no fato, assim como três notícias desse tema apareceram como fatos inesperados e 

três apontavam para a repercussão do acontecimento. Em Polícia, apareceram apenas uma vez 

os valores-notícia grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no acontecimento / 

notoriedade; proeminência (figura pública); relevância e significatividade dos acontecimentos 

em relação aos desenvolvimentos futuros de uma determinada situação, escândalo, culto de 

herói e relevância. Por sua vez, os 16 faits divers policiais (crimes) relacionaram-se com os 

valores-notícia tradicionais de notabilidade, proximidade, morte, conflito/controvérsia, 

infração, impacto, entretenimento e interesse humano. Em contrapartida, não se associaram 

com os critérios que foram apontados apenas uma vez na categoria Polícia. 

Já em Esporte, as sete notícias apresentaram tanto o critério de entretenimento quanto o 

de rivalidade, este último por tratarem de times adversários disputando jogos de futebol. A 

proximidade apareceu em cinco notícias que traziam resultados de partidas envolvendo times 

mineiros. 

Em Prestação de Serviço, entendeu-se que, entre as seis notícias, o critério de 

proximidade e o de novidade se manifestaram cinco vezes; relevância, interesse pessoal e 

utilidade apareceram em quatro momentos. O critério relacionado a dinheiro apareceu em duas 

notícias, enquanto progresso e repercussão foram notados em uma matéria cada. 

Na categoria Variedades, que enquadrou quatro notícias, notou-se o entretenimento nas 

quatro matérias (entendido como matérias que oferecem o humor, a capacidade de distração e 

a possibilidade de causar sensações agradáveis, além de uma delas fazer referência ao insólito); 

proximidade se fez presente em três conteúdos noticiosos e novidade apareceu em duas notícias. 

Proeminência (celebridade/figura pública) e a notabilidade (também referindo-se a um 

acontecimento insólito) fizeram-se presentes uma vez cada. A estrutura do fait divers que 

apareceu em uma única notícia da categoria Variedade também se relacionou com os valores-

notícia de entretenimento a partir do insólito e do humor. 

Por fim, na única notícia classificada em Política observaram-se os valores de grau e 

nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no acontecimento / notoriedade; proeminência 

(figura pública); relevância e significatividade dos acontecimentos em relação aos 

desenvolvimentos futuros de uma determinada situação; proximidade; relevância; 

notabilidade; escândalo e infração. 

O gráfico a seguir permite observar, de maneira geral, quais foram os valores-notícias 

que mais se destacaram no jornal popular Super Notícia. Isto é, ao considerar todas as categorias 

juntas (Polícia, Esporte, Prestação de Serviço, Variedades e Política), os critérios que mais 

apareceram foram: proximidade, em 36 notícias (85,7%); entretenimento, em 31 (73,8%); 



176 

notabilidade, em 26 (61,9%); infração, em 22 (52,4%); conflito/controvérsia (aventura e 

conflito), em 21 (50%); interesse humano, em 19 (45,2%); impacto, em 19 (45,2%); morte, em 

17 (40,5%), e rivalidade, em 7 (16,7%).  Importância e política editorial, que fazem referência 

a regimentos internos do jornal enquanto empresa e, por isso, influenciam na escolha de todas 

as notícias, não foram incluídos no gráfico abaixo, já que aparecem em cem por cento das 

matérias, assim como mencionado no início deste subtítulo. 

 

Gráfico 3 – Valores-notícia de seleção mais utilizados pelo Super Notícia 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Em relação às fontes de informação, de maneira geral, percebeu-se que o jornal Super 

Notícia dá espaço para cidadãos comuns se manifestarem em suas páginas. No entanto, eles são 

utilizados de duas formas: como individuais (falam por si mesmos e não têm o propósito de 

refletir sobre a realidade social) ou até mesmo como testemunhas do fato noticiado, com o 

objetivo de gerar sensação (emoção, dramatização) no texto. Também houve a predominância 

de fontes oficiais, principalmente de policiais. A seguir, apresenta-se um detalhamento das 

fontes de informação por tema. Ressalta-se, no entanto, que a proposta deste subtítulo, alinhado 

ao objetivo da pesquisa, é apontar quais são as fontes de informação que apareceram e não 

quantos de cada classificação. Além disso, cada texto pode ter recorrido a mais de um tipo de 

fonte, o que não permite com que a soma dos números apresentados represente a totalidade das 

notícias.  

Na categoria Polícia, que englobou 24 notícias, notou-se a presença de fontes primárias 

em 23 textos e de fontes secundárias em 15 conteúdos. As fontes primárias foram utilizadas 

para construir o essencial da notícia (dizer o que aconteceu, quando, quem estava envolvido 
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etc.), enquanto as fontes secundárias serviram, em alguns casos, para a repercussão da matéria 

e, em outros, para ajudar na dramatização do texto. Pode-se dizer que a única matéria que não 

apresentou fontes primárias foi Velório coletivo emociona Suzano (15 mar. 2019), considerada 

repercussão da notícia sobre o massacre na escola de Suzano que foi publicada na edição 

anterior. A notícia do velório, por exemplo, apresentou apenas fontes secundárias: uma 

moradora de Suzano (SP) que, ao acompanhar o velório, disse, chorando, ser muita dor para 

uma cidade; e o depoimento do tio de um dos atiradores pedindo perdão às famílias das vítimas. 

Em relação aos grupos, fontes oficiais fizeram-se presentes em 22 dos 24 textos. Esse 

tipo de fonte só não apareceu em duas notícias que também eram desdobramentos do ataque na 

escola de Suzano: tanto na do velório coletivo, citada anteriormente, quanto numa abordando 

depoimentos das vítimas do massacre. Das fontes consideradas oficiais, percebeu-se a 

predominância da polícia, aparecendo nos 22 textos. Polícia Militar e Civil foram as mais 

frequentes (Polícia Militar apareceu em 19 matérias e Polícia Civil em 9). Notou-se a 

participação da Polícia Rodoviária Federal em uma notícia. Ressalta-se que houve textos com 

apenas um tipo de polícia e outros mencionando mais de uma. Outras fontes oficiais que 

apareceram foram delegados (presentes em quatro notícias, mas manifestando-se como fonte 

secundária em apenas uma); bombeiros (presente em uma e considerado como fonte primária), 

Secretário de Segurança Pública de São Paulo (em uma notícia, fonte primária) e Secretário de 

Educação de São Paulo (em uma notícia e manifestando-se como fonte secundária). Recorda-

se que as notícias enquadradas na categoria Polícia eram sobre algum tipo de crime, por isso há 

a presença dos policiais em quase todas elas, assumindo o papel de fornecer informações sobre 

o ocorrido (sempre como fontes primárias). 

Apenas seis textos da categoria policial, do total de 24 notícias, não apresentaram fontes 

individuais, aquelas que representam a si mesmas. Em 13 textos observou-se a participação das 

fontes individuais para lamentar o fato (expressando sentimentos) e/ou para dar alguma 

informação sobre a vítima ou a pessoa envolvida no crime. Por exemplo, na notícia Dois 

morrem após festa junina (02 jul. 2019), a prima de um rapaz que morreu no tiroteio de uma 

festa junina disse ao jornal: “Ele era bom, amoroso, carinhoso. É difícil acreditar, há uns crimes 

aqui, mas não dá para imaginar que vai ser com a família da gente. Ele era inocente, não tinha 

nada a ver com o crime, estava no lugar errado, na hora errada” (NOGUEIRA; MARINHO, 

2019, p. 3). Além disso, 11 textos trouxeram fontes individuais como testemunhas do fato e em 

três como vítimas do acontecimento. Nem todas as fontes individuais foram identificadas pelo 

jornal, com o aviso de que a pessoa ou as testemunhas pediram para serem tratadas 

anonimamente. Ou, então, as fontes não foram identificadas quando o veículo adotou 
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expressões gerais, como, por exemplo: “segundo familiares...”, “vizinhos relataram...”. Além 

disso, três notícias trouxeram mensagens retiradas de redes sociais, que foram consideradas 

como secundárias e individuais. Em dois desses casos, nas notícias Preso após ser visto em 

vídeo (09 jan. 2019) e Morta pelo ex na porta de casa (12 jan. 2019), conhecidos/amigos das 

vítimas se expressaram pela internet lamentando o ocorrido. Já na notícia Aluno elogia ataque 

e ameaça escola em Minas (15 mar. 2019), o jornal repercutiu a notícia mostrando algumas 

mensagens de ódios que circularam pela internet. 

Na categoria policial também foram observados: dois textos com fontes empresariais; 

duas notícias com fontes institucionais e duas com fontes especializadas. Fontes empresariais 

apareceram quando o Super recorreu às informações sobre o massacre na escola de Suzano 

divulgadas pelo G1 e pela Band (Ex-alunos e amantes de armas, 14 mar. 2019); e quando 

representantes da empresa CeasaMinas se manifestaram ao dizer que não conseguiram checar 

se, de fato, a partida de futebol em que um rapaz morreu era de funcionários da empresa 

(Nervosão mata a tiros em partida de futebol, 05 jul. 2019). 

Fontes institucionais apareceram no momento em que a Santa Casa informou sobre a 

abertura de sindicância para apurar as mortes dos bebês (Bebês morrem após o parto em 

Formiga, em 13 mar. 2019), e quando o Conselho Regional de Odontologia se manifestou sobre 

o exercício ilegal da odontologia (Falso dentista usava até prego, 09 mai. 2019). Por fim, as 

fontes especializadas se apresentaram na notícia Terror e sangue dentro de escola (14 mar. 

2019), com um médico dizendo que um estudante (vítima do massacre na escola de Suzano) 

deu entrada ao hospital com um machado cravado no ombro, tendo sido realizada a cirurgia e 

no qual seu quadro evoluiria bem; e na notícia Aluno elogia ataque e ameaça escola em Minas 

(15 mar. 2019), com duas advogadas, uma especialista em direito digital e a outra especialista 

em direito penal, comentando sobre as ações penais àqueles que veiculam mensagens de ódios 

na internet.  

Avançando pela categoria Esporte, das sete notícias, três apresentaram aspas, indicando 

fala do técnico ou do jogador do time. Ao referirem-se aos resultados das partidas, eles foram 

classificados como fontes primárias por apresentarem envolvimento direto com a notícia. Em 

relação a grupos, a pesquisa observou tanto fontes institucionais/independentes quanto fontes 

individuais. Considerou-se como fontes institucionais/independentes as falas dos técnicos, já 

que eles se referiam à atuação do time como um todo em campo. Por exemplo, na notícia Sassá, 

David e Rafael dão vitória à Raposa (11 mar. 2019), no jogo em que Cruzeiro ganhou por 2 a 

0 de Tombense, Mano Menezes, técnico do Cruzeiro, disse que eles fizeram 90 minutos 

interessantes jogando contra o Tombense pelo Campeonato Mineiro e que, naquele momento, 
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seria a hora de crescerem para conseguirem uma segunda vitória, dessa vez, com foco na 

Libertadores, próximo jogo a ser encarado. Por outro lado, na mesma notícia, pode-se perceber 

uma participação individual de um jogador, em que ele não está mencionando o time por inteiro. 

A matéria indica que, após sofrer várias contusões e ter sido afastado dos gramados, o zagueiro 

do Cruzeiro estava vivendo uma grande fase, destacando a seguinte fala do jogador: “vai ser 

pouco para mim”. Com isso exemplificado, pode-se dizer, então, que três textos apresentaram 

fontes institucionais/independentes, com as falas dos técnicos em menção aos times, e duas 

notícias trouxeram fontes individuais, com os jogadores referindo-se às próprias atuações em 

campo. 

Já em Prestação de Serviço (categoria formada por seis notícias), fontes primárias foram 

observadas em cinco textos, estando relacionadas diretamente às notícias; e fontes secundárias, 

utilizadas para a repercussão da matéria, participaram de três conteúdos. Por exemplo, na 

notícia Governo de MG vai tirar segurança de escolas (15 mar. 2019), o comunicado do 

governo foi considerado como a fonte primária, enquanto os comentários dos diretores das 

escolas (um falando que a presença dos vigilantes em sua instituição é necessária por conta de 

estar localizada em área de risco, e o outro dizendo que já fez diversos ofícios pedindo a 

permanência dos seguranças) foram considerados como fontes secundárias por estarem 

repercutindo o assunto principal. Na mesma matéria, a empresa responsável pela segurança das 

instituições, que teria o contrato rompido com o governo, aparece como fonte secundária por 

estar complementando a informação que originou a notícia, no caso, mencionando como é que 

ficaram sabendo sobre o encerramento do contrato. Um outro exemplo é a notícia Quem quer 

ser um milionário? (07 mai. 2019), em que aparece somente uma fonte secundária, quando o 

jornal recorre a um matemático (especialista) para falar sobre as chances de se acertar na loteria. 

A participação desse especialista nos fatos é indireta no momento em que a notícia trata sobre 

o prêmio acumulado na Mega-Sena. 

Em relação ao grupo, três notícias classificadas em Prestação de Serviço trouxeram 

fontes oficiais: uma com o anúncio do governo sobre o rompimento de contrato com empresa 

de segurança; uma anunciando o programa da prefeitura que iria licenciar comerciantes 

ambulantes; e a outra trazendo dados da Secretaria de Estado da Saúde e da Secretaria 

Municipal de Saúde de Belo Horizonte sobre os casos de dengue no Estado e no Município. 

Dois textos apresentaram fontes institucionais/independentes, seja com a participação da 

diretora do instituto Mano Down falando sobre o encaminhamento de pessoas com deficiência 

intelectual para o mercado de trabalho, seja com o professor e supervisor da Funerária Santa 

Casa comentando sobre o mercado de trabalho para quem tem o curso de tanatopraxia. Duas 
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notícias trouxeram fontes especializadas: o matemático explicitando as chances de se ganhar na 

loteria; e na notícia de casos de dengue em Minas Gerais há a participação de uma bióloga com 

uma simples fala de que não adianta combater o Aedes aegypti apenas quando acontece o surto 

da doença, enquanto o Presidente da Sociedade Mineira de Infectologista assume uma 

participação de explicar o que ocorre com o organismo humano quando em contato com o vírus 

transmitido pelo mosquito. Dois textos também recorreram às fontes individuais, como é o caso 

da notícia Curso ensina a preparar mortos (07 jul. 2019) que contém comentários de alunos 

que fizeram o curso de tanatopraxia, trazendo o motivo de terem se interessados pela área, e do 

texto que repercute com diretores de escolas o comunicado do rompimento de contrato do 

governo com a empresa de segurança. Os diretores, por mais que venham identificados com as 

suas respectivas instituições de ensino, foram considerados como fontes individuais por 

particularizarem suas falas. Eles não representaram, assim, um posicionamento abrangente 

como poderia ter sido feito com algum responsável pela secretaria de ensino de Belo Horizonte, 

por exemplo. Por fim, fonte empresarial foi observada apenas no texto que trouxe o 

posicionamento da empresa responsável pela segurança das instituições, com quem o governo 

romperia o contrato. 

Já em Variedades, os quatro textos classificados nessa categoria recorreram às fontes 

primárias, apresentando uma participação direta na notícia, enquanto apenas dois trouxeram 

fontes secundárias, mostrando uma repercussão do assunto noticiado. 

Quanto a uma classificação por grupo, foram identificados: quatro textos com fontes 

individuais, que falam por si mesmas; duas notícias com fontes empresariais e uma matéria com 

fontes oficiais. As fontes individuais que apareceram em todos os textos dessa categoria 

serviram para ilustrar a matéria por estarem próximas à informação noticiada. Por exemplo, em 

Homens aderem à moda do bronzeamento com fita (12 jan. 2019), um modelo que aderiu à 

técnica contou sobre sua experiência com esse tipo de bronzeamento. Na notícia Quem é a 

‘Jennifer’ do hit do verão? (13 jan. 2019), o jornalista ouviu várias pessoas com esse nome para 

saber as opiniões sobre a música de Gabriel Diniz, assim como o próprio cantor falou sobre o 

sucesso da música. Em Miss Brasil é de Minas Gerais (11 mar. 2019) apareceu falas da própria 

miss vencedora do concurso, citando qual foi o seu diferencial para se consagrar em primeiro 

lugar. Por fim, Disco voador na Praça Sete? (16 mar. 2019) trouxe as falas do morador da 

capital mineira comentando sobre o motivo de sua solicitação à Câmara Municipal para que 

uma nave espacial pousasse em Belo Horizonte. 

Fontes empresariais apareceram quando o idealizador de um estúdio de bronzeamento 

com fita em Belo Horizonte deu informações sobre o seu estabelecimento e abordou o motivo 
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de ter se voltado ao público masculino, assim como quando o dono da empresa Polishop se 

manifestou sobre a participação da sua rede de varejo no concurso Miss Brasil. Já a notícia do 

disco voador foi a que trouxe as fontes oficiais, com um vereador dizendo que seu gabinete 

estaria aberto para receber gente deste mundo ou não (referindo-se aos ETs), e quando apareceu 

o diretor do estádio de futebol Mineirão colocando o local à disposição da nave espacial, 

afirmando que o estádio (uma infraestrutura pública) estaria disposto a receber mais um evento, 

até mesmo intergaláctico. 

Nas notícias sobre o bronzeamento com fita e a do disco voador, cabe observar que o 

jornal disse que esses assuntos ganharam repercussão nas redes sociais. Por conta disso, o Super 

retirou mensagens veiculadas em redes sociais, como do Facebook e do Twitter, para dizer o 

que pensam os usuários sobre os temas. Três mensagens do Twiiter não foram identificadas, 

enquanto duas do Facebook foram acompanhadas pelo nome de quem fez a postagem. Por 

terem sido retiradas de redes sociais, apresentarem uma repercussão do tema e não se 

relacionarem diretamente com o fato noticiado, elas foram consideradas como fontes 

secundárias (apenas para comentar o acontecimento) e como fontes individuais. 

Já a única notícia classificada em Política apresentou tanto fontes primárias quanto 

secundárias. Em relação aos grupos, apareceram fontes oficiais, institucionais e especialistas. 

O advogado que protocolou a representação com o objetivo de obrigar o Estado a realizar os 

pagamentos dos municípios em dia entrou no texto como fonte primária, por estar envolvido 

diretamente na notícia, e como especialista, comentando o que trata a ação e quais os seus 

efeitos. A Associação Mineira de Municípios (AMM), que informou sobre os repasses 

referentes à primeira semana de 2019 já terem sido feitos, classificou-se como fonte primária e 

institucional/independente. No texto, o jornal relembrou uma fala do Romeu Zema do ano de 

2018, que dizia querer evitar começar o mandato descumprindo repasses constitucionais, 

classificando-se como fonte oficial e secundária (secundária por estar relembrando uma fala). 

Ao repercutir o assunto com o prefeito da cidade de Montes Claros, o gestor municipal entrou 

como fonte secundária e oficial por representar um cargo público. Além disso, a notícia 

menciona a opinião de um outro advogado, que também se classificou como fonte secundária 

e especialista. 

Aliás, essa notícia foi a única que trouxe uma divergência de opiniões de especialistas, 

apesar de ter sido de forma breve e sem aprofundamentos. No box intitulado Mais problemas, 

o jornal informou: 
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Além dos debates no STF e relativos a um possível crime de responsabilidade, 

poderia vir à tona uma discussão, na esfera penal, sobre o crime de apropriação 

indébita, que leva até mesmo à prisão de um a quatro anos em último grau. 

Especialistas divergem sobre sua aplicação no caso. Reinaldo Belli entende 

que tecnicamente não é aplicável, ‘pois o Estado não é pessoa natural que 

responde por crime’. O advogado especialista em direito público Diamantino 

Silva Filho, por outro lado, entende que é possível esse enquadramento 

(MINAS..., 2019, p. 4). 

 

Após essa apresentação das fontes de informação que apareceram nas notícias por tema, 

pode-se dizer, considerando toda a amostra, que 36 textos utilizaram fontes primárias (85,7% 

do total) e 21 recorreram a fontes secundárias (50%). Quanto aos grupos, o gráfico a seguir 

permite um detalhamento das informações: 

 

Gráfico 4 – Tipos de fontes de informação identificados nos textos do Super Notícia 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Com base no gráfico, pode-se observar uma valorização das fontes individuais (ao 

considerar a somatória dos três tipos) e das fontes oficiais no jornal popular Super Notícia, 

sobretudo, de policiais. 

 

4.3.4 Discutindo como o espetáculo se manifesta no jornal popular Super Notícia 

 

O detalhamento nas etapas anteriores fez-se necessário para que nesse momento pudesse 
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a pergunta da dissertação. Não se pode esquecer, contudo, qual foi o recorte feito na pesquisa: 

conteúdos veiculados como manchetes de capa e como notícias do dia, espaços que têm o 

propósito de motivar a venda do jornal e, por isso, veiculam aquilo que mais chama a atenção 

entre todas as notícias do exemplar. Mas, se de um lado tem o objetivo de vender a mercadoria-

jornal por despertar o interesse, de outro é pertinente conhecer o que está sendo vendido 

enquanto conteúdo e, posteriormente, lido e consumido entre o público popular. Assim, pode-

se dizer que o espetáculo se manifestou no jornal Super Notícia pela: 

a) Personalização extrema da notícia, dramatização e fait divers: a presença desses 

três elementos, característicos do infotenimento, não favoreceram a ampliação do assunto para 

um interesse mais coletivo (serviram apenas para despertar a curiosidade), ocasionando a 

individualização/particularização dos acontecimentos. Como foi mencionado, notou-se a 

personalização, histórias que falavam sobre pessoas do povo, em 25 notícias (59,5%); a 

dramatização, com o objetivo de apenas causar a comoção, fez-se presente na categoria Polícia 

em pelo menos 20 matérias (47,6%); e a estrutura do fait divers foi observada em 17 conteúdos 

(40,5%). A estrutura fechada do fait divers permite com que a matéria seja entendida de forma 

rápida: é o acontecimento pelo acontecimento, não há nada a ser desvendado ou interpretado. 

Logo, ele é fácil de ser esquecido. Se o esquecimento daquilo que foi lido é quase imediato, 

outra característica do espetáculo se manifesta no conteúdo noticioso.  

b) Falta da função mediadora e reflexiva por parte do jornalismo: mais uma vez, 

chama-se a atenção para o fato de o jornal apresentar, de alguma maneira, um dado 

relativamente completo ao leitor, com informações que, numa leitura rápida, satisfazem a 

curiosidade despertada pela manchete de capa ou pelo título que consta na página interna. São 

notícias pautadas pelos critérios de noticiabilidade e que trazem as respostas para o que 

aconteceu, com quem, quando, onde, como e o porquê. Porém, percebeu-se o encerramento das 

notícias nessas mesmas perguntas. Isto é, a amostra selecionada mostrou a falta de ampliação 

das notícias publicadas. Não se debateu políticas públicas e nem se ofereceu o aprofundamento 

sobre temáticas sociais. As notícias não procuraram trabalhar a realidade a partir de sua 

pluralidade e complexidade. Por conta da extrema personalização, deixaram de lado as 

discussões e possíveis soluções para os problemas sociais. Também não se notou no conteúdo 

selecionado uma competência criativa e crítica-reflexiva do jornalismo. E isso representa os 

sintomas de uma espetacularização na imprensa, quando o papel de mediação no jornalismo se 

empobrece e se desvaloriza. 

c) Fontes de informação utilizadas: se há a individualização das situações e percebe-

se uma ausência da mediação jornalística, é porque o jornalismo produzido não estava disposto 
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a ampliar a pauta para diversas vozes e pontos de vista. Nos conteúdos noticiosos do Super 

prevaleceram as fontes individuais. No total de 42 notícias, 26 matérias trouxeram fontes 

individuais, sendo que: em 21 textos notaram-se fontes individuais representando a si mesmas; 

em 11 textos fontes assumiram papeis de testemunhas e 03 textos trouxeram fontes individuais 

como vítimas do fato46. Fontes oficiais, que estabeleciam relações de poder, constaram em 27 

textos. Por outro lado, fontes especializadas que detêm saberes específicos e notórios e, por 

isso, podem contribuir para a análise de algum contexto social, fizeram-se presentes em apenas 

05 notícias, o que representa 11,9% do total de conteúdo selecionado na pesquisa. Dessas cinco 

notícias, apenas uma (a de política) contrastou opiniões diferentes de especialistas (advogados). 

Além disso, nas matérias, as participações dos especialistas foram rápidas, o que não levou ao 

aprofundamento das questões. Isso não significa que não se defenda o uso de fontes populares 

nos textos jornalísticos. Pelo contrário, acredita-se que elas são necessárias para a humanização 

das narrativas e que, a partir delas, as histórias podem se tornar mais interessantes para, assim, 

repercutirem um determinado contexto social no meio de fontes especializadas. O que se 

contesta é a singularização extrema das narrativas. Deste modo, verifica-se, a partir da amostra, 

que o Super Notícia não oferece uma visão polissêmica e polifônica para se buscar uma 

interpretação da sociedade. Como consequência desse tipo de produção, há a exclusão da 

capacidade de diálogo entre o jornalista, o contexto social e o leitor. 

d) Superficialidade na cobertura jornalística: os elementos citados anteriormente, ao 

não permitirem uma ampliação da discussão e não propiciarem a reflexão, levam à 

superficialidade da informação. Até mesmo em uma notícia em que se apresentou um interesse 

mais coletivo, Aluno elogia ataque e ameaça escola em Minas (15 mar. 2019), houve a 

superficialidade na informação quando o jornal, apesar de ter apresentado um boxe intitulado 

Crescem crimes de ódio, não aprofundou a discussão com dados estaduais ou nacionais sobre 

crimes cometidos no ambiente virtual. Para esclarecer esse possível crescimento e ilustrar o 

subtítulo, o jornal apenas retirou algumas mensagens de ódio veiculadas nas redes sociais e 

trouxe um parágrafo de uma advogada explicando a punição judicial para esses casos. As 

notícias futebolísticas também exemplificam a superficialidade quando apresentam somente 

uma abordagem, ou seja, narram a atuação de apenas um dos times em campo. A matéria 

Seleção dá show no Mineirão e vai à final (03 jul. 2019) também mostrou o empobrecimento 

da cobertura esportiva com a ausência de informações. Do mesmo modo, notícias enquadradas 

                                                 
46 Não há a somatória de cem por cento por conta de haver textos em que apareceram mais de uma fonte. Por 

exemplo: uma mesma notícia trouxe fonte apenas individual (falando por si mesma, por exemplo, lamentando o 

fato ou expressando os sentimentos) como também trouxe fontes que testemunharam o acontecimento. 
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em Prestação de Serviço, conforme foi tratado no subtítulo sobre as abordagens das notícias, 

mostraram brechas e, por isso, apresentaram algum grau de superficialidade. A superficialidade 

também se relacionou à divulgação de números/dados nas notícias separados de seus 

significados. Se há a informação de que “105 mulheres foram vítimas de feminicídio 

consumado ou tentado em MG de janeiro a abril deste ano [no caso, 2019]”, é importante dizer, 

por exemplo, o que esse número significa, qual a discussão social que remete. 

e) Predomínio de assuntos envolvendo conflitos sociais e polícia: 57% das notícias 

enquadraram-se na categoria Polícia por apresentarem algum tipo de infração/violência. Por 

conta da ênfase acentuada na figura humana e nas situações do cotidiano, as notícias 

despertaram o interesse humano, mas renunciaram discussões sobre contextos sociais, políticos 

e culturais. A recorrência dos valores-notícia notabilidade (indicando a inversão de valores 

sociais, éticos e morais), infração, conflito/controvérisa, impacto e morte acentuaram a 

predileção em se divulgar esse tema. 

f) Títulos: títulos dramáticos e espetacularizados fizeram-se presentes nas notícias 

policiais, como, por exemplo, se observou em: Mais 3 assassinadas. Até quando? (07 jan. 

2019); Sete facadas ao fugir de abusador (08 jan. 2019); Morta pelo ex na porta de casa (12 

jan. 2019); Marido estuprava com pênis de argila (12 mar. 2019); Selvageria após jogo do 

Cruzeiro (07 mai. 2019); Menino de 2 anos vê morte de mãe e avó? (10 mai. 2019); Tiros, 

mortes e crianças baleadas (01 jul. 2019); Quem matou as meninas? (06 jul. 2019). O título da 

notícia de política, Minas de Zema pode até sofrer intervenção (09 jan. 2019), também apontou 

para um certo exagero quando no decorrer da notícia mostrou-se que a intervenção seria apenas 

em um caso extremo. Se ampliar a discussão para outras notícias que ganharam destaques como 

chamadas de capa, que não entraram na amostragem, pode-se notar outros exemplos de 

espetacularização em títulos. Por exemplo, a edição de 09 janeiro de 2019 apresentou a chamada 

de capa A zoeira nunca acaba, seguida pela linha fina Música ‘Tipo Fábio Assunção’, com 

gozação às bebedeiras do ator, promete virar o hit do Carnaval. Em 07 de janeiro de 2019, a 

capa trouxe a chamada Maior barraco entre cantores, seguida por Alexandre Pires e Gusttavo 

Lima se desentenderam por horário de show em Santa Catarina e bateram boca na internet. 

Em 06 de julho de 2019, ganhou chamada de capa a notícia Mulher elogia vibrador, e venda 

esgota, complementada pela linha fina: Consumidora disse na internet que aparelho é ‘cinco 

estrelas’: ‘Tentei desligar, mas não consegui. Foi um orgasmo sem fim’, garantiu. 

g) Exposição da vida privada e grotesco midiático: entre todas as notícias que 

constituíram a amostra, uma chama a atenção por explorar o grotesco midiático: Marido 

estuprava com pênis de argila (12 mar. 2019). Ao lembrar da discussão feita por Sodré e Paiva 
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(2002), pode-se dizer que nessa notícia o grotesco se manifesta de forma escatológica ao fazer 

referência aos órgão sexuais. Além disso, verifica-se um problema no título, o que reforça a sua 

espetacularização. O título afirma que havia uma situação de estupro, mas na linha fina percebe-

se que o caso ainda estava sendo investigado: Polícia de Montes Claros apura se o caso é 

estupro ou se o objeto era usado com o consentimento da vítima; homem foi solto, informou a 

frase. A notícia conta sobre uma mulher que acionou a Polícia Militar para relatar que, há mais 

de seis meses, o companheiro vinha mantendo relações sexuais com ela sem o seu 

consentimento e sob ameaças. Segundo relatou, ele utilizava um objeto com formato 

semelhante a um pênis que havia sido feito artesanalmente com material semelhante a argila. 

Disse também que sentia muita dor durante a relação. Mencionou outras agressões no boletim 

de ocorrência, complementando que, por conta das ameaças, não tinha coragem de sair de casa. 

Já o rapaz, ao ser detido pela polícia, negou as acusações e alegou que a mulher estava 

alcoolizada. Disse que o objeto sempre foi utilizado com o consentimento, além de ser uma 

espécie de “fetiche” do casal. Como a mulher disse que a última relação que tiveram foi três 

dias antes de acionar a polícia, não foram constatados ferimentos e por isso o rapaz não foi 

preso em flagrante. No entanto, a investigação seria feita pela Delegacia das Mulheres para 

apurar se a relação era realmente forçada ou se era um fetiche. 

h) Imagens de cadáveres: apesar de ser cada vez mais raro no jornalismo popular, 

assim como coloca Amaral (2019), três notícias trouxeram fotos de cadáveres a fim de provocar 

sensações. Dia 15 de março de 2019, uma foto referente à chamada País unido na dor das 

famílias, que complementou a manchete de capa Estudante é detido por apoio ao ódio, trouxe 

a foto de uma mulher deitada sobre o caixão de uma das vítimas do massacre realizado na escola 

de Suzano (fig. 13, lado esquerdo). Na página interna, na notícia Velório coletivo emociona 

Suzano, no boxe preto, localizado na lateral direita, a foto do meio também mostrou uma mulher 

chorando próxima a um caixão aberto (fig. 13, lado direito). 
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Figura 13- Notícia sobre o massacre na escola de Suzano, edição 15 mar. 2019 

 

Fonte: Capa e página interna do jornal Super Notícia, de 15 de março de 2019. Acesso digital por assinatura, em 

31 ago. 2019. 

 

Em 06 de julho de 2019, na notícia Mistério ronda morte de garotas no Anel, os corpos 

das jovens mortas a tiros apareceram parcialmente tanto na capa quanto na página interna (fig. 

14). Na página interna, a foto foi acompanhada pela legenda: Vítimas estavam sem documentos; 

corpos foram levados para o IML de Belo Horizonte. 

 

 Figura 14- Notícia sobre as jovens assassinadas com vários tiros, edição 06 jul. 2019 

 

Fonte: Capa e página interna do jornal Super Notícia, de 06 de julho de 2019. Acesso digital por assinatura, em 31 

ago. 2019. 

 

Por fim, a terceira notícia que expôs uma parte de cadáver foi Curso ensina a preparar 

mortos, publicada em 07 de julho de 2019, em que na foto principal que acompanha a matéria 
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é possível ver os pés de uma pessoa morta, com a legenda: Alunos aprendem procedimentos 

que ajudam a retardar decomposição dos cadáveres. 

 
 

Figura 15- Notícia sobre curso de tanatopraxia, edição 07 jul. 2019 

 

Fonte: Página interna do jornal Super Notícia, de 07 de julho de 2019. Acesso digital por assinatura, em 31 ago. 

2019. 

 

Mesmo as capas não tendo sido analisadas por completo, sendo de interesse da pesquisa 

apenas as manchetes, não se deve deixar de pontuar a manifestação do espetáculo a partir das 

imagens de mulheres seminuas, enfatizando, além da sexualidade, o enfoque do jornal às 

celebridades. É o culto às celebridades que critica Debord (2017), no qual suas vidas marcadas 

pela aparência tornam-se mercadorias. 

Entende-se a fragmentação das notícias em boxes (divisão das informações em caixas), 

a diagramação dinâmica e a facilidade de leitura propiciada pela linguagem que o Super adota 

como formas de auxiliar na compreensão das matérias. No entanto, o conteúdo veiculado como 

manchete de capa e como a notícia do dia não tem o propósito de contribuir para a formação 

dos leitores populares enquanto cidadãos, que, se assim fosse feito, passariam a entender e, 

consequentemente, a interferir nos contextos sociais que os circulam. Quando o jornalismo 

(independentemente para qual classe social é produzido) não assume o compromisso de ampliar 

o conhecimento público, a crítica de Debord (2017), com algumas ponderações, permanece 

conveniente para entender o funcionamento da sociedade. Se o espetáculo leva a realidade ser 

considerada sempre parcialmente, como um “pseudomundo à parte” (DEBORD, 2017), 

abdicando contextos sociais, políticos, econômicos e culturais, uma falsa consciência do mundo 

vai continuar sendo reproduzida pelos meios de comunicação.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa propôs discutir a produção jornalística de um veículo popular, com o 

objetivo de reconhecer como o espetáculo se manifesta nas páginas do Super Notícia, tabloide 

com sede na cidade de Contagem, Minas Gerais. Para tanto, dois conceitos foram essenciais na 

construção teórica da dissertação: o de jornalismo e o de espetáculo. 

Ao se buscar a história do jornalismo popular, observou-se que as primeiras publicações 

baratas surgiram no século XIX, inaugurando um modelo de jornalismo amparado na 

informação e não na opinião, como vinha até então sendo produzido. O surgimento do New 

York Sun, em 1833, marcou a primeira geração da penny press, possibilitando com que as 

classes populares pudessem consumir jornais, já que antes os exemplares eram caros e 

direcionados à elite. Em um segundo momento da imprensa barata, os concorrentes World e 

Journal são os jornais que se destacam em números de circulação ao utilizarem-se do 

sensacionalismo para obter a venda dos exemplares. É desse período o aparecimento da 

expressão imprensa amarela. Após a parte histórica, a pesquisa seguiu com as características da 

imprensa popular e com os avanços que a constituíram, apontando que nos dias de hoje o termo 

sensacionalista não é mais apropriado para caracterizá-la. Por outro lado, conteúdos de 

prestação de serviço e de entretenimento fazem parte das novas estratégias dessa imprensa. As 

reflexões mostraram que um dos principais elementos que constituem o jornalismo popular é o 

cultural, por herdar características do folhetim e do melodrama nos modos de narrar e de se 

aproximar do público. Aliás, como foi visto, a imprensa popular busca seduzir o público não 

apenas com as manchetes de capa, mas mediante o senso de pertencimento a uma determinada 

comunidade, o que faz estabelecerem laços com seus leitores. 

Em seguida, fez-se necessário discorrer sobre o que configura e o que se espera do 

jornalismo, independentemente para qual mídia (tradicional ou popular) ele é produzido. É 

indiscutível o fato de a produção jornalística variar conforme o mercado que se insere, buscando 

se adequar às necessidades e às linguagens de seu público-alvo. No entanto, o propósito dessa 

parte da dissertação foi o de mostrar que o jornalista, utilizando-se das palavras de Cremilda 

Medina (1982), é um ser investido de papel social. Ao assumir esse papel, ele torna-se capaz 

de construir pontes entre a realidade subjetiva e o seu leitor, fornecendo uma mediação da 

sociedade, que é tão marcada pela desigualdade e pela divisão de classes sociais e, por 

consequência, prejudicada pelas ineficiências do Estado e pelos interesses dos poucos 

endinheirados que detêm a riqueza do País. Por esse motivo, houve uma defesa na pesquisa pela 
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possibilidade de o jornalismo popular ser produzido de forma a auxiliar os seus leitores na 

compreensão dos universos sociais, políticos, econômicos e culturais que os cercam. 

O primeiro capítulo também buscou mostrar a relação do jornalismo com o 

entretenimento, chegando ao neologismo infotenimento, expressão que ganha força no âmbito 

profissional e acadêmico em 1990. O infotenimento assume certa importância na pesquisa, com 

espaço inclusive na categoria de análise, porque os elementos que o constituem podem tanto 

auxiliar no didatismo das informações fornecidas pelo jornalista, tornando possível a realização 

de uma mediação social, quanto podem contribuir para a espetacularização da imprensa, 

constituindo as duas perspectivas ora adotadas. 

Com isso, foi possível avançar para o segundo capítulo conceitual, que tinha como foco 

a compreensão de espetáculo. As reflexões se iniciaram com as contribuições de Guy Debord 

(2017), autor que pauta sua crítica na afirmação de que as relações sociais são intermediadas 

pelo espetáculo e, como consequência, há um esvaziamento do senso crítico. A construção 

desse capítulo foi uma das dificuldades encontradas na pesquisa. Como a pergunta-problema e 

os objetivos eram direcionados às características que o espetáculo assume na 

contemporaneidade, sentiu-se a necessidade de, em um primeiro momento, utilizar-se da 

pesquisa bibliográfica para elencar quais eram essas possíveis características. Sem essa 

identificação, não haveria como prosseguir com a análise do material selecionado. Isso porque 

Debord é um autor complexo, o que implica na necessidade de inúmeras leituras e do suporte 

de vários autores que auxiliam no processo de compreendê-lo e atualizá-lo. A obra do francês 

é marcada pela divisão dos pensamentos em formas de “parágrafos” ou “teses”, que vão se 

complementando durante o texto. Na estrutura de um ensaio, Debord utiliza sentenças de outros 

autores sem deixar claro suas referências, supondo que o leitor já tenha repertório teórico 

suficiente para acompanhar a reflexão. Assim, não é possível de se compreender, de imediato, 

como se dá o funcionamento dos meios de comunicação na lógica do espetáculo e, 

posteriormente, o que caracterizaria uma informação jornalística espetacularizada na 

contemporaneidade. 

Logo após, as contribuições de Guy Debord (2017) foram complementadas com um 

entendimento acerca da notícia-mercadoria, da estrutura do fait divers e do grotesco midiático. 

O tópico sobre a informação como mercadoria procurou mostrar que o jornalismo, ao estar 

inserido na lógica de produção e consumo da indústria cultural, também sofre uma divisão 

interna no processo de elaboração das notícias. Essa divisão é marcada tanto pelo procedimento 

de angulação do conteúdo noticioso (a nível grupal, massa e pessoal) quanto pelas etapas de 

edição, captação e divulgação. Isso sem esquecer de citar as fórmulas de consumo que 
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acompanham a publicação do material. Já a estrutura do fait divers e o grotesco midiático se 

fazem presentes desde quando as primeiras publicações populares surgiram, por isso foi 

importante abordá-los. A pesquisa procurou mostrar, também, quais os valores-notícia 

tradicionais (que auxiliam os jornalistas a selecionarem os fatos que ganharão existência 

pública) são intrínsecos às narrativas do fait divers. 

A princípio, pode-se pensar que as duas principais linhas de pensamento construídas no 

trabalho, baseadas em Cremilda Medina e Guy Debord, são contraditórias. No entanto, é 

justamente por isso que elas se completam. A ausência da função mediadora e reflexiva do 

jornalismo na sociedade é um dos sintomas da espetacularização da mídia, se não o principal, 

já que a sua inexistência pode contribuir para a veiculação de outros elementos espetaculares. 

A falta da mediação social pode propiciar o surgimento da desinformação e da ignorância; da 

superficialidade na cobertura dos meios de comunicação; da sobreposição do entretenimento 

em relação à informação; da inversão de valores no campo jornalístico, entre outros elementos. 

Portanto, como foi mostrado ao longo da pesquisa, os dois autores, Cremilda Medina e Guy 

Debord, defendem o diálogo: do lado do jornalismo para se alcançar a mediação e interpretação 

da sociedade; e do outro como a principal forma de se construir o conhecimento e fugir da 

espetacularização. 

O jornal Super Notícia foi escolhido como objeto deste estudo por conta de seu alcance 

comercial. Dados auditados pelo Instituto Verificador de Comunicação (IVC), de janeiro a 

outubro de 2019, mostram que os jornais populares estão competindo, em termos de circulação, 

com os jornais tradicionais/referência. Conforme os dados, dos onze jornais de maior circulação 

no Brasil (somando exemplares impressos e digitais), quatro são populares, sendo eles: o Super 

Notícia, de Belo Horizonte; o Daqui, de Goiânia; o Diário Gaúcho, de Porto Alegre; e o Extra, 

do Rio de Janeiro. Desses quatro populares, a circulação do Super se destaca. O tabloide 

mineiro, inclusive, consolidou-se no ano de 2010 como o impresso mais vendido no País. Desse 

modo, a produção jornalística de um veículo popular que vem alcançando ao longo dos anos as 

primeiras colocações tornou-se um interesse de pesquisa, buscando verificar o que os leitores 

populares estão tendo acesso em termos de notícia. 

A divisão em quatro partes da metodologia adotada permitiu um detalhamento das 42 

notícias que constituíram a amostra. Os conteúdos noticiosos foram provenientes das manchetes 

de capa e da seção “Notícia do Dia”, espaços reservados para veicular as matérias mais 

importantes de uma determinada edição. As análises mostraram que as pautas do jornal Super 

Notícia, que ganharam destaque como manchetes de capa e na seção “Notícia do Dia”, foram 

bem contextualizadas, no sentido de fornecerem as informações básicas do lead e satisfazerem 
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a curiosidade do leitor despertada pelos títulos. Dois aspectos evidenciaram o cuidado 

jornalístico com o material produzido: os conteúdos costumavam ser assinados pelo repórter, o 

que conferia credibilidade à notícia publicada, e seguiam um padrão de apresentação, contendo 

títulos, linhas-finas e fotos com legendas. Os textos, na maioria das vezes curtos, apresentaram 

uma linguagem fácil de ser entendida e rápida de ser lida. A diagramação das páginas e a 

fragmentação das informações em boxes proporcionaram ritmo à leitura. O uso de cor, fotos e 

outros recursos visuais tornaram o produto atrativo. 

No entanto, elementos indicativos do processo de espetacularização se fizeram presentes 

no material. Pode-se dizer que a pergunta “Como o espetáculo se manifesta na produção 

noticiosa do jornal popular Super Notícia?” alcançou a seguinte resposta: 

O espetáculo se manifesta no jornal popular Super Notícia no momento em que o veículo 

não atua como intermediário e intérprete da sociedade, eliminando a possibilidade de diálogo 

entre o jornalista, o contexto social e o leitor. Entre as características do espetáculo presentes 

no tabloide, a personalização extrema dos acontecimentos é a primeira a ser apontada. Ao 

individualizar os problemas, o jornal se perde em contextualização social, não apresentando 

uma amplificação do fato noticiado para um interesse coletivo. O segundo ponto é a 

superficialidade da cobertura informativa. Em alguns casos, até mesmo por conta de o jornal 

não aprofundar os temas, sente-se a falta de informações e de outras abordagens que deixariam 

a notícia mais completa. Em outros momentos, dados/números são apresentados isolados de um 

contexto. O espetáculo também se manifesta a partir das fontes de informação utilizadas, 

quando o Super privilegia as fontes individuais, que não têm o objetivo de explicar o que ocorre 

na sociedade, e as fontes oficiais, sobretudo policiais para a construção de notícias envolvendo 

algum tipo de crime. Esses três elementos citados anteriormente (personalização, 

superficialidade e fontes de informação utilizadas) se inter-relacionam, apontando para a 

ausência da função mediadora e reflexiva por parte do jornalismo popular e, devido a isso, não 

oferecem uma polifonia e polissemia da realidade social. O fait divers, relacionando-se com os 

valores-notícia notabilidade, proximidade, morte, conflito/controvérsia, infração, impacto e 

entretenimento (associado tanto ao interesse humano quanto ao insólito e ao humor), presente 

em 40,5% do total de notícias, também contribuiu para a manifestação do espetáculo ao 

proporcionar, com sua estrutura fechada, o esquecimento quase imediato do que foi lido. A 

presença da dramatização em títulos e nos textos; o predomínio de assuntos envolvendo 

infração/ conflitos/ violência/ polícia; fotos de mulheres seminuas nas capas e a exploração de 

notícias que se enquadram em entretenimento (seja por gerar emoção/sensação, seja por 

proporcionar a distração) complementam o quadro. Apesar de maneira menos recorrente, 
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também aparecem fotos de cadáveres e há a manifestação do grotesco midiático, com a 

exposição da vida privada. 

Os resultados permitem afirmar que o jornal popular atende às normas técnicas de 

construção de uma notícia. Contudo, o material selecionado não apontou para o exercício de 

uma comunicação dialógica com o propósito de captar e fornecer uma interpretação dos 

contextos político, econômico, social e cultural dos leitores pertencentes às classes populares. 

Verificou-se também que o infotenimento, enquanto forma de apresentar as notícias, 

contribuiu para a compreensão das informações divulgadas no Super e auxiliou no processo de 

aproximação do veículo com os leitores (por exemplo, ao adotar os recursos visuais, 

diagramação dinâmica, fragmentação dos textos em boxes, notícias curtas, linguagem coloquial 

etc.). Mas, as características do infotenimento em termos de conteúdo contribuíram para o 

espetáculo se manifestar nas notícias populares, tais como: a personalização, a dramatização, a 

recorrência dos valores-notícia entretenimento e interesse humano, e a presença do fait divers. 

Para se chegar nos resultados, acredita-se que os objetivos propostos na dissertação 

foram atendidos, a começar com a construção teórica até com a reformulação do passo a passo 

metodológico. Os procedimentos de análise precisaram ser repensados quando inicialmente 

pretendia-se dividir a amostra em apenas duas categorias centrais: informações com potencial 

de mediar a realidade, e a abordagem pelo espetáculo, voltadas às informações 

espetacularizadas. Porém, apesar do esforço teórico da pesquisa, na prática observou-se que as 

fronteiras entre jornalismo e espetáculo não são bem definidas, tornando possível com que as 

características de um determinado campo se revelem no outro. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa refletiu sobre os conceitos de jornalismo e de 

espetáculo; conseguiu identificar, a partir do Super Notícia, as características que o espetáculo 

assume na produção de um jornal popular na contemporaneidade, demonstrando a sua 

manifestação pelo fait divers, pelo grotesco midiático, pelo empobrecimento da função 

mediadora/reflexiva do jornalismo bem como de outras formas; verificou que as características 

do infotenimento presentes no jornalismo popular tanto auxiliaram na contextualização da 

informação quanto aproximaram-na da espetacularização no sentido debordiano; e a pesquisa 

indicou os valores-notícia que mais se destacaram no Super Notícia, comparando os valores-

notícia tradicionais com os propostos por Roland Barthes no fait divers, assim como identificou 

quais foram as fontes de informação que apareceram na produção noticiosa do jornal e suas 

formas de participação. 
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Tais inferências, contudo, não esgotam as reflexões sobre a presença do espetáculo no 

jornalismo. Pelo contrário, abrem possibilidades para novas descobertas, inclusive para se 

pesquisar a sua manifestação em mídias consideradas tradicionais/referência. 

As limitações de tempo, espaço e abordagens desse trabalho também apontam novos 

caminhos. Ainda considerando um jornal popular como objeto de estudo, pode-se pesquisar de 

forma detalhada como se dá a cobertura de acontecimentos de interesse público que se 

prolongam no tempo e geram diversos desdobramentos. Por exemplo, de forma exploratória, 

observou-se que o jornal Super Notícia apresenta uma cobertura ampla e detalhada de 

acontecimentos de interesse coletivo oriundos de Minas Gerais que, além de afetarem 

diretamente os mineiros, ganham repercussão nacional. O rompimento da Barragem I da mina 

de Córrego do Feijão, em Brumadinho (MG), no dia 25 de janeiro de 2019; a contaminação nos 

rótulos produzidos pela cervejaria Backer, de Belo Horizonte, em janeiro de 2020, que levou 

pessoas com sintomas da contaminação à internação em estado grave e, alguns casos, ao óbito 

em Minas Gerais; os temporais, as enchentes e os estragos causados pela grande quantidade de 

chuva que atingiu o Estado mineiro no início do ano de 2020 são exemplos de temas 

apresentados pelo jornal com uma abordagem mais aprofundada. 

Também pode-se traçar uma comparação entre o conteúdo que ganha o espaço de 

destaque no jornal (como manchete de capa ou veiculado na seção “Notícia do Dia”) com as 

outras notícias que compõem as edições, para verificar como vem sendo construído o critério 

de importância no jornal popular. Além disso, pode-se propor o inverso do que foi realizado 

nessa pesquisa: em vez de verificar a manifestação do espetáculo, pode-se procurar a publicação 

de pautas que exploram o jornalismo como mediação social, que apresentam temas interessados 

a discutir contextos sociais, políticos, econômicos e culturais, com a finalidade de ver o espaço 

e as abordagens de determinados assuntos no veículo. 

Por fim, devido à limitação da amostra nesse trabalho, pode-se propor a investigação 

simultânea de mais de um jornal popular, procurando perceber outras características que o 

espetáculo assume na produção da imprensa popular. As possibilidades são inúmeras e mostram 

que uma pesquisa científica nunca termina. Pelo contrário, apenas gera novas inquietações.  
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APÊNDICE A – Relação de trabalhos encontrados no banco de dissertações e teses da CAPES sobre o jornal Super Notícia 
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Ensino / Programa 
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Orientador 

Título Resumo / palavras-chave 

 

 

 

2017 

 

 

 

Dissertação 

 

Universidade 

Federal de Minas 

Gerais, Belo 

Horizonte 

 

Programa em 

Comunicação 

Social 

 

 

Autor: Barbara 

Lopes Caldeira 

 

 

 

Orientador: Prof. 

Dr. Elton Antunes 

 

ENTRE 

ASSASSINATOS 

EM SÉRIE E UMA 

SÉRIE DE 

ASSASSINATOS: 

O tecer da intriga 

nas construções 

narrativas de 

mulheres mortas e 

seus agressores nas 

páginas de dois 

impressos mineiros 

 

 

O objetivo de nossa pesquisa é observar como são construídas 

narrativamente, no jornalismo impresso, mulheres vitimadas e seus 

assassinos em casos de assassinatos em série e crimes de 

proximidade, no esforço de perceber como e quais elementos de 

constituição da notícia são acionados e postos em relações a partir da 

tessitura da intriga, da articulação narrativa. Para tanto, tomamos 

como corpus empírico desta pesquisa matérias sobre o caso do 

Maníaco de Contagem coletadas em fevereiro de 2010 nos 

periódicos diários Super Notícia e Estado de Minas, e matérias 

coletadas nos anos de 2013 e 2014 que narram crimes de 

proximidade cometidos contra mulheres nos mesmos jornais. 

Observando os entrecruzamentos e afastamentos das narratividades 

dos assassinatos em série e da série de assassinatos, pretendemos 

mobilizar discussões sobre a tessitura da intriga, casos comoventes, 

violência de gênero, confiabilidade e confiança interpessoal, entre 

outras. 

 

Palavras-Chave: Narrativa. Jornalismo. Violência contra a mulher. 

Violência de gênero. Femicídio. Assassinato em série. 

 

 

 

2015 

 

 

 

 

Tese 

 

Universidade 

Presbiteriana 

Mackenzie, São 

Paulo 

 

 

 

Autor: Jose Alves 

Trigo 

 

 

 

 

O DISCURSO 

DOS JORNAIS 

IMPRESSOS 

POPULARES NO 

INÍCIO DO 

SÉCULO XXI: 

 

Esta tese aborda a transformação a que estiveram sujeitos os jornais 

impressos desde o começo do século XX até atingirem os anos 1960 

e discute a influência da sociedade- espetáculo nos jornais. Analisa 

também o cenário dos jornais impressos do início do século XXI e 

suas diferentes estratégias diante das tecnologias surgidas no fim do 

século XX e início do século XXI, sobretudo da expansão da 
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Programa em 

Letras 

Orientador: Profª. 

Drª. Vera Lúcia 

Harabagi Hanna 

Análise do Jornal 

Super Notícia 

 

 

Internet. Apresenta, ainda, os expedientes que as organizações de 

comunicação usaram para tentar superar as dificuldades com queda 

no número de leitores e necessidade de alteração no seu discurso. O 

trabalho quantifica e analisa os principais temas presentes nas capas 

de alguns jornais impressos, buscando detalhar os recursos 

discursivos e os percursos persuasivos presentes. Por fim, apresenta-

se uma análise qualitativa de algumas capas do jornal Super Notícia, 

uma das publicações mais vendidas no Brasil. 

 

Palavras-chave: Análise do discurso. Super Notícia. Espetáculo. 

Jornalismo. Jornais impressos. 

 

 

 

2015 

 

 

 

Dissertação 

 

Universidade 

Metodista de São 

Paulo, São 

Bernardo do 

Campo 

 

Programa em 

Comunicação 

Social 

 

 

Autor: Elizeu 

Correa Lira 

 

 

 

 

Orientador: Prof. 

Dr. Jose Marques 

de Melo 

 

JORNAL SUPER 

NOTÍCIA: 

Sensacionalismo ou 

Popularização da 

Notícia? 

 

Esta dissertação apresenta um estudo do jornal impresso, com foco 

no jornal diário, delimitado no tabloide “Super Notícia”, de Belo 

Horizonte (MG). A escolha de tal impresso se deu por ser ele um 

fenômeno editorial de vendas e de publicidade, dentro dos estilos 

reconhecidos como popular e popularesco, com páginas diárias 

contendo desde notícia policial até receita de bolo. Ao analisar um 

objeto jornalístico é necessário verificar de que modo as matérias são 

veiculadas nas páginas desse impresso. Para tanto, nossa análise 

busca mostrar as relações entre os gêneros jornalísticos para então 

classificar o objeto de estudo. A metodologia privilegia a 

conceituação de jornalismo, notícia, reportagem e jornalismo 

sensacionalista e contempla também a pesquisa de campo, com 

visitas in loco na redação do periódico e entrevista com seus agentes. 

Quanto ao método de trabalho, a pesquisa qualitativa segue o modelo 

teórico-crítico. Foram feitas análises morfológica e de conteúdo do 

corpus, para identificar, caracterizar e classificar o objeto estudado. 

Do ponto de vista jornalístico, os aportes teóricos estão ancorados 

em Marques de Melo e outros autores que construíram teoria sobre 

Jornalismo. No que concerne ao objeto de estudo, no segmento 
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tabloide os resultados apontam para uma nova visão do jornalismo 

atual. 

 

Palavras-Chave: Gêneros Jornalísticos. Jornal diário. Jornal Super 

Notícia. Jornalismo Contemporâneo. Sensacionalismo. 

 

 

 

2015 

 

 

 

Tese 

 

Universidade 

Estadual de 

Campinas, 

Campinas 

 

Programa em 

Educação 

 

Autor: Renata 

Kelly de Arruda 

 

 

 

Orientador: Profª. 

Drª. Lilian Lopes 

Martin da Silva 

 

 

Super Notícia: um 

jornal entre leitores 

 

Um cenário peculiar nos é apresentado junto à movimentação diária 

das ruas de Belo Horizonte/MG: a convivência entre pressa matutina 

e leitura, atividade esta comumente imaginada como ação que requer 

silêncio e concentração.  Essa pesquisa tem por objetivo conhecer, 

registrar e refletir sobre as práticas de leitura do jornal Super Notícia, 

vividas nesse contexto. Um contexto formado de época e lugar 

específicos em que certa comunidade de leitores mobilizou um 

conjunto de práticas de leitura partilhando formas e modos de ler e 

de produzir sentidos para o lido. Percorremos os três pólos que de 

forma geral tencionam os impressos – sua produção, circulação e 

recepção - procurando considerá-los de maneira interligada e 

tomando-os como orientadores de nossa investigação. No pólo da 

produção, buscamos conhecer o cotidiano da fabricação do 

impresso, bem compreender aquilo que levou o jornal, em poucos 

anos, a equiparar-se a jornais centenários de grandes grupos de mídia 

brasileiros, ao menos em termos quantitativos. Nos polos de sua 

circulação e recepção, fomos em busca dos caminhos de sua 

disseminação e modos de acolhimento do impresso entre os leitores, 

bem como de seu emprego e leitura. Uma descrição do jornal em 

termos de sua materialidade nos permitiu diversos cruzamentos e 

inferências sobre os leitores. Utilizamos ainda entrevistas, 

observações diretas e fotografias envolvendo personagens de todo o 

circuito. Para compor nossa reflexão final, lançamos mão das 

transcrições das entrevistas, dos registros escritos em diários de 

campo e de imagens fotográficas. O trabalho nos permitiu questionar 

discursos recorrentes, como o de que “brasileiro lê pouco”, ou a 
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supervalorização, também comum, de alguns tipos de impresso em 

detrimento de outros. Também nos ajudou a descobrir e compreender 

modos e finalidades de leitura, que se realizam de forma sempre 

situada. Assim, em oposição a uma visão generalista e universalista 

da prática da leitura, propomos uma visão que a toma e a afirma em 

sua multiplicidade de formas e possibilidades. São distintos objetos 

a ler, diferentes sujeitos leitores, muitos modos de fazer, muitas 

motivações etc. As principais referências teóricas que orientaram 

esta pesquisa encontram-se em Roger Chartier, Robert Darnton e 

seus estudos acerca da história cultural.   

 

Palavras-Chave: Jornal Super Notícia. Leitura de Jornal. Práticas 

de Leitura. 

 

 

 

2015 

 

 

 

Dissertação 

 

Universidade 

Federal de Minas 

Gerais, Belo 

Horizonte 

 

Programa em 

Estudos 

Linguísticos 

 

Autor: Marília 

Pereira Mendes 

 

 

 

Orientador: Profª. 

Drª Evelyne 

Jeanne Andrée 

Angèle Madeleine 

Dogliani 

 

 

O componente 

fraseológico no 

Jornal Super 

Notícia a partir da 

perspectiva 

variacionista 

 

Neste trabalho são analisadas as unidades fraseológicas encontradas 

na linguagem da mídia impressa popular, com o objetivo de mostrar 

a produtividade lexical no discurso jornalístico, mais 

especificamente, dos componentes fraseológicos. Analisamos a 

maneira como essas unidades complexas podem contribuir para o 

desenvolvimento da ampliação lexical qualitativa dos alunos do 

Ensino Fundamental e Médio, considerando que tais unidades fazem 

parte do acervo lexical da língua portuguesa e que, portanto, devem 

ser apresentadas no ensino de língua materna. Discutimos o conceito 

das expressões idiomáticas e dos provérbios, evidenciando, 

sobretudo, as características básicas para o reconhecimento dessas 

unidades no gênero informativo. Assim, a pergunta principal que 

impulsionou este trabalho foi: Que tipo de análise linguística pode 

ser proposta para essas unidades para uma posterior aplicação na sala 

de aula de português, com vistas ao desenvolvimento de uma 

competência linguística e comunicativa, voltada para as reais 

necessidades dos alunos e da sociedade? Para responder a esta 

pergunta, neste trabalho empreendemos uma análise de um conjunto 
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de expressões presentes na mídia impressa popular, a partir de uma 

perspectiva pedagógica. Nosso corpus de pesquisa é composto por 

expressões veiculadas no gênero notícia e contempla os cadernos de 

Esportes, Variedades e Cidades do jornal Super, no período de 

agosto de 2013 a dezembro de 2014. Nossa análise discute as 

variações que podem ocorrer com essas estruturas e sua lexicalização 

por meio de critérios morfossintáticos e semânticos. O estudo 

fundamenta-se em princípios norteadores dos PCNs e também nos 

trabalhos de pesquisadores da Lexicologia e da Fraseologia, que 

evidenciam a função do ensino de português, para mostrar que essas 

unidades são elementos indispensáveis para o desenvolvimento da 

competência lexical e, consequentemente, da competência 

comunicativa dos falantes.   

 

Palavras-Chave: Unidades fraseológicas. Mídia impressa. Língua 

materna. Competência lexical. 

 

 

 

2014 

 

 

 

Tese 

 

Universidade de 

Brasília, Brasília 

 

Programa em 

Comunicação 

 

Autor: Katia 

Maria Belisário 

 

Orientador: Prof. 

Dr. Sérgio 

Dayrell Porto 

 

De Chicago a 

Contagem: páginas 

do cotidiano no 

popular mais lido 

no Brasil 

 

A presente tese de doutoramento teve o objetivo de investigar se e 

como os valores, crenças, interesses e temáticas das classes 

populares são traduzidos em um jornal de Minas Gerais: o Super 

Notícia. O segmento de leitores desse jornal popular é, sobretudo de 

classe C, enquadrando-se nos critérios da “nova classe média”, 

denominação utilizada por alguns economistas e pelo governo em 

função do aumento de renda e consumo, a partir da estabilidade 

econômica. A escolha do objeto se justifica porque o Super Notícia 

é atualmente o mais vendido no Brasil, desbancando jornais 

tradicionais como a Folha de São Paulo. O local escolhido é a estação 

de metrô Eldorado, na cidade de Contagem, Grande Belo Horizonte, 

onde o popular é produzido, divulgado, e lido, tendo recorde de 

vendas na Banca Agência de Notícias. Há, portanto, uma interação 

com o leitor na região. A metodologia utilizada é a Hermenêutica da 

Profundidade (HP), ou interpretação, para comunicação de massa, 
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com o enfoque tríplice: Produção e Transmissão e Difusão (análise 

sócio-histórica e interpretação da doxa), Construção da Mensagem 

(análise formal ou discursiva) e, Recepção/Apropriação (análise 

sóciohistórica e interpretação da doxa). Na análise sócio-histórica, 

foi reconstituído o ambiente de Contagem por meio de pesquisa 

documental e vivência etnográfica. Na construção da mensagem, foi 

feita a análise de conteúdo de 31 manchetes do mês de agosto e a 

análise de individuação do acontecimento crime em quatro edições, 

a partir dos eixos: descrição, narração e pano de fundo pragmático. 

No enfoque recepção/ apropriação, foi mostrado o resultado de 

quatro grupos focais realizados junto aos leitores do Super. A análise 

com esses enfoques revelou que o Super Notícia faz, de fato, parte 

do cotidiano da comunidade, reforçando seus valores e crenças e 

trazendo temáticas muito próximas da experiência de vida e do 

mundo desses leitores.  

 

Palavras-chave: Jornal Popular. Classe Social. Interação 

Simbólica. Hermenêutica da Profundidade. Acontecimento. 

 

 

 

2013 

 

 

 

Tese 

 

Universidade 

Federal de Minas 

Gerais, Belo 

Horizonte 

 

Programa em 

Estudos 

Linguísticos 

 

 

Autor: Poliana 

Coeli Costa 

Arantes 

 

 

Orientador: Prof. 

Dr. Wander 

Emediato de 

Souza 

 

 

O JORNAL 

POPULAR 

BRASILEIRO E O 

BOULEVARDZEI

TUNG ALEMÃO: 

Análise do 

Discurso 

Jornalístico em 

Produção e em 

Recepção 

 

A Análise do Discurso (AD), ao longo das últimas décadas, tenta 

resolver um problema de articulação entre as dimensões 

psicossociológicas dos sujeitos envolvidos no ato de linguagem e as 

dimensões propriamente linguísticas ou linguageiras que 

caracterizam esse ato, como da mesma forma se constitui desafio 

sistemático às Ciências Humanas o estabelecimento de ligação 

conceitual entre os planos do ator e da estrutura psicossocial que o 

abarca. A partir dos resultados dessa busca, observa-se, no entanto, 

que a dimensão psicossociológica fora pouco desenvolvida e 

explorada em AD, já que os sujeitos envolvidos nessa instância 

(Sujeito Comunicante e Sujeito Interpretante) seriam construções 

abstratas e imaginadas a partir da recuperação de suas identidades, 

da finalidade do ato de comunicação e das práticas socialmente 
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consolidadas (CHARAUDEAU, 2008). Empiricamente, portanto, 

não se estabeleceram ainda, no cenário das pesquisas em AD, 

métodos e técnicas que possam contribuir para que a análise também 

se desenvolva de forma a contemplar essa faceta do discurso, que é 

o acesso aos sujeitos que estão inseridos externamente ao ato de 

comunicação. A presente tese buscou, portanto, compreender e 

desenvolver ferramentas e meios que possam ser capazes de 

complementar e promover o acesso aos sujeitos empíricos do 

Discurso para que as formulações até então feitas abstratamente a 

partir da suposição de identidades, papéis sociais, relações sociais 

entre os interlocutores, objetivos e finalidades do ato de 

comunicação e representações e expectativas dos sujeitos sejam 

também observadas de outro ângulo (do plano empírico), onde o ato 

de comunicação é realizado. Sendo assim, foram realizados estudos 

sobre o material linguístico-discursivo de duas mídias, o jornal 

alemão Bild Zeitung e o jornal brasileiro Super Notícia, por meio da 

análise temática e da análise dos modos de Organização do Discurso 

Enunciativo e Descritivo (CHARAUDEAU, 2008) e, finalmente, 

uma etapa complementar de pesquisa em campo foi realizada com 

os leitores dos dois jornais em questão e buscaram-se, assim, meios 

de compreender e analisar o ato de comunicação de modo mais 

abrangente com base em conteúdos, pressupostos e categorias 

resultantes da própria análise linguísticodiscursiva realizada a partir 

dos objetos linguísticos. Tendo em vista a presente inquietação, 

justifica-se a importância desta pesquisa como forma de contribuir 

com o meio acadêmico de pesquisas na área de AD, em especial à 

linha teórica da Semiolinguística, buscando caminhos e métodos 

para o desenvolvimento de investigação empírica dos parceiros do 

ato de linguagem (Sujeito Comunicante e Sujeito Interpretante) 

como aparato complementar às análises linguístico-discursivas 

existentes. Esta proposta utiliza, além do constructo teórico da AD, 

sociologia e antropologia social, a metodologia essencialmente 
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qualitativa de análise dos dados e, finalmente, contempla uma etapa 

de pesquisa em campo para a coleta de dados.  
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O trágico, o futebol 

e o erotismo: a 

presença de uma 

tríade temática nas 

capas dos jornais 

populares do Brasil 

e Portugal 

 

A presente pesquisa tem como foco principal o jornalismo popular e 

os temas recorrentes em suas capas: o trágico, o futebol e o erotismo. 

Juntos esses temas articulam o que chamamos de tríade temática e 

são responsáveis por apresentar reconstruções de mundo para seus 

leitores. A fim de estabelecer como esse fenômeno se dá no âmbito 

do jornalismo popular e verificar encontros e distanciamentos entre 

os temas e suas representações para os países de língua portuguesa, 

elegeu-se dois jornais populares para um estudo comparativo, sendo 

o jornal Super Notícia, de Belo Horizonte, e o Jornal de Notícias, de 

Porto (Portugal).  
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Em busca de um 

leitor de fronteiras: 

representações e 

projeções 

identitárias da nova 

classe média 

brasileira nos 

jornais populares 

Super Notícia e 

Meia Hora 

 

 

A presente dissertação objetiva distinguir as representações e 

projeções identitárias da chamada nova classe C nas páginas dos 

jornais impressos populares, numa tentativa de entender quais 

discursos identitários estão sendo construídos e quais sentidos sobre 

esse grupo social estão circulando nas páginas desses jornais e no 

imaginário brasileiro. Nos últimos anos, o Brasil presenciou o 

surgimento de uma nova classe média brasileira, decorrente, 

sobretudo, das mudanças econômicas ocorridas no país que 

possibilitaram a ascensão social de 35 milhões de brasileiros, saídos 

de uma situação de vulnerabilidade social extrema para esse novo 

patamar econômico e social. Ao mesmo tempo, presenciamos a 

expansão, em tiragem, de jornais impressos de cunho popular que 
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têm como leitores preferenciais as pessoas das classes mais 

populares, que passam a ter acesso a bens simbólicos, como os 

jornais impressos, cujo caráter elitista – seja pelo valor, seja pela 

linguagem adotada, fez com que ficassem restritos, sobremaneira, às 

camadas mais abastadas da sociedade. Os jornais populares 

priorizam, em geral, a prestação de serviços, o cotidiano imediato e 

o entretenimento dos seus leitores preferenciais, estabelecendo 

outros critérios de noticiabilidade. A partir da análise dos jornais 

Meia Hora e Super Notícia, buscaremos inferir quais representações 

identitárias sobre a nova classe média estão sendo forjadas, à luz da 

tradição dos Estudos Culturais, que entendem o fenômeno das 

identidades como fenômenos essencialmente simbólicos, de 

construção narrativa e discursiva. A discussão de fundo diz respeito 

a um possível tensionamento entre representações que reivindicam 

um espaço de cidadania para esses indivíduos, ou uma representação 

que possibilita uma leitura substancialmente econômica desse 

fenômeno social. A pesquisa nos permitiu perceber que os jornais 

populares estão se transformando, em um movimento em direção a 

essa nova classe média, que ocupa um lugar híbrido, um espaço de 

fronteiras simbólicas que ainda está em construção. Mais do que 

representações delimitadas, encontramos uma tentativa de travar 

diálogo com um interlocutor que também está em movimento. 
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Entre casos 

comoventes e 

noticiário 

cotidiano: 

(in)visibilidades 

engendradas pela 

 

Neste trabalho investigamos a cobertura da violência contra crianças 

e adolescentes realizada por três jornais impressos do estado 

brasileiro de Minas Gerais: Estado de Minas, O Tempo e Super 

Notícia. De modo mais específico, procuramos compreender como 

os textos publicados nesses diários articulam sentidos a partir de um 

conjunto de presenças e ausências ao abordar a violência contra 
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Programa em 
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Social 

Orientador: Prof. 

Dr. Elton Antunes 

cobertura da 

violência contra 

crianças e 

adolescentes em 

três jornais 

mineiros 

 

meninos e meninas em seu grupo doméstico. Para desenvolver esta 

análise, partimos de dois aspectos de observação: as representações 

sociais acionadas pelo discurso jornalístico e os sujeitos construídos 

pelos relatos noticiosos. A seleção dos textos adotou como referência 

temporal a morte da menina Isabella Nardoni, aos 5 anos de idade, 

que ocorreu em março de 2008 e foi amplamente noticiada pela 

imprensa brasileira. A adoção deste marco implica que a pesquisa 

contempla textos publicados próximos a esta ocorrência e relatos 

veiculados pelos mesmos jornais, mas um ano depois. A partir destas 

estratégias chegamos a um conjunto de textos que nos permitiu 

realizar um trabalho que transita entre relatos de casos que geram 

grande comoção e aqueles que fazem parte do noticiário cotidiano, 

ou seja, são publicados pelos jornais, mas não atingem grande 

repercussão midiática. Em linhas gerais, o trabalho se dedica a 

discutir as formas de visibilidade construídas pelos relatos 

jornalísticos acerca destas ocorrências violentas.  
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A representação da 

Polícia Militar de 

Minas Gerais no 

"Super Notícia": o 

jornal mais lido 

pelos mineiros 

 

 

Esta dissertação objetiva revelar a representação da Polícia Militar 

de Minas Gerais no “Super Notícia”, periódico fundado em 2002, 

que se enquadra na linha do jornalismo popular e tornou-se o veículo 

impresso mais vendido no país, mas com circulação restrita aos 

municípios mineiros. Para a avaliação do objeto de estudo, foi 

utilizada a Análise de Conteúdo, proposta por Laurence Bardin. 

Foram analisados 91 jornais, no período de abril a junho de 2010. 

Partindo das questões identitárias e das narrativas jornalísticas, o 

estudo utiliza-se de autores dos Estudos Culturais, do Interacionismo 

Simbólico e das Teorias do Jornalismo para mostrar a importância 

da mídia, notadamente do jornalismo, no processo de construção das 

representações sociais. O trabalho também mostra as características 

e as trajetórias do jornalismo impresso popular no país até chegar ao 

modo como as ações policiais militares são representadas neste tipo 

de imprensa, especificamente no diário analisado. 
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As estratégias 

ativistas do 

Greenpeace para 

suscitar o debate 

sobre o meio 

ambiente na esfera 

pública 

 

 

Antes, entendida como um espaço físico de discussão e limitada às 

pessoas habilitadas a representar os demais indivíduos, hoje, a esfera 

pública ampliou-se e possibilita que mais pessoas possam participar 

do processo deliberativo de tomada de decisões. Os meios de 

comunicação têm potencializado a mudança, através de sua 

mediação social estratégica, assim como o fazem os movimentos 

sociais envolvidos neste processo, os quais buscam dar suporte aos 

cidadãos a fim de que eles engajem-se por uma causa e, dessa forma, 

possam ampliar o espaço de discussão sobre determinado assunto. 

Da mesma forma, os movimentos sociais criam estratégias para que 

os seus objetivos tenham visibilidade na mídia, por meio de ações 

ativistas espetaculares, por exemplo. Assim posto, os movimentos 
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sociais dão visibilidade aos seus escopos de trabalho e, por meio da 

circularidade de ideias, geram discutibilidade dos assuntos em 

questão na esfera pública. Assim sendo, a problemática deste 

trabalho pretende entender como as estratégias ativistas do 

Greenpeace colaboram na ampliação do debate, na esfera pública, 

sobre o meio ambiente. O objetivo é analisar como as estratégias 

ativistas do Greenpeace contribuem na ampliação e na sustentação 

do debate, na esfera pública, em relação ao meio ambiente. Para 

tanto, propõe-se verificar os três jornais de maior circulação no 

Brasil, em 2010; identificar, nestes jornais e no site institucional do 

Greenpeace, como repercutem as estratégias ativistas desenvolvidas 

pela organização sobre os seus escopos de trabalho, no Brasil, no 

primeiro semestre de 2011; e, a partir daí, construir subsídios 

teóricos para o campo da comunicação a partir da análise realizada. 

A metodologia utilizada é a análise de conteúdo e a técnica, a análise 

categorial, conforme as compreendem Bardin (1977). O corpus de 

pesquisa delimita-se às notícias relativas às ações ativistas do 

Greenpeace realizadas no Brasil, no primeiro semestre de 2011, 

referentes aos cinco escopos de trabalho desenvolvidos pela 

organização no país e aos comentários feitos por leitores nos espaços 

disponíveis para manifestação a respeito destas matérias, quando 

existirem. As matérias foram extraídas dos três jornais de maior 

circulação no Brasil e do site do Greenpeace. De acordo com os 

índices do Instituto Verificador de Circulação (IVC), divulgados 

pela Associação Nacional de Jornais (ANJ), os jornais são: Super 

Notícia (MG), Folha de São Paulo (SP) e O Globo (RJ), 

respectivamente, como os três primeiros colocados. Embora sejam 

veículos completamente distintos em suas lógicas de produção e 

funcionalidade, almeja-se verificar como as premissas da 

visibilidade e da discutibilidade, necessárias à formação da esfera 

pública, estão presentes nestes veículos a partir de suas pautas 

referentes às ações ativistas do Greenpeace. De acordo com as 

análises, pôde-se perceber que a organização consegue sustentar os 
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debates na esfera pública ao dar visibilidade às suas ações e gerar 

discutibilidade sobre elas. 
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A classe C vai às 

bancas: a ascensão 

dos tablóides 

populares no Brasil 

 

A primeira década do século XXI testemunhou a disseminação, no 

Brasil, de jornais de cunho popular impressos no formato tablóide. 

Um modelo de produto e negócio que deu uma nova dimensão ao 

segmento popular da grande imprensa, abalando o predomínio do 

formato standard, e que interrompeu o reinado da Folha de S. Paulo 

como jornal mais vendido do País. Em síntese, os também chamados 

populares compactos viraram a indústria jornalística brasileira de 

cabeça para baixo. Ou melhor, de baixo para cima: foi o segmento 

em questão que sustentou o crescimento de 25% obtido por esta 

mesma indústria no período de 2005 a 2008. Em capitais como Porto 

Alegre (RS), Rio de Janeiro (RJ) e Belo Horizonte (MG), o mercado 

leitor de jornais aumentou significativamente. De um dia para o 

outro, centenas de milhares de brasileiros das classes C e D, 

sobretudo os mais jovens, passaram a consumir jornal com o 

surgimento dos tablóides populares. A observação desse importante 

fenômeno suscitou questionamentos. Por exemplo: quais são os 

fatores, tanto os conjunturais como os inerentes ao negócio e ao 

produto, que explicam o estrondoso sucesso comercial de impressos 

desse tipo? O que interessa ao leitor do popular compacto, ou seja, 

quais são os valores-notícia que guiam os produtores na seleção do 

conteúdo e na organização editorial desses diários? Estamos diante 

de uma nova escola de jornalismo popular? Responder a estas 

perguntas é o objetivo do presente trabalho, que se propõe a tal 

desafio amparado na visão de jornalistas que atuam ou atuaram em 

tablóides populares e na análise de conteúdo dos jornais Diário 

Gaúcho (RS), Meia Hora (RJ) e Super Notícia (MG), os três 
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principais títulos do segmento e que firmaram lugar entre os 10 mais 

vendidos do País.   
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POPULAR-
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conquistar seu 

leitor 

 

 

 

O surgimento e o crescimento de jornais populares em todo o Brasil 

mostram uma face da segmentação característica da própria mídia 

impressa, que para se diferenciar dos concorrentes direciona-se a 

públicos específicos, mas também mostra uma lacuna existente no 

mercado que são os produtos midiáticos que dêem visibilidade aos 

modos de vida das classes consideradas populares. Dessa forma, o 

jornal popular-massivo denuncia a identificação de uma apropriação 

simbólica desse público com o consumo de informação. Esta 

dissertação realizou um estudo de caso acerca deste jornalismo, 

buscando descobrir quais as estratégias usadas pelo jornal Super 

Notícia para conquistar o seu leitor. O objeto empírico desta pesquisa 

vem sendo considerado por especialistas da comunicação um 

fenômeno de vendas no Brasil, ocupando o segundo lugar – o 

primeiro é a Folha de São Paulo. O Super é apenas um exemplo de 

um jornalismo feito para as classes populares – C   e D. Para entender 

este universo, fez-se necessário perceber as diferenças entre o 

jornalismo de referência e o jornalismo popular, que tem matrizes 

culturais diferentes. A origem do primeiro está na matriz racional-

iluminista, enquanto o segundo, na dramática. Toda esta discussão 

se faz partir de uma contextualização da comunicação 

contemporânea que surgiu no contexto da Indústria Cultural, da 

Sociedade do Espetáculo e da Sociedade do Consumo. Neste 

contexto, também foram resgatados importantes termos, como o 

sensacionalismo e o entretenimento. Metodologicamente, a pesquisa 

abrangeu a análise de conteúdo de um corpus empírico de sete 

jornais, escolhidos a partir da semana constituída. 
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do jornalismo 
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Este trabalho teve como objetivo compreender a natureza das 

emoções comunicadas pelos títulos do jornalismo esportivo mineiro. 

Por meio das ferramentas da Teoria Semiolinguística de Patrick 

Charaudeau (2008) e das propostas para o estudo discursivo das 

emoções desse mesmo teórico (CHAURAUDEAU, 2002) e de 

Emediato (2007), propomo-nos a fazer uma análise dos títulos do 

Lance! (jornal especializado em esportes, em sua versão destinada 

ao público mineiro), Estado de Minas (o diário de referência mais 

tradicional do estado) e Super Notícia (diário popular mais vendido 

em Minas Gerais). A partir de hipóteses fornecidas por estudos de 

Sociologia e Antropologia do esporte e por trabalhos da área de 

Comunicação e Linguística sobre o discurso midiático (em especial 

o jornalismo esportivo), lançamos nosso olhar para os efeitos 

possíveis de patemização (paixão comunicada) nesse discurso. Ao 

fim da trajetória da pesquisa, acreditamos ter traçado, pelo menos 

basicamente, os principais aspectos dos contratos propostos por cada 

mídia, chegando a convergências que fundamentariam um arquétipo 

contratual mais geral do jornalismo esportivo. Incluímos nesses 

traços fundamentais elementos como 1) a existência de uma dupla 

patemização nesse discurso - relacionada ao fato do jornalismo 

esportivo propor múltiplos destinatários, que podem chegar a ser 

adversários entre si (torcedores de dois clubes futebolísticos rivais, 

por exemplo); 2) a construção de uma enunciação polifônica, que 

assume os pontos de vista do torcedor de diferentes equipes ou 

atletas, transformando o posicionamento dos diários numa delicada 

negociação que trata de emocionar, agradar e conquistar a adesão das 

diferentes figuras de destinatário-torcedor; 3) um menor 

compromisso com a factualidade, demonstrado em manchetes que 

http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Wander+Emediato+de+Souza%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Wander+Emediato+de+Souza%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Wander+Emediato+de+Souza%22
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preveem ou anseiam determinados resultados; 4) a existência de uma 

complexa patemização que articula as múltiplas dimensões do 

mundo esportivo apontadas pelas Ciências Sociais, propondo 

paixões como: prazer, dor, esperança, angústia, indignação, 

admiração e orgulho. 
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Leitura em trânsito: 

uma aproximação 

com as práticas de 

produção, difusão e 

leitura do jornal 

Super Notícia 

 

 

O presente trabalho aborda o jornal Super Notícia, publicação diária 

belorizontina da Sempre Editora LTDA, voltada para o segmento 

popular, e que a partir do ano de 2006 alcançou um crescimento de 

vendas sem precedentes no cenário jornalístico nacional. A pesquisa 

analisa fatores ligados ao suporte e ao seu conteúdo, formas de 

produção, divulgação e venda, e aproxima-se dos leitores e de suas 

práticas de leitura. Utiliza-se uma metodologia qualitativa, com 

estratégias de análise documental, entrevistas e enquetes e 

observação direta de algumas práticas de leitura.O estudo de caráter 

multidisciplinar encontra-se entre as áreas da Educação, 

Biblioteconomia, Comunicação Social e Linguagem. Diferentes 

perspectivas teóricas subsidiaram o trabalho como os campos da 

sociologia e da história da leitura com a apropriação de trabalhos de 

Chartier, Bourdieu, Mollier, Darnton e de pesquisa sobre edição de 

periódicos, como a de Isabel Frade. O jornal Super Notícia, com 

todas suas particularidades como facilidade de acesso, formato 

acessível, linguagem e conteúdo eclético, promove algumas 

aproximações com seus leitores e parece nos apresentar um novo 

momento na dinâmica das práticas de leitura de periódicos 

vivenciadas nos espaços urbanos. A pesquisa explicita algumas 

estratégias apresentadas pelos editores que revelam seu 

conhecimento sobre as condições de formação de novos leitores. As 

entrevistas revelam também a retomada de estratégias de venda que 

já estavam desaparecendo no campo jornalístico. Através da 
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observação e registro dessas práticas de leitura explícitas pelas ruas 

de Belo Horizonte, identificamos leituras livres, a relação entre 

corpo e suporte, as práticas de leitura consideradas não canônicas, 

inseridas no contexto diário de vida da cidade, repleto de sons e 

movimentos. A relação entre o jornal e seus leitores é corroborada 

pelo editor. O leitor é representado em suas páginas pela 

proximidade geográfica das notícias, pela produção de algumas 

colunas abertas a sua participação, pelos serviços oferecidos e 

resolução de algumas de suas demandas. A objetividade das matérias 

do jornal, o estilo de curto em que os textos são apresentados, aliados 

a uma narrativa próxima à oralidade também favorece essa 

proximidade e cumplicidade entre texto e leitor. 

 

Palavras-chave: Práticas de leitura. Cultura escrita. Jornalismo 

popular. Super Notícia. 
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Aqui uma Super 

Notícia: os lugares 

do leitor em dois 

jornais populares 

 

 

Não localizado. Entretanto, no quadro elaborado por Renata Kelly 

de Arruda (2015, p. 164), podemos ter conhecimento do que se trata 

essa dissertação: 

 

O presente estudo tem como objetivo mostrar como os jornais 

populares mineiros Aqui e Super Notícia constroem 

posicionamentos para si e para seus leitores. Para investigar a 

conformação desses lugares, que permitem a relação comunicativa 

entre periódicos e leitores, observamos e analisamos os recursos 

textuais e gráficos presentes nas capas e nas páginas nas quais se 

inserem as manchetes de capa, de maneira a perceber como a 

articulação desses elementos se dá e o que elas indicam acerca dos 

lugares. 

 

 

 

 

 

 

 

Universidade 
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Autor: Flaviane 

Faria Carvalho 

 

Os significados 

composicionais e a 

 

No contexto acadêmico nacional tem havido um interesse crescente 

por trabalhos integrando estudos sobre os textos multimodais e a 
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mídia impressa. Desta perspectiva, a presente dissertação visa 

contribuir para os estudos do layout da primeira página dos jornais 

mineiros de maior circulação no estado: Estado de Minas, Diário da 

Tarde, Aqui, Hoje em Dia, O Tempo, e Super Notícia, edições 

coletadas durante o mês de fevereiro de 2007. O objetivo principal 

do estudo é verificar as tendências destes jornais quanto à 

representação de significados sociais e a formação de subjetividades 

no layout da primeira página de cada um deles, investigando também 

se o formato pode ser considerado um parâmetro para a 

representação de tais significados. O referencial teórico da pesquisa 

é o da semiótica social e teoria da multimodalidade. A metodologia 

do trabalho baseia-se na aplicação da rede de sistemas referente aos 

significados composicionais. Os resultados da análise indicam que 

os recursos representacionais configurados nos jornais Diário da 

Tarde, Aqui e Super Notícia, o primeiro de formato padrão e os dois 

últimos de formato tablóide, parecem não orientar os leitores para a 

possibilidade de reflexão e formação social, política e cultural de 

suas subjetividades, uma vez que os habitua a destinar atenção a 

informações vinculadas ao prazer, ao relaxamento, à distração, ao 

entretenimento, ao consumo e à violência, privilegiando o visual e a 

conseqüente apreensão imediata das informações. Em contraste, os 

elementos representacionais articulados nos jornais Estado de 

Minas, Hoje em Dia e O Tempo, todos de formato padrão, parecem 

disponibilizar, ainda que de forma rasa, uma estrutura semiótica 

orientada para a formação social, cultural e política da subjetividade 

dos leitores, ao dispor mais informações textuais relativas a variadas 

seções e cadernos, e também por configurar as chamadas de maneira 

ordenada e sistemática na página, possibilitando, assim, uma melhor 

compreensão dos fatos e acontecimentos que permeiam o seu 

mundo. Contudo, verifica-se que os jornais O Tempo e Diário da 

Tarde, ambos de formato padrão, sinalizam traços correspondentes 

aos jornais “populares”: o primeiro, de modo mais tênue, parece 

orientar os leitores para o consumo e para a violência; já o último, de 
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maneira mais acentuada, parece habituar os leitores ao consumo, à 

violência, ao prazer e ao entretenimento. Por fim, é possível notar 

que todos os jornais analisados atribuem elevado teor de emoção e 

idealização ao futebol, assegurando-lhe o status de valor 

culturalmente construído pela sociedade brasileira. 

 

Palavras-chave: Não constam no trabalho. 
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Na cidade, o 

fotojornalismo; no 

fotojornalismo, 

Belo Horizonte 

 

 

A fotografia faz parte da vida citadina. Não está externa à cidade. Ela 

capta em seus espaços e tempos as espacialidades e temporalidades 

urbanas que dizem do cotidiano que ali se dá. Considerando essa 

relação tão próxima que existe entre a fotografia e a cidade, este 

trabalho tem como objetivo revelar a Belo Horizonte 

contemporânea, capital do estado de Minas Gerais, tal como é 

retratada e visualmente representada nas fotografias de seus 

principais jornais. Durante doze meses, ao longo dos anos de 2003 e 

2004, observamos sistematicamente fotos da Belo Horizonte 

contemporânea, publicadas nos principais jornais diários da capital 

mineira: Diário da Tarde, Estado de Minas, Hoje em Dia, O Tempo 

e Super Notícia. Em cada uma destas publicações, concentramo-nos 

especificamente nos cadernos “Cidade”, que falam mais diretamente 

da cidade e para a cidade. A partir das imagens coletadas de tais 

publicações, buscamos a atual construção visual de nossa cidade, tal 

como vista no fotojornalismo. No decorrer deste exercício 

investigativo, encontramos inúmeras possibilidades sobre como 

abordar nosso objeto de estudos, assim como muitas variáveis que 

poderiam ser consideradas. Dessa forma, posicionando-nos como 

“leitores atípicos”, desenvolvemos eixos de análise para o jornal e 

suas fotografias, tomando em conta elementos textuais e visuais, 

concebendo o fotojornalismo como uma combinação de ambos. 

Além disso, observamos a cidade sob a perspectiva de grupos 

temáticos, a fim de circundarmos a realidade noticiosa que 
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encontramos. Tomando em consideração as generalidades e 

particularidades que aparecem nos jornais escolhidos, nossa 

pesquisa revela momentos da vida da capital mineira; 

acontecimentos que constituem a vida da cidade e dizem de suas 

realidades. Atentos para a capacidade que as fotografias de jornal 

têm de articular uma rede de sentidos, que possui como pano de 

fundo a representação da vida social, diariamente re-elaborada pelo 

discurso visual jornalístico, buscamos uma certa imagem e um certo 

imaginário que se cria sobre a cidade. No cruzamento das várias 

facetas que despontaram ao longo de nosso estudo, na leitura e na 

construção de um conjunto sobre uma representação visual, 

encontramos uma Belo Horizonte fotojornalística que se desdobra 

em várias Belo Horizonte(s). 

 

Palavras-chave: Não constam no trabalho. 
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